
ec""

Ei
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

REPÚBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ANO LXXVI— 49^ DA REPÚBLICA—N. 99
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 1937

EXPEDIENTE
EXERCICIO DE 103?

Por convealearia. néo hellerllift doa •eabores aubserlioren 'ama
oh lesprenast, • partir de I.° d. janeiro de Mn. ale se faria ias-
trIções de assinantes arado pelo •cazo de um ano.

— As nusinatura• começarl• rue 1 • de lameetro. para Orneio:4r
em ai de denenelero, eu cid dér Saibre, para l•rminur em 50 do
luale• do nao

Alada para facilidade e Pontualidade na remessa, se leemeriçiern
dr assinantes .11 metia acoitas quando realirad•s até o ultimo ela
do mem anterior lketnelc eia leae começa a atudnalara, lato é, até 51
de dezembro ou até 30 de breie°.

Pede-se is repartkées 	 'dadoras que nate aceitem pedidos
de assinatura, areado dele fro si 	  COOdiÇÕeS, quer para parti-
culares. quer para funelonarlos.

Preitos de assinaturas enleais do "Mario Oficial" "Diarlo do
Ceder Leettriatiens. "Marfo da Justiça" e "Boletim Cleitorara

Itepartlçae• publicas ou assinantes 	 No interior	 705000

parlieulares	 No exterior	 I IMPO

	

N. interior	 56000%

•ancionarlos publico.	

5 No exterior	 555000
Numero a• ulwn tio Ota. 480 réla até a limite de der c aaaaa os
	  quarenta folhas e tonta 100 réls pelos oretedaten cadernos de
quatro tolhas iteltavo) ou tração.

Por ano decorrIdo.mal.. soo réis nobre a preço do dia.
O preço do numero de bole erth fixado na ultima tombam.

01161.:IIVAÇOES
Dentro do tino aio se are:teme pedido* de assinaturas.
-- A Redação nio r	 â grseenitaseeeate ano awrinanfee ato

torro. p intados, extraviados ou anteriores á data da assinatura.
— Convem, por lano que oa intereasadon renovem na nuas atuei-

tuatoros COM ti natecedencia conveniente. afim de alo ficarem com
as nana coleçOrs desfalcado..

— Aio assinaturas para tunehmar•ew publico, flue descende:0ene tolha de rtiallffleNte devem ser anualmente refleti:Haden reinarespectivaa aaaaa tiçbes pagadora..
O. preços fixadJs para ole funcionarias publielea não cite.-

alvos noa estaduais e municipais, desde que, provada n qualidade, fa-
çam o potentemente. adiantadamente.

Os conhecimentos so• assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, meneie de ceadas e altandegos, poderilo ser
eneawe•nleadaa diretamente à Inepreame Sariema. seis tatcrterenet2
das delegariam Dacals.

As analunturan Mio entram ou rujam consiguarães n50 Derem
eometnicada• pelas repartiçães panendorns •entro dos primeiros 15
dias do •ovo perindo, serão cancelada. e procedida a •ohrnatre do
respectivo preço.

Jorinprudenela do Supremo Tribunal Cederei. do Suitrcneo
Tribo-...al Militar, da Caro- de Apelação de Distrito Federal, em
temei:111oz apenso* ao sDlirio da Ju-ollça" nos din• 10 e :3 de rutin
mez.

N. da R. — rara boa ordem dos geridos da Redação, e no
test 	  do publico, fleme egatabelecido que as pedidos para rrrrr -
(Dição de mate-ria pega, constatada pelos lateresaados n existe-nein
de 	 te ornissães, delem ser teitoa das IS Ihs 10 horas e, no ata.
aliso até 45 Iteras após a salda dos ureSes.otIcials.

A Redação previne, o quem interessar, que não
atenderá pedidos acompanhades de numerário vei-
culado clandestinamente por tia postal, e (Inc re-
meterá tais pedidos à Direção Geral dos Correios e
jelégrafos, para os fins legais.

SUMARIO
ATOS DO PODER 1.rxiisz.vrivo;

Lei zi. 428, de 21 de abril de 1037 ilt.)

1.ei ti. .129, de 29 de abril de 1937.

ATOR DO Poma E:ceei:alvo:

Decreka il. 1.576, de 20 de abril de 1937.

Ministério da Agricultura — Decretos de 22 e 27 de abril.

Ninistério da Fazenda — Decretos de 30 de abril — Meg.
Sa gens.

SECIIM'AISIAS or. Esrviio:

Comissão Revisora.

Nlinistério da Justiças e Negócios Interiores — Portarias
Expediente das Diretorias da Justiça, do Interior e do
contabilidade e da Imprensa Nacional.

Ilini s lério da Educação e Saúde — Portarias — Expediente
^ (ias Ibirol crias do Pessoal e Geral de Contabilidade, do De-
partamento Nacional de )':ducação

'
 da Diretoria Nacional de

Sande e Assisténcia Médico-Social. do Serviço de Obras, da
Divisão do .Ensino Secu6dario e da Inspetoria dos Centros
de Saúde.

Niliklérin da 1 Lenda — Apostilas — Portarias — Expediente
do Conselho Superior Administrativo, da Diretoria (1)
Expediente e do Pessol do Tesouro Nacional, da Contadoria,
Central da República, das Diretorias das Rendas Internas
e do Domínio da União, da Camara de Reajustamento Eco-
notifico, da Itecebedoria t do Distrito Federal, do Primeiro
e do Segundo Conselhos de Contribuintes.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo
Admiti ist rat iro.	 ^

Ministério da Guerra — Apostila. — Despachos — Expediente
da Comisso Deznarcadora Nixta dos Terrenos da .liniiio
nos Morros do Leme, Babilónia e Adjacências.

41inistério da Viação e Obras Públicas Apostilas — Portarias
— Expediente do Sr. ministro e dos Departamentos dos
Correios e Telegrafos e de Aeronáutica Civil.

Ninistério da Agricultura — Expediente dos Departamentos
Nacionais da Produção Vegetal e da Produção Animal
das Diretorias do Expediente e Contabilidade e do Servi0
de Irri gação, Reflorestamento e Colonização.

•
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente

da Diretoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-
cionais do Trabalho, da Indústria e Comércio, da Proprto.
dade Industrial e de Seguros Privados e Capitalização, dG
consolho Regional de Engenharia e Arquitetura e da Cai
mi s ão de Eficiência.

Termo ,. de contrato — Noticiário — Parte comercial — Roa..
das públicas — Editais e avises — Sociedades anóniMaj
— Anúncios..



!!; . 1: 1.	 1.1	 '.1;	 1	 li. • . I

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

(*) 1,11 N.	 •21 1W	 DE 1937

1.. -uhat diversos pro ,1d ia.ç	 ,'„/,1*,:ir.:0 fidellfrriec) de 193;

O Presidenie da Itepubliea dos Est .p ios Unidos do )3rasi1:

Foço saber que o Poder •ogi-lalivo decreta e 	 sanciono
ti seguinte lei:

Art. 1'. No anexo n. 0, da lei n. 300, de 13 de novembro
nis 1936, parto III, sub-consignação n. 7, da verba 1', onde so lè
'Faculdade Rochfeller", leia-se: "Fundação Rockfeller". No
inexo n. 8, da lei n. 300, de 13 de novembro de 1930, parte
ti, verba 11, sob-título 1, onde sr.. 1."; - Material de consumo",
:eia-se: "Material".

Art. 2. No ar t. 10, da lei n. 36, de 9 do janeiro de 1937,
onde se lê "verba 2'", le i a-se "yerha 23', sub-consignação
mero 2.

Art. 3. O crédito de que trata o art. I', da lei il. 339.
do '7 do dezembro de 1936, poderá ser aberto . desde a data da
gromulgação da presente lei.

Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1937; 116' da independên-

cia e 490 da República.
tigrúLro Vailoas

Arthar d Sou,:a Costa.

Agamemnon Magalhães.

Jo4o Marques dos Reis."

Mario de Pimentel Branda°.

Generai Eurieo Ga.spar Dutra.

Henrique Aristide., Guilhem.

Odilon Braga.
Guiara eapanema•

I.E1 N. 529, Dm 29 DE ADM. DL 1937

E.etrnde . n montem° -militar do Ea-,!relto 6 Policia Militar Fr-
dera e ao Corpo de Bombeiros do DtAfrito Federal

O Presidente da República:

Faço saber que (h Poder Legislativo decreta en sanciono
a seguinte lei:

Art. 1. Fica extensivo ao pessoal da Policia Militar de
Dist •:to Federal e l'erritório do Acre o regime do montepio
militar crendo peto deereto n. 605, de 28 de . agosto da 1890
e completado / leia legisboAn silbseqiiente, que se ache CM
ror.

Parágrafo tilde°. Desse mesmo benefício sozarã o Cor1:0

ae Bombeiros do Distrito F ederal, com as obrigaçOes corres-
onneleeies.

Aci. o pe,:soai dessag eoeporaçõee, e (pie Já contribula
para o montepio civil, poderá optar entre è8Sf3 instituto e o
'lo oiortepio militar. sem direito a re51ifiliei1e, iii, quartil:is

• 3". 11 . ‘vogatil - se as di5pos1c,5es CM contrário.
!tio de Janeiro. 29 de abril de 1937, 116* ia Tn . !enendi'qt-

eia	 da Reprildien.

VAroJAK.,.

A (jun) rm non Maga/ h(ie4

A rila or de Souz‘ r Coso,.

•4. • )	 nnr ter	 pliblicado com incorreções.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

nEcitliTo N. I .:)7:1 to: 2 1 .9	 ...iti.ir.

.1 otoriu,	 111.11X34.1.1..1

illtilor a eeN, I II isa•	 tom it,m n 'tf r inrear^ g n ?•• ouro n •
oli(fnifinfrx em 477.4ir,•,/,,)	 4.410,,	 25) vijjoiit.,,tro.
de o,reciisfio voistm#1 . 7, 7 ,0 iong,.,	 ,/,, rj:,

xitleado na ata a.ieepia de !Ma t'l , t.t	 t;run,a, a.)
Estado11,, .1 ()14(:,(///(0?

O presidente (la Replibli..a dos 1'o1a . i.s,	 oidos do Brasil,
usando das atribuições que lhe conf.re o ar t . so,	 1,
Constituição Federal, e tendo ein vista os •eere tos lis. 24.642,
de 10 de julho de 1931 :Cod-i te lia 	 e	 14 de
Ilneiro de 1930, decreta:

Art. I.°	 autovizada	 icsasileiro José Es-
1 amoFerreira Guiniarãe.s Ilinioe t, a pequislc depooittr,
aluvionárcs de ouro e diamantes em uni 1recho :he vinte
cinco (25) quiloinetros de extensão einitiniiit ao loogo do
leito do rio Cotingo, contados os quilometros, rio abaixo, a
partir da confluência do referido rio (Vingo com o rio
()Min\ seu afluente da marg,ein direita, trecho 1,:e rio este
situado em terrenos de fronteira, no municfrio da Ma Vista
do Rio Branco, no Estado do Amazonas, — e ineolante as se-
guintes coirslições:

1 — O titulo desta autorização, que será uma via an-
tentiva deste decreto, na forma do § 4", do art. 18 do Codigo
le Minas, será pessoal e somente transmissivel nos casos
'revistos no n. I do art. f9 do referido Codigo;

ir — Esta autorização dorará dois 1 2) anm, podendo
cr renovada na conformidade do disposto no art. 20 do

Coiligo de Minas, e o. campo da pesquisa o Indicado neste
artigo, não podendo exceder á extensão •111.:1c.otieZrica neki
mareada;

III — A 1)esquisa seguirá uni plano pueost. abr:ecido, que
será organizado pelo autorizado e sobinetido á aprovado do

;0'0:110, ouvido o Departamento Nacional da Produção Mi-
neral;

IV — O Covêroo, por seu órgão ti:enic.) coivipetente, fis-
calizará a execução do plano de eine trata o nOmero an-
terior, podendo mesmo altera-lo, para melhor ori,rotação
marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem pre-
juizo de quaesquer informações pedida pelo 4 ;ov4rno no
curso deles, o autorizado devera apresentar ao Nilnistério da
Agricultura um relatório circunstanciado, acompanhado de
perfis geologieos e plantas, em téla e cópia, onde sejam in-
dicados com exatidão os cortes guie se houverem feito no
campo da pesquisa, o maximo da profundiddae que houverem
atingido os trabalhos de pesquisa, a inelinação o direção dos
veieiros ou depositos que se houverem deseoberto, espessu-
ra média e área dos mesmos, seu volume e tek» médio em
ouro por metro cubico de minerio ou cas ealho, hem como
outros esclarecimentos que se tornarem neces sários para o
reconhecimento e apreciação das jazidas;

VI — Do minério e material extraíd.i. o sor.vrizsolo
poderá se utilizar para analises e ensaios itoristriais,
quantidades que não excedaul a cem 1100) ineti .os cúbicos
para cada unia das esperies minerais a que :ilude o presente

•decreto, na conformidade do dispotto no art. 3', do decreto
n. 583- , de 14 de janeiro de 1936, só podendo disto' 'r do mais,
depois de iniciada a lavra:

VII O autorizado não poderá prejudicar o 'A . :that/10 dos
faiscadores e garimpeiros porventura existentes no trecho de
rio objeto desta autorização, desde que o referido trabalho
se exerça na forma da respectiva legislação idoecmoo núme-
ros 21.193, de Z; de maio de 1931, e 1. 1ti3, de II oe noxembro
ile, 1936);

VIII — Ficam ressith a.l.ss os interes sos .1a navogação é os
da flutuação no trecho de rio a que se refere a presente au-
torização. sujeitando-se, portanto. o autorizado ás exigen-
ciai; que lhe forem impostas nosle sentido, pelas ,/,,toi,jtjades
competentes;

IX — Serão respeitados os direitos de teriros, res.-a-
vindo o antorizado danos e prejuitos (pie pos sa oeasionar,
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quem de direito, e não respondendo o Governo , pelas /imita-
ções (pie possam sobrevir ao título, da oposição dos ditos
direitos.

Esta autorização 1 1 dada sem prejuizo do que
determina o n. VIR do art. 19 do Codigo de Minas.

Art. 3.• Esta autorização será considerada abandonada,
para o efeito do paragráfo único do art. 27 do Codigo de
iNlinas, nas seguintes condições:

1 — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa
dentro dos seis (6) primeiros meses contados da data do re-
gistro a que -se refere o art. 5, e:este decreto;

Ii — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de
iniciados, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força
maior, a juizo do Governo;

— Si não apresentar o plano dos trabalhos de pes-
quisa dentro dos ires (3) primeiros meses do prazo a que se
refere o n. I deste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, prazo esse con-
tado da e'ata do registro a que se refere o arte 5*, deste de-
cre(n, .sem ter side renovado na forma do art. 20 do Codigo
de Minas. não aprese atar, dentro do prazo de trinta (30) dias,
e relatório final, nas condições especificadas no n. V do
arl iCo 1.

Ari. S.' Si o autorizado infringir o n. 1, ou o n. VI Jo
art. 1*. ou ia) se submeter ás exigencias ( Ia fiscalização, será
anulada esta autorização, na forma do art. 28 do Codigo de
Minas.

•Art. 5.* O titulo a que alude o n. 1 do art. l • pagará
de selo a (ItIPnt ia de iititento,; mil reis (2008000; e só será
valido depois de transcrito no livro dr registro competenbs
a forma do § 5° do art. 18 do Codigo de Minas.

Art. O.• Revogam-se as disposiçiks em contrario.
Rio	 Janeiro, 20 de abril de 1937, 116° da Indepen-

dencia e 19' Ca República.
(.. n ETVI.10 VARGAS.

Odilon Braga.

(C. 3.6j3 -- 4-5-1937 -- 1078100)

MENS.1GEN1

uno. r": . . 1' Secretário da Camara dos Deputados.
. Tenho a honra de enviar a V. Ex.. afim de que se di-

gne apresenta-la aos senhores membros do Poder Legisla-
tivo, a iiielusa mensagem do senhor Presidente da República
devolx rodo dois dos autógrafos do projeto de lei que pror-

iga • o prazo para a declaraão dos direitos de propriedade
hólirv jazidas e minas, acompanhado das razões do véto.

Aproveito O ensejo para renovar a V. Ex., os protestos
de minha elevada consideração e mui distincto apreço.

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1937. — Barbosa Gonçal-
ves. diretor da secretaria da Presidència da República.

Senhores membros do Poder Legislativo.

havendo negado sanção, pelos motivos expostos no veto
em separado ao projeto de lei que prorroga o prazo para a
declaração dos direitos de propriedade sobre jazidas e mi-
nas, tenho a honra de devolver dois dos autógrafos que acom-
panharam a mensagem do Senado Federal, datada de 15 do
corrente mês.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937.

GETULIO VARGAS.

RAZÕES DO VÉTÕ

' 1 O projeto de lei que prorroga por um ano o prazo para
9 manifesto de jazidas conhecidas, nos termos do decreto-

f

1 i .n. 21.642, de julho de 1934, não deve merecer a sanção
o Poder Executivo por ser inconstitucional e lesivo de re-

levantes interesses nacionais.

1.° No sistema da Constituição de 1891, a propriedade
das jazidas minerais era acessória da propriedade do solo
(art. 72. § 17). O art. 5 da lei número 4.265, de 15 de
janeiro de 1921, considerou-se "distinta dele", mas, tão só-
mente para permitir "ao proprietário separar a mina do solo
para o fim de a arrendar, hipotecar ou alienar" e faze-lo
"com relação á propriedade do solo reservando para si a da
mina" (art. 6'). Em suma, na vigencia da Constituição de
1891, interpretada pela lei n. 4.265, as minas e jazidas mi-
nerais constituiam propriedade imóvel distinta do solo, mas
accessória dele, isto é, regiam -se pelo sistema de.nominado
da accessão, com todos os seus consetários lógicos e jurí-
dicos. Sob tal regime, a intervenção do Poder Público elo
tudo qup respeitava ao aproveitamento industrial das minas
e jazidas limitava-se ao exercício de um direito de policia,
de natureza perfeitamente identica ao estendido á livre uti-
lização da propriedade em geral, caracterizado apenas pelas
modalidades especificas. inherentes áquele campo de apli-
cação (lei n. 4.265, artigos 72 e 83).

O sistema da accessão, adotado expressamente pela A!-
sembléia Constituinte de 1891, em aberto conflito com a
tradição secular do direito pátrio, não permitia ao Poder
Público outra conduta, embora o direito positivo mais re-
cente já lhe impuzesse, na Itália, na França, na Alemanha.
para maior garantia da defesa militar e mais alto rendi-
mento da economia das matérias primas, o dever de incen-
tivar e dirigir a exploração das riquezas naturais, sómente
praticavel sob o regime de concessão. Tal inovação, pro-
funda mas necessária, que não pode ser efetuada pelos au-
tores da Lei de Minas, de 15 de janeiro de 1921, em face
da regidas do preceito constitucional, operou-a em boa hora
a última Assembléia Nacional Constituinte.

E' Vira de duvida que a Constituição de 16 de julho o,..!
1934 reformou pela base o regime juridico das minas e jazidas
minerais. Começou por instituir corno ato publico, e o que é
mais, como alo constitucional, o desdobramento das proprieda-
des do solo e das jazidas minerais, antes admitido como eito
dc ~ater privado. que a lei apenas facultava. Confrontando-se
o dispositivo do art. 5 • da Lei o. 4.265. com o do art. 11C.. eia
Constituição, verifica-se desde logo que houve a supressão de-
liberada do principio jurídico da accessão. Dispunha a lei
ri. 4.265: "Art. 5.° A mina constitue propriedade imov,!.
accessoria do solo, mas distinta dele". Declara a COnstittiiçãa
vigente "Art. lis. As minas e demais riquezas do sob-solo
constituem propriedade distinta da do solo para o efeito de
exploração ou aproveitamento industrial". Nenhuma referèn-
ria aquele principio. Para que não subsistisse dúvida sobre a
sua intenção. a Cowtituinte suprimiu-o, por igual, do rol das
garantias individuais enumeradas no art. 72, da Constitui:ão
de 1891, reproduzido, com modificações. no artigo 113 da
atual. Postulava a segunda parto do § 17, do art. 72, antigo
"A.9 minas pertencem aos proprietarios do solo, salvo as tioU-
tações que forem estabelecidas por lei a bem da exploração
deste ramo de indústria". O n. 17, do art. 132. atual. itã,.
mais contém aquela declaração. E', pois, de infrangivel evi-
dimcia que a Constituição de 1931 repeliu o sistema da aces-
são. Confirma o asserto o fato de haverlubstituido pelo siste-
ma atual, caraterizado pela livre disposição das minas e ja-
zidas por parte do Poder Público.

Com efeito, o art. 119 da Constituição de 1931 tornou o
aproveitamento industrial das minas o jazidas mincrals "de-
pendente de autorização ou concessão federal, na forma de
lei", excetuando apenas as minas em lavra, na data de sua
promulgação (§ G") e incluindo, de maneira perentória e ex-
pressa, as de propriedade privada até aquela data. Eis o
texto: "Art. 119. O aproveitamento industrial das minas e
das jazidas minerais, ainda que de propriedade privada, de-
pende de autorização ou concessão federal, na forma da lei".
Houve inserção do inciso "ainda que de propriedade privada',
não para excluir do novo regime as jazidas do dominio par-
ticular, com reafirmação desse dominio. conforme sustentam
alguns interessados, mas, muito pelo contránio, para que tarn-
bem elas ficassem submetidas áquele regime, equiparadas, por
consequencia, ao domiuio público. Além disso. ao subordinar
o aproveitamento industrial das jazidas minerais á autoriza-
ção ou concessão do poder público federal, a Constituição es-
tabelece que sejam "conferidas exclusivamente a brasileiros
ou a empresas organizadas no Brasil", insistindo, dess'arte, no
enraiar público da propriedade mineral, uma vez que, se lhe
fosse atribuido o carater privado. injuridico seria negar ao
proprietario estrangeiro, sem previa indenização, o direito de
explorar e aproveitar as suas jazidas. Paze-lo seria infringir



470	 f1.iin et() - Fe' ro 5
	

I NI r	 01.'11:1Ar,	 de 1927

o postulado fundamental do art. 1I.3, e seu n. I, vigOntes, en)
;nade do qual "a Constituição assegura a brusiteiros e a es-

trangeiros% iguais PN'ante a lei, "os direitos concernentes a
propriedade". Reconhecido, porem, o carater público da pro-
priedade das riquezas do sub-solo, legitima-se, de modo plenco
o aludido dispositivo. Importa advertir, por último, que, por
força do mencionado texto (artigo 119 § 1), aos donos das
jazidas de propriedade privada ao tempo da elaboração do
novo regime, somente foi ressalvado um direito -que, em ai-
soluto, não se identifica com o da propriedade e.que, ao inves
de o confirmar, atesta de maneira iniludivel a sua negoeiio,
isto é — o de preferência na exploração ou coparticipac5G
lios lucros. Deliberando, sabia e prudentemente, quiz a As-
sembléia, Constituinte, com aquela reasalvh, atenuar os efeitos
da implantação entre nós do regime dorninial.

2." Mas, ao aludir á propriedade privada, lio contexto do
artigo 119 e no dos seus §§ I* e 20, a Constituição claramente
se reporta á que incidia sobre as jazidas minerais :ia conheci-
das na data de sua promulgação, porque as não conhecidas só
peto vinculo juridieo da accessão, vinculo por ela desfeito,
poderiam de futuro recair sob dorninio particular. Dai haver
o Govêrno Provisorio, depois de votados em segunda e ulti-
ma discussão, os artigos 118 e 119, baixado o decreto-lei
n. 21.6-12, de 10 de julho de 1931, que, antecipando a regule-
nientação legislativa, deu a "forma' de lei neles previstas,
sto é — a ordem jurídica positiva da nova propriedade pu-
dica, subtraida á acessão do solo, estabelecendo o critério dis-
tintivo do que seja autorização e concessão e indicando como
proprietário, ao qual se deveria assegurar o direito de prefe-
rência ou coparticipação nos lucros,- ressalvados pelo § / 0 do
segundo daqueles artigos, o que o fôsse de jazidas conhecidas e"
manifestadas ao Poder Público dentro do prazo de um ano a
contar de sua publicação (decreto-lei número 24.642, — Có-
digo de Minas — arts. 50 g .1° e 3°, art. 30 e art. 10).

Quanto ás jazidas desconhecidas, declarou o. Código de
Minas que "quando descobertas, serão incorporadas ao patri-
mônio da Nação, como propriedade imprescritivel e inaliena-
vel" (art. 50 § 20).

Isso posto, é trasparente a inconstitucionalidade do pro-
jeto de lei em exame, visto que sua redação, ao referir-se
'aos proprietários de jazidas conhecidas", não se atém aos
das conhecidas na data da promulgaçélo da Constituição, esten-
dendo ipso facto os benefícios da preferência e da copartici-
P a Cão dos lucros, ressalvados pelo 1°, do art. 119, aos da-
quelas que deveriam ser incorporadas ao patrimônio da Nação,
depois de descobertas. certo que o Código de Minas (decreto-
lei n. 24.642, de 10 de julho de 1934) no art. 1:0, de seu turno
alude a "proprietários de jazidas conhecidas", sem esclarecer
até que data. Deixou de fazê-lo porque só poderiam ser as
conhecidas até a da sua publicação, coincidente com a. da pró-
pria Constituição. O mesmo não sucede com o projeto em
apreço, porque dá togar a que jazidas conhecidas depois de 16
de julho de 1934. sejam manifestadas como de propriedade
particular, com evidente infração da Constituição, que não
poderia ressalvar urna propriedade ainda não existente, ao
tempo de sua promulgatão.

3.° Além de inconstitucional, o projeto é inconveniente.
O prazo de um ano, concedido aos interessados, para que ma-
nifestassem as suas jazidas, pelo artigo 10, do Código de Minas,
prazo já. prorrogado por igual período pela lei n. 94, de 10
de setembro de 1935, foi mais do que suficiente para conser-
vação dos direitos previstos pelo § 1 0 do art. li g, da Consti-
tuição, isto é, os referentes á propriedade de jazidas conheci-
das até 16 de julho de 1934. A primeira prorrogação inspirou-
se no receio de que um ano não bastasse para a ampla divul-
gação da lei nova. Esse receio não mais se justifica. lima
nova prorrogação viria possibilitar novos descobrimentos de
lazidas, que, por fôrça do§ 1° do art. 50 do Código de Minas,
(levem ser incorporadas plenamente ao patrimônio da Nação,
3ein as restrições dos artigos 50 e 60, do referido Código, au-
mentando inevitavelmente os manifestos fraudulentos, de -re-
pressão por bem dizer impraticável.

Levando em conta tão sérios argumentos e a circumstan-,
eia de se achar em faze adeantada a elaboração legislativa da
revisão do Código, que poderá, em disposição transitória, re-
gular a matéria, cora mais ponderação e minúcia, usa da atri-
boição que me confere e artigo 45° da Constituição Federal
para negar se1240 ao projeto de lei em apreço.

Rio de Jarte' ro, 27 IS abril de 1937.

GETULIO VARGAS.

Ministério da Fazenda

Por decreto de 30 de abril último, assinado pelo Sr. Pre-
sidente da República:

Foi nomeado Fernando Costa para o Io;at de president(
rl m DeparLinento Nacional do Café.

1 Ministério da Agricultura

Por decreto de 22 de abril próximo findo foi aposenta-
do, por invalidez, o jardineiro classe "D", do Instituto de
Biologia Vegetal, José do Nascimento.

- Por igual ato de 27 do mesmo mês foi declarado em
disponibilidade o chefe de secção da Estação Experimeotal
de Goitacues, Julio Vaccareza, por contar mais de 10 anos-
de serviço pública federal quando foi exonerado, em 27 de
fevereiro de 1932, por extinção de cargo.

— Por derreto de 22 de abril último foi nomeado Ary
Rodrigues Meia para exercer o cargo dc prático rural, clas-
se "D", do 'Departamento Nacional da Produção Animal.

— Em 27 de abril próximo findo, de acôrdo com o ar-
tigo 1° das Disposições Transitórias da lei n. 281, de 28 de
outubro de ,1936, foi expedido o titulo de servente do Ser-
viço de Defesa Sanitária Vegetal, Pedro Carneiro Vieira Fi-
lho, incluindo-o no cargo de servente, classe "C", do quadro
único, do Ministério da Agricultura.

•— Na mesma data e tendo em vista a legislação citada,
foi expedido o decreto do sub-assistente (criologista), inte-
rino, do Serviço de 1n'ruticultura Julio Silverio Gonçalves,
classificando-o, interinamente, na carreira de agrônomo fru-
ticultor classe "J".

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Comissão RevisOra
SETUAGESIMA SESSÃO SOB A PRESLDENCIA DO SR. MINISTRO DA

CÔRTE SUPREMA ANTONIO BENTO DE FARIA, SECRETARIADA
PELO BACHAREL ALBERTO DE ABREU FILHO.

Aos vinte e sete dias do mês de abril de mil novecentos
e trinta e sete, ás dez horas da manhã, no edificio do Arquivo
Nacional, presentes os Srs. Eugenio de Lucena. Fernando An-
tunes, Fernanda Maxizniliano e Armando Prado, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a sessão.

Depois de lida e aprovada a ata da sessão anterior o
Sr. Presidente concedeu a palavra ao Sr. Eugenio de Lucella
que, como relator designado pelo Sr. Presidente, em virtude
de ter sido voto vencedor, apresentou o seu parecer no pro-
cesso n. 172, em que é peticionado Belisario Vieira Ramos,
fendo o apoio da Comissão, contra o voto do Sr. Fernando
Maximiliano, primitivo relator.	 -

Ainda o Sr. Eugenio de Lucena, como relator do pro-
cesso n. 178; em que é reclamante Pedro Lassano Ruy, opi-
nou pela improcedencia da sua reclamação, sendo unanime-
mente apoiado pela Comissão.

Em seguida o Sr. Fernando Antunes, relatando o Pro-
cesso n. 632, em que é peticionario Arthur Salviano de
Souza, opinou ifavoravelmente ao reclamante, pedindo, porém,
vista do processo o Sr. Armando Prado.

O mesmo relator opinou contra o reclamante no pro-
cesso n. 648, em que é peticionado Jorge Moreira da Rocha,
contra os votos do Sr. Eugenio de Lucena e Armando Prado.
Havendo empate, o Sr. Presidente desempatou de acordo com
o parecer do relator, isto é, pela improcedencia da reclama-
ção do peticionario.

Ainda o Sr. Fernando Antunes. como relator do pro-
cesso n. 536, em que é reclamante Themistocles Nilo Berer-
ra, solicitou fosse o mesmo convertido em diligencia, afim
de ser ouvida a autoridade competente para decisão final.

Finalmente o Sr. Armando Prado, como relator do pro-
cesso B. 505„ em que é reclamante Ricardo Leão Quartin de
Maura, opinou pela improcedencia da sua reclamação. Pro-
pondo o Eugenio de Lucena fosse o processo convertida
em diligencia, foi a mesma negada pela Comissão, em :vir-
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tinir de que foi finalmente aproNado o parecer do releter
eontra, o voto do Sr. Eugeuio ue Isucena.

O Sr. Presidente declarou que os processos findos foram
remetidos ao Sr. Presidente da Republica por intermedio dos
respectivos alinistèrios.

E, nada mais havendo a tratar. levantou em seguida a
sessão. — Bento de Faria, presidente. — Eugenio de Laceno,
— Fernando A niotior.) , — remonto Prado. — Pernondo Ma.

Parecer a. ;12

Processo ti.	 — Reclamante: Jorge Moreira da Rocha.
Diz Jorge Moreira da Rocha que fui "nomeado auxiliar

do enino de Colegin Militar dg Ceará por decreto de 26 de
setembro de 1929, e exonerado desse cargo por decreto de
21 de nevembro de 19je." Dahi, a presente reelamação.

Entretanto, informa o Ministerio da Guerra:
(1 que a nomeação contrariou o artigo 11 do decreto

n. 5.63S, de 3t de dezembro de 1928, que assim reza: "Ne-
nhuina disposição da presente lei, que acarrete desPesa nova
ou augmento tias autorizadas será posta em execução sem
fine previamente a lei orçamentaria consigne as verbas neces-
serias";

b) que 'nenhum oramento do Minis(erio da Guerra
consignou jamais vet •ba para pagamento dos mudares de
cusino";

C.; que este cargo "já foi extinto com o restab(lee_ineute
do cargo de adjunto".

Isto posto, e'considerando:
1 ) Que o cargo de que ao trata era exercido em comis-

são (art. 10 do decreto n. 5.632, de 31 de dezembro de
1938, combinado com o art. 99 do Regulamento que baixou
com o decreto n. 18.729, de 2 de maio de 1929), e atual-
mente se acha extinto;

2') Que não se pode deixar de considerar justo motivo,
para a exoneração, o fato da ineeistencia da verba orçamen-
taria para custeio da respectiva despesa;

Que era unia das finalidades ia revcIução de 30 si
eorreção de atos ilegais, praticados pela Governo da pri-
meira Republica:

t') Que, embora se reconheça ter sido bom funcionario.
exhibindo honrosa fé de oficio, não contava ainda o recla-
mante 10 anos de serviço efetivo:

Em face das considerações acima, penso que não merece
deferimento o presente pedido.

Distrito Federal, elo 27 de abril de 1937. — Bento de
presidente. — Fernando Antunes, relator. — F.

— Eugenio de Lucem. vencido, desempatando com
o voto do relator. —Armando Prado.

Parecer a. 713

Processo si. 178 — Reclamante, Pedro Lassam) ltui

Reclama Pedro Lassano Rui, ex-motorista das lanchas
tia Diretoria da Defesa Sanitária Maritima, contra o ato do
Governo Previsório. decreto de 11 de novembro de 1931, que
o exonerou daquele emprego " a bem do serviço público",
rept-Mando-se ás -provas do inquérito" a que ele fóra sub-
mel ido.

—
Desse inquecitss mie nos foi remetido com as informa-

ções consta que o peticionário. quando motorista da lan-
cha "Francisco de Castro", desviou grande quantidade de ga-
eolioa em galões que conduzia em uma maleta. consoante
eepõem uniformemente cinco testemunhas. algumas delas
tripulantes da lancha. Corroborando esses depoimentos,
elucidam os moas demonstrativos do consumo de gasolina
nas diversas lanchas da referida Diretoria, segundo o relató-
rio da Comissão que procedeu ao inquerito.

"Que nos meses de janeiro e fevereiro, em que a re-
ferida lancha esteve a cargo dos motoristas Benjamin Amoz
lit! Brito e li,tevain Cupertiro Pereira, o consumo foi. res-
pectivamente. de 1.665 e 1.490 litros; de marco em diante,
quando foi traballier na mesma o motorista Pedro Lassano
Rui, o consumo foi gradativamente crescendo, chegando a
atingir em jimbo a 2.630 litros. quasi o dobro do consumo
dos nies:e Stle janeiro e fevereiro. No més de agosto opa-
lei'.' no quadre do consumo unia redução de cerca de 300
litros. em men:Ir:leão com os dois meses anteriores, devido
a lancha ter ficado al guns dias parada, em concerto."

Dai declara a Cornissào que
"Denois de exami n ar minuciosamente os vales de pe-

didos diários de gimelina assinedos pelo motorista Pedro

lassam * flui; controlando o número de horas com o coo--
sumo d motor e a caparidade do Ianque; depois de uni SP-o
NOVO estudo dos vários depoimentos dali testemunhas inque-
risras e do verificar a linha crescente de consumo de «azo-
nua desde que o motorista Pedro Lassano Rui assumiu o
comando da lancha "Francisco de Castro" não tem dúvida
alguma em afirmar que havia um grande desvio de gaio-
lina na referida lamela, sendo levai a concluir, pelos da-
dos acima citados, que o autor desse desvio é o motorista
Pedro Lassano Rui."

Apega-se o reclamante, na sua inicial, á circunstan-
cia de que lhe não foram cum vista os autos do inquerito.
limitando-se a Comissão a entregar-lhe copia do relatório
para que se defendesse. Constando, porém, dessa peça do
processo, tudo quanto haviam dito os depoentes, teve o re-
clamante perfeito conhecimento das acusações e, por con-
seguinte, nenhum motivo havia para que deixasse de apre-
sentar defesa, como então declarou. Menos, ainda, para que
não a produzisse perante esta Comissão, provando P não
simplesmente alegando a inexistencia dos delitos que Ihs
etribuiram as testemunhas.

—
Assim considerando, é. de Mire:Cel . a Commiseão pela ini-

procedencia do - pedido, nos lermos tio art. 3°, f, do de-
creto n. 254 de 1935.

Distrito Federal, em 27 de abril de 1937. — Bento de
Faria, presidente. — Effgemio de Lare»a. relator. Per-
vondo Antunes. — Armando Prado. — E.

Parecer a. 741

Processo n. 3:7 — Reclamante: José Ramos de Freitas.
Da folha de assentamentos de José Ramos de Freitas consta

que, a 31 de março de 1910, foi nomeado guarda de reserva da
Insuetoria da Guarda Civil no Distrito Federal.

A 21 de janeiro de 1918, foi promovido á primeira classe
e, a 14 de agosto de 1920, a ajudante de fiscal, por ter sido
o segundo dos classificados em primeiro lugar em CODCW'Su

e contar dez anos, quatro méses e quatorze dias de serviço
á Corporação.

Em 14 de março de 1922 : passou a servir como fáCEll In-
terino na 6' Secção.

A 3 de março de 1925. foi designado para exerear em com-
missão o cargo de comissário de 2' classe do 30' Distrito Po-
licial.

Em 1926, em abril, o Sr. chefe de Policia mandou can-
celar os eorretivel que constaeaem dos assentamentos do re-
clamante.

No dia 28 de janeiro de 1927, passou á categoria de 2' fis-
cal, em virtusle do g:keret() n. 5.148, de 10 desse mesmo :nes
e ano, que modificou o quadro do Pessoal.
• A 27 de junho de 1931, por decreto do Chefe do Governo
Provisorio. datado do dia 24, foi exonerado do estado efetivo
da Corporação, em virtude da decisão da Junta de Sanções.

Nessa data, o peticionário estava em comissão no Estado
de Pernambuco.

A folha de assentamentos do reclamante consigna inúme-
ros elogios; refere, como ato de abnegação, o que ele praticou
a 15 de setembro de 1916, na estação de Anchieta, ferindo-se
quando salvava da morte ume senhora que ia sendo colhida
pelas rodas de um trem; conta que, a 23 de outubro de 1921,
achando-se em servico no Arraial da Penha por ocasião dos
festejos, ao intervir em um conflito, teve a Mão) fraturada.

Com relatação aos motivos que determinaram a exonera-
ção do peticionário, consta dos autos que ele, fóra condenado
no gráu médio das penas do art. 207, n. 1 da Consolidação das
Leis Penais, estando i• processo em 12 de junho de flete.
na Córte de Apelação do Estado de Pernambuco, em gráii de
recurso.

O citado dispositivo da lei penal refere-se ao crime de
prevaricação, que consiste em julgar ou proceder contra li-
terei disposição da lei, por afeição, odio. contemplação, ou
para promover interesse pessoal.

Entre as informações prestadas pelo Ministério da Jus-
tiça, ha urna que declara que as decisões da justiça de ex-
cepção foram declaradas, insubsistentes, de modo que se devia
negar ao requerente certidão da sentença que o atingiu, para
se lhe fornecer apenas o leer do decreto de eua exoneração.

f) Se. chefe de Policia, por °flete de 10 de abril de 1925,
prestou esclarecimentos que se limitaram juntada da folha
de assentamentos do reclamante, vos quais não se encontra a
mais leve referencia a crimes politicns nem a crimes cominas,
niae apenas a noticia de que, por ordem tia Chefia da Policia,
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ha iam sido c.anerlados, em 1926, os corretivos constantes dos
:issentamentos.

Acha-se apenso aos autos o processo n. 47, do Tribunal
Especial o qual se restringiu a considerar prejudicado o caso
em face das informações da Interventoria de Pernambuco,
pelos quais se verificava que o paciente fora solto.

A esta decisão antecedeu o oficio da Procuradoria Espe-
cial que declarava haver recebido três processos em que o re-
querente, José Ramos de Freitas, era acusado por uma série
de siolencias que praticara como inspetois constando tombem
de uma informação que ele estava respondendo por crime
comum, em cujo processo prestara fiança, para se livrar solto.

A Procuradoria Especial reportava-se ao telegrama de
26 de janeiro de 1931, junto aos autos, no qual o Sr. Inter.
ventor Federal escrevia:

Reitero perante vossência solução destino ser dado José
Ramos Freitas, solto .sirtude fiança prestada perante Juizo
Direito 2.° Vara. Referido Freitas denunciado aqui crime
comum processo andamento mesmo tempo funcional, con-
forme comuniquei anteriormente. Além disso remeti èsse Tri-
bunal intermedie Secretaria Justiça varias diligencias con-
cluidas figurando nome daquele. Rogo dizer urgencia possivel
sébre destino Freitas si continúa aqui si envio Rio, dada pre-
%silencia acusação crimea funcionais.

Este despacho se esclarece lendo-se a integra do telegra-
nia a que me referi e que tombem se acha nos autos.

É do Sr. desembargador presidente da COrte de Apelação
e procedeu do Recife endereçado ao Sr. ministro Bento de
Faria.

Eis o teor dèsse telegrama:
"Transmito V. Ex. na integra informação juiz direito

2' Vara Crime referente José Ramos Freitas éste réo foi con-
denado grão médio art. 207 n. 1 Consolidação Leis Penais
processo éste Corte Apelação virtude recurso."

A informação, a que alude o despacho, datada do 8 de
fevereiro do corrente ano, só ultimamente deu entrada na
Secretaria da Comissão Revisora. Esclarece que José Ramos
de Freitas, ao ter conhecimento de que falecera no Hospital
Pedro II, da cidade do Recife, a mulher Rita Frages, deixando
em mãos de um comerciante a importando de li :000$000,
para ser entregue a uni irmão ausente, mandou chamar o
dito comerciante e déle exigiu o dinheiro, deixando de comu-
nicar o facto á autoridade competente.

Dessa data em diante interpelado por varias pessoas,
entre as quais o chefe de Segurança Pública', o inspetor Freitas
respondia de modo capcioso.

Decorridos alguns meses, em virtude do triunfo alcançado
velo movimento de 1930, Freitas ausentou-se para o Rio de
Janeiro, onde foi detido, sendo depois enviado para Recife,
onde declarou á autoridade encarrecgtda do inquerito que
contra ele se procedia, que o dinheiro ficára na gaveta do
uma secretária, na repartição central da Policia, de onde ele
fora obrigado a retirar-se, pois a multidão amotinada amea-
çava invadir o edifício.

Certifica a informação que, um ou dois dias depois de
receber a dinheiro das mãos do comerciante, Freitas fez um
depósito no Banco do Brasil de importancia quasi igual á
que lhe fora entregue.

Condenado no grão médio das penas do art. 207, n. 1 da
Consolidação das Leis Penais, apelou e teve a sua condenação
reduzida ao grão minimo.

Em consequencia dé.ste fato e, considerando que é ele su-
ficiente para mostrar a inconveniencia do aproveitamento do
peticionário, a Comissão nega provimento á reclamação.

Distrito Federal, 27 de abril de 1937. — Bento de r«ria,
presidente. — Armando Prado, relator. — Eugenio de Lu-
sena. — F. Ma.riniiliano. — Fernando Antunes.

PARF.Ctill N. 715

Processo n. 505 — Reclamante: Ricardo Leão Quartin
de Moura.

Da folha de assentamentos do bacharel Ricardo Leão
Quartin de Moura, autor da reclamação n. 505, consta que,
cm 5 de outubro de 1901, foi nomeado praticante suplente
da Diretoria Geral dos Correios, e, depois do ser elevado a pra-
ticante de segunda classe, foi exonerado em 1904, sendo, no
ano seguinte, nomeado para o cargo de 4.* escriturário do Te-
/miro Nacional, cargo do qual passou, em 1928, por permuta,
rara o de 2.° vserifurário do Tribunal de Contas.

Consta mak dos assentamentos que, em 1929, estando á
ir na gi.'cretziria. foi transferido para a 3.' Diretoria, por,

lhe trinarem os requisitos necessários ao serviço daquele de-

parlamento do Tribunal e por ser refratário ao trabalho, o
que, aliás, se deduz não somente da sua folha de serviço quis
se apresenta inçada de faltas não justificadas, mas lambem dá
inicial da reclamação na qual declara que não foi otimo fim+
cionário, embora a conciència não o acuse de ter sido des.,
honesto e desidioso.

Afirma o reclamante que não pediu aposentadoria, oito
não prevaricou, que fez os concursos de 1* e 2' entrancias.

Quanto a estes concursos, não juntou provas, sendo de no-
tar que, na folha de seus assentamentos, está consignado que;
se toes concursos foram prestados, não o foram no Tribanal
de Contas.

Quanto ás outras duas afirmações do reclamante, o que
ha no processo é o que vai ser agora exposto.

Por decreto de 17 de maio de 1933, foi o postulante apo-
sentado no Jogar de 2.° escriturário, na conformidade dos arts.
V e 8.° do decreto n. 19.398, de 11 de novembio de 1330,
competindo-lhe a quantia anual de 12:360$000, c,Irrespon-
dentes a 30 anos e 9 meses de serviço público.

O decreto citado instituiu o Governo Provisório.
No art. 8.• dispoz que continuavam em inteiro vigor e

plenamente obrigatórias todas as relações juridicas entre pes-
soas de Direito Privado, constituidas na forma da législasão
respectiva, e garantidos os respectivos direitos adquiridos.

Mas, no art. kr. estatuiu que não se comprehendiam no
art. 8.° os direitos até então resultantes de nomeação, apo. , en-
tadorias, jubilações, disponibilidades, reformas, pensões, ou
subvenções e, em geral, de todos os atos relativos a empregos
cargos, ou ofícios públicos etc.

As informações do Govérno acrescentam que em face do
que se apurou contra o reclamante em inquérito regularmen-
te procedido, foi èle aposentado administrativamente, dispen-
sando-se, por isso mesmo, a prévia inspeção de saúde.

Estão nos autos as peças do aludido inquérito. cujo des-
çecho foi inteiramente desfavorável ao peticionário, -conside-
rado como envolvido em crime de prevaricação, por se en-
tregar á prática da advogada administrativa, violan:Its o es-
tatuído nos decretos 19.440, de 28 de novembro de 1930;
19.811, de 28 de março de 1931 e 30.424, de 21 de setaluhro
do mesmo ano.

Nos termos do art. 2. • do último decreto citado, quando,
de sindicancias ou processos submetidos á sua apreciação, á
Comissão de Correição Administrativa tirasse elementos jus-
tificativos da aplicação de medidas e sanções de natureza po-
lítica ou administrativa, remeteria o processo mo ',Chefe do
Govèrno Provisório, que proferiria as suas decisões por .meio
de decreto referendados pelo respectivo ministro.

Foi o que aconteceu no caso vertente.
Assim, pois, é forçoso concluir pela sustentação do alo que

aposentou o requerente, cuja reclamação, no sentido de ser
reconduzido ao lugar de que foi afastado, não inereee pro-
vimento.

Distrito Federal, em 27 de abril de 1937. —	 (l?
Paria, presidente. — Armando Prado, relator. —
Lueena, vencido. — Fernando Antunes. —	 Maxin,i'idoo.

Parecer a. 746
Processo n. 75 — Reclamante: Anibal Petersen.
Anibal Petersen, segundo titulo que se encontra nos au-

tos, foi nomeado, a 22 de julho de 1927, para exercer Pni
comissão, o cargo de interprete da Inspetoria de Imigração
em Porto Alegre, do Serviço de Povoamento.

Juntou lambem certidão de que, por decreto de 11 de
fevereiro de 1931, foi nomeado interprete da Inspetoria do
Departamento Nacional do Povoamento.

Por decreto de 7 de dezembro de 1932, foi exonerado. em
ronsequencia do inquerito administrativo. cujos relatssies
foram transcritos no parecer relativo á reclamação n. 720,
de Armando Ferrugem.

O postulado não aduziu aos autos do inquerito adminis-
trativo e ao processo de sua reclamação elementos de prova
capazes de destruir os fundamentos pelos quais foi afastado.

Sendo assim. a Comissão deixa de declarar a conve-
niencia do seu aproveitamento.

Distrito Federal, em 2 de fevereiro 1937. — Bento
de Paria, presidente. — Armando Prado. relator. — Eugenio
de Lucena. — Fernando Antunes. — F. Moximiliano.

Parecer n. 747
Processe n. 720 — Reclamante: Armando • Ferrugem.
Armando Ferrugem juntou aos autos o titulo de sua no-

meação para o cargo de escriturário da Estação Sericicula
Bento Gonçalves. no Estado do Rio Grande do Sul, o que
Ocorreu a 5 de maio de 1913.



dt, 102'	 9747nua rtn- fe i ra 5	 1)1.U1I0

O precesso foi inetruido com a folha de serviços públi-
cos do postulante, pela qual Se verifica que, por decreto. de
11- de fevereiro ete 1931, passo.0 a • exercer o 'cargo de bispe,
ter de iinigração do Departamento Nacional do Povoamento,
era Santana do Livramento.

O aludido documento demonstra que o peticionário ceei.,
ceu, sem interrupção, diversas Omissões até . que,. por, doere-
ter de 8 de dezembro de 1932, foi exonerado', eut consequencia
das conclusões do inquerito procedidó e cujos relatórios veo
transcritos:

"O presente processo encerra o resultado .das ‘sin-
dicanc.las, procedidas pela Inspetoria do Departamento
no Estado do Rio Grande do Sul, acerca de irregulari-
da,des funcionaes, atribuidas aos Srs. Armando Fer-
rugem, Anibal Petersen e João Sobreszansky -Filho,

• respectivamente, inspetor federal de imigração, inter-
preto e embarcatior de colonos no porto do Rio Grande.
As acusações tiveram origem com a carta ela Compa-
nhia Territorial Sul Brasil' (doc. n. 2), de 7 de no-
vembro de 1930, em resposta, a um telegrama (do-
cumento n. 1), de 30 de , outubro cie 1930, dirigido
aquela Companhia, acerca da possibilidade do encami-
nhamento de familias de imigrantes para suas colo-
idas. Em a referida carta a Companhia denuncia a

• exigencia que lhe viatia, sendo feita pelo inspetor de
imigração, Arma:s io Ferrugem, . de ser-lhe paga a
quantia de cem rnii reis (10%000), afim de apór seu
visto sobre as requisições emitidas pela Intendencia
de Imigração do Porto do •Rio de Janeiro, para trans-
porte de imigrantes pela Viação Férrea Rio-Graii-
denee. Ora, esse visto era um eimples pretexto,. por
isso que as requisições independiam . dele para serem
atendidas. Interpelado a respeito 'do fato denun-
ciado (doce n •3), o Inspetor Ferrugem, por tele-
grama tdoe. n. 4), •não responde a ele, limitando-se
a informar que a companhia 'apoderara-se tias requi-
sições, o que alioé exato, por isso que elas lhes eram
remetidas, por não mais existir em Porto . Alegre de-
pendencia• alguma do Serviço de Povoamento. Nesse
mesmo 'telegrama (doc. n. 3) o inspetor declara .ter
necessidade de exercer fiscalização sobre os imigran-
tes de,sembareados em Porto Alegre, afim de evitar a
entrada do elementos indesejaveis: Foi ainda tine sim-
ples recurso de defesa do seu ato precipitado, porquan-
to os imigrantes para ali encaminhados, já neste porto
do Rio de Janeiro tinham sido submetidos a todas as
exigeneias. da legielação: Sobre acusação de oxigenem
da dinheiro para o visto nada inforinou o inspetOr
Ferrugem, que scientificado das disposições da com-
panhia de não mais entrar com a contribuição exigi--
da, como ;lie ' declarara a Diretoria Geral, poz ern pra-
tica um recurso verdadeiramente deploravel, trazido ao
conhecimento da Diretoria Geral pela referida compa-
nhia em telegrama (do& n. 5). Em represalia á ne-
gativa aposta o Inspetor Ferrugem não hesitou em
denundar ás autoridades policiais de . Porto Alegre,
corna comunista os imigrantes, que, compondo nova
turma, ali desembarcaram dias depois. Dessa' falsa de-
nuncia resultou uma 'ordem do -Chefe de Policia no
sentide de não serem aqueles imigrantes encaminha-
elos a destino, o que determinou sua permanenola du-
rante dias em- Porto Alegre á expensas da beneficen-
cia alemã, por não haver hospedaria ali (doe, n. 5),
Para remover esse obstaculo, promovido proposital-
meatc . por um funcionado do serviço,' foi s mister que
a Diretoria Geral telegrafasse ao Chefe de Policia (de-
euniento n 10), explicando o caso e .pedindo que aos
imigrantes retidos fosse ,permitido continuar sua via-
gem para as cobaias onde se iam localizar. Não oba-
tante ,: essa medidas, o inspetor Ferrugem continuou
a apreender as requisições endereçadas a Territorial Sul
Brasil (doo. 11. 18). Convém assinalar - que o inspetor
Ferrugem . procedia dessa maneira em Porto Alegre, o
portanto fóra da séde de sua repartição, na cidade do
Rio Orando, porto niaritimo do Estado. Em virtude
da insieteneia- do inspetor Ferrugem, que não dava •
cumprimento ás ordens emanadas da Diretoria Geral,

resetveu a Companhia Territorial' levar o fato ao
conhecimento tia -Interventoria• Federal, só então cle-
minei:Ando o -conluio dos tres fundoearios Armando
Ferrugem, Anibal Petereen e João' SobieSzansky Filho,
com o fim de embararteer . seus. esforços e visando uni-
camente eaterquir-lke dinheiro (doe. u. i. nise

Jato está emplamente exposto na longa carta (doc. nu-
mero 16), dirigida ao Sr. interventor Flores da Cunha
e por este encaminhada ao Sr. Ministro Assis Brasil,
da pasta da Agricultura (doe, n. 15). E' esse um do-
cumento capital importancia para- se julgar do modo
por que os funcionários referidos davam cumprimen-
to tis funções que lhes estavam confiadas. 'Reunidos

• todos esses -documentos, foram eles remetidos, por co-
pia, a Inspetoria do Departamento (D. N. P. 2A45-31e,
com o oficio n. 1.462, de 15 de maio de 1931, afim de
Ser efetuada uma rigorosa sindicancia acerca desse de-
ploravel caso. Em outubro dessa mestre) ano, chegou
.a Diretoria Geral o ofício n. 448, de 5 de setembro,
acompanhando oito depoimentos, pró e contra o em -
barcador de colonos João Sobieszansky Filho, ao qual'
se limitou a sindicancia, inutil de resto, porquanto seu
procedimento estava plenamente definido noa recibos
que firmou á companhia, por serviços prestados para
o embarque de colonos, quando essa era a sua atribui-,
cão oficial. Nilo satisfeita com o resultado da sindicane'
cie, restrita, a um. só funcionário, a Diretoria Geral
transmitiu á Inspetoria do Departamento o telegrama
numero 208-O, (pagina 63 do processo) , reiterando
a ordem de apurar as acusações feitas a Ferrugem

• e Petersen. Em resposta- a Inspetoria declara (tele-
grama folha 6.1) que não limitou a sindicancia ti

• atuação de Sobieszansky e que tudo envidara para
apurar a responsabilidade dos demais, não podendo
"obter depoimentos por 'isso que todos, em condições
de fazei-o negavam-se a isso. A Diretoria Geral, em

—	 telegrama n. 138-O (folhas 68, insistiu na "continua-
• . çrto da syndicancia, até 'apurar-se O que do verdade

.havia nas graves acusações. feitas- aos funcionarios
Ferrugem e Petersen. Em 26 de setembro ultimo,
Inspetoria do Departamento, mediante, oficio n. 923,
remeteu , o processo de inquerito contendo numeroses
depoimentos, peles quaes se constata a atuação irre-
gular do interpreta Anibal Petersen. E' assim que o
depoente Francisco de Paula Dias, eieservente
Inspetoria Federal cia Imigração afirma • haver as-

.eistido	 Petersen cobrar das partes á interessados
todos os serviços, que, no exercido de puas funções,
prestava aos mesmos.-0 depoente de nome Fritz Lou-
diciuger, agente do Lloyd Norte Allenaão, declara que
recebera inumeras queixas de passageiros da compa-
nhia da qual é representante, acerca da aprehensão de
documentos, feita por Petersen, para em seguida res-
tituil-os mediante pagamento de quantia em dinheiro
¡(fls. 96). O Sr, Guilherme Rodolfo Emil, agente das
companhias Hamburgueza Sul Americana e Hamburgo .
'Amerika, depõe, declarando que Petersen e demasiado
exigente em forçar remunerações que não eram de lei,
no entanto concordara na conceseão de uma gratifica-
ção a seu favor de cincoenta mil reis para as visitas
diurnas e o duplo para as noturnas. Afirma ainda
esse depoent e ter, recebido reclamações de- passagei- •
Tos de sens navios por motivos da ielenção de seus do-
cumentos pessoaes e restituição mediante .pagamento
(f is. 96-verso). O Dr. Miguel Fernandes Moreira Ju-
nior depondo declarou, entre outras cousas eue
interessam ao caso,, que o Sr. Petersen cobrava emo-
lumentos sobre passaportes de passageiros, qa3 apre-
liendia a bordo. para em seguida restitui-los na sede
da repartição (fls .. 98) . O depoente Satyro de Olivei-
ra declarou que mais de uma "Vez chegara a seu co-
nhecimento que Petersen a titulo de emolumentos, co-
brava quantias tios passageiros, retendo para :sso seus
passaportes (fls. 99) .0 Sr. Mario Meireles Leite 'eri-
carregado do serviço da Companha Hol landeza decla-
ra ter por•vezes procurado o Sr. Petersen para obter
cartas de chamada, tendo para tal entregue a quantia
de vinte e dois mil. reis por cada uma, alegando o
mesas() Peteasen que o fazia a titulo cia emolumeeltos
.(fls. 99 verso). Reafirmando essas Mesmas accusa-
ções ao interprete Anibal Petersen, estão anexos ao
processo mais quatorze depoimentos. temados pela
Inepetoria do Departamento. Como se vêm de v pr aeo
ha referencia alguma nos depoimentos toniataee 	 bise
petor Ferrugem, motivo que levou a Dieeteria ee,eat
a dirigir Aquela Inspetoria o' tendo n. 2.7e1. de ae
de Ordriliro (fls .. 75), determinando the• roemen apue
radas ae graves irregularidades cometi:1ns ledo inepe-
tor

.
 Verrineut. e finitiloteia~ pela feempeteleie. lizetin -

•

• •
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ria! Sol Brasil. A' guisa de resposta áquelle oficio o
Inspetor do Departamento dirigiu á Diretorio Ocral o
oficio relatorio, sob n. 1.025D N. P. 5.096-932;
de 27 de outubro ultimo (doc. fls. 77). Ness.
cumento o inspetor informa ser sua opinião haver o
Sr. Ferrugem cometido muitas faltas entre cilas a de
permanecer ausente de sua repartição, abandonando
suas funcções nas mãos do interprete . Petersen, que
delas usava e abusava. Aborda ainda esse documento
assurntos _. que não interessam ao caso coo apreço,
para concluir declarando que o Sr. Adi l o E. Kusse
confirma a carta dirigida á Interventoria Federal a
respeito das exigencias de mimai:is em dinheiro. im-
postas por Ferrugem, — afim de permitir o encami-
nhamento para as colonias, a otie se destinavam, de
familias de imigrantes chegadas a Porto Alegre. Do
exame deste processo verifica-se a atuaçã) irregular
dos tres funcionados Armanda Ferrugem, Inspetor
Federal de Imigração. Anibal P.dersen, iiit o rprete e
João Sobieszansky Filho, amba.acador calonos. O
primeiro Inspetor Armando F..irtigem. abandonando
sua report ião para viver em Porto Alegro, cometeu
as graves faltas, para as quaos a Companhia Terri-
torial Sul Brasil pediu providencias á e-sio Diretoria
e á Interventoria Federal.

"Chamado ao cumprimento de seus deveres, peia
Diretoria Geral, não atendeu, continuando a priaoe-
der como anteriormente.

O segundo, interprete Anibal Petersen, ccratun.•
dindo suas funções com as de inspetor de vigilancia
maritima, das quais está investido, cometeu atos mos
causam verdadeira surpresa pela maneira por que se
desempenhava das atribuiç -des	 administrativas qui;
lhe estavam confiadas. Além disso, consta do pro-
cesso que diversos artigos adquiridos Pele Inspeto-
ria, conforme documentos existelites em seu Arqui-
vo, não foram encontrados por ocasião da posse do
seu sucessor no cargo de interprete. O embareador
de colonos João Sobieszansky Filho, chegou ao ponto
de firmar recibos de quantias, • que, ilicitamente, em-
bolsava, para dar execução a serviços de sua obri ga-
ção. Este ultimo já não mais pertence ao quadro do
pessoal deste Ds‘partamento, por isso que lhe foi "con-
cedida a exoneração solicitada (Portaria de 13 ic ju-
situo deste rtoo).

:São essa: as conclosões chie resaltain evidentes
CIO estudo deste processo e dos doaumentos que o
instruem.

Em 19 de novembro de 19'32. — Rubem n. Ba-
rato, primeiro oficial" .

"Parecem-me	 c.abaes como ei-improbat °rins .1a
colo:lb:lidado dos funcioná-los acusados as prov.s
colhi-Ias flecte proceeso e de que fez Minucioso reia-
tári) o primeiro oficial Sr. Rubem Barata, a foilias
171-175. O foncion4rin Anibal Petersen infringio,
pelo que so dppreende dos elementos colhidos,. não
apertas as boas normas administrativas. mas Dle5D1O
certas disposições expressas do Codigo Penal. 	 MIO
qualifica corno elo cnnrit ssno n g atos por ele pratica-

do.. ... de roja verdade hl provas, a meu ver, robus-
taç nezte processo.

Quanto ao Sr. .ki•niando Feertigeni. não é a pri-
meira vez mie tenho (fie' onfriar sobre ele. P. nm
funcionário recalcitrantes á obedienein. revei aí, pr:n-
ctpio da Iterareplia, ry. funcionamo 'em Santa Ana da
Livramento. conseguia residir em Porto Alezre. 1'1-
g:ir. !In que pnreee. da sua predilerão.	 Juntam-se
agora a c e las lrrecularitlades• apuradas em nutro
processo. de mio tive vista. mais as g raves ::ctisaCries
de c:moticidade ,'em as t-Nterztir,•, de que es acusado
e -tr . . Pofers.m.

O Sr. niretm• .1n De pP Yinmentn pede deoossãa
de omb...)s . Eli avim jusk a pedido. em fa ce dn nue
ice calhe do rwe)...e“n. Comino°, xejo mie. nem Po_
terçar. oro) Ferrogeni foram ouvidos afinai sobre mis
aleil(711oç que sobre eles prum.

Rd opinar, numes de concordar com o Sr. 1) . re-
tor	 Departamento.	 que sejam Olivi d O S 'es dois

ba s tando para i s to en.iar R cada 1101 deles
a. ii . t....ion.;ão que, multre o assunto, deu o 1* oficial

Rubem sk i rata. com a resposta deles, poderei entá.,
opinar. em consolei-leia, pela sua condenação, isto c
pela sua eleinissão.

fio, 3 de dezembro de 1932".

Do monerito administrativo e agora no processo de re-
elarnaaão, o postulante não aduz elementos de defesa.

Nestas condições, entendendo que o ato do afastamento
do peticionário foi . fundamentado, esta Comissão deixa de
declarar a conveniencia do aproveitamento do reclamante.

Distrito Federal, em 2 de fevereiro de 1937. — perita
ele Faria, presi•leote, desempatando com o voto do relator.
— Armando Peada, relator. Maxineiliono. — Engeni.,
de Lueena, vencido. — Fernando Antunes, vencido.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Diretoria da Justiça
Segunda Sereno

-Por portarias do dia 29 de abril proximo, findo, foram
concedidas as seguintes licenças:	 •

De seis mães, cru prorrogação. nos termos . do art. 10.
Ç 1 0. e demais dispositivos do decreto o. 42, de 15 de abril
de 1935, ao 1 0 tenente elo Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral,- Guilherme da Silva I.ara.

Na Policia Militar do Distrito Federa!!
De tres méses, nos termos do art. 4 0 do decreto n. 42,

do 15 de abril do 1935. ao capitão Adolfo Soares e ao aspi-
rante a oficial Pedro Matos de Almeida; •

De dois méses. em prorrogação. para tratamento de sande.
ao soldado Benedito Antonio da Silva e ao soldado coincidi-o
José de Almeida Laureano.

Requerimento despachado

José Barbosa. — Deferido,

Diretoria do Interior

. •-	 .
	 Segunda Secção

Expediente de 4 de maio de 1937

ATOS DO R.	 ims.rrto

Requerimento despachado

Daniel Frontino da Costa. pautado: da classe E. da Im-
prensa Nacional, solicitando seis meses ele licença, nos termos
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. — Indeferido, de
acUrdo com o parecer do consultor juridiro.

Directoria de Contabilidade
E.Nuadiente' de 16 de abril de 1937

Prinleira Secção
ATOS DO MI.. NI I N181110

Avisos:
Ao ministro de Estado dos Negoeios da Fazenda:
N. 6S7 — Soicitaram-ae providencias no sentido de' in-

formar se os recursos do '1'esouro Nacional permitem a ab e r-
tura de credito e s pecial na importancia de 1.539:0003000.
sendo 1.350:000$000 para pagamento de ajudas de custo aos
deputados e 189:0~00 para, pagamento de ajuda de custo
aos senadores, na sessão instituiria do Poder Legislativo, em
1937.

•N. 648 — Solicitaram-se prov:dencias no sentido de in-
formar se 'os recursos do Tesouro Nacional permitem a aber-
tura de credito especial de 6:6~00. para pagamento aos
primeiros oficiais da Secretaria do Senado Federal, José Bar-
reto Ferreira Chaves e Vitor Chermont, de diferença
de vencimentos a eme tilo direito, no periodo de agosto de
1932 a 30 de abril ele 19:15.

— Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 649 — Solicitaram-se providencias no sentido de in-

formar relativamente á 1.1,alidade eia abertiera de credito e s
-pecial de 6:G0031100. para pagamento aos primeiros oficiais da

Secretaria do Soltado Federal, José Barreto Ferreira Chaves
e Vitor :Zlidosi Chermont.

650 — s..nicitarrim-se provideoains »o sentido ele in-
formar relatkam o nte á lega.ielade da abertura de credito es-
pecial de 1.5.:;9:000 !S000, sendo 1.3:n1:000 .4,000 para pagamen-

•
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to de ajudas de (listo aos deoulados e 189:0008000 P4r.a
gamento de ajuiltís.de custo aos siotadores„ na sessiiii!ordi-
Liaria do Poder Legislativo, em 1937.	 .

Requerimento de,pachatlo

',moldam, N. Noronha - Sii, fdneionario (.1ü 'Patronato
Agrícola Venceslati 13raz, pedindo ',ligamento de gratificação
por serviços prestados fóra das horas de expediente. quaudo
trabalhou na Comissão de Inventario. — Indeferido, tendo em
vista a informação do diretor do Patronato Veaceslatt Braz.

ATOS DO SR. DIRETOR GERM.

Requerimento despachado

1:onipanItia Telefonica Brasileira, pedindo pagamento .de
n218200. do exercido de 1933. — Apresente o requerimento
com a fatura ii. 8.558, C. J. 13, de 7800.

Oficias:
Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 775 — Transmitiram-se Os documentas relativos a

unia pretensão -do impressor daquele estabelecimento; Jos,-•
Joaquim Pereira.• 	 " • •

— Ao diretor geral do Expediente e 'Contabilidade da 1'a-
1 leia Civil do Distrito Fedena;:	 .	 .	 •	 .
. N. 776 Restituiram,se as contas correspondentes ao

aluguel do prediwocupado pela Delegacia do 80 Distrito Po-
licial, relativas aos inezes de janeiro e fevereiro do corrente
ano, para sereni retiftexrdas. -• 	 ."	 - •	 ••

• — Ao presidente da .Comisso Encarregada da Liquida-
ção da Itivida • 	ante: -

N. 77—. Restituiii4se D protressó enr que •é interessado
Teodoro Vim. e .Abreu Assunção, em virtude de sUbstitnicões
ocorridas em detertninados periorios de -1920, bem -como t.s
cópias dos avisos do Ministerio da Justiça e-Negocias Inte-
riores. solicitando ao da Fazepda pagai . :1110 das respectivas
gral i tient:MS.

— AO -rvw.-sentante da Itède de Vi 	 . ná-Santa
tarina:

N. 778 — Itestituiu-se a conta de 20$600. de passagons,
eni dezembro de 19:16, afim de apresentai-a ao Tribi mal o te-
gional Eleitoral do Pararia, que a encaminhará á Delegacia
Fiscal do Tesouro Naciona: naque'e Estado.

— Ao (breio/. da Desp.esa Publica do Theouro Nacional:
N. 779 — Restituiu-se o processo referente aos documen-

tos comprobatorios da aplicação dada ao adiantamento de
5008000, concedido ao porleirú ArqIiivó Nacional, ein no-
vembro de 1930:

— Ao diretor da Secretaria do Tribunal Regional de Jus-
tiça Eleitoral do Distrito Federal:

N. 780 — Transmitiu-se o requerimentu em que a Com-
panhia Telefonica Brasileira pede pagamento de 631$000. de
serviços prestadas aos Cartnrios .Eleitorais em 19)2, e solici-
tou-se informação a respeito da conta 5.446, de 321$800.

— Ao diretor gerente de The . Leopoldina Railway Com-
pany, Ltd.:

N. 781 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser a
conta da 1850300, de passagens - concedidas á requisição do
Juizo Federal de -Minas Gerais, apresentada ao referido Juizo.
que a enviará á..Delegaciá Fiscal do Tesouro Nacional na-
quele Estado.

N. 782 — Ao Diretor Gerente da The Leopoldinc. Rail-
way Company Ltd. — -Restituiu-se a conta de 1291300. de
passagens fornecidas á requisição do Procurador da Repu-
blica no Estado do Rio do Janeiro, para que seja a mesma
remetida á Delegacia Fiscal do Teouro Nacional naquele
Estado.

N. 783 — Ao Diretor Gerente da The-Leopoldina
vay Company Ltd.	 Itestituiratn;,sr faturas provenientes

serViÇOS'prest*dos ao Patronato Agricola Arthur Bernardes,
em 1933, para que sejam apresentadas ao Patronato referido
que as encaminhará á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Gerais.

N. 784 — Ao Secretario da Córte de Apelação do Dis-
trito Federal. Restituiram-se contas 'da Société e da
Light, nas importancias de 663$7CO 3 • ,50$900, 1:291$500 e
1:0588600, de serviços •prestados i áquela Repartição,-- noa
meses de -novembro e dezembro de 1936, e solicitou-se o cum-
primento do disposto nb art. 410 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

N. 785 — Ao Coronel Comandante da • Policia Militardo
Distrito Federal. — Solicitaram-se providencias -no sentido
de ser o nome dd 1 sargento Levino Ferreira Limv.incluido
na relação organizada pela Contadoria da quela Corporação

'''	 •
para pagamento de' G:918 5,4100 que lhe compelem a c.:ielar
daia de sua reforimi até 31 -de dezembro de 1937. 	 .

'N,. 786 — Solicitaram-se providencias no sentidO de sei-
o moine do 1 sargento Anibal Tavares Corria incluido na
irlzrção organizada pela Contadoria daquela Corporação para
pagamento de 6:9P`8100 que lhe competem a contar da data
de ,ua reforma até 31 de dezembro de. 1937.

N. 787 — Solicitaram-se as necessarias providencias mo
sentido de ser o nome do soldado Manoel Henrique de Al-
meida incluido na relação organizada pela Contadoria da-
quela corporação, para pagamento da importancia de reis
1:11.5200 que 11:e europeia a contar da data de sua reforma
até 31 de dezembro ' de 1937.

N. 788 — Solicitaram-se providencias no sentido de sem
o nome do 1 sargento João Ferreira Porto ineluido na re-
lação organizada pela Contadoria daquela Corporação, para
pagamento de 3:ZA65700, que lhe competem o contar tt n
data de' sua reforma até 31 de dezembro de 1937.

N, 78a	 solicitaram-se providencias no sentido de ser
o nome do anspeçada Italbino Fernandes da Coneeik:ilo ia-
tinido na relação organtzada pela Contadoria daquela Coroe-
ração para pagamento da importancia de 1:7813600, que lhe
empate a contar da data de :511a I'01.01'llia até 31 de dezeitibro
de 1937.

N. 790 — Solicitaram-se as necessarias providencias
sentido tte ser o nome do Cabo Antonio do Nascimento inctuido
na relaeão organizada pela Contadoria daquela Corparaçao.
para pagamento da imporlancia de 2:6600t0. que lhe com-
pete no periódo a contar da data de sua reforma até 31 de
dezembro de 1937.

N. 791 — Solicitaratn-se as necessal ias providencias mi,*

sentindo de ser o nome do 1* sargento A:\ aro Calbeiros -
(lues incluido na relação organizada pela Contadoria daque':,
Corporacão para rffigamento de 6:9188100. que lhe roinpvlen.
contar da data de sua reforma até 31 de dezembro de

N. 792 — Solicitaram-se as necessarias provide:,c,:,
sentido de ser o mine do P •sai-gente Luiz oon•i• tia
incluido na relação organizada lida Contadoria dienie:a (-soe-
poração. para pagamento da importancia	 G :1'	 l('(' ipe•
lhe compele cuidar da data de sua relorma	 :;i	 cie/rio-
/4'o de 1-937.

N. 793 — Solicitaram-se providendas no setiliih., de se-
rem organizadas e remetidas a esta Itireloria as inibas rela-
tivas ao abono provisono de que trata a lei n. 183. de 1:: de
janeiro de 1936, e que deixou de receber ( n 	 mie
da Auditoria. Joi'm Cipriano de Araujo. acompanhorl,, do re-
querimento do interessado,. por lcalar-se de devida de
cicio encerrado.

N. 791 — Ar, Pre-idente do Tribunal Eleitora' a
de Minas Gerais. —	 informacõe sobre ,t
data cio qm • foi aquele Tribunal instalado no predio
Praça da Liberdade ris. 310 e 317 mediante o aluguel ineo--11
de 2:500*000.

N. 795 — Ao Diretor Geral d., Expediente e Contabili-
dade da Policia Civil do Distrito Federal. — Remeten-se
processo fichado. na Diretoria da Despesa Publica. sob no-

72.251. de 103 n . afim de• ser satisfeita a migraria de
que trata o parecer daquela Diretoria referente ao art. fito,
do Regulamento do Codig,o de Contabilidade da União.
• N. 797 — Tlemeteu-se o processo fichado sobo. 3.
de 1930, em que é interessada Corno:intua Navegação Lloyd
Brasileiro para ser cumprido o art. 410, do flegnlanient:,
Codigo de Contabilidade Publica.

Ao coronel comandante da Policia Stilitar do Distrito Fe-
deral:

N. 798 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser`
o nome de soldacb Itartolomco de Lima ineluido na relate0
organizada pela Contadoria daquela Corporação para pag a

-mento dc 1:8538300, que lhe competem no periodo a conta:
da data de sua reforma' até 31 de dezembro de 1937.

N. 799 — Solicitaram-se as necessarias providencias ro
sentido de ser o nome do 10 sargento amanuense Machado de
Sousa ineluido na relação organizada pela Contadoria daquela
Corporação, para pagamento de G:7138100. que lhe comp.--
tem no periodo a contar da doia de sua reforma até 31 ri.:
dezembro de 1937.

Segunda Secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos,
Ao engenheiro chefe do Escritorio de Obras deste Minis-

tério:	 •
N. 651 — Deato.att-se haver sido aprovada a concorreu-

eia concernente ás 2 secretárias de imbuta,.1 armario de aoe

o 3 fichados de aço, á Procuradoria Geral de Justica
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rat, devendo ser preferida a proposta. ue 2.2,50!.O00 alenor
preço, apresentuda peia Casa Sousa Batista Ltda., conforme
aviso •tto, de 1 .6 de março de 1997.

Ao Ministro Presidente do Yrihunal Superior de Justiça
Eleitoral:

N. 652 — Transmitiu-se o telegrama do Presidente do
Tribunal Regional Eleitoral do Esutdo no Pará solicitando
material para o alistamento eleitoral e a relação do material
para o n-.e.inio fizn, encaiwnhada pelo Governador do Terri-
torio do Acre, para ser informado a respeito.

ATOS DO Sn. DinETOn. 4).ER-51.

Telegrama: •	 -
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional do Estado do

Maranhão:
Declarou-se que este Ministério solicitou distribuição a

legacia mencionada do credito para pagamento ao desem-
bargador Domingos A ttl er ico de Carvalho de seus ve..nciffien-
I DS, Dor .41 15.P0flib ili da dP, no corrente -exereicio.

Oficios:	 -
'Ao chefe cie Policia do Distrito Federal:

.	 — Transmitiram-se aá portarias de nomeação das
contratados daquela Repartição referentes ao • exercicio de
1937.

Ao diretor geral da Imprensa Nacional: .
N. SOU — Solicitaram-se providencias, do ordem do

Sr. Ministro, no sentido de ser lornecido ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral. clo-Distrito Federal, com a possivel urgencia; o
material constante da relação enviada,.

Ao pre,sidente da Comissão ef.miral de Compras:
N. 801 — Transmitiram-se 2.5 Ires vias do pedido

mem 602.013.
Ao diretor geral da Inipren.sa Nacional:
N. Transmitirani-se as primçiras vias dos pedi-

dos 54 e :)5, relativos a fornecimentos feitos ao Tribunal Re-
gion'al Eleitoral do Distrjto Federal.

Ao diretor secretario do Trilitinal dc CotiU15'.
N. 803 — Transmitiram-se as segundas vias dos pedidos

5.4 e 55. relativos a fornecimentos feitos ao 'Pribunai Regio-
mi Eleitoral do Distrito Federal.

Ao diretor do Arquivo Nacional.
N. 801 — Selicitaram-se proNidencias no sentid ..) de ser

informada esta diretoria soore a existenda dos documentos,
naquela Repartição, referentes ao arrolamento do Pavilhão
da Republica Argentina. cla..Expasição de 1922.. ..

Ao Contador tient da 'Republica:	 •
N. 8 ,0.5 Tralfgmitai-se a relação das alterações havida,

nos bas imovois;10 patrimonio Nacional, 'a cargo da Policia
Militar do Distrito Federal.

N. 800 — l'ransonitin-se o inventario dos bens -moveis' do
Patrimanit. Nazgird'ini erreg.1 da noticia Militar' •1) Distrito
Federai,

Imprensa Nacional

Requerimentos despachados
Dia 29 de abril de 1937

Manoel Rodrigues (P. 90.615-37). — Restitnam-,e, me-
n/ e recibo .

José	 (M. '70.337-37). — Como requer.
Uni de Souza Gomes .(74.70915-19). — Deferida, para

. efeito, apenas, de assentamento.
J. M. F. da Souza Freitas (P. 60.327-37). — A' vista

de estar a requerente recebendo normalmente 2 exemplares
diariamente, indeferido, (le aecordo com as informações.

Jesti. Placidino Nunes (Ai. 70.754--37).	 Crtifique-se e
mie constar.

Jos4 Placidino Nunes (M. 7t).37T5-37). 	 Certifique-se O
cpte (131/5 lar.	 .

José Placidino Nunes (M. 70.35937). — Certifique-se o
(Inc constar.

Dia 30

Felix José Fernandes (M. 70.293-37) . . — Encaminhe-se,
aetiordo com as informações.	 -
Maria de Lourdes Mercier (M. 70.326-37).	 Encami-

nhe-se de accordo com as informações.
Carmen Remo Corra (P.60.632-37). — Compareça para

!escia recimento.
Jo.sé Plachlino Nunes (M. 70.37)5-37). — Certifique-se o

nue cons tar.
Marga.ridit de Figueiredo Castro (M. 70.358-37). — Sob-

eite-s.e a in,peeção,

. ExPF111WTE DO R. MINISTRO

Portarai n. 21-A

O ministro de Estado da Educação e Saúde, era nome 'da
Presidente da •ReptIbilca dos Estados Unidos do Brasil, rC-i
solve declarar sem efeito a portaria n. 21, desta mesma data,
que designon o professor catedrático da Escola Nacional de
Belas Artes da Universidade do Brasil, Dr. Mis Nogueira de
Pau/a, para membro do Conselho Técnico Adreinistrativo da
mesma Escola.

Rio de Janeiro, 24 de março do 1937.

Ministério da Fazenda
No titulo de .6 de maio de 1931, nomeando Trajano Sil-

vestre Drumond Filho, fiel do tesoureiro da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado da Baia, foi feita a seguinte
apostila: "Tendo em vista a decisão proferida no processo
sob n. 17.874, de 1937, o serventuario nomeado por ase titulo
fiel do tesoureiro da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado da Bala i PasS.a . a deilominar-se "ajodantedc tesoureiro"
de acórdo ca..) o disposto no art. 1° da lei n. 92, de 4' de se-
teinbro de 1935".

Rio de Janeiro, 29 de abril - de 1937. — A: de Souza Costa.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
O diretor geral da Fazenda Nacional por portaria de 30

de abril findo, concedeu as seguintes licençasl
Para tratamento de saúde:
De 3 mêses ao coletor das rendas federais em Varginha,

Estado de Minas Gerais
'
 Aristides Pinto -de Barros. 	 • ,

De 60 dias ao eentabilista da classe "F" Quadro XIII —
Contadorias 'Seccionais Antonio da Luz Pereira- da Silva,
.com exercido na Sub-Contadoria Seccional .na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafes no Estado do Rio Grande do
Sul.

Por portarias de igual 'data foram concedidas licenças nos
termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de-abril de 1933:

- De 6 mèses ao contabilista daicla-sse "1" — Quadro XIII —
e.outadwias Seccionais — João Monteiro,' com exercício na
Sub-Contadoria seccional junto á Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafas no Estado de Golaz.

De (Inièses ao coletor das rendas federais em Queluz, Es-
tado de São Paulo, José 3Ioreira f;nedes, ficando-lhes mareado
o prazo de 8' dias, para -entrar no giko das referidae licenças.

Conselho Superior Administrativo

Pauta para a SeSgio de 6 de maio de 1937 45 14 horas.
O ,Conselho apreciará os seguintes procmsbs:
N. 1.922 — Processo referente ao levantamento da Cau-

ção do 'ex-alinosarile pagador da Estrada de Ferro Central do
Piauí, José Martins Afonso, e ao e_itravio dos "coupons'n das
apólices de que se constitue a mesma mauç'ão.

N. 1.049 — Sindieancias para apuração de faltas atri-
buídas ao escrivão de -Coletoria Federal em São Francisco, Es-
tado de 'Afinas Gerais. Artur Neri •Gangana.

Os funcionários acusados poderão fazer defesa oral *de-
-ante o Conselho.

Diretoria (lo Expediente e do Pessoal tio Tesouro
Nacional

Re q uer ini en tos despachados:
Pelo Sr. 'Presidente da República:

11.916-37 — Amaral Esperidião tia Silseir4t, ex-teroeiro
tscriturario .Alfantlegg- de Santos pedindo sua reintegração .
— Arquive-se.

Pelo' Sr. Diretor Geral da Fazenda:
N. 823-37-1). Eulina Botto de Barros, pedindo seja seu

nome incluido na lista classificadora dos candidatos aprova-
dos no concurso de primeira eutrancia realizado em Sergipe,
— Satisfaça a exigência:do parecer.

N. .57.653-36 — D. ãlaria da Gloria Rezende de Al3reu,
tic-dio !'.10 a rev isão '(105 . Prores'sos de habilitação de•si .ii monte-
ii jo e meio soldo. — Indeferido, de acordo com o parecer.
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N. 862-37 — DD. 3Iariana NUM di Silva e Beatriz Silva,
pedindo a reconsideração do despacho que lhes indeferiu (.1

pedido de reversão das pensões que percebia D. Ana Tosca ia
de Almeida e Silva. — Nego provimento ao recurso para man-
ter, por seus fundamentos, a decisão recorrida, que indeferiu a
Pretensão dos interessados.

N. 26.568-37 — Araripe da Costa Cid, recorrendo do des-
pacho proferido no processo de sua aposentadoria, n. 43.51-
:, para o fim de se reconhecer ter sido a mesma aposentado-
ria decorrente de invalidez por acidente em serviço, como ma-
quinista da Diretoria de Navegação do Ministério da Marinha.
— Nego provimento ao recurso para manter, por seus funda-
mentos, a decisão recorrida.

Pelo Sr. Diretor do Epediênte e do Pessoal:

N. 19.811-37 — D. Elza Quintino da Costa pedindo eer-
Inlão de seu titulo de montepio. — Satisfaça a requerente a
exigência do parecer.

N. 18.190-37 — Sociedade Brasileira de Valores Limita-
da, pedindo uma certidão. — Certifique-se. •

N. 356-37 — Alberto Leandro de Lima. pedindo uma cer-
tidão. — De-se certidão do título declaratorio de vencimentos
ne inatividade, na importancia anual de 11:001$000.

N. 86.780-30 — Francisco da Silva Castro, pedindo unia
certidão. — Certifique-se.

N. 29.801-37 — José Nunes da Silva, pedindo uma cedi-
uão. — Cobre-se, com revalidação, o sèlo do presente re-
querimento.

N. 25.'7C,8-37 — Alvaro de Piguetredo, pedindo entrega
de documentos. — Entreguem-se mediante recibo.

N. 19.076-37 — 1). lnez de Sousa Sentofanti. pediadr)
oma certidão de seu titulo de pensão de montepio. —

querendo, ao Ministério da Vinho.
N. 3.952-37 — !darçal Pinto de Campos, inspetor apos.iii-

fado. da Repartição Geral dos Telégrafos, pleiteando pagl-
mento de gratificação addicional. — Convide-se o reguei-mie
a satisfazer a exigência.

N. 21.608-37 — D. Jesuina de Sousa Teles, pedindo .?.u-
trega de documentos. — Entregue-se os documentos flas.
20/ .11 do processo anexo mi. 28.612-36, mediante recibo, de
arórdo com o parecer.

N. 85.578-36 — Saint-Clair Eucario Peixoto. agente da
Estrada de Ferro Central do Brasil. aposentado, pedindo paga-
mento de adicionais. — Indeferido, nos termos do parecer.

N. 13.598-37 — Processo de aposentadoria do serveli,e
dos Serviços de Profilaxia, António Joaquim de Oliveira. —
Satisfaça a exigência.

N. 98.518-36 — Processo de aposentadoria do sub-chet‘e
de Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil José Antó-
nio da Rosa. — Apresente certidão de idade, de acórdo com a
circular n. 2-m de 13 do junho do 1933, desta Diretoria.

N. 3.308-37 — D. Maria Moreira Ca Silva Reis, pedindo
riagamento de adicionais aos vencimentos de Euzebio da Sil-
va lteis, ex-agente da Estrada de Ferro Central do Brasil. —
Satisfaça as exígéncias.

N. 79.453-30 — Numeriano Barbosa da Silva, fiscal do
sèlo. aposentado. pedindo lhe sejam fixados os vencimentos de
inatividade. — Apresente o primitivo título, afim de ser can-
celado.

N. 22.018-37 — D. Dulce Werneck Figueira de Aga'..er.
pedindo sertidão de seu titulo de pensão de montepio. —
Requeira, querendo, perante o Ministério da Justiça.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 27 de abril de 1937
Ofícios:

Ao , Sr. delegado fiscal no Piauf:

N. 35 — Comunicando haver o Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional resolvido aprovar o ato que designou o 1 es-
criturado da referida delegacia, Benedito Ribeiro Borges para
exercer, em comissão, o cargo de coletor federal na capital do
aialido Estado, em virtude de ter sido apagentado o respeztiço
coletor.

— Ao Sr. delegado fiscal no fio Grande do Norte:

N. 48 — Comunicando haver indeferido, por falta de
apoio em lei, o requerimento em que o oficial administrativo
Augusto Coelho, servindo, em comissão, como coletor federal
de São José de Mipib, recorre do ato-da aludida delegacia
indeferindo o seu pedido de ajuda de custo e ,preparo de
viagem.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 166 — Comunicando que o Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional, em vista do que consta do processo em que o
1 0 escriturado da aludida delegacia. José Braulio de Mesquita
pede reconsideração do ato constante da portaria de 3
junho do ano proximo findo, que o suspendeu, por três
— resolveu negar provimento ao recurso Pa ra mant er o a'e
recorrido, por seus fundamentos.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de Florianopolis:

N. 56 — Comunicando haver o Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional resolvido aprovar o ato que designou o
criturario da nludida alfandega, Valter José Dield para exer-
cer. interinamente, o cargo de ajudante de tesoureiro ca
mesma repartição.

- Ao Si. superintendente do Serviço da Repressão • 1

Contrabando:

N. 169 — Comunicando haver o Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional re:.olvido aprovar o ato que designou o sua.-
da da mesa de renda. de Quarai. Eduardo llipolito ele J0,11,
Para auxiliar do referido Serviço,

Dia 28
Ofícios:

Ao Sr. direter do Dominio da
N. 18 .; — Comunicando que o Sr. direlor gerai lia ra-

zenda Nacional resolveu aprovar a indicação no sentido do
ser designado o engenheiro da Diretoria do Dominio da Uniài,
Luis Guedes para assistir a lavratiira do termo de demoli-
ção dos padios existentes na Fortaleza de São João. de (li)
trata o processo relativo ao aviso do Ministério da Gite.e..1
n. 290, de 30 no março ultimo.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Ferragi.:as
'tio de Janeiro:

N. 151 — I beelarando, em resposta ao ofício em une
reft. rida sindicato pede seja incluida na relação que a tia-
mura Sindical r...triete mensalmente á Alfandega do Rio do
Janeiro a cotação do marco de compensação, para os efeitos
da cobrança •Ins 2	 para quota dos comerciados. —
o Sr. ministro resolveu manter a decisão anterior, klo
que, com referencia á media da moeda alemã, deve ser est
calculada, para tal fim, na base do reiclismark (marco livre.,
uma vez que snbri, éle é que são pagas as faturas.

Dia 29
Ao Sr. .nspeier da Alfandega do Livramento:

N. 172 — Comunicando que o Sr. ministro, em lar,

da circular da Presidencia da Republica n. 2-37, de 21
janeiro déste ano, resolveu indeferir o requerimento em que
Heddy Ilubcrty pede sua nomeação para o togar de traba-
lhador das capaiazias da referida alfandega.

Dia 30
Ao Sr. dUetia• da Recebedoria do Distrito Federal:

N. 102 — Comunico-vos que o Sr. diretor geral da Ia.
zenda Nacional, tendo em vista a representação do Sr. Tesou-
reiro Geral do Tesouro Nacional, de 26 do fevereiro ultime,
sobre o cumprimento da portaria da Diretoria da Despesa
Publica, n. 261, de 21 de julho de 1936, expedida em virtude
da Portaria daquela Diretoria Geral, n. 197, de 20 do mesmo
mês, c que exige a apresentação de requerimento devidamen-
te informado, para a entrega dos "coupons" de juros venci-
dos da; apolices ao portador caucionadas e depositadas na-
quela Tesouraria, proferiu, em 7 do corrente mês, o seguia-
te despacho:

'Dadas as razões expendidas em a represeni.açls
de fls. e tendo • em vista o informado pela Diretoria
Ia Despesa, — resolvo revogar a determinação COR3-
ante da (lidem n. 197. de 20 de julho de 1930, desta
Diretoria á Diretoria da Despesa, e consequen!enien!e,
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:saldar jsa-spacho que a motivou, de 21 de março do
incsnio „lio. cNar110 PS 1 . 1S. 9 verse, do processo ¡unto
por linha, o. 37.516, de 1936, afim de que se proceda,
no caso, pelo modo já pre-astabelecido, entregando-se
os cupões a quem de direito, ante as provas necessa-
rias d identidade.

Dé-se conhecimentu désie despacho á Re.cediedo-
ria do Dis:Lito Federal. — Saudalaaes".

Ao s:'. I ti-pelei 	 .allandega de Fortaleza

N. 67. Et» aditamenio ao oficio (lesta Dire t oria ir.
de Z.) e le marça findo, comunico-voa, sie: ordem do Sr. Mini-
Iro, ti ne sua Eacelencia o senhor Pre .: idente •a
p:r uespuebe de 26 de. eos !eme mea, exzerado no proce.sso nu-
moro 17.?91-37, resolves, deferir, para o material que não
1 . vcr similar nacional, os requerimentos de 3 e 10 do mesmo
inez, em que a firma Saboia de Alboquerque I l idustrial Li-
mitada, cot» sede nessa capital, solicita o desembaraço, com
1enção de direitos de importação para consumo e deinai.s ta-
xas aduaneiras, do material discriminado nas l'elP(:ih'S ane-
xas. ¡MIO peles Napoi .e,; "(Moeu" e 'Norderney", entrados
Alll clul janeiro e fevereiro ultimos • pertencente a um con-
junto de maquinas, aparelhamento e niateriaes de la'oorato-
rio e respetiNOS aceasori&S, adquirielOS 11:1 Alemanha, ecan
de,dino a, instalação de lima fabrica pi ra extraçãa de oleos
‘lp,v1aCS, notadainente de oiticica, e parle do qual já veia
prins vapores alemães "Inn". "Erfuri," 	 e "Sc i d p s ..vie'. C l:M-
.1:11w consta do referido oficio n. 11.

Declaro-vos, ontrosito, de a ‘Yordo com o referido siesra-
clio, que esta concessiso romprehende a totalidade do mate-
rial, chegado e a chegar. destinado j instalaçãa do referido
cdnjunto, devendo essa Alfandega examinar todo o material
in face das plantas e orçamento. 'nua verificar se, de facto,

farrna elle a instalação completa para .1 qual foi dada a isen-
cão, cumprindo á requerente apresentar oporawain.mte 	 a

repart'ção as redações dos volunn ,s a serem recebisloa.

Remeto-yes. Melosas, a planta amua a Itrili a, irP1 rola-)
10 Parecer In Sr.	 emitido no reforielo

Ao sr. Iii•pedor da Allandega de IN.1 . 1f, Alegre.

N. i76. — Comunicando de ordam do Sr. alinisdro, que
• sr. Presidi ide sia Republica resolveu deferir, para ir ma-

a.ne não tiser similar nacional, o requerimanto • em
ere a Empresa Energia Eletrica Haniburgneaa Ltda., com
‘;e rui Nova Hamburgo, pediu fer:se autorizada c desemba-

raço, livre de direitos de importação uara eonr:urno e trixal
:•duaneiras, do material constante da falação junte ao oficio,
adquirido na Alernanitanara a in.stalaçãa de uma usina hydeo-
aletrica, para fornecimento de energia, a preço aeslui:de, ai)S
aeix ieos publicos e particulares.

ko Sr. Inspetor da Alfandega. de-Abeire:

N. 83. Communicando, deordem do Sr. Ministro, ‘Javer
Q Si. Presidente da Republica resolvido deferir, para o ma-
!erial sem similar nacional, o requerimento em que Carlos
Bri , o & Cia., estabelecidos em Pesquaira, pediram iaeoção de
d:reitos e taxas aduaneiras para o material mecanico cons-
tante da relação anexa ao oficio, adelo:rido na Europa afim
de dotar ft sua inshistria de elementos para maior expansão
de.s produtos.

Ao Sr. Inspetor da Aifandega de Santos:

N. 251 — De ordena do Sr. ministro, comunico-vos que
S. Ex. o Sr. Presidente da República resolveu, por despacho
de 23 do corrente, exarado no parecer do mesmo Sr. ministro,
anexo por cópia, deferir, para o material que não tiver simi-
lar nacional, o requerimento de 18 de fevereiro último, em
que a Caixa Econômica Federa/ de São Paulo, representada
pelo presidente de seu Conselho administrativo, solicita seja
autorizado o desembaraço, livre de direitos de importação
para consumo e demais taxas aduaneira!, de oitenta e tete
(87) volumes, tendo oitenta e cinco (85) pesando bruto sete
roil setecentos e e t 0004 0 ta (7.760) quilos e líquido seis mil
duzentos e eincoents (1.260; quilos. embarcados em New
Tork ru vapor "Western Prices", contendo anstarlaes sanitd-
rios Crema e dois (2) pesando hruio dois anil setecentos e elo-
soenta (2.750'; quilos e itquido dois mil duzentos e ',lute

(2.220, quilos, contendo uma porta de aço York, para Casa
Forte, embarcados em New York pelo York Safa and I.ock
Co., no vapor "Sonthern Prince", materiaes éstes destinados
ás futuras instalações da matriz requerente, era construção
na quadra compreendida entre a praça da Sé e ruas Vencesià&
Braz e Florlano Peixoto, na capital dèsse Estado.

— Ao Sr. bibliotecário da Faculdade de Medicina de Belo
florizonte: -

N. 152 — Comunicando, em resposta ao ofício relativo
á isençâo de direitos para publicações que a referida Faca/-
dado recebe, destinados á sua Biblioteca, que, de acOrdo com
o despacho do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, a lei
concede isenção de direitos aduaneiros aos livros didáticos •
científicos, Importados diretamente pelas escolas superiores
tie easina, oficiais ø equiparadas, para uso exclusivo de ateis
aluaea.

Contadoria Central da República

EI FT,DIENTE 1%.) SR. CoSTADOh 0511tAl.

Dia 29 de abril de 1937

Olfelos:
Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Cornisaao

trai da Compras:

N. 1.019 — Encaminhando processo protocolado no Te-
souro Nacional, sob o n. t;:i.755-36, relativo á abertura de tini
crédito especial de 185:000$000, ao Ministério da Viação e
Obras Públicas.

— Ao Sr. contador seccional na Ministério da Pazenda:

N. 1,051 — Reiterando oficio n. 707, de 15 de marco
último, solicita informações sobre a existacia da importancia
creditada na conta Consignações clde Saldos, a favor da "Con-
federação Legionária dos Servidores do Estado".

— Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Diretoria Ite-
gi;,nal tios Correios e Telégrafos da Paraíba:

N. 1.053 — Tendo em vista o relatório de inspeçao Proa
vedida naquela Delegação. em janeiro do corrente ano. pelo
inspeto: Moacir Alves da Silveira, faz diversas recomendações
obc tatos constatados pela mesma inspeção.

— Ao Si'. contador seccional no Ministério da Guerra:
N. 1.051 — Encaminhando o processo protocolado no

TeS01110 Nacional, sob it. 27.226-37, relativo á abertura de
tuna corta-corrente no Banco do Brasil, intitulada "I* Con-
selho de Administração do Estado Maior do Exército".

- Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 1.055 — Respondendo oficio a, 20.286437, de 22 do

eorrente. informa qual o quanturn de gratificaçi.o mensal a
ser abonada ao auxiliar-técnico de 1, desta Contadoria, Ma-
noel Ulisses de Lima Leão, pelo desempenho da comissão do
inspetor na Contadoria Seccional na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Uberaba, Minas Gerais.

Rio' dede Janeiro, 29 de abril de 1937 — Oficio-circular
tr. 1.030:

.Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
• .4 Contadoria Central da República por motivo da nova

disposição do orçamento, declara que, na comunicação de re-
ceita, bastará que essa Delegação indique 03 totais dos títulos:
tributárias, patrimoniais, industriais, diversas, extraordiná-
ria, especial, a classificar, bem como o total geral, devendo
a despesa indicar apenas os totais de cada Ministério, agentes
pagadores, e tambem o total geral, observada pi as respectivas
abreviaturas. — M. Marques de Oliveira, contador geral.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1937 — N. 1.052:
Li'. inspetor da Allindega do Maranhão:
"Verificando esta Contadoria, pelos elementos recebidos de

.- delegação junto a essa Alfãndega, que o retardamento
com que eia lite fornece as informações que lhe são pedidas.
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eapecialinente quanto á receita. tem fundamento no dmora
com qii 'lie sãu entregues os documentos da tesoutaria, para
a neem-sária escrituração, o que dificulta a organização, por
esta Co ntadoria, das demonstrações da execução do -orçamen-
to, que no início de cada mel deve ser entregue ao Exmo. se-
nhor ministro da Fazenda, peço as vossas providèucias no
sentido de cessar essa demora na entrega não só dos docurnen-
to -: da receita e despesa, corno de qualquer 011IVOR elementos
(lu interessem á escri I oração.

Diretoria das [tendas Internas

Peoccssom or.so.witAttos PELO SR.

Lia 30 de abra de 1937

N. - Em que Otaviano Alves pede autori-
zação para comprar iiedras preciosas. - Faça a pro%a de que
Ira:a o parecer.

()Netos:

Ao Sr. I.)iretot da liecebedoria do Distrito Falerai:
N. 205 - para tis devidos efeitos, tolo o

sr. inep to' . Urra! da Fazenda Nacional, a quem foi preseide
i• processo fixado solo n. 19.126, de 1937. que tem por base o
requerimento em que a 'fenda Espirita Mirim, colo séde á
dia São Pedro, ti. 94, '2.* andar, nesta Capital, pede autori.ei-
ião para reatit limita loinbola. examoti, eni 21 do fluentè, o
.seguinte despacho:

- De atúrdo (-fim o pareCer deferido. ficando, no entanto,
a requerente obrigada a comprovar oportiiminieul... O COI-
pl'i •go do paidido da referida Nimbuia".

O parecer emitido , por e s ta Diretoria. com o qual ruiu-
copilo, ' o Sr. filiado] . 4:eval. foi acorde com a informaçãe
tirestatia pelo escriturário. em comissão, no quadro móvel.
Henrique Domingos Ribeiro Barbosa, mies seguintes termos:

"Satisfeita a exigi , ncia do despacho rclro. passo a e€Inda...
O mérito do pedido.

.n Tenda Espirila exiAêeria en111 ! 0 'nv a d a Pel"
atestado de fls. 2, l'IMItt1 . r autorização para efetuar tinia 10h-
bola com isenção da quota de fisealizaçáo C da exigéricia da
expedição da carta-patente.

Destitira-SP a tombola á arrecadarão (O. meios p3i . a a coe,-
fruição de uni hospital e outras casa; de caridade.

O pedido nro, coroei ri apoio eia lei.
Tem. todavia, esto Ministts rin feito concessões irlOrtlicIta

quando o objetivo da sambista m o de benemerência social. tal
1 .4)1110 44 desenvolvimento da assisiéncia hospitalar, tio ensino
á infancia pobre. ele.

Assim. rum base na iiirisprodacia nesse sentido fi:aria-
da, pela superior autoridade poderá ser deferido I) fordifb
fls. '3. ficaedo. r n r•Orn, a requerente sujeita á oportuna core-
provae-, do emp-egn da receita oriunda da venda dos bi-
lhetes

N. 19.1°6-19:17 - blantico expediente 	 ao Sr. risral
Espeeial de Loterina:

-	 i S : *.	 Deourtantento Nacional da Proibida)
111inerrl ilmi Ministerio da Agricultura:

N. 1.031 - Tratt;witindos o proce zso fieltado sob número
27. H;S. de 19:17. em que Atirariam Mackus Eisenhandler Stubl-
bacli pede ru'orização para cutourar pedras preclosac. solicita
aiiii . encia a respeito.

- .10 Sr. gerente. da C;:ixa ErotiOrnica Federal - São
Salvador - Bahia:

N. 1.027 - Solicitando provirlenrias no tritido de que
seja solucionado o assunto constante do oficio n. 625, de 26
de fevereiro pretérito. desta Diretoria a essa Caixa, formulado
nos seguintes thinns:

"O Banc.o rio Brrsil, em oficio n. 6/86, de 13 de novem-
bro pretérito, alegando que a sua agencia, nessa Capital, não
dispõe de um perito-avaliador de pedras preciosas, ãolieitou
a esta Diretoria, ocra permitir a exportação das mesmas --.
em prejnizo da entrega 41e cambio no valor total doa diaman-

tes El Carbonados exportados - a de.signação (12 um perito-
avaliador oficiai.

Como esta Diretoria, ahi, no momento, não dispõe de fun-
cionário, ao qual, nos têneos da solicitação, p0351 cometer o
desempenho daquelas funções, venho rogar vosS15 Providen-
cias no sentido de que seja indicado um perito-avaliador, dessa
repartição. afim de ser designado por esta mesma Diretoria
para, na fairnia do disposto no artigo 13, § 1*, 2' parte, do re-
gulamento baixado com o decreto n, 1.193, de II dn cardo
mês de novembro, incumbir-se do serviço de fi.sealizaeão, elas_
sificarlin P avaliação de pedras preciosas". (100.365/36? .

(FISCALIZAÇÃO BANC.kftIA'

N. 252 - O diretor das Rendas Internas do Tesoura Na-
tran s ,!reve, para conhecimento do Sr. Sub-diretor,

ledo°, da 2' Suh-direforia, e devidos efeitos, o despacho 010'
proferiu no processo fichado sob n. 93.496. de 1936. de MN.-
- . ,' sse do Banco Mercantil de Campos, assim formulado:

aeórdo CO111 o pa!*Pi'Pr r informação de fls. da 2' sob-
diretoria.

O pa"iiv . aiii único do ; A H.	 d„
I , ' março de 1921. reza:

"Para Os efeito: do preseele regulamento, ronsidera--e
banco a pessint natural ou nidifica que com capital superio -
a 300:000`Y000 realizar as operações e s pecificadas neste arti-
go, e ca sa bancaria a que. com o nie:;tito objectivo, li em o c:t-
pifai igual iii inferior a 300:000000".

po_;erior . a de n. 5.661, de	 mie ja -
TIPirl n de l923. mie fixou a (roda	 ficalização de leiivais o.,
casa s bancaria,,. (P g iutzesse. tott SPII muri io 1":

"A quota de fiscalizacã t , e;labeleciela ohm§ 1" dl* :111*-.0
í ..! do IIPP"Pla o. 11.798. de março de 1921 , não excederá de

:000'.:000 iratanib.-sede :lanens ou casas bancárias com o ca-
pital de 2.000:000* a 5.0e0:0000*, de :1:000$. tralando-'e
hancos ou casas bancária.: com capital de 1.000:000* a réis
2.000:000* e de 1:300* tratardo-se de !movo.: ou casas bane:i-
r:as com o capital de 500.0008 a 1.000:000$", P 4 11 . Mini,tério
não leni consentido olie usem a denominacitet de "banco" es-
tabelecimentos de ert'aiito coam	 inferior a 500 :00~00

Me s mo que dúvida exlidisse a tal 	 n despaeln,
Sr. ministro. de 19 de abril de 193:1. i . xarado	 vista do oro.

. 90.039 . tio metznio ano e pti'dliendo ide "Diário Oficial -
do dia '2; subsequente, emditrereti dei . inilkamente, o assoldo:

"Fm (are do que dispõe um )arágrarn Arico do artigo 3'
do fleerelo n. 11.728. de IG de m teco de 1091. o pedido não
pode ser deferhhi. de V Pí mo . a expressão Casa Bancária
- empregada conto totb-tittCo. m tuna suldileza que traz con-
fusão ao público e contraria o espirito da lei.

Rectaneedo á Consultoria da Fazenda Fazer 	 lis-
dos os de.=priehos proferidos em igualdade de coruji(5;e:.
constante do pree; . sso ii. 7.365. de 1931. poro o fim	 s,.;
ser porpnitiflo o toso 40 iPolo "Ronco" nos eslobeleritornIns
PryWita COM enPitni soner;or o 300 :000$. (Imolo prowo razoderf
para que seja cumprida a rire-sente dP(PrrninZP::1u.

re .zniN o :
a) manter, por seu s fundamentos legais, o de , parlin dr 7

de outubro de 1936. desta diretoria:
h) recomendar á 2' Sub-Diretoria que averiguo. para ul-

terior procedimento, quais os estabelecimentos bancáritks rpis
estão funcionando em desacordo cem o despacho (lesto: no-
1,:stério . aqui transcrito."

N. 253 - (l diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
cional, trarsmitindo ao Sr. superintendente da Fiscalização
do Stmo nas Operações Bancárias o processo junto, fichado
sob n. 14.571. de 1937. que tem pot; base a representacão
auxiliar dessa fiscalização - Dlielio Gaudie-Ley, contra a
agencia do Banco Hipotecário e Agrícola do Estado de Minas
Gerais, nesta Capital, recontenda-lhe que examine - com fun-
damento no § 1 • art. 51, do decreto n. 14.728, de 16 de mac-
e.° de 1921. no mesmo estabelecimento bancário, os livros , pa-
peis e documentos que interessarem ao fisco.

- A') Sr. delegado fi.scal no • Eds:ado do Rio de Jancir0:

N. 63 - Communicando, para os devidos fias, que, tendo
presente o processo fichado sob ii. 93.426, de 1936, em que
o Banto Mercantil do Campos, intimado a modificar a sua de-
nominação ou a aumentar o seu capital social para mais de
500:0903000. pedc reconsideretção do despacho desta diretoria,
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tia!ada Jo 7 da outubro pretarita, examii, em 22 do fluente, o
ecgointe despacho:	 -

"De •córda com o parecer e informação de fls. da 2 1 Sub-

O parágrafo único tio art. 3° do decreto n. 14.728, de 16
Oe :earçu de 1921, reza:

"Para os efeitoa do presente regulamento, considera-se
2,anco a paasaoa natural ou juddica que com capital superior a
500:0008000 realizar as operações especificadas neste artigo,
o casa bancária a que, com o meamo objetivo, tiver o capital
igual otainferior a 500:0001000."

Muito embora lei posterior, a de 11. 4.661, de 23 de ja-
aciro de 1923, que fixou a quota de fiscalização de bancos ou
amas bancaria!, dispuzesse, em seu art. 1*:

"A quota de fiscalização estabelecida no § 1' do art. 42,
•i.) decreto n. 14.728, de março de 1921, não excederá de
4:000$000 tratando-se de bancos ou casas bancárias com o ca-
pital de 2.000:000$ a 5.000:000$. de 3:000$, tratando-se de
taanema na casas bancárias com capital de 1.000:0008 a réis
2.000:000 e de 1:500$ tratando-se de bancos ou casas ban-
aáriaa ca:» o capital de 500:000$ a 1.000:000$", este ministerio
oão tem con:sentido que usem a denominação de "banco" es-
.aiielecimentoas de credito com capital inferior a 500:000$000.

Mesmo que duvida existisse a tal respeito, o despacho do
aa. rainie!ro. de 19 de abril de 1933, exarado à vista do pro-
acaso n. P0.039. do mesmo ano e publicado in Diário Oficial
•!ci dia 27 subseqüente, esclareceu, definitivamente, o assunto:

"Eni face do que dispõe o parágrafo único do art. 3° do
,iacreta n. 14.728, de 16 dc março de 1921, o pedido não
Pode ser deferido, de vez que a expressão — Casa Bancária —
ampregada como sulastítulo, é uma subtileza qua trás confuaão
ao público e contraria o espírito da lei.

Recomendo ti Conaulloria da Fazenda fazer eancellar todos
as despachos proferidea em igualdade de condições ao con-
atante do processo n .27.305, de 1931, para o fim de só ser
permitido o uso de) titulo -Banco" aos estabelecimentos de cré-
dito com capital superior a 500:000a, dando prazo razoável
para que seja cumprida a presente determinação."

Assim, resolvo:

o) manter, par seus fundanientaa legais, o despacho de 7
de outubro de 1930, desta diretoria;

b) recomendar à r Sub-Diretoria que averigile, para
ulterior procedimento, quais 0.3 estabelecimentos bancários que
estão funcionando em desacórcio com o despacho deste Mi-
nistério, aqui transcrito".

O parecer emitido pelo Sr. sub-diretor, interino. An-
tonio Eustaquio Coelho, com o -qual concordou esta Dire-
toria, foi acórde com a informação prestada pelo escritu-
aário, em comissão, no quadro movei, Henrique Domingos
Ribeiro Barbosa, nos seguintes termos:

1 — O Banco Mercantil de Cam pos foi intimado a mo-
dificar a sua denominação ou a aumentar o seu capital so-
cial para mais de 500:0008000, á vista da que preceitua o
artigo 30, paragrafo unico, do ragulamento aprovado pelo
decreto n. 14.728. de 16 de março de 1921.

II — Em sua petição de fls., diz o Banco que, quando
requereu autorização para funcionar, a extinta Inspetoria
Geral de Bancos

"aceitando como racional e logica a interpretação do
que a distinção entre banco e casa bancaria a nue se
refere o artigo 30, paragrafo unico, do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 14.728. de 1921, se referia
ao imposto a que ficariam obri gados os estabeleci-
mentos bancários, de acórdo com o seu capital, e não
aos nomes que pudessem ter "as pessóas fisicas ou ju-
aidicas", nas condições previstas no Regulamento, de-
terminou o registo deste estabelecimento, expedindo
em seu favor a carta-patente n. 828, de 25 de feve-
reiro de 1830".

Dii. mais, que o assunto é mataria vencida, que, pois,
não pdde sofrer nova interpretação.

/II — Juntei o processo de habilitação do reclamante, do
qual se verifica que a questão do denoiniaacão do estabele-
cimento não foi racional e logicamente interpretada porqualito
nein cutilada foi.

louve, assim, um grave lapso da extinta Inspetoria Geral
de Bancos, o de conceder carta-patente em desacórdo com ex-
presso preceito legal, — o artigo 3 0, paragrafo unico do de-
creto n. .14.728. de 1921.

IV — A' requerente parece que, com a citada carta-pa-
tente, adquiriu o direito do usar a denominação de "banco",
mal grado ter capital social inferior a 500:0001000.

Ninguem, todavia, pode adquirir direitos contra a lei,
porquanto o ato nessas condições é nulo abinitio, por ser ile-
gal.

Para que um ato possa a alguem proporcionar o gozo de
um direito, lia inistér que ele se ampare em lei, nela tenha
seu fundamento, a ela não contrarie, em qualquer de suas ma-
nifestações.

V — Já tive oportunidade de dizer, noutro processo, que
"é nesse ponto que se sustenta, — aliás, de lia muito, — ioda
a parte principal da teoria da nulidade dos atos juridicos. E
o nosso Código Civil prescreve, clara o textualmente:

Art. 115. E' nulo o ato juridico:
1— 	
II — Quando fôr ilicito, ou inipossiNta, o teu 1

	

'	 •

Ora, o objeto do ata em que se baseia a reclamante,. —
a autorização, por carta-patente, para o funcionamento como
"banco", — é contrário á lei: paragrafo unico do artigo 3°
do regulamento aprovado pelo decreto n. 11.728, de 16 do.
de março de 1921.	 •

Assim, incontealavel é o direito assistido a esta Diretoria
para, sanado aquele erro inicial, exigir da re.elamanie a mu-
dança de denominação, ou o aumento do capital, para Mais
de 500:0003000.

VI — A revogabilidade é da propria easen a ia dos atos
administrativos, na sistematica do hodierno direito -adminis-
trativo.

•
Ante o exposto, á vista de nenhum direito haver a re-

clamante adquirido, pela nulidade ub-initia, q u a nto ao nome,.
do ato em que ela se apega, sou pela manutenção do despa -
cho recorrido, que exigiu da reaantrente a mudança do dano- •
afinação ou o aumento do capital social".

FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA -

Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrato Federal: .

N. 201 — Devidamente informado, restitue. para Os •fins
conveniente?, o processo fichado sob n. 28.202, de 1937. re-
lativo a uma representação do agente fiscal Manuel Francisco
Martins Junior e pardos bancários Mudo Torres Carrilho o -
Paulo Bitencourte contra o Banco Português do Brasil.

Ao Sr. Presidente do Banco do Brasil: •

N. 1.016 — Solicitando providências no sentido de ,,er
informado a esta Diretoria Si, nesta data, o Banco i:oinéreio
Indústria de Minas Gerais, desta Capital. possue, ai em •ana-
sito, capital superior a ,10.000:000$000) dez mil eunte ys de
t

N. 1.029 — Transmitindo o processo, fichado soa mi-
lavro 23.404, de 1937, de interesse da "Minas Laão Junior Li-
mitada", sita em Curitiba, Estado do Paraná, solicita audianaia
a respeito.

Ao Sr, Gerente do Banco Hipotecário e Agrícola (1,:, Minas
Gerais- Distrito Federal.

N. 1.033 — Com referência ao assunto constante da pe-
tição oesse estabelecimento, datada de 20 de fevereiro 'Mimo,
acerca do exame, por parte da agente fiscal do imposto de
consumo — Dhelio Cindia Ley, de livros, papeis e documen-
tos, pertencentes a osso Banco, comunica, para 09 fins con-
senientes, que, em face das alegações contidas ilaqueia peti-
ção, de que esse mesmo estabelecimento não Pretendeu. narn
pretende, opór obstáculos a fiscalização cometida a este Minis-
ledo, resolveu, por despacho de 27 do litienle, com funda-
mento no disposto no § 1 0. arti go 54, do dearato n. li .728,
de 16 de março de 1921, &terminar ao S. sdparintaiatenta
'ia Fiscalização elo Sai nas Oirraçõrs ilancáci:v; \moino,
, nevamente, aí, os livros, papeis e ele - nti: •.eni c.• (! • i c interessarem.
ao Fisco.	 •

abjeto."
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• Direloria do Domini() da União

lin $11. mexiam ci.r.n.xr.

Dia ta I IV 1I':' Ile 19a7

1.)1.U-110 O1",11:1 ‘1.1.	 ;há°
	 _‘•

- Ao • Sr. delegado fiscal do Tesouril Nacienal
• tudo da Paraíba.:

' •	 21- -- Reiterando a . urdem desta Direto , ia n.• 7. elo
12 de maio do ano oruxiiiii, passado relativamen t . a entrega

aim prédio em Laglitt Grande, • maloolle	 (13.1•8,
de 1936: .

Processos:
N. 10.110-36 — Fichado na Delegacia Fiscal no Estado

chi Rio de Janeiro coto o n. A-8.701-35 — Oficio 73 de 31 de
Janeiro de 1936 da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio de Janeiro, remetendo o processo referente ao
terreno de marinha sito á rua Visconde do Rio Branco n. 51,
naquela Capital pretendido por Antônio da Silva Barradas. —
De acôrdo com o parecer do Sr. Dr. procurador geral, pro-
...esse-se- a novação do aforamento, mediante a observancia dos
itn seMos legais.

Dia 13 de abril de 1937

N. 82.741-35 — Fichado na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia com o n. 13.669-36 — Oficio 538
de 23 de outubro de 1935, da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Modo da Baia relativo á renovação de .aforamento
na (alpRaldaquele Estado pretendida por D. Maria Francisca
II terreno nacional saci á rua Lelis Piedade, distrito da Penha

:Leite. — Aprovo, de acôrdo com o parecer.
N.:91,261-36	 Requerimento de D. Olga k'reire Leite

e Oaticirti,..pedindo aforamento . de um terreno compreendendo
a lotes tie terras na aba do morro do Leme. — Indeferido de
:icôrdo 'com o parecer..

N. • 29.183-36 — Requerimento do Alfredo Rodrigues
INtines ç 'ontrà. de 18 'de . agosto de 1933.. - - De acôrdo tom
o paverer. indeferido.

Dia 20

N. 81.911-36 — Portaria ' de 2 de abril de 1936, • do Se-
administrador, relativa ás dimensões das chacaras.niime-

en, 3, 1 e 5, da Lagôa Rodrigo de Freitas, complemento do
ir iceSsti n. 11.931-36. — Proceda-se nos termos dos pare-
i'	 de fls. a fls. Quanto ao "item" "c" do parecer de
Us• 39-60, não cabe a cobrança do laudemln,

. Dia 22

N. 12.552-36 — Requerimento da The Rio de Janeiro
atol Power Comp. Ltd., solicitando transferencia para

• nome do aforamento do dominio útil dos terrenos sitos
ao, Pirai, Estado do Rio, outreira pertencentes ao espólio de
Jos.'• Ferreira Lemos e outros. — Concedo o aforamento, de
ar . U .. lo com o parecer.

N. 10.297-37 — Rema rimento de João Almeida, pedindo
reainaideração de despacho dado no processo n. 62.110-36.
-- Indeferido. de acôrdo com o parecer. Mantenho, pois, o des-
welia anterior.

EXPF:DIF.NTE DO SR. DIRETON

Dia 24 de abril de 1937
Processo:
N. 22.530-37 — Requerimento de Valdetario Flores, pe-

dindo por locação a rasa III da Av. dos Democraticos n. 8.
— Indeferido, em face doa pareceres.

Ofieloa;

Dia 27

— Ao Sr. delearado fiscal do Teseniro Naciónal	 Estadf)•Maranhão:

N. 21 — Encaminhando o processo refreente á novação
do contrato de aforamento de terreno de marinha sito á rampa
Campos Melo, pretendida por D. Amelia Santos Guimarãos
Roia.

N. 22 — Remetendo o processo referente a terrenos de
mangue em que é interessada a firma. Francisco Agidas â.
Companhia. 21.216-36.

N. 23 Remetendo o proces so relativo a eonlralo para ex e
-cocão de obras nos armazens da Alfandega da Capital daquele

EstadO, recomendo seja o !mesmo novamente presente á Aci-
pInistraçáo do Dprainio local.. 35.862-34.

— Ao si . . de:egado fiscal do Tesouro Naciomil no
do Riu Grande do Norte:

N. • 27 — •Ilestititindo o pr(cesso . referente ao abando:10
do logar de trabalhador de campo, por Hamar Sot.vo .1..1e-
?erra ;16.856/1937).

N. 28 — Reiterando a ordem desta Diretoria n. 1, de 8
de janeiro do ano próximo passado. retalha a orçamento de-
talhado de material necessário á instalreão da ales, ' de 'ten-
das de . 111ac6ti. naquele . },:slado. (35.760/331.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesour•o. Nacio,ut no Eatado
do Ceará:

N. 37 — Encaminhando o processo relativa ao rfora-
mento de Dm terreno de marinha pretendido pelo Sr. José
tie 111agalitties Pôrto, sito á Praia das Jangada;, naquela Ca-
pital. (23.068/22) .

• — Ao Sr, de:evicto fiscri do Tesouro Nacionat rui Estado
do Pará:

39• ___ Itensetendo o DI'OeeSto referente á novação do'con-
trato de aforamento de um terreno de-marinha beneficiado
com o prédio u. 21, da travessa Benjamin Cons!anl, necpieln
alstailti , pretendido pot• Rafael Feenandes Eer:citai Gomes.
('1.178/37).

— Ao Sa. delegado fiscal do Tesoura Nacional • no Estado
do Paraná:

N. 11 — Encaminhando' o procrsso referoi.' ás obras e
reparo do Armazém n. 2 da Alfárielega daquele EslMo. (31.1(,,
de 4931).	 •,	 .

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional ,Au Ealado
de Minas Gerais:
• . N. - 12 .— • Solicitando seja devolvido o. esta Diretoria o
processo n. 29.736. de 1936. (61.023/35).
. N. 13 — Devel yentlo o.processo relativo a P r4P rios nr

-eionáis ocupados por funcionários do Ministério da Agricul-
tura, recomendo se j a .pcda administração local cureprido o que
sugere e 1' Sub-Diretoria desta Diretoria. (22.612/37).

- Ao Sr. delegado fiscal do l'eacitiro Nacional no Estado
de Santa Catarina:

. N..48 — Comunicando q ue Por oficio, da Diratoria Dos_
pèaa n. 180. de 21 de maio de 1933, foi distr ; nuido aunela
Delegacia o crédito, de que trata o oficio.dametiei datada dl
2 de junho de 1936..c(m o n. 333. (11.263/36).

_ Ao Sr, - delegado fiscal do Tesouro Nacianai no Eslade
de São s Paulo:

N. 55 — Remetendo o proce. 1 1 relativo ao aforamento dl
terrenos de Marinha e acrescidos, silo no lugar Casqueiro.
margem esquerda do rio Casqueiro naquele Esta lo, pretendidi
pela São Paulo Railway Company. 05;237-33; .

N. 56 — Remetendo o processo relativo a Jarta3 de sen.
tença extraídas dos autos de desapropriação ele tarrenos sima
dos no bairro da :g ótica, naquele Estado, (91.192/3!;).

- Jo Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Esta&
do llio de Janeiro:

N. 57 — Remetendo o proceasn relativo ao aforamento do
terreno de marinlia sito á rua Barão Jaceguni, liaquele Es-
do, pretendido por Constantino Ambrosia Tavares. ;8.370. do
1931).

— Ao Sr. prefeito municipal de Niteroit

N. 58 — -Dando ciêneia que por despacho de 2 de .feve-
reiro último o Exino. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional.
indeferiu o pedido formulado pelo foreiro Francisco Rodri-
gues da CA'1.1Z, requerendo dispensa do pagarnenL, de imposto
territorial. (31.'302, de 1936)•,

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
da Bafa:

N. 402 — Encaminhando o processo referente ao afora•
mento de um terreno de marinha sito no município de Villa
de São Francisco, na cidade de Todos os SanIsa, pretendido
por D. Eudóxia Florinda • da Costa-. -(22.567/22).

N. 103 — Remetendo o processo relativo á novação de
aforadiento de um terreno macnonal sito á rua 'Fiarão de Co.
tegipe. distrito dos Mares, naquele Estado, pretendido por Edu-
ardo de Souza Santos Moreira',- (83.611/33). 	 •

N. 101	 Devolvendo- o processo relativo ás fazendas
"aloratoria", "Boa* Vista" "Forra" e "Caboclo", nocittete
lado —1,501-30,
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Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estrdo 1 	 N. 11.089-937 —	 Leite Silva. — idem.'
Vertia Menet) :	 •13.791-T37 — Bank of Landim fuz South America, Ltd.

A. iad — Remetendo o processo relativo á novação do — imponho a multa de dez. mil reis cobrada de . diferenta com
aforamento do terreno acrescido de marinha, sito á Avenioa a revalidacão que for devida.
Lima Castro 11. 319, naquele Estado, pretendido pelus hei- 	 N. 13.491-937 — Bank of London America, Ltd. — Idem.
deiros tio Barão de Lucena — 28.129-3u. 	 N. 7.985-937 — The Caloric Co. —• Faça-se o pagamento

A. 138 — ltemetenuo o Processo referente á DON'ZIGIO de de acórdo com o art. 59 do . decreto n. 22.961. de 9 de nuvem-
aforamento do terreno n. 261 beneficiado com a parte ante- bro de 1932.
rior do preuio 280. da rua Boni Jesus, naquele Listado, pre- 	 N. 14.088-937 — José Maria de Maios Guimarães. — Em
tendido pela inana Mendes Lima ,S; Comp. — 1.469-31.	 face do art. 60 do regulamento em vigor, não li n como se im-

N. 139 — Encaminhando o processo relativo dO afora- por a penalidade a que alinde o informante. Aèèiie, cobre-se
mento do terreno de inumana eito entre á rua Francisco	 o solo simple&
eira e o rio 'horas, freguezia de Alogados, pretendido por	 N. 13.282-937 — Nathan Roiter e outro. — De acUrdo

AN buam Seal — 2.2o4-31. 	 com a informação e o parecer, imponho ao requerente a nilinã
de 50;000, nos térmos do art. 70 do vigente regN. 140 — Remetendo o processo relativo ao aforamento* vigor. Olitrassim, cobre-se a revalidação (pie

	

	
ulamento eio

for devida.tio terreno de marinha anexo ao sitio "Madalena Furtado" a 	 N. 13.790-937 — A. de Figueiredo tf: Comp. — De acOr-
Praia da Coneeiçao dos Milagres, municipto de Olinda, pie- do com a informação e o parecer, cobre-se a revalidação que
tendido por	 Joana Januaria tAvalcanti . de Albuquerque — for devida.

Ao Sr. tidiclião do 16° atido de notas:

N. 351 — Reiterando o oficio 7:r8 de 30 de novemoro
atm lindo, desta diretoria pedindo unia copia autentica da
escritura de compra a Arnaldo Cardoso ()sono e sua mulher
D. Rita da Silva osorio, de dois prechos e terreno em Joa-
quim Murtinho, nu Estado de Minas Gerais — 12.995-32,

Ao Sr, euperintendente da Companhia Telefonica Bra-
sileira:

N. 955 — Solicitando providencias afim de ser transrne-
rido para á rua Sacadura Cabral 20, 3° o telefone rt--91du
(Pie serve ao Almoxaritado desta Diretoria.

Dia 28 de abril de 1937

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Amazonas:

N. 1i — Remetendo o procrsso relativo ao pedido palA
contratar Oscar Teixeira Oliveira como trabalhador de campo
do Doniinio local — 3.451-37.

Ao Sr. delegado !iscai dó Tesouro • Ncioal no Estado tfo
Maranhão:

N. 21 — Remetendo o proresso referente a alienação do
material aprovçitavel re:mittante da ttemolição do edificio
prop • io nacional sito á rua Candido "tendes 493, em São
naquele h:starfo — 17.356-37.

Ao Sr. delegr.do	 do	 Naeional no Estado du.
Para iha

N. 25 — fte:stituirdo o processo relativo ao aforamento
do terreno acrescido ui . marinha sito no togar denominado
Porto •lo Capim, na im.rgc:n direitt do rio Sonhará, 'mini-
cipio de João Pc .usita. noquole Estado, pretendido por JoN,
Pereira Lima — 71.41-96.

Au Sr. delegado fiscal do 'resotiro Nácional no Estado do
Rio Grande do Sul:

N.	 —	 o pro,sesso relativo ao contrato
arrendamento dos predios nade .se acham instalados os arma-
zeno da Alfandega de Pelo:as — 23.753-35,

Ao Sr. delegado fiscal do 'Tesouro Nacional no Estad,
do Rio Grande do Norte:

N. 29 — Encaminhando o process.o rrdativo ao oficio 25
de 6 de abril do ano findo da Alfandega daquele Estado sobre
a aquisição de um escaler — )1.181-37.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Ceará:

N. 38 — Encaminhando o processo referente a um terre-
no de marinha sito no lugar Pecem, no municipio de &atire,
daquele Estado, prefendirlo por Raimundo Iariano Sampaio

53.495-24.

Recebedoria do Distrilo Federal

uxPEDIF.NTE DO SR. DIRECTO!:

Dia 4 de Maio de 1937

Requerimentos

N. 7.888-937 — Staudard Oil Company of Brun. - -
Nata-se o pagamento de acordo com o art. 59 do deereln

22,€81 . de 9 de novembro de 1932.
13.272-937 — Companhia de Construeões Will° S. A.

ellobre-se a dierença com a r e validação que for devida,

N. 6.027-937 — Anglo Mexican Petruleum Company, Ltd.
— De acôrdo com a informação e o parecer. DO-se baixa ao
tèrmo de fiança e requeira a certidão em separado.

N. 9.291-937 — Clube i3ermánia. — Em face da infor-
mação, laudo e parecer, reduza-se o valor locativo em questão
a 12:0008000 no lançamento para o corrente •xercieio.

N. 40.110-937 — Manuel t:;onçalves Chaves. — Em face
da informação, laudo e parecer, reduza-se a 1:9009 o valor
locativo em questão, no lançamento para o corrente exercício.

N. 39.572-937 — Alexandre Wiltschur. — E,ti face da
informação, laudo e parever, reduza-se a 3:000$000 o valot
iocativo em'queistão, no lançamento para o corrente exercido.

N . n8,901-937 _ 3oão M. /tocha. — Em face tia infor-
mação, laudo .e parecer, redoza-se a 3:600000 o valor loca-
Uso em questão, no lançamento para o corrente exercício.

N. 37.436-937 — M. .1. Rocha. — Euo face tia infor-
mação, laudo e parecer, reduza-se a 6:0009000 o valor boca-
t:vo em questão. no laneamento para n corrente exercício.

. N. 3/.492-937 — Flanco ltajiibá. --- • Ein face do laudo
e parecer, reduza-se a 11:1009000 o valor locatiN O C111 ques-
tão, no laia; 'mento nara o corrente exercício.

N. 30.817 — Maxinliano dos Santos Soou. — Em face
da informação, laudo e parecer, redoza-sc a : 800t)Os ovaro!'
localivo em nue s tão, no lançamento para o co:....el!!c exercício.

AuLos:
N . $9R-I95	 Oiwpários	 P

onlro. — .À vkla tolo dèsule processo e de aetkilo
com as ennellisões do parecer prestado polo inspetor fisecl
0:svaldo Galviin. julgo noryme?dente a d e núncia de folhai.; e

rx-6;firio, g lee-1,1 derisFo. para o Sogundo Conselho de
Contribuinte:. na (Irma da legisdreão vt go nt ,• e.:-
"'ali )) expediente.

N. 91.931 — C/ Luiz	 — À vi.sta do que consta
procewso e sie II:N.sreiis e011) 1) I. MI, do parecer (Ia contador

adjunto da Diretoria do Imposto de Renda, eio commisão no
Te.souro (f:s. 160) e do r‘mullallo la dilig• n ncia levada a efei-
to pelo Sr. inspetor fiscal Osvaldo (aivão. por solicitaeão
de.sta chefia 'fl.. 1C2 v. • 193), — jolgo improcedente o auto
de folhas I . recorro para o 's egundo Cons e lho de Contriblio-
tos, na forma (lu logis'itção t Faea-se o recessárin ex-
pediente.

	

EN PPM i'T i,s sll .	 sSISTItNTF,

	Em do maio	 1937

Requeriinent

	

I.86-8 — Maria Mani:ola	 — Inscre-
va-se a coleta de	 2, $1,! ::.• Ordo cOM a infornineãia do senhor
lançador.

N . 40 , 702 _ mberin Bastos. — Mantenho o despaeho
de 20 de fevereiro de 1937.

N. 2.213 — Ribeiro Sanches	 Comp. -- indeferido.
N. 1,323 — Eiolozia 1e JPSTIS Paislal. — Anote-se

baixa, a partir de janeiro do corrente ano.
N. 2.118 — Monir Haddrol. — Anote-se a baiNa

da informação e parecer.
N. 1.458 — José Bernal ..lin0 da Costa & IrFoão. —

Tronsiira-se. — Imnonlio a mutila de 5,18000, miniino ila!v.i.
N. 13 , 325 _ Barbava st Coma Ltd. — Ave:le-se 4

baixa, a partir do 2 ssmeslre de 1997.
N. 712 — Moyst's Mendes. — Anote-se a Ni;-vii a imitir

de janeiro do correnle ano.
N. 5117 — 1.1n-IiHniA4, Nacional 41e! MCLO iS S. A.	 Idem,
N. 2.080 — Vido: MaÉdaleog $4 Irmão. — Idem.



1,111:111i1.1eir4 :")
	 ()Vief.\í.	 1.:1 faio	 ;

•	

N. 1,85r:	 —
• — Paulo da ltaetut Goice:n . —
• 1.7M — Frederico

N.	 Pian:.) á Comp. Lbi. —
1.:JG — Francisco ,kreu 	 pseroti.,i,i,.." o

19 de	 nu ano prokimo findo para o
iro de tr,rna- i.o d e nolo efeito, rwn.	improcedente a re-

pre g en : acio	 ti-. 2.	 itt'ituI--	 1	 i1i coai a ¡rifo....

N. 7 4.,7 — \• Ir g iato fel-nand"-	 —
pura •osi:. Augusto de Miranda e. ein se-

para	 firma reti •--l;t' 1II, 45. ‘ p dratle. imponho
.-r. o • im o ir• a multa de	 njerfir, da lei.

N.	 — Eulaupio da Silva Yinna.	 .Npre•-enic guia
piira	 c.vic f...ssã .,..do regist!,,,.

—	 Antunes. — Prevo a legalidade da
une: , st,l) I) , na (.1 ..` negrncio em questão

para •tosa Antun o s Cuizonrit, de acordo e it o-, o (ti._
rio fls.

— :\lanot-o. da Si:yr, — Faça-e a inscriçiio com
1,o4a	 -- isento.

• 7.280 — Itaphael	 —
N.	 Felisberto Brar.t ib? Carvalho. — Averbe-

-4,

	

	 baixa a partir de 19:r7. — Imponho a FeliAwi . to. Brant
(;:arvaltio, a multa d p r,oi.toco. mini:no da lei.
N. 37.06 a — •T. Henrique á:	 — Tendo em vista

• de 'l ,acho P:'0ferl do emn o processo jonto n. 0./89-56, re-
:..onsid-ero o Eroferido Zi fls. 3, para torna-lo de nulo efeito.

N. 42.481 —	 iqiiim Marcira Pinho. — Transfira-se
'ex-officio" para o nom » de. Joaquim Moreira de Pinho a

imponho a multa de 1? 5RYP ek. medi() da lei.
N. 1.fl — Raul Pinto. — idem.
N. 1.080 — Valentiea ele Auno Pama.r.eeno. — Idem
N. 5.491 — Francisct.? Antonio de OIieiia. — Idem.
Nolifien&es:
N. oco	 Doolindo Eiaq — S oares de Andréa n. 11. —

Muilta de 1540e0. mais a impertan,:ia de 157$1+00 relativa a
rrn;,i ii mentos de regi:tro,	 Prazo 29 dias. — Intinie-se

Ce.olidGes:
N. 6..i

	

	 — Julio I.op. — Certifique-se o que constar.
I,ncas Monteiro de Almeida. Idem.

Atigu ato Filipo. — Certifique-se.

rrimeit io 4:011s •llt0	 (:ontribuititeS
Itea!tzezi-se no (lia 59 de a1irfl fi. 14 liora q a 2ita

prjmejr0 Contribuinte.:.. Compare-
earaui es Srs.: Eduardo Magalhãe.s. Presiclerdí!, Sr. Dmiton
coelho. Vice-Presidente. José de 3lagr.lhães Bravo. José Ce-
sacio Monteiro Lins, N'it.ur JUI tie Alatos e Walter Jalne
Galirg; o Sr. Titi. Vieira de Rezelid,.., representante da I* a-
..euti.4 Pub i.ica e o secretario Antonio Pereira da Costa.

Aberta a ses.são foi lida c aprovada a ata da -sessão an-
ior, realizada rio dia ?7	 abril do corrente.

.sssoalo-se á orti.00 do (lia foia'n	 4`g11111:ez:

itrixits

N. 195-i.. Coa' Yasbel:	 Irmão —	 Mccarinti:
l i edido de reunis. Are.	 — ret . 2.56W — Recebe-

.. !oria Federal em São Paulo — Itelator Sr. Vitor 	 Matos.
— Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 4.051. Serquiz Elias	 — V. Mercantis —
Delegacia Fiscal no Rio Cirande do — Itelator, Sr.
Danton Coelho. — Negou-se provimouto ao reJurso, unani-
ment e.

N. 4.310 — Joaquim S. de Aguiar — Vendas
NInfeatitli — Recebedoria do Distrito Federai . — Relato .: Sr.
Vitor de Matos. — Negott-çe provimento ao recurso, unani-
~mente.

N. 4.375. Walter Marquardt -- Vendas alereantis —
Ndegaes itt Fiscal em Santa Catarina — Relator, Sr. VitOr
4ittog . — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.494. Antonio Rodriguos do Freitas — Imposto do
•ata — Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro —

Rr. ,10.4 Linz. — Negou-se provimento ao recurso,
noanimemente.

N. 4.489. Mio Araujo — VOIÀ36 Moreantis — Delegt:-
oin	 efft Minas Oeraia	 — Relatar. Sr
Má Lima.	 Dan-sa prztvinannta ao reeur*o "ex.-officio",
MO : libleZatkudo-se eteoistio recorrida, impor ao mutuado, R

Inulta d? artigo 33 do derreto 22.0e.1,	 eorre.:.
oondente ás atolas realit.adas a parti- 	 de 1933,
altim do paz,antento do imposto siroplo. s , na ftt- '	li artigo

do refelido doei .to, unanimemente.
N.	 P. do saii/a	 vet.aias atorran't..-. —

eeL(1.1o;-ia do Distrito Federai —	 S...
p.-ovunento norecurso,

r:„.eno

• N.	 Itarror, Pinientcl 5. 	 —	 11,,
—	 Impo,k,	 Itenda eni	 —	 Sr.

Vitor de al:,t OS. — Toni011--;,. c conlieri:nento do rectr..so pata
ser aplicado o coeficiente (le	 r,te no er ti liN dr, jroNstu
bre os juros cebr«los por adiantamei.to de duilieiro feito

recorrente, no, seus freguezes . Lnz...rtimeniente.
N. 3.771. •ini Viltares 	 Cia — Imposto da lt,mda

Seção do Importo de Renda em São Paulo	 itelator Jo(5
provimNito ao recozo°, para5..oz. er,ncedida

a dedução de retiradas "prr- t_nl.ore a. .	 socios da firma,
tinanimemenie.	 • •

N. N.tr4-0. Antonio Alves Parbosa	 — linpozio
de Renda — Seção do Impoato de nen,:a em Pe...•fiaiiiiinco
Relator,	 Vitor	 Mat.. — Negou-se provimento ao
racurso, rimmimemente.

N. 4.(116. João Latista	 Impo:sto de Renda
— Seção do Imposto de Renda em Minar Gomos
ficio) — Relator, Sr. Danton C.oelho. — Deixon-se de co.
nbecer do recurso "ex-officio", "ex-vi" do ari!ts.. ) 51 do de-
trcto 690 de 18-3-36, unanimemente.

N. 4.214. Tertaliano Soares 	 41-	 In.,r,os n 0
Bonda — Seção do imposto de tenda em ikliaas (;erzies —
(};x-Officia) — Relator, Sr, Iianton l'er lho — Deixou-se do
conhecer do recurso "ex-cfficio", "e.-vi" do artigo 51 do
decreto C.99, do 18--35, unanimerr.ente.

N. 4.061. Alcides Pinto de Alme sali Castro — Imposto
(te Renda __ 5 .4.:ão do Imposto eie Renda no Estado do Rio
ce, Janeiro Relator, Sr. Danton — Deu-se provi.
mento, ent parte, ao recurso para serem excluidos do lança-

e,mento os alugueis dos predios de Itaipava, unanintement.
N. 6.066. 'Manoel da Costa — Imposto de Iter.da	 Di.

re itoria do Imposto de Renda Dirtoria do Imposto de Ren-
da — Relator, Sr. Danton Coelho. — Negou-a provimento
:,o recurso paramanter-se o ato recorrido, unanimemente.

N. 1.071. José Feliciano F. y Fornandez — Imposto de
nciuLA — Se ção do Impet:3to 410 Renda (10 Rio Grande do Sul
(Ex-Officio) — Relator, Sr. Danton coelho. — Deu-se piai-

a. imento ao recurso "ex-officio" para ser restabelecido o
lançamento primitivo, unanimemente.

N. 4.076 — Aureliano tI Souza Pinto — Imp. (te ronda
Secção do Imo. de Renda em Minas 4. n erais — iti. r.

Danton Coelho — 1 eu-4se provimento, em parte, ai. recurso
Para conceder as dealições pteiteadaJ ii,ts cedidas E G. una-
nimemente.

N . tais _ Rodolfo J. 01,011	iie Ittsioif*o Oisert
_ /Mie. II.-	 Sk'eÇãil (IU	 Reo.ia

Santa Catarina — Rel. Sr. Magalhães Itra vo — pro-
cimento ;ao recirso para inalitto .-se a cobrança suplcaaa.mr,
nnanimemente.

N.	 — Maria ftlion.a Bastos — lTIl. de rendi —
Seeção riu ia i'. de Renda no Rio Orando do sol (Ex_offeio)
Rel. Sr. Magalhães Lravo — Deu-se provimento, em parte,
aio recur.:ci "c:c-oficio, para ;-cr C01,11:1(1:1 41 nulta11' 	 una-
11 InIt'llieNt

ç. 4.:P5 rtrnalclo F.Sitceia — 1:;.p. do relida -- SeceJoi
do Imo. de Renda cio Santos — Rel. sr. Vaio . d . .. Mato, —
Negou-se provimento ao recurso, unanintemeote.

• 6. 32 — 010gário LisbOa Filho —	 riria --

	

Sou: 5 9 do 1111P. de Renda em Santom	 mel. Sr. Miezalhãe3
P.ravo	 1")..0- ,!e provimenlo ao recurso para sei
lançamento. unanitnenteatto

N. •.333 — Mamou Neffá — Imp do renda—Sec :»i II. imp.
do Renda no Estado do Rio de Janeiro — Rel. -ir, !kl:vont:1cl
Bravo — Deu-se provimento ao recurso ral'a Ser Wg•le-
cida a dedue.ão da parcela "imposto", unaninierronte.

N. 4.33 -8 — João	 — flop. de 1 . 0inizt	 Seci:50
do Inip. tia Renda em Santa tátarina •tel. Sr. Magalbão3
Bravo — Neanu-se provimento RO recurso para niant - r -sa o
lançamento. unanimemente.

N. 4.343 'lhe City of Saotos Improvements Company
Ltd. — Imp. de renda — Secção do Imp. do Renda eu: Sant011
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- Rel. Sr. Magalhães Bravo - Deu-se provimento ao  iCIIi'-
s°, contra os votos dos Srs. relator e Vitor de Matos - roi
designado para redigir o acordão o Sr. José Lins.

N. 4.348 - Mayall d; Cia. - Imp. de renda - Diretoria
do Imp. de Renda - (Ex-Ofício) - Rel. Sr. Magalhães Bra-
vo - Negou-se provimento ao recurso "exoficio ? para con-
firmar-se a -decisão recorrida, unanimemente.

N. 1.380 - Miguel Haddad - 'Emp. de renda - Secção
do Imp de Renda em São Paulo - Rei Sr. Vítor de Matos -
Deu-se provimento; em parte, ao recurso, para sere:n exclui-
dos do calculo do imposto os juros de 1:125000, já incluidos
na declaração de 1932 e cancelada a multa de 10%. unani-
memente.

N. 4.554 Berwanger & Smania - Imp. de renda -
Secção do Imp. de Renda no Rio Grande do Sul - Rel. Sr.
José Lins - Negou-se provimento ao recurso para manter-se
o lançamento supplementar. unanimemente.

N. 4.559 - Sampaio Buem) & Cia. - Tmp. de renda -
Secção do Imp. de Renda em Santos - Rel. Sr. José Lins
- Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para ser exclui-
da do computo da receita bruta a verba "corretos?, unanime-
mente.

Palita para a sessão a realizar-se no dia 7 de maio ito 11
horas.	 •

RECURSOS

(Sessão Publica)

N. 182-R -• Silvio Duarte d; Cia. Ltda. - Imp. do solo
- (ped. recons. ac. n. 2.971 - rec. 3.006) - Dei. .Fis-
cal no Rio Gronde do Sul - Rel. Sr. Valte.r Gosling.

N. 3.501 - Alcestes Barroso - V. mercantis - Dei.
Fiscal em São Paulo - (Et-of(icio) - Rel. Sr. Danton
Coelho.

N. 3.967 -- Maria Gonçalves - Imp. do sèle - Rece-
bedoria Federal em São Paulo - Rel. Sr. Valter Gosling.

N. 4.358 - The Royal Bank (tf Canadá - Imp. do Oto
- ltrechedoria do Districto Federal - (Ex-of(icio) - Rei
Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.383 - João Clivelaro - V. mercantis - Del. .Fis-
cal no Rio Grande do Sul - Rel. Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.388 - GOsso Nacional Tapuio Ltd. - Iin. dt sète
- Recebedoria Federal em São Paulo - Rel. Sr. Magalhães
Breve.

N. 4.549 - Sebastião Araujo e The Texas Competi?
(South America 1.14.) - Trop. do selo - Rei. Sr. Josá Lins

N. 4.591 - Luis Alves & Amorim - V. mercantis --
Recebedoria do Distrito Federal - Rei. Sr. .Tos Uns.

(Sessão Secreto)

N. 186-li - Dr. Fausto Carneiro sias Neves - Imp.
renit	 (Ped. recons. ac. 1.736 - rec. 1.893) - Dire-
toeia rio Imp. de Renda - Rel. Sr. Dento') Coelho.

N. 1.42'; -- João Pacifico - Trim. de renda - Seccãe
do Imp. de Renda em Pernambuco - Rel. Sr. Danton Coelha.

N. 2.027 - Alberto Woods Soares - Imp. de renda
- Secção Imp. de Renda em Minas Gerais (Ex-of(icio) -
Rel. Sr Velter Gosling.

N. 2.246 -- António Braga & Cia. Ltda. - Imp. ao
renda - Diretaria do Imp. de Renda - Re:. Sr. Dantoa
Coelho.

N. 3.858 - Pedrr, Bargiona - Imp. de renda - Secção
do Imp. de Renda em Minas Gerais - Rel. Sr. Danton
Coelho.

N. 3.927 - Ernesto de Fontoura Rangel - Trim. .14
renda - Secção do Imp. de Renda no Rio Grande do Sul --
(Ex- n(lieio) - Bel. Sr. Valter Gosling.

N. 4.197 - Jaime Gonçalves Perdigão - Imp. de rend4
- Diretoria do Imp. de Renda - (Es-officio) - Rel. Se,
Valter Gosling.

N. 4.393 - Artur F. Joseti - Imp. de renda - Dire-
toria do Imp. de Renda - Rel. Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.398 - Manoel Silveira Clemente - Emp. sie rendi
- Liretoria do Imp. de Renda - Rel. Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.400 - Leoncio Gomes de Araujo - Imp. de renda
- Secção do Imp. de Renda em Pernambuco - Rel. Sr. Vi-
tor de Matos.

N. 4.430 - Bento Cruz Condido de Andrade - Tinp.
renda - Diretoria do Imposto de Itendu 	 (U-o(ficio) -
Rel. Sr. Vitor de Matos.

N. 4.435 - Gonzalez & Duran - Imp. de renda - D:-
retoria do lmp. de Renda - Rel. Sr. Vitu de Matos.

N. 4.450 -- Armando Pinheiro Chagas - Imp. de rendai
Secção do Imp. de Renda em Minas Gerais - Rel. Sr.

Vitoe do Matos.
N. 4.460 - Floriano Nunes Dias - Imp. d3 renda -

Secção do Imp. de Renda no Rio Grande do Sul - Rel. Sr.,
Vitor de Matos.

N. 4.589 - Julio Ferroni Herreros - Imp. de renda -
Seeção o. Imp; de Renda em Santos - (Ex-o(ficio) -
Sr. José Lins.

N. 4.604 - Avelino Nascimento de Souza - Imp. de
renda - Secção do lmp. de Renda em São Paulo - Re:.
Sr. José Lins.

N. 4.609 -Elidia Benetti - lmp. de renda - Secção ,lo
Imp. de Renda em São Paulo - Rel. S. José Lins.

Segundo Conselho de Contribuintes

Páuta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 7 de
maio, às 14 hora»'

Recursos:

N. 4.04 .1 - LIMPheyro del Giúdice - Impos:u de consuma
- Recebedoria do Distrito Federal. ex-officiu - Relasoe

Valdemar Mesquita - lmu. o Sr. João Firmino.
.N. 4.048 - José Simons & Comp. - Imposto de e..1;q1,-

mo - Delegacia Fiscal de Alagóas - Relator. Sr. Castro .'t'-
.v.

N. 4.198 - Alvares de Carvalho 3; Comp. Ltda. - Em-
posto de consumo - Dele gacia Fiscal em Pernambuco, ex-of-
Meio - Relator. Sr. Isnard Castro Neves.

N. 4.203 - Itantex Ltda. - Imposto de corsumo --• Re-
cebedoria Federal em São Paulo, ex-officio - s,,,:bor
Isnard Castro Neves.

N. 4.208 - Companhia Toddy do Brasil, S. A. lautos-
to de consumo - Delegacia Fiscal no Rio Granle do Sul. er-
officio - Relato'', Sr. Isnard Castro Neves.

N. 4.252 - Aristides António Coelho - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fiscal no Maranhão - Relator, Sr, Car-
los Freire Zenha.

N. 4.297 - Com panhia Brasileira Textil -Imposta le
consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul -
Sr. Carlos Freire ?Anho.

N. 4.305 - J. G. Serrano - Imeosto dc consemo -
Recebedoria do Distrito Federal, ex-officio - Relator. senlier
Cláudio Cunha.

N. 4 .319 - Izequiel Longman S. Filho - Inumso de
consumo - Delegac;:s Fiscal em Pernambuco, ex-officiq -
Relator. Sr. Carlos Freire Zenlia.

ai. 4.321 - Caixa Reg istradora. S. A. - Oeeracães Mo-
rarias - Recebedoria do Distrito Federal, ex-fificiu - Re-
:ator. Sr. João Firmino Correia de Araújo.

N. 4.326 - José Cordeiro Vieira - Oeeracões bancá-
rias - Delegacia Fiscal no Pará, cx-officio -- Relato ., se-
rilior João Firmino Correia de Araújo.

N. 4.33t - Rossi & Irmão - Imposto sie consuide --
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - IteLlor, Sr. João

.Firmino Correia de Araújo.
N. 4.332 - Leóneio de Almeida e Silva - Imposti de

consume - Delegacia Fiscal no Paraná, ex-ufrcio - Rela-
tor, Sr. Carlos 'Lenha.

N. 4.336 - Benedito de Oliveira Camargo - Impasto
de consumo - Recebedoria Federal em São Pando, ex-Micio
- Relator. Sr. João Firmino Correia de Araejo.

N. 4.337 - Setti Filho - Imposto de consume -
Delegacia Fiscal em São Paulo, '.r-officio - lcator, senhor
Carlos Freire Zenha.

N. 4.341 - Lutlovico Felipe - Imposto de consume -•
Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator, Sr. João Firiiieu
Correia de Araújo.

N. 4.3 .16 - Luís Jorge.- Imposto de ce:e . un:0 - Dele-
gacia Fiscal em' São Paulo, voluntário e ex-offiein ne:atoe,
Sr. João Firmino Correia de Araújo.

N. 4.351	 recovo Figlié - Impesta de consumo ---
Delegacia Fiscal em São Paulo. ex-offie;e,	 !telaioe. sentiu-
João Firmam Correia rie Araújo.

N. 4.395 - Alcides C. dos Santos - Innii1 4 10 liç cor-
sumo - Recebedoria Federal em São Patile, ex-officio

Sr. Cláudio Cunha.
N. .. ;25 - Antefflin Fragoso de Almeida - Impo !o

sonsnmo	 Delega. Fiscal Cr: Alagóas, ex-nfficio - Rea-
tor,Si'. Cleudio Cunha.
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Câmara de Reajustamento Econômico

Expediente do dia 4 de inalo de 1937

Foram manadao protocoLar as petie ifr pedide; de!
reconsideração referentes aos processos de no. 25.&6.4, .578 e
8.809.

Foram mandadoo notificar para cumprimento de forma-
lidades indispensáveis os interessados nos processos de nú-
meros 26.810 e 26.915.

	

Por despacho do Sr. presidente foraei . enviados	 reis-
oeclivas agências do Banco do Braoil para a devida instru-

os processos de os. 26.657, 23.68, OG 559 26.451 e
UI .595.	 -

Forum man.:ados notificar para emnprimento de for-
malidades indispensáveis os intercooados nos processos ao
is. 4.531. 8.068, 8.373 e 8.937.

Por despacho <do Sr. presidente foram enviados às res-
t.cetivas Agêncios do Banco do Butioil lora a ieida in otro-
olo os processos de no. 8.352 e 9.527.

O Sr. presidente despachou Pio-ora:cimente
em que os intereescoloa tios procesoos de os. 21.008, 2o.110,
2O..455, 25.717, O2.119, 9.312. 29.259, 9.713, 9.438.
26.309, 5.411, 21.147, 21.181 e 15.312, pediam a Ou tilada•te documentos.

aiuli 	 dar as cerlidõeo pedidas de referência aos
processos de ns. 8.302, .1.708. 2C.073. 26 671, 26 191 e1 715.

Ministério da Viação e Obras Públicas
APotzTILA

Apostila de 4 de maio de 1937 no decreto 9 de julho
de 1934, que • nonieou a diarista do Departamento Nacioeat
•le Portos e Navegação, Carmen NOILêS Ribeiro, paro exercer
o ca poto de datilografa da Secretaria de Estado dos Nojo)...
rios da Viação e Obras Publicas.

Em virtude de casamento contra-ido em 12 de abril de
mo. perante o juiz da Quarta Preloria Ciyel, do Istrito
Vederal. a funcionária a quem se refere 0" presonte decre.
to passou a assinar-se, Carmen _Nunes Ribeiro Guimarães.

oonooroos De 4 ea. moto ui 1937

N. 242 — C.oneedelido ao noimibrejr 0 de o* classe da
Edrada de Ferro Central do Brasil, Jovelino Memies, too
niez e treze dias de licença, em oro-cotio-ação, para tratamento
do saúde, a contar de primeiro de jaileien de I ft.7. coro um
sf,xto da diária. de ;mordo com o -art. 8, n. 4. - rio decreto
ii. 11.063. de 1 de fevereiro de 1931. (5.587-37).

N. 243 — Aprovando as treze folhas de paganiento re-
Wirao.aos mexes de main {suplementar), julli(o ongaste,. se-
tembro o outubro ultionos, na importancia total. de 59:2418
fcincoenta e nove contes duzentos e mutuando e nos mi( réis)
do oessoal contratado nela Jospetorii Federo' das Estoodas
para es serviços da Estrada de Ferro Pelrolana .1 Teres-lu

correndo a respetiva despesa á emita .1a verba 11". 
-
..r. eonsi-

onaeão T, "Pessoal", subo-consignação ! D. 3. leira e. do lei de
orçamento de 1936. de acordo com a portaria n. 181. ik 9 de
inaloo do mesmo ann, deste 	 5.599-37)•

(') nEQUERIMENT0.9 DESPIC:IliOn$

Sindicalo Condor Ltda., pedierlo que sejam :r.olifidern-
. 4 P1 como de força maior os motivos aue determinaram a
falta do pouso do suas aeronaves. em Lins e Penapolis, res-
'-cl ivemente. a 10 de março. e 14 do fevereiro oltimoo. --s.

.Deferido. de acordo com o parecer do D.A.C. (5.3G3-37).
Nestor Antunes Sá Rosas, pelas razôo; que apresenta,

oalleita o arrendanieuto da ilha. do Bravo Forte. — É impoi-.
.S1VM atender ao requerido. Indeferido, de acordo com os
pareceres. (2.132-37).

Humberto Canele, ex-agente de aeg gndo tanise Ilat E. F.
. Noroeste do Brasil, pedindo sejam-revistos os documentos
que juntou ao requerimento ana gen Pedia -reintegração.
apresentado a este Ministério. — Indeferido, de acordo com
os pareceres, {6.111:1747).

(*) Para nova !publicacio por tcrena sali;(1.3 com
rni-ies no "Diário Oficial", de 39 ,rlo abril p. Uai°, a folhas

Depariameolo dos Correios e Telégrafos

s:UMDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de maio de 1937

l'CNICA DOS •O:IRMOS'

! Concedendo auxilio de 20$000 .rnenoaisoá agênc:a de
Maluk. na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
São Paulo. para ocorrer ás despesas' com o ransporte das mo-
las postais entre a agência e a estação férrea. (Port. número
398-30-4-37) .	 •

Elevando de -1:0805'000 para 2:400$000 o custeio anual
da linha de Anápodis 20 Campo de aviação, subordinada ã Di-
retoria Regional . dos Correias e Telégrafos de +Goiás. ficarola -o
cOndutor da eitada linha obrigado a auxiliar no serviço inlor-
no da Apt. de Anipolis e com o serviço de entrega de Iole-
gramas e cartas -expressas. -{Po.rt. 400-30-447).

' Elevando de 1 :800$000 para 2:16(4000 o custeio anual Ia,
linha de correio de Jaguar' á Estação. 'subordinada á Direto-
ria Regional dos Correios e 'Telégrafos de Santa • Maria.
(Port. 4131-30-4-37).

—
\	 Diretoria do Pessoal

_Licenças concedidas:
f Felix Augusto 'Teixeira de Carvalho e Silva,

da classe 'D" da Diretoria Re gional de Goiao, '3
ordenado, para tratamento de saúde, o partir de
(19.541-37.3

47„1/0

Admitindo, na conforniidade dos arts. 24 e 25 do deerelo
n. 871, de 1 de junho de 1936, pelo prazo de seis mésea, como
trabalhadores para os serviços operários, inclusive oeroiços
especiais de ernendadores das linhas dos diversos trechos tele-
gráficos e telefônicos do Distrito Federal, Raymupdo SOUnt
Chaves e Amanho dos Santos, com a diária de 10$000, eor-
rendo a despesa por conta da verda 13' do Orçamento do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, para o corrente exercício.
Esses empregados deverão oportunameote ser aproveitados na
elasse inicial de contratados efetivos dos serviços de linhas da
Diretoria Regional do Distrito Federal. {Port. 39140-4-27).

Prorrogando por 20 dias o prazo da apresentação do :no-
pelor da classe "J", Luiz Alberto Weiss na chefia de linhas e
instalações da Diretoria Regional de Santa Catarina, para a
-qual foi designado pela portaria n. 212. de G de março :do
corrente ano. (Port. 395-30-4-37).

Anulando a portaria n. 1.191. de 18 de novembro ulti-
mo, e homologando a designação do telegrafista da classe "V".
Sergio Pedro de Alcantara, para exercer as funções de agerie
postal telegráfico. de Carmo do Rio Claro, sob a jurisdição da
Diretoria Regional . de Campanha. (Port. 396-30-4-37).

TurorpoNndo o novo condutor entre Campanha e Cambo-
(Loira com 12.000 metros, á 1" secção de linhas da Diretoria
Regional de Campanha. (Port. 397-30-4-37).

!Tornando sem efeito sete admissões feitas na portaria
o. 1.134, de 5 de DOVC.1411W0 de 1936, relativas ao -cargo de
pratiranle rie• auxiliar, na Diretoria Regional do Ceará, e re-
fereptes aos seguintes candidatos: Maria Cleoniee Cavalcanti
Sitiam. Vicente Mesquita Martins, José Maria Campos de Oli-
veiro. Maria-Dna Maio Nanes Cavalcante. Edgard Rodrigueo'No-
guelra. Iti'a remira da Cimba e Maria do Carmo Pontes e
Rocha. (Peri. 390-30-4-37).

filiam/ando servir na Diretoria Regional dos Correios e 2:e-
légrafos do Porá. sem onus para o Departamento e até ulte-
rior deliberação. 'o escriturário da classe "D". da Diretoria -

aRegional do Amazonas, Gefferson Camará de Aqulno. (Port.
402-30-1-37) .

' Dispeissaildo. a pedido, Roroario MIgusla Machado Torre-s,
do lugar de praticante com foneOes de escriturário da Dire-
toria Regional de Juiz do Fóra. (Port. 403-30-1-37).

neaterimento despachado

-Flodoaldo Cabral. eseriturário da classe "G" da Diretoria
Regional do Par& pedia:ele inscrição no enneurSO para poli-
fesSores ordeditutos da Escola -de Aperfeicovamento dos Cor-
reios e Telégrafos. — Deferido. (Rec. 19.59547),	 o

escriturário
rtleMta, cem
1 de abril.
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Humberto Cezarino, carteiro da classe "E' da 1);ielo:•ia
Regional do Paraná, seis meses, com veneunentos. nos
mos do artigo I Q parágrafo 'Mico do decreto n. •2, ri 15 de
abril de 1935, para tratamento de saúdo, com o prazo de 30
dias para ser iniciada. ,,19.551_37.)

Requerimentos despachados

Otaeilio José Ferreira de Carvalho, telegralisla de ta
classe, da Diretoria Regional de Juiz de Fora, pedindo justi-
ficação de faltas. — Indeferido, á vista das informações.

Marieta Severo fle Souza Pereira, pedindo sua readmis-
são. — Indeferido, á v:-ta 410 informado.

Olgarina Murta. Maia, pedindo o seu aproveitamento em
logar inicial de carreira. — Indeferido. de acórdo cm.) a in-
formado.

António Borges Nogueira, auxiliar de 5 4 classe, contra-
tado, (ia Diretoria Regional da Bata, pediudo melhoria de ven-
cimento. — Indeferido em face do informado.

Lauro dos Santos Costa, telegrafisla de 5 a classe, da Di-
retoria Regional de Aracaju. pedindo averbação de tempo de
serviço. — Não ha o que deferir, tendo em vista o infor-
mado.

Maria da Graça Diniz Peixot.i . praticante de auxiliar da
Diretoria Regional de Minas Gerais, pedindo licença. — In-
deferido. (5.098-37.)

Benedito António de Camargo. carteiro da classe "D" da
Diretoria Regional de São Paulo, pedindo licença. — ludefe-
rido, N isto ter interrompido o exercício cem faltas i:istifica-
das, o que impede a formação de rim decénio de servi con-
serutixo. 19.709-37.)

Departamento de Aeronáutica Cita

EieranaNTs Do Sn . ninirroa

Dia 20 de abril de 1937

Ofícios:

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 935 — Estabelecendo que os dois catuinitUes "Clievro-

ler necessários ás obras do aeroporto Santos Dumont devem
ter a capacidade de transporte de 2 1L2 toneladas, sendo um

.gmnIelo "Gigante", (Ref. 2.951 -37).
Ao Sr. Secretário Geral do Ministério das Relações Exte-

riores:
N. 936 — Comunicando que .ste Departamento por por-

taria, concedeu aos Srs. Fritz Acliterberg e Roberto Ilidiu:1n a
permissão para o sobreveio do território nacional. 	 (Ref.
3.662-37).

N. 938 — Acusando e agradecendo a remessa de um exem-
plar do Regulamento da Viação Civil no território da Repú-
blica Oriental do Uruguai e suas aguas jurisdicionais. (Ref.
:1.779-37).

N. 939 — Acusando e agradecendo a remessa de dois
exemplares do decreto n. 299-LR, de 28 de dezembro te 1936,
que regula o policiamento de pouso e vôo de hidroaviões em
Tr • poli . (Ref. . 3 .413-37) .

Ao Sr. Diretor Gerente do Sindicato Condor:

N. 910 — Infamando que os comandantes dos aviões
terrestres desse Sindicato que pousareni no aeroporto Santos
Dumont, devem solicitar autorização ao Encarregado do Ser-
viço tanto para a rartida como para vôos do experièneia.
(Ref. 3.786-37).

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 941 — Solicitando ao Sr. Ministro se digno mandar

encaminhar a Diretoria do Domini° da União as documentos
de compra e doação dos terrenos onde deve ser censtruida
Fáblica Nacional de Aviões assim a planta dos referidos ter-
renos. (Ref. 9.803-37).

Ao Sr. Diretor Geral dos Correios e Telégrafos..
N. 942 — Solicitando necessárias ordens no sentido de set

conservada a instalação telefónica oficial do prédio sito á rua
Visconde Itaborai, onde funcionava á. rnspetoria de Ilumina-
ção e Arquivo do Ministério da Viação, que ficará de hora
aviama flor conta do Departamento de Aeronáutica Civil, bem

Como sejam colo,-ados no aeroporto San I os DUM:Int, C:11 levai
designado pelo k:ngenbei •o encarregado daqueles trabalhos,
mais 4 telefones de magneto..

k(....obr.aso: Sr. Chefe da Fiscalização das Obras da Ilha das

N. 943 — Solicitando autorização para conservar por liais
algum tempo em nosso poder, um capacete e unia bomba de
escatandria pertencentes a essa Fiscalização, cedida per em-
prestimo ás obras do aeroporto Santos Duniont. (Ref. 271-3f1,.

Ao Sr. Diretor do Expediente e do pessoal do Tesouro
Nacional:

N. 914 — Comunicando que ainda não foi solucionada a
situação do Padre Agostinho cabalei . ° Martin pelo lato de de-
pender o andamento do respetivo processo, de provithIncias
que estão sendo tomadas por este Departamento. Itef. ri.
1.553-313).

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 955 — Informando que para satisfazer a soliciLicão .:0

Ministério da ouerva, envia uma planta completa dos .i.erre-
MIS de Lagoa Santa, como a discriunnação do local onde sera
instalada a Fabrica ItC AVIUOS o prepuiauo o acrurliorio.,.
(Ml. .$03-36).

Au Sr. Presidente da Empresa Aeronáutica
Limitada:

N. 946 — Solicitando remessa de contrato social e Etta-
lutos da empresa. kHei. 2.321-3"i).

Ao Sr. . niiiiistro da Viaçau e ouras Públicas:
N. 917 — Esclarecendo que nos olmos mis. 1.391, de

10-9 e 1.575, de 18-10, ambos ue 1936, foram prestnoa, in-
formações supre o pedido tio pagamento do irefe
dente ao excesso de Dag3gCUI com que viajou de rattaff44.,
esta Capital o Sr. Le coruusier. ttef.

Ao r. alinistro da Viaçao e Ouras Públicas:
N. 918 — Prestando nifurinaçao relativa a um regue; ¡-

mento do Sr, Deputado Cafe Filho. (Ref. 9,455-3o).
AG Sr. afinisiro da Viação e Obras Públicls:
N. 919 — Restituindo os processos as. 19.573-3ii e

2.99e-37, referentes ao pagamento de r-211-4-2, a firma .
ti. Solda a, Soa Ltd., de .LOMIreã. çRef.

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
9ã1 — Restituindo requerimento da Companhia 'Fe-

lefóaica Brasileira e informa/ato que tendo este Departamen-
to apuraOu que o serviço executado peia mesma, eito s.e
em bet1 Dei:R.11CW, prov~neicm fosse a conta provemprdeo.
uma ligação interurbana entre a Estaçao Meteoroltigtia tir
Campos e esta Capital, fosse saldada peru responoável. (fie..

Ao r, Diretor Gerai do Departatnento dos Correios e Te-
légrafos:

N. 953 — Comunicando que este Departamento, por per-
laria desta data, resolveu aprovar os novos horarm, fia, kl
nhau Porto Alegre-Pelotae-ttio Grande e Porto Alegre-Lm-a--
mento-Uruguaiana, da S. A. Empreza de Viação 1:1.•
tirandense. (Ref. 3.527-37).

Portaria n. 74

Dia 29

Resolvendo conceder aos Srs. Frilá. Achterberg e Ro-
berto Untucht, ambos de nacionalidade alemã a permis.são pa-
ra, tripulando o avião de matricula D-Axru. sobrAkiareill
território nacional, não transportando ,Irmas e munições :Roi
aparelhos fotograficos. (Ref. 3.646-37),

EXPEDIENTE DO SE. cuarz DA DIVISÃO DE 0PEIIA4:43ES

Dia 20 de abril de 1937
Ao Sr. Diretor Gerente da Empreza de Viação Aerea Rie

Grandense:	 •
N. 950 — Restituindo certificado do navegabilidade do

avião de marca PP-VAF. (Ref 3.640-37).
Ao Sr. Diretor Gerente da Panair do Brasil, S. A.
N. 952 — Pedindo dados tecnicos referentes á subatit..11-

ção de motores nas aeronáves do tipo Sikoraky 5 3L (.Per.
3. 4 42-37)

EXPEDIENTE DO SE. entra DA otrrsÃo DE DIETEORGIAP7IA

Dia 29 de abril de 937
N. 937 — Respondendo carta e informando que presta-

temente não nos interessa —adquirirmos os instrumentos of,..
recicles, tendo sido, entretanto, anotadas as informem:4es que
atencioaarnente foram enviadas lite. 2.407-37).
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Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

RIO DE JANEIRO

iSeS3ãO de 30/4/1937 (Ordinária)

Presentes, á hora regimental, todos os Senhorea juizes:
Contra-almirante Dario Pais Leme de Castro. presidente, Drs.
Carlos de Miranda, João Stoll Gonçalves, capitão de longo cur-
so, Joaquim Santos Maia e capitão-tenente Sílvio Borges de
souza Mota. Secretário . GlIberto de Alencar Sabóia. Procura-
dor em exercício, Dr. Carlos Américo Brasil.

Declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada
a ata da sessão anterior. Assinado o expediente em mesa.

Lida a carta do Exmo Sr. almirante Protogenes Pereira
Guimarães, agradecendo o telegrama que foi enviado a S.
Excia.

Publicações de acórdGos:
Foram publicados os acórdãos nos processos ns. 101, 153

e 111, julgados em 9, 16 e 22 de abril expirante.
Delegação de atribuições:
Foram delegadas atribuições de instrução aos Sra. capi-

tães de portos da Bafa e de São João da Barra para inquiri-
ções nos processos numeros 128 e 146, respectivamente refe-
rentes ao encalhe do vapor "Maraú" na costa da Bafa em
31/5/1936, e naufrágio do hiate "Friburgo", em 1/3/1936. em
S. João da Barra.

Levantada a sessão ás 15 horas e 30 minutos.
Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo. Rio de

Janeiro. em 30 de abril de 1937. — Gilberto de Menear Sa-
bóia, secretário.

PROCESSO N. 111
EMBARGOS

Acórdão
Vistos, discutidos e relatados os presentes autua ue em-

bargos infringentes do julgado, entre partes, em que é embar-
gante a Anglo Mexican Petroleum Co. g embargada a firma
Generoso Francisco Alonso et Comp.

Considerando que da prova dos autos e da austentação
dos embargos não ficou provado ter caído outro vento, a não
ser a viração ou brisa do largo, como sóe acontecer quando o
tempo está bom;

Considerando que o local onde fundeou a catraia "Bom
Dia", foi onde a deixou o mestre da lancha "Energina" de
Propriedade da ernbargante;

Considerando que esse local é fortemente batido pela vi-
ração e pela agitação normal do mar, .segundo a intensidade
do vento;

Considerando que uma embarcação de Uca aberta, quan-
do carregada e fundeada em ancoradouro como aquele em que
a Anglo Mexican tem os seus depósitos, póde ser fácilmente
alagada, como aconteceu com a "Bom Dia" e com a "S. João
(Ia Barra", ambas naufragarias simultaneamente;

Considerando que a estivação dos tonéis concorreu para
o alagamento da embarcação, e que o peso de 52.800 kgs. da
carga que transportava não era um peso exacto e, portanto,
a reserva de "peso morto" não ficou comprovada;

Considerando que as embarcações portuárias não estão
marcadas. com a linha de "borda livre" e que essa linha deve
ser calculada e determináda pela Capitania dos Portos;

Considerando que a competência e as funções de um cha-
leiro, ou vigia, de uma catraia, ou embarcação portuária,
ão são a mesmas de um capitão ou mestre;

Considerando que aos conferentes ou encarregados do ser-
viço de carga compete administrar a estivação, arrumação e
peso que deve levar a embarcação, segundo o logar a que se
41estina e o tempo em que nela permanecerá a carga;

Acórdam os juizes do Tribunal Marítimo Administrativo,
pela maioria de votos:

a;1 preliminarmente, receber 03 embargos, para deles to-
rnar conhecimento;

h) eie rneritis, despresá-los, por não estar provado ter sido
o naufrágio consequente á fortuna do mar, mas, da respon-
Sabilidade da embargante. pelo que mantem o acórdão em-
bargado por estar de acórdo com a prova dos autos.

sala das sessões do Tribunal Marítimo Administrativo,
aos vinte e dois de abril de mil noVecentos e trinta e sete. —
Daria Paes Leme de Castro, contra-almirante, presidente. —
Joaquim Santos Main, relator doa embargos. — Sylvin nomes
de Souza Moita. — J. Stoll Gonçalves, vencido. — Fui pre-
a?nte. — Carlos Americo Brazil, procurador, em exercício. —
('infere: Gilberto de Alencar &holm, secretário.

Ministério da Guerra

}:x p EniEvri .: tio sit.

Dia 23 de abril de 19:;7

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento. na
Delegacia da Minas Cornos, da quantia I i p •08:5 ao chefe de
portaria do H. M. de Juiz de Fóra, Domin;zos da Silva Vieira.
(Aviso n. 38).)

— Ao Sr. interventor do Distrito Federal, romonican.lo
nue em face das vantagens que advirão para o Ministério da
Guerra, este fará entrega das ruas da Vila Militar corno lo gra-
douro públicos, sem prejuízo entretanto de sua ocupação ex-
clusiva sempre que as circunstancias o exigirem a bem do ser-
viço e dos interesses de ordem pública. (Aviso n. 13.)

— Ao Sr. chefe do Departamento da Pessoal do Exér-
cito declarando que é aprovada a tabela abaixo mencionada
de distribuição de gratificações pagas no corrente ano ao nus-
soai docente da Escola Ti".ienica do Exército organizada pela
Comissão de Orçamento do Estado Maior do Exéecito à cont.
da verba 4', sub-consignação n. 12, letra h;

Mensal	 Antiat
Cargos	 por

unidade	 )I a!

1 diretor de ensino 	 	 500004)	 6 :00Wte00
1 sub-diretor de ensino 	 	 450000	 5:500s000
2 professores militares 	 	 400S000	 9:600g00o

15 auxiliares de ensino, 	 	 300W00	 51:000$00o

	

Senta total 	 	 :5 :000,000

(Aviso n. 219.)

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 23 de abril do
1937 — N. 2-18.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército:
Declaro-vos que aprovo a tábela suplementar junto da

distribuição de um quantitativo na importância de 551 g ao
1 Regimento de Infantaria por conta da verba 1' — II — Ma-

terial de consumo, sub-consignaeão n. 22 — Serviço de Ve-
terinária — Ferragens, etc.. do Ministério da GIIPITZ1 para o
corrente exercício. — General Enrico G. Dutra.

DEPÓSITO CENTRAL DO MATERIAL VETERIN ÁRIO DO
EXÉRCITO

Tabela suplementar de distribuição de quantitativo a mudime
administrativa abaixo, por conta da verba 1' — 11 — Ma-
terial de consumo, ,sub-consi gnação n. 2?—Servi•al de Ve-
terinária — Ferragens para os animais do Exército (a ser
distribuído pelo D. C, M. V. E. E.

	Unidade	 Animais Caleg. Quantvo. trnpe.ct

1' Região Militar:
5. 1 • Regimento de Infantaria

(Vila	 7.9	 3'	 19 ,M0 55 I gnOn

Nota — O presente cálculo foi feito para ?O animai . (30
1' Regimento de Infantaria.

Saldo disponível. 	
Suplemento para 29 animais do 1' Regimento

	

de Infantaria. 	

Saldo restante

Capital Federal. 10 de abril de 1937. — Major Adalphn
Pereira de Mello, diretor.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 23 de abril le
1937 — N. 250.

Sr. chefe do Departamento dr) Pessoal do Exército:
Declaro-vos que aprovo a tabela junto de fixação de quan-

titativos h contá da verba 1' — Material — Diversas despesa..
sub-consignação n. 37, II() atual orçamento dêste ministério
atribuídos às unidades administrativas constantes da mesma
tabela para despesas com abastecimente (lagoa. asse i o ll;-
gene. artigos de limpeza c desinfeção. etc. — General Eurirn
G. nutro

5:679ano
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Serviço de Fundog
Serviço de Fundos
‘: erviço de Fundos
Serviço de Fundos
S'rviço de Fundos

	  rviço de Fundo.;
• rvico de Fundos
Serviço de Fundos
	 ‘4. rviço de Fundo

e rviço de Funao--:

da Primeira Reg:ito
da Primeira Região Militar.
da Primeira llpgitio Militar.
da Primeira Região Militar.
da Primeira fteg-i110 Militar.
da Primeira Região MiHf.ar.

da Primeira Reg:ão
&kl Primeira /legião Militar.i
da Primeira Região Militar.I
da Primeira Regiã.o Militar.
da Primeira [tegão Militar.1

Serv:eo de Fundos da "l'e.e.eira

• rviço de Fundos ela. Terceira Região Milaar:
• rvio de Fundos da Terceira Região Militar.
n:erv;ço de Fulvio; da T.; reeira Região Militar.
se*.-viça de Fundo.. .da 'Ferreira 1IP&lito Militar.
	 tço de Fundos da Terceira 11(4,1:ia Militar.

S'erviço de Fundos

A;erv .to de Fundos
'',OrVi(74) de F1.11/d05

da -41;:arla il*kgii-to	 lilitai...

1da Quarta Região Militar..
.1 . , Quarta Região Militar..

SetN iço .J0 Fundos da Qninta Região Militar..

Serviço ele Fundos da °ninfa Região Slilitar..1
Serviço	 Fundos da Quinta Região Militar..
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1)1nETOILIA DE INTI .:1);`.NCLS, DA ((TERRA

Terceira	 Seceã•

ératm:e faa,:ão à couta da verLa 1 4 —	 Material — Diversas despesas., urib-cdensiviação u. 37, do 9is.0.-
ment o da Guerra para o vigente exerdeio, atribuída às unidades administrativas abaixo ineneimndft ,-. e drstinada
a .1.- p:	 :!Iia•tveimcnt. n •goa, asseio. higiene,	 arti .,Ns para limpesa e desinfeção, etc.

-

N. de:

ordeni
1.n n dade.,. adnUnktratisas Ilepartie.".es pagadoras 	 biport :inv.

•

Serviço de Fundos da Oitava Região
Serviço de Fundos da Oitava Região

1	 Pri'»eira Auditoria de i.ue:.ra 	
2	 Sei:tolda Auditoria de Gil. ' * 	

Teri . et:a Auditoria de (u•ura do I). P. E 	
4	 Coui .,-e, flo de lmqieçáo de Fronteiras 	

Con.1,4-to 	 1.'.utite de Setor Norte e Contingente 	
do Limites do Setor de oeste e Gontingente 	

C...)inis , ão de orçamento e Fiscalização Finaneoira do
Minite". cio da Guerra...

Proinoe.5,-,-,. 	
9	 Parque Central c!.. Avi;;(,:ü.) ,s inclosive a companhia) 	

10	 1ii.titido 4;1.ligráfko
11	 !••n,.1:Vjeo de . . P:Me . çã.)	 t filert1. 	

Ret,ião:

12	 Primeira Auditoria de Guerra * 	
13	 Segunda Audiiorin .1e. Guerra 	
(4	 N(ic • lmo do Seg-undo Re‘gimen t o de Aviação

Tereejra Região:

15	 N..n,) Itatallião de Caçadore,= 	
16	 Cent 1 .10	 ij	 Par:11:ã'l de . 4 ' )fiC1ai .k	 Itesema e 1.011-

titsp . w	 ..	 ..
17	 Tereeiro He i/intento do A‘:aç.ão 	

Primeira Audiroria de Guerra
19s,-ukti p.. in Au•Iitnria	 1.. t:u....!.a 	

20	 TolYoll'll Attilitrta do 4 :1'411'1 	

Quarta Região:

2!	 Atui-n . o-ia de I;iivrra 	
i.entro tio Pr.viyiiçiiti de Oficiais da Ileskrva • Con-

fim:ente 	
23	 Núcl,•0	 Rogimen!.) .12 n viação .

Quinta Região:

24	 Auditoria de Gue•ri
25	 Centro do 1 , 1.' 1d:tração de iaieiais da iter‘-a e Coa-

-1r.	 Quinto Ilegini•nto •le Avi.Kito

Sexta Região:

27	 Auditoria de Guerra 	

Sétima Região:

28	 kuditoria de Guerra 	
29	 Núcleo do Sexto Regimento de Aviação 	 	 .

Oitava Região:

30	 Auditoria de Guerra 	
31	 Núcleo do S,..tiou'i" 11,g-im p uto de Aviação. 	

Nona

32 I Auditoria de Guerra 	 ..
3n 1 Dp:taramimto do." Aviacão em Campo Grande. 	

Soma. .

256i000
244004)
2S0t000
251:4900
3C1)..t 000
:jonitoeir)

2.:03$0 n:'0
4594000
501)&000
25061000
?:).(110‘)..)

".1:0)110‘id
2:10110041
50614w:011

nOO*1).`0

2.5agoo.i

3011.;04.it
notleOrN)
304411,3

:'50$000

2:11)243‘14n
:'71)0$03.,

250,03o

?,501t)On
.-.00!000

-,T)n4 o

Tsfiso,,,N
.5nRnmen

2:5C$0041
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S . rviço de
	

da ger.unda Regifio Mil;tar.
• rvieeb de Fundos
	

Sejunda Regiãn Militar.
'4—viço 4 k! F;11.405 da Segunda nogiãa

Servii:o de Fluidos .1:i Seta

‘40rN. 140 ti l' 1"11111te! da Si.tinla
:serviço ri r  rund‘. ns riaSi, tinia /legião Nlilifar.

serviço de Fundos da Nona Região Militar...
Serviço de Fundos da Nona Resião Militar...

Cap i tal Federal, 12 do abril de 1937. — Tenente- ^ormicl TT.rr tie Cortxdho.
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P..: despacho do Sr, Ministro, Je 27 do mês findo:
U„..,•io designados:

tenente coronel Silvio Lourenço Schleider, fiscal dá Es-
;•ia l'ecnica do Exército, e 20 sargento . Giocomo Persegani,
1 .,fleit tuses eletricistas da Escola de Aviação Militar.

aprovada a designação do capitão Azuil de. Lima
para escrivão de um -inquérito policial militar de

(J ,,e	 aelii. encarregado o coronel Raul Corrêa Bandeira de

Por outro de 28 de mesmo mês.
trrnsferidos:

Pi: . conveniência do serviço, os eapitães Sosé Canavarro
.t. eYeira e <latir Proença Moreira, do 9 0 para o 70 lt, I.

Po s outros de 29 do mesmo mês.
Mandou-se retificai . a publicação do seguinte aviso nú-

• !vero 16: ao h. P. E. publicado nu D. O. do 10 de março
ti

solu.:ã0 á consulta do 1: ten. adm. Argèo Nogueira
Valewe, deelaro-vos que a função de secretário do Serviço do
Vitelidéeria não é privativa de capitão corno se vê do quadro

eletivos orçamentários, ficando a distribuição dos auxilia-
' o es (capitão e tenente) a critério do chefe do Serviço".

Foi dado o seguinte despacho ao of. n. 33--B, 31, de 22
março último do colo, da l a It. M., versando sôbre praças

p . e.sas para investigações:
excluidos (to serviço ativo do exército de minto

acUrdão do Supremo Tribunal Militar de 11-VII-9?8
ty3,4". 8:4 do Consultor Militar) e na forma do art. 360 do
It. I.	 G.. modificado pelo art. 1° do decreto n. 143, de

sem prejuizo do processo a qui . tenham de responder
rerant e o Tribunal de Segurança. os seguintes presos: 20 sar-
w-ille Deocleciano das Neves Fraga. I° cabo Boabdil Francisco
he Miei ...a, e sefilaile ,, Jose Francisco dos Santos, Horário Co-
ices, da Escola Militar, soldado Audaliu Ferreira de Vascon-
ee!os, i cciiitieg,.nte da Escola de E-dado Maior. Os coman-
.::!ote s das unidades onde eles estiverem presos devem provi-
defwi.o para mie, antes de serem posios rui liberdade, sejam
.hiesd,liearios pela 'Policia".

Po,. outros de 0 do mesmo :ntçz:

Voi nian,:ada recolher ao Museu Histórico Nacional a han-
.'..iea tjú anti go 100 batalhão de infantaria, de acórdo com o
..ecreto 15.596. de 2-8-922, informando ao mesmo que o
log Is. I., as ,dip denominado desde 1852. foi um dos forma-
vere s do atual 2° ft. I. em 1909,

roi clasificado o capitão 011?!Il* Emir Chaves no 200
I:. C.

1 . '0; t a ns ferido. por necessidade do serviço. o coronel
I. G. Miguel Ney de Carvalho do S. I. li. da 4' It. M. para

Oi-eioria do Inteniti•ncia do Exército.

P o r desPach o do Sr. Ministro, de 4 do corrente:
transferido, por necessidade do Serviço o capitão mé-.
Anfilt n quio Contado de Niemeyer, do 50 It. C. I. para

e 12° It. C. I.
Foi retificada a transferência do capitão de administra-

4:4a Ntatitiel Benedito Chaves, do E. M. E. para o S. F. da
2a ft . M. e não para o E. M. I. da mesma Região, como pu-
lihcciii o D. O.. de 24 de abril último.

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo mencionados foram
Livi . ailas as seguintes Apostilas:

Por decreto de 1 do corrente, foi reformado, no posto dc
Major, nos termos do art. 24, letra A, da Lei n. 5.631, de 31

dezembro de 1928. o Capitão médico Dr. Arnaldo Marques
Ferreira, agregado ao respectivo quadro e de quem trata esta
larta-patente, visto ter sido julgado, por junta médica, in-
('apaz para todo o serviço do Exército, contando novo anos,
qbatro inèses e dezesseis dias de serviço, percebendo as vanta-
oris a que tiver direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro. 29 de abril de 1937. — General Evrico C.
nwiw.

— Por decreto de 8 do corrente, de acôrdo com o art. 22
§ 2, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, do 25 de
abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelos decreto ns.' 20.371, de 3
de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933, foi con-
qedida transferência para a reserva de 1' classe ao Coronel da
artti4 ele infantaria Minto Tolentino de Freitas Marques, de

-	 -
Quem trata esta carta-patente, contando quarenta anos, sete
méses . e Vinte- e cindo dias de serviço, percebendo as vante.
gens a que tiver, direito na forma das ordens em bigor.

Rio ae Janeiro, 29 de abril de 1937. -7s General Enrico G.
Dutra.	 • ,

. .-- Por decreto do 15 do corrente, foi considerado refor4
raiado em 16 de janeiro do corrente ano, o 2° Tenente dá arma
de engenharia Celso Augusto FrazãO Guimarães, de quem trata
esta carta-patente, contando-se como de agregação á arma o
Período decorrido de 16 de janeiro de 1936 a 16 de janeiro
de 1937; ficando assim retificado o decreto de 16 de janeird
de 1936.

Rio de Saneiro, 29 do abril de 1937. — General Earico G.
Dutra.

Comissão Deinarcadora Mista dos Terrenos da União nos Mor-
ros do Leme, Babilónia e Adjacências

ATA DA 67a sEsS5o

Aos 26 dias do mês de abril de 1937, reuniu-se na Sala
da Biblioteca da Diretoria de Engenharia no Quartel (lenerai
do Exército, a Comissão Demareadora Mixta dos terrenos da
União nos morros do Leme, Babilónia e adjaChelas. •

Presentes todos os membros' da Comissão, o Sr. general'
presidente abriu a-sessãci ás 9 Uras. 	 '

Lida a ata da sessão anterior , foi a mesma aprovada unaz
nimemente, depois de posta em discussão.

I	 0.expediente conStou do. segninte:
a) certidão apresentada pelo. Dr. Joaquim da L'r.liscra

Rodrigues para .ser juntada ao proce ,, s0 11. 6, afim de satis-
fazei' urna exigência: Ao major Dubois:

b) requerimento de Francisco de Assis Torres rfoine4,---
capitão de Fragata, pedindo . por certidão o que a C. D.- M.
de/iberou a respeito do tem re110 de sua proprie•lade ((lie C(J1.15-;.
titile o processo ii. 11: Certifique-se o que constar ciii atLi.

c) restituição aos interessados dos documentos mo:
joruirain os seguintes processos:

N. 90 — Perlingero Dias S: Comp.
N. 106 — Israel Itermarin.
N. 122 — Emanuel Galann e Clialon Cohen.
N. 219 — Dr. António Nunes Nueno ifi• Prado.
N. 220 — Aires e CMso Machado Brandão.
di eo(regn.ro-sp os seguintes documentos que se acha\ :Ia

em poder da t..z ull-Cornissào Técnica:
Ao Dr, Marchand os processos de os. 73, 71, 75, 110, 11;:t o

V17.
Au Dr, Luiz (.allutli, 0 processo n. 299.

Ao 1)1. . Patilino Cavalcanti o processo	 :391. .

li — Obteve a palavra o major Dubois que apre.v...ritoit'
urna proposta a qual foi coo' vistas ao Dr. Luiz GalleIti,

/II — Obteve a palavra o Dr. Marchand que re:alou os'
seguintes processos:	 •	 ,

a) proresso n. 282 — Dr. .10-Sé de Lima Castelo graneo:
O Dr. José de Lima Castelo Branco, ,por escritura de 19 de
maio de 1933, lavrada em notas do tabelião do 10 0 Ofício
quiriu o terreno da rua Haritoff, esquina de Viveiros de Cas-
tro. com 13 nis. de frente e 16 de fundos, respectivamente1
para as referidas ruas, da Empresa de Construções Civis.

A Sub-Comissão Técnica informa que o terreno está filra
da zona de 15 braças a que se refere o decreto n. 24.515, do
1934; está dentro da de 600 braças 'a que alude o mesmo de..
ereto, estando, porém, fóra da declarada necessária á Defesa
Nacional. Em face do exposto, é de concluir-se haver sido de
Ma fé - a aquisição em apreço, devendo pagar o referido ter-!
reno a quem de direito, nos . térmos da legislação em vigor, O
respectivo fóro. Aprovado.

b) processo ir, 199 — Dora e Eduardo Toblar; Com vis.
tas, ao major Dubois.

é) processo 281 — D. Maria Joaquina Ribeiro Dona
Maria Joaquina Ribeiro, por escritura : de G de março de 1912,
em notas do tabelião rio 70 Oficio, adquiriu o terreno - á rua
Barroso, terrenc•com 7.80 ms. de frente, de José Goulart e
sua 'mulher.

O terreno em qustão é foreiro á Prefeitura Municipal.
A Sub-Comissáo Técnica, infárnia que em face do decreto
n. 24.515 d,e 1934; o terreno está fór.a da zona de 15 bra-
ças; dentro da de 600 braças e fóra da declarada necessária á-
Defesa Naciontl,
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' Em face do exposto é de concluir-se do bi5a fé a presente
aquisição, passando a pagar o fôr° a quem de direito opor-
tunamonte nos termos da legislaçáo em vigor. Aprovado.

IV — Obteve a palawa o Dr. Luiz Gallotti que relatou
os seguintes processos:

a) Processo 395—Gorvásio dos Santos Seabra: O Sr. Ger-
NáSiO dos Santos Seabra, por escritura pública do 9 da de-
zembro de 1921, adquiriu a João Pedro de Carvalho Vieira
o sua mulher o imóvel á rua Gustavo Sampaio n. 98, que a
Sub-Comissão informa estar fóra da zona de 15 braças e da
declarada necessária á Defesa Nacional, mas dentro da área
de 600 braças.

A Comissão, de acardo com o resolvido em casso idénticos,
reconhece a baia fá da aquisição, ficando o imóvel sujeito ao
Pr.) devido. Aprovado.

b) — Processo n. 397 — Marco Ferdinando Bertéa: O
Sr. Marco Ferd:oando Bortéa, por escritura pública de 15 de
junho de 1932, comprou á Empresa de Construções Civis o
imóvel á rua llaritoff, entre Viveiros de Castro o Barata Ri-
beiro, que a Sub-Comissão informa estar fóra da zona de 15
braças o da declarada necessária á Defesa Nacional, mas
dentra da área de 000 braças.

A Comissão, do conformidade com o resolvido em casos
• idéntiros, reconhece a baia fé da aquisição, ficando sujeito
imóvel ao fóro devido. Aprovado.

el — Processo n. 398 — D. Francisca Lauro. Acceta:
D. Francisca Laura Acceta, por escritura pública, do 26 de
março de 1930, adquiriu á Empresa de Construções Civis, o
imóvel á rua Viveiros de Castro, entro Belfort Roxo e Hari-
toff, que a Sub-Com;sslo informa estar fdra da zona de • 15
braças e do julgada nwessária á Defesa Nacional, mas dentro
da área do 600 braças.

De acórdo com o deliberado em casos idénticos, é de se
reconhecer a br)a fá da aquisição, sujeito o imóvel ao foro
devido. Aprovado.

d) — Processo it. 401 — Caita •de Construções de
Casas do Ministério da Guerra: Com vistas ao major Dubols;

e) — Processo D. 402 — Tomaz Oscar Pinto da Cunha
Sarivedra (Barão de Saavedra): Tomaz Gscar Pinto da Cunha
Saavedra (Barão de Saavedra), por escritura pública de 23 de
eezembro de 1930, adquiriu a D. Nadir Ribeiro Mayrink

assistida por seu marido, o imóvel á rua Toneleros n. 97,
que a Sul-J .-Comissão informa estar fóra das 15 braças e da
zona declarada netessária á Defesa Nacional, mas dentro da
área de 600 braças.

A Comissão, conforme o resolvido e:ir casos idéntleos. re-
conlv..ce a laSai fé da aquisieão, ficando o imóvel sujoitm
faro devido. Aprovado.

V — Dada a palavra ao Dr. Murgel de Rezendo, relatou
os seauintes proc('ssos:

e) — Processo n. 2(X'.	 Freire de Aguiar: segue
i-su- I nte informação:

Freiro de Aguiar. requer aforarnanto do uma área
de 625 metros quadrados que faz parte dos terrenos que re-

' verteram para o domínio da União pelo decreto n. 21.515,
Z.: 0 de junho do 1934.

Informando a Sub-Comissão Técnica estar o terreno si-
tuado dentro da zona do 15 braças e dentro da área declarada
ueeessária á Defesa Nacional. penso que não poderà sor con-
cedido o aforamento pelido". Aprovado.

Ministério da Educação e Saúde

1 1E51'U:110 DO DIRETOR DO GADINZTE DO MIN' S'Y'DO

Dia 11 de abril de 1937

Requerimento de ,Tosé Oscar de Oliveira, pedindo
lio para aluguel do casa.	 Á vista da informação. indeferido

Diretoria de Contabilidaãe

EIP2DIBNTE DO sn. DIRICTOD

Requerimentos despachados

Dia 12 de abril de 1937

N. 20.857-3G — Standard • 011 Company, 01. Brasi!, pr.
dindo o pagamento da quantia de 5:5901000, do exercício de
1931. — Prove a interessada ter interrompido a prescrição
da dívida e depois requeira o pagamento por c:creicio
zipresentando as devidas faturas.

Dia 19
N. 20.858-36 — Standard Oil Com'pany c.f p,--

dindo o pagamento da quantia do 1951000, do exercício de
1931. — Provo a interessada ter interrompido a prescriçã,
da dívida e depois requeira o pagamento por exercício finde.
apresentando as devidas faturas.

Dia 19
N. 3.695-37 (S. 2.864-Ex. F.) -- Sociérii

Gaz de Rio de Janeiro, reiterando o pedido feito em 1932 re.
lativamente a um débito de 3698807. — Queira a interessaria
indicar o nornio da ropartição à qual foi feito r, forneciiner;‘,negado.

Direleria do Pessoal

811

Dia 20 de abril de 1937

Por podaria daquela data foi designado o	 Loreoz,.
Vernandez para membro da Comissão de Teatro Naeienal, dt,rante n impedimento do gr. Francisco Mignone,

Dia 28

ltequer,,nentos

N. 19.730-351.138 — Weio Pagani, pedindo ce:Litifio
tempo de servico. — Deferido.

N. 18.18G-25;1.800 — Dr. Olavo Pires Rebelo, pedindo
certidão do tempo do serviço que lhe foi contado en'i dobrí..
— Deferido, á vista dos atestados de fls. 2

21.539-362.189 — Maria Izabel de Verney Campeio. DP-
(lindo inclusão na classo dos professores nomeados anterior-
mente á lei n. 11.530. de 18 de março de 1915. — A rume -
rente já f	 imln ida na "lasso a que de sejava Pertelre:*.

b) — Proc,osso n. 10 — Napoloão de Aleneastro
rães: Com vistas ao maior

c) — Processo n. 17b — Juan cle Albertotti: Com vistas
ao major Dubois;

d) — Processo n. 181 - Francis?oo Martinelli: Com vis-
ta2 ao major Dubois;

VI — Por fim obteve a palavra o capitão Daemon
apresentou seu voto no processo n. 44 de John Lawrence do

. qual foi dado vistas ao major Dubois.
Nada mais havendo a tratar-se o F..xr general presidente

encerrou a sessão e para constar lavrou-se a presente ata que
vai assinada por todos os membros da COMISSãO. — General
DaItro Filho, presidente. — Luiz Gallotti. — (Marfo Murgel

-de Rezende. — MOMO Celso Marchand. — Armando Madeira.
Maior nermenegildo Portocarrero. — Major Armando Lin-

bois Ferreira. — Capitão Olopercio de Almeida Daeman, —
Corou/ ndtti Porre(' Rand-ira dt'? Mello, seoret4r1o.

Dia 19

N. 3.98i -37tV -- Amélia...':;apienta , pedindo p,.onioção.
• - Indeferido, á vista dos pareceres.

i. 2.849-37j530 — Anita Canaline Neri. Diden Sailtos
Sílvia Cardoso da Costa, pedindo promuerio. — Indeferido,
vista dos pareceres.

N. 2.714-361352 — Bacharel Antóaio
recorrendo do despacho que negou a contagem, em dobro. ch,
período em que serviu, em comi ssão. no Saneamento Rural.
— Deferido.

— Por portaria daquela data, fui disp,iusaria Odete Eerile-
de Miranda das funçÕes de cadjuvante de ensino de 3 a classe.
contratada, da Escola de Aprendizes Artífices no Estado o do
Pará, da Divisão do Ensino Industrial, uos térmos do pará-
grafo 20 do arf . 14 do docoret° n. 1 &.ed3. d^ 1 de fevoreiro.
de 1921.
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de-p;:ehado-:

-•- \lanuel 1:.-lexe, li AritujO, peduttlo tato..
setitatita.	 Vel:a

N . ist.te.a3- ..si; • 1937 — alantiel Viei :.0. pedindo certidão de
tempo de ‘erviço. —	 o que constar.

N.	 — Malote' Vranei s co da Matos. pedin-
•o •ulngeni (le !.. ers ' ço eus dobro. -- Junte ates-
tado Pw• sado P e la Di!ad eria da Serviço do Saneamento Rural
no Di s trito Federal. referente ao período de 25 de outubro
de 1930 a 28 lo 0 11 11 11' ..0 lie 1936.

N. 9135-:-t5:1.716 — Benedito Din . soliAta certidão do
50 0 t emia) de serviço, —

N. 5.283-37 1.013 — Luiz il. Oliveira. pedindo certidão
tt;	 1 n 111, jt•n .'n	 Certifique-se.

Dia 4 de maio de 1037

N. a.671-37-i. 1.i — Alfredo Martins ell)õ Santos, re-
dimia para gour o restante da lirença que lhe foi concedida
ès).' Do: . tarin de 11 de abril de 1931. — Deferido.

•

• 

:7.a71-35 1.637 -- Alcina de Melo Gliirr.arães. pe-
dindo licença nos tnrrnos do art. 170. n. 10 da Constituição
ita República. — 1wfrricio.

N. 7.999-3: 1.277 — Agostinho de Souza, pedindo licen-
ça especial. — Deferido.

N. 4.822-35 . 141 — Neide da Silva Nobre. pedindo lieen-
ea nos tt'aanos do art. 170, n. 10. da Constituição da Repú-
liltea.	 Deferido.

N. 7.018-37-1.189 — Artur Lethier. pedindo averbação
de sem iço prestado na Inspetoria tia Alfandega do Rio de Ja-
neirn.	 Deferido.

N. 3.709-27 — Dr. Álvaro Ribeiro dos Santos, pedindo
-- O requerente deverá apresentar certidão

sia Delegaria Fiscal da tempo de serviço prestado na Facul-
dade de Ntedieina da Bafa no período anterior a 1925.

Serviço ele 0i)1•715

• oroer,so R. 13.198-36, do Serviço de Obras, relativo
á ,...m, tração ib. unia estação de rádio, a fls. 20 e 20 v., o Se-
nhor ministro da. Educação fez a seguinte promoção ao

Sr. Presidente da 'llepública.
S . Presidente:
A uriporNineia de. um serviço de radio-difusão, no Mi-

nis'..erio da Educação. ficou patenteada neste curto prazo em
(pie Heriona tt1iii a I , R A 2, doada pela Rádio Sociedade do
Bi° ti o Janeiro.

A ,,,aa.:;i n e s ta transmitindo tudo o que é de Interesse cul-
tural e não !Me ser irradiado pelas demais estaçries., as quais
tolm tis ,-ctis minutos avaliados por preços enormes.

de necessidade que seja aumentada a poteneia
qa eSta(:ão. I•;stitdou-se neste processo este. aumento: éla pas-
ir)ria a se r do 25 Nay.

Por antro lado, estudou-se a transferencia da estação, da
sede atual. que 4 em casa particular que está alugado, para
Ode. própria. pertencente ao Ministério.

Para a execução do plano traçado, que visa dar á estação
ate,anee sóLre iodo o pais, as dexpesas poderão ser feitas por
etapas. sia número de quatro.

A. orimeira, de 200:600, poderá ser realizada DO cor-
r è ute atuo, uma vez que esteja V. Ex. de acórdo.

/0 despesas correrão por conta dos recursos que, pelo
Poder Legislativo, estão sendo, neste momento, concedidos ao
Governo, nara diversos serviços de educarão (projeto n. 180A,
da (emissão do Finanças de Camara dos Deputados).

Se V. F.a. aprovar a realização do serviço, peço-lhe au-
Wrizaçáo para, n I n sdo já, ir dando as providencias necessárias.

29-X-36. — Capanema.
N0 m o sto() prece s so, a fls. '22 e 23. o Sr. ministro da Fa-

zenda .nr wmeo:

Emito. Sr. Presiden( 4) da República:.
versa n prec e ssa nit4X0 sare a exeenção do plane orgn-

miado ppio Minist42i0 da 1:direcção e Saúde Pública para ins-
talação du in	 fço tadin-Iratismissora, que atenda con-
venterdeineote	 Tieessidades. de serviço do rIldio-ilifnão ali
In tifijio,

Tendo CM vista a situação alava dn Te so uro, o Ministério
da labteaeão segere a ~cura° da lesp eta. orçada no total
de 855:000$000, ein quatro e.tana?, a primeira das qilaN.
impertando do 200:0008000. 'lv	 er r-idizada ainda no cor-
rent e exerrivin; á Ninfa do ers'. (1:In e c per:al do que trata a lei
n. 336, de 5 tla fluente.

S.dene !i•utittj eit rovação de V. Ev a r'alização em apre-
ço, cujo neeeS q idade encarece. solieila o rei Prido Ministério
autorização para iniciar desde já a execuçáo da primeira parte
das obras mencionadas'.

Tratando- se do serN iço que int e re,.sa a todo o país, con-
forme sal:enta o Sr. Ministro da Educação. sou pela aprova-
ção do plano apresentado, parecendo-me, igualmente, que a
autorização para início im4diato das obras. Ode ser conce-
dida, de act'ealo com o dispasto no art. 15. letra b, da le i mi-
mero 183, de 13 de janeiro do corrente ano,

*Rio de Janeiro, 11 de dezembro do 1036. — A. de .Coomt
Cosia.

Autorizado.

Em 11-12436. (a1 G. Vannas.
Á fls. 24, do process) n. 13.19R-36, e Sr. Ministro ou-

rou o seguinte despacho:
Á Contabilidade, para providenciar.
Em seguida, á S. O. T.. para Imediata execução do ser-

viço.
Capanema.

..n••n•

Departamento Nacional de Educação
ExPEDIENTE DO EIR. miNtsrau

Dia 28 de abril de 1937

N. 36-1.325 — Ginásio "Prudente de Morais" — São
Paulo — Pedindo inspeção preliminar. — Deferido.

N. 36-1.406 — Ginásio Caxiense — Maranhão — Pediudo
inspeção preliniinar. — Concedo inspeção preliminar por dois
anos.

N. 36-3.173 — Liceu Jorge Tibriçá — São Paulo — Pe-
dindo inspeção preliminar. — Deferido.

N. 36-3.336 — Colégio São José — Caxias — Pedindo
inspeção preliminar. — Deferido. dlio Grande do Sul.)

N.
N.
N.
N.
N.

(crido.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

terido.
N. 37-3.366 — Gilberto de Assis Pacheco. — Deferido.:
N. 37.3.409 — Mauro Ribeiro Viegat. — Não pode ser

atendido. Aguarde a idade legal.
N. 37-3.410 — Alvaro Mandarins ... — Deferido.
N. 37-3.432 —José Mauricio Iliggins. — Indeferido.
N. 37-3.578 — Geraldo Fernandes. — Deferido.

	

N. 37-3.631	 Leopoldino Vicente itneren. — Deferido.
Registro de diplomas

N . 36 -5.301 — Alvado Leite de Azev talo . Mantenho O
despacho anterior.

N. 36-7A)51 — Aniandio Jost i Faostino.
carteira de reservista.

N. 36-7.056 — Diedrieli Johannes Meyer. — Apresento a.
eartÁtira de reservista.

N. 37-1.182 — Murilo Barroso. - Aguarde a enneo.-,RD
da equiparacao.

N. 37.2.413 — João Cardoso. — I nt ferido .
N. 37-2.531 — Benjamim Colueci. — Prove que foi aluarm

vasto no exame de algebra e apresente ..er:i.lão de altrovitcao
da 3' silrie do curso de direito.

	

37-3.9s2	 AudisitiO Mar!ins	 Junte	 ,1!-
'dorna.

(r

EXPEDIENTE DO SR. DUURPOR GERAL

Registro de professorea

36-162 — Manuele Maroldo. — Deferido.
36-2.356 — Rolando Pierri. — Deferido.
36-4.029 — Venceslau da Costa Muniz. Deferido.
37-1.565 — Frederico Carlos Spieacci. — Deferido.
36-1.618 — René artes Monteiro da Silva. — De-

37-1.847 — Ilestia Ribeiro Barroso. — Deferido.
37-2.450 — José Bione de Araújo. — Deferido.
37-3.125 — Raul de Paiva Belo. — Deferido.
37-3.126 — Francisco de Noronha. — Deferido.
37-3.137 — Alberto Martins Moreira. — Deferido.
37-3.186 — Adolfo Bezerra de Menezea Neto. — De-

Apresente a
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Assuntos dlverso3

N. 36-7.068 - Rubens Agostinho da Silva. - Indeferido,.

1)1a 311

Registro de diplomas

N. 3 g -m.371 - .Tudite Bittencourt. - Declare o ano e:n
que prestou os exames finais.

N. 17-1.268 - João de Faria. - Submeta-se à avaliação.
N. 37-1.271 - Cícero Macedo Al mi. - Submeta-se it

validação.
N. 37-1.277 - .Xlaor Nassif Misiara. - Idem.
N. 37-1.279 - Helio Caetano - blerri.

_	 silveira Grilo ['Maude!. - rlequi,;-
ra P M novembro.

N. 37-2.970 --- João Carrenticri. - Roqueira eni no-
s embr.).

N. 37-2.973 -	 - Requeira em noveinliro.
N. 37-3.878 - lraeuuuluu Faria Vai.. - Junte o lipoui e

aguarde o histórico eseolar.
• relix Gorei Garcia. - blern. idem.

N. 37.1.992 - Álvaro Carlos Pereira. .- Aguarde a
cessão da equiparação.

.‘s-unlos	 I•1*-“:

N. 27-104 - Ernani	 - Não prevendo a
hição adoção de li%ros 011 0111 I l'ilS 1 1 11!)! iraCjée'S

da Jliivaã.ui fica prejudicado o pedido .1 0 peticiowlario.
N. 37-1.098 - Vicente lilaruli. - Indique o e:si:11..11'0i-

nwiito para o qual deseja ser transfeuido.
N. 37-1.132 - Pedro Nleriti. - Indeferido.

Di4 isão do Ensino Secundário

Exioluv.vii.:	 sn.

Dia 28 de abril de 1937

Registro de professor:
N. 3.796-37 - Cioba de lieiIa - Certifique-se o

constar.
N. ';z.119-37 - Jeronimo llodrigues Pinto - Séle o di-

ploma.
N. 3.111-37 - José Maria Cruz Andrade - Prove o

exercido do magisterio em Português e Historia da Civi'i-
zação.

N. 3.125-37 - 0 ,crir dc Nlottra Lacerda - Junte o do-
cumento retirado eni tempo pelo Sr. procurador.

N. 3.076-37 - Francisco de As-sis da Cruz - Junt o a
documentação exigida pelo ti. 10 das instruções de 18 de ju-
lho de 1935.

N. 3.108-37 - Geraldo Monfedonio Bezerra de Mehezos
- Diga eni que folha do livro competente se acha registrado
seu diploma de bacharel.

N. 3.1:)1-37 - Pedro de Oliveira Braga. - Reconheça
as firmas dos documentos anexados.

N. 3.139-37 - Olavo Mirande. - Apresente atestados
de exercirio dii tnagisterio em portligués, Francês e Inglês.

N. 3.115-37 - Euctides de Carvanni. _ Faça provi de
:tient idade .

Assuntos diversos:
N. 2.386-37 - José Maria Serpa. por Maria Gabriella

Andrade Serpa. - A matricula só pode ser feita nos termos
do item XXVI da circular n. 625. de 6-R-933, podendo prestar
em fevereiro de cada ano os exames do artigo 100 no Colegio
Pedro II ou em estabelecimentos sob inspeção permanente.
nos termos das leis vigentes.

N. 2.866-r.,7 - Benedetto Spinardi, por EdItir Spinarcli.
- Deferido.

N. 2.663-37 - Nicolau João, por João Nicolau. - De-
ferido.

N. 1.713-37 - Maria Verde Selva, por Judith e Esme-
ralda Verde Selva. - Deferido, desde que as alunas em ques-
tão já se encontrem, condicionalmente, frequentando o Oina-
Oh) Madre Cabrine.

N. 1.776-37 - Jorge Curi. - Autoriso a matricula con-
dicional, devendo o Sr. inspetor fixar praso para apresenta-
do da guia de transferenria,

Diretoria Nacional de Saúde e Assistacia Médico-SWial

Requerimentos despachados

Em aditamento aos despachos dos dias 12 e 15 do cor,.
rente:

Dia 12
•

N. 4.290-3i1 - Domingos C. Cassiano. 	 Indeferidu.
N. 2.507-'47 - Glafiria 11. de Barbosa Rodrigues.

Deferido..
Dia 15

N. 2.306-37 - Joaquim Ferreira de Abreu. -
ferido.

N. 2.040-37 - Oiama de Almeida Rios. - Deferido.
N. 650-37 - Dr. Alberto Friedmann. - Deferido.
N. 2.358-37 - Francisco de Albuquerque. - Deferido.
N. 1.722-37 - Laboratório Biológico Limitada. - 1), n -

ferbto.
N. 2.032-37 - Emanoel Jorge da Silva Porto. - D.

!erido.
N. 2.297-37 - Armainda Carolo s (' Prata. - Deferido
N. 1.279-37 - Francisco José Pinto. - Deferido.
N.	 - Raul Pereira de Figueiredo. - Deferida.
N. 881-37 - Fernando Simões de Fi gueiredo. -

ferido.
• 686_37 - Augusto da Silva Machado. - Deferida.

N. 1.135-37 - Amadeu Rondinela 	 - De-
í., ti

N. 1.616-37 - Fdistaquio de Souza Queiroz. - De-
ferido.

2.302-37	 Luiz Cardoso de Cerqueira. - Deferido.
N. 1.833-37 - João Gomes Xavier. - Deferido.

• 1.638-37 - Antonio De Virenzi. - Deferido.

N. 2.208-37 - Artur Ilatisla Lonretro. - Deferido.
N. 2.321-37 - •nibal Leite de Castro. - Deferido.

N. 2.023-3; - Ceei 4:aspar. - Dvferido.
N. 2.098-37 - Jose Ribeiro de Castro. - Deferido.
N. 2.058-37 - Armando de Oliveira. - Deferido.
N. 2.403-37 - Waldeinar Almada. - Compareça nesta

lusrylorla.
N. 2.115-37 - Produtos Químicos Cilia Ltda. - De-

ferido.
N . 2.113-37 - Produtos Químicos Ciba Ltda. - De-

ferido.
N. 2,411-37 _ p rodutos Químicos Cilia Ltda. - De-

ferido.

. 2.112-n7 - Produtos Químicos Cilia Ltda. - De-
ferido.

N 2.811-37 - It. Iterzog & Comp. - Deferido.
X 2.116-37 _. produtos Químicos Cilia Ltda. -

ferbio.
N. 2.117-37 - Produtos Químicos Cila Ltda. - De-

ferido.
N. 2.012-37 - M. Medanar. - Deferido.
N. 2.505-37 - Francisco de Oliveira Reis. - Deferido.
N. 2.150-37 - Produtos Químicos Cilia Ltda. -

ferido.
N. 2.4.40-37 - Produtos Químicos Citei Ltda. - De-

ferido.
N. 2.079-37 - João Roque A. de Magalhães. - De-

ferido.
N. 1.767-37 - Francisco de Araujo Queiroz. - Do-

ferido.
N. 2.021-37 - Candido de Souza Rangel. - Deferido.
N. 2.080-37 - João Roque A. de Magalhães. - De-

ferido.
N. 2.065-37 - .Tosé Zagurí. - Deferido.
N. 1.272-37 - Vatter Nunes de Oliveira. - Satisfaça a-

eligéncias regulamentares.
N. 2.119-37 - José Lefellitz. - Deferido.
N. 1.105-37 - Ovídio Antonio dos Santos. - Deferido.
2.448-37 - Produtos Químicos Ciba Ltda. - Deferido.
N. 2.118-37 - A. G. Pinho. - Deferido.
N. 2.096-37 - B. Julia Serrat. - Deferido.
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N. 1.165-37 - Vicente de Paulo N. Guterres. - De-
ferido.

N. 2.607-37 - Prancha Burich Coutinho. - Deferido.
N. 2.666-37 - Otávio Duprat, Ribeiro. - Deferido.
N. 1.679-37 - José Carvalho Dei Vequio. - Deferi-

do, devendo apresentar o relatório.

Dia 22

N. 1.687-37 - José Carvalho Dei Véquio. - Idem,
idem.

N. 2.367-37 - Otávio Gabriel de Souza. - Deferido.
N. 2.195-37 - Eduardo Sucena. - Deferido.
N. 2.308-37 - Knoll A. G. - Remeta-se aos qui-

talcos.
N. 2.317-37 - José Geraldo G. de Souza. - Certi-

fique-se.
N. 2.219-37 - José Monteiro de Rezende. - Deferido.
N. 2.220-37 - José Monteiro de Rezende. - Deferido.
N. 305-37 - J. Monteiro da Silva	 Comp. - Ar-

quive-se .
N. 2.385-37 - Deícola de Maria e S. Jorge. - De-

ferido.
N. 4.981-37 - Alvaro de Menezes. - Deferido.
N. 2.635-37 - taria de Lourdes Brasil. - Deferido.
N. 2.453-37 - Produtos Cilia Ltda. - Deferido.
N. 2.451-37 - Pr.:a-lutos Químicos Ciba Ltda. - De-

ferido.
N. 1.482-37 - Miguel Angelo de Oliveira. - Deferido.
N. 2.668-37 - Maria Heloisa Ibarra. - Deferido.
N. 2.078-37 - João Roque Alvares de Magalhães. -

Deferido.
N. 2.457-37 - Produtos Químicos Ciba Ltda. - De-

ferido.
N. 795-37 - Frederico Brandão Nunan. - Remeta-se

aos química:.
N. 880-37 - A. Carlos de Campos. - Deferido, por

equidade.
N. 2.136-37 - José Adolfo S. de Melo. - Deferido.
N. 2.481-37 - Fioravunte Giucli. - Deferido.
N. 2.821-37 - Farmaco Ltda. -- Compareça nesta Ins-

pet,E-in.
N. 2.038-37 - Apartei° Torres de Lima. - Deferido.
N. 2.50047 - Aldovandro II. Cal-vão. - Deferido.
N. 7.153-37 - Joaquim C. Guimarães. - Deferido.
N. 2.070-37 - Joaquim Aurelio da Costa. - Deferido.
N. 2.931-37 - José Julio Barreto. - Arquive-se.
N. 2.622-37 - Alfeti Ribeiro Braga. - Deferido.
N. 2.531-37 - Antonio de Almeida Godói. - Deferido.
N. 1.552-37 - (mode() da Silva Gomes. - Deferido.
N. 2.373-37 - ('tília C. Calho de Araujo. - Dote-

. 1.37-37 - Edmundo Bizarria. - Deferido.
N . 2.03_37 _... José. Areoverile Cavalcanti. -" Deferido.
N. 1.351-37 - Lourenço B. Gil. - Deferido.
N. 2.311-37 - Carlos A. Tuvo Ronco. - Deferido.
N. 2.319-37 - Felisherto de Carvalho. - Deferido.
N. 2.820-37 - Formam Ltda. - Renieta-se aos quí-

micos.
N. 2.396-37 - Raimundo F. Antéro. - Deferido.
N. 2.305-::17 - E16i Corria da Silva. - Deferido.
N. 6.786-37 - Cendi de Castro Guimarães. - De-

ferido.
N . 2.4,;:t_37	 josé Seheinkmann. - Deferido.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

Requorimentos despachados pelo Sr. Dr. inspetor:

Dia 20 de abril de 1937

Joaquim Carneiro de Sousa Neto. - Tendo sido satis-
feita a cotwieão do despacho anterior, fica relevada a multa.

Pia 23
J. Azeredo Cunha. - Concedo prazo até 23 de maio de

1937. para cumprimento integral da instimação.
Antonio Ferreira de Almeida. - A' vista das informa-

ções, fira relevada a multa.

Dia 21

Guilherme Natalizi. - A' vista da informação, concedo
prazo até 28 de junho de 1937 para cumprimento da intima-
ção 9.474.

Carlos de Barros. - Indeferido, á vista da informação.
Nicolau Daher Reis. - Indeferido, á vista da informação.
Alfredo Zuni. - Deferido.
Armando Alberto Zuni. - Deferido, á vista da infor-

mação.
Alberto José da Silva Medras. - Deferido, é vista da

informacão.
Anu:rico M. Santos. - Deferido, á vista da informação.
Angela Rodrigues de Azevedo. - Deferido, á vista da

Informação.
Aquelina Lopes. - A multa será relevada se a intima.-

ção fôr integralmente cumprida até 20 de maio do 1937.
Joaquim do Sousa e Silva. - Deferido, ã vista da in-

formação.
David & Comp. - O deposito da multa foi feito fóra do

prazo regulamentar.
David & Comp. - O deposito da multa foi feito fóra do

prazo regulamentar.
Devid & Comp. - O deposito da multa foi feito fóra

prazo regulamentar.
Si.via Dantas do Prado Kelly - Concedo praso, em

prorrogação, até 30 de outubro, para cumprimento integrai
da intimação ou demolição do predio. Com essa prorrogação,
tem o requerente o proso dc um ano que solicitou em reque-
rimento anterior e que julgou bastante para iniciar a demo-
lição do predio.

Pedro São Paulo. - Indeferido, á vista da informação.
Francisco José Gomes. - Será relevada a multa se sté

26 do agosto de 1937 fAr o 20 termo de intimação n. 22.465
cumprido integralmente.

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio

Diretoria Geral de Expediente

Primeira seceãt

rXPEDIENTE DO Stt. MINISTRO

Dia 28 de abril de 1037

Foram assinadas as cartas que. aprovando os estatutos
apresentados. reconhecem corno profissionais, nos termos da
legislarão em vigor, os seguinte sindicatos; Sindicato dos
Operados em Marmoarias, Cantarias e Similares. de Ribei-
rão Preto. Estado de São Paulo (DOE n. 3.119-936); Sin-
dicato dos Agentes das Companhias de Navegação de João
Pessoa. com séde na mesma cidade. Estado da Paraíba (DOE
4.390-937); Sindicato Brasileiro de Bancados, com séde nesta
Capital (DOE 3.531-937); Sndicato de Ofícios Vários de
Município de Cedro, rom séde na mesma cidade. Estado do
Ceará DOE 13.876-935); Instituto da Ordem dos Economis-
tas, com séde nesta Capital (DGE 9.157-936); Smlicato
Industriais de Sèda, com séde na Capital do "E:tado de São
Paulo (DOE 12.290-936); Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Itabirito, com séde na cidade do mesmo nome. Es-
tado de Minas Gerais (DOE 5.876-936) Sindicato Patronal
dos Fabricantes do Louças de Barro do Estado de São Paulo,
com séde na Capital . do Estado de São Paulo (DOE 5.388
de 937); Sindicato dos Bancarios de Juiz de Pára. com
séde na cidade do mesmo nome (DOE 14.329-934); Sindi-
cato dos Operarios Metalurgicos. de Itajai. Santa Catarina
(DOE 13.793-935); Sindicato dos Empregado.; na Indústria
de Bebidas, do Ribeirão Preto, Estado de São Paulo (DOE
3.117-936).

Dia 20 de abril de 1937

Foram assinadas as cartas que, aprovando os estatutás
apresentados, reconhecem como profissionais, nos termos
da legislação em vigor, os seguintes sindicatos: Sindicato dos
Fabricantes de Lona do Estado de São Paulo, com sMe. na
Capital do Estado de São Paulo DGE 5.1.37-037 ; Sindicato
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Patronal de Maquinas de Rebeneffeio eu Estado de São Pauto,
com sede na Capitai do Estado de São Pauto (DOE eeleu
de 937); Sindicatu Patronal de indeetria. Geramica para
Construção do Eetadu de Szio Paulo • com sede na Capitai de
Estado de São Paulo (D(JL 5.389-937); Sindicato Patronal
de Cerainica de Louças de PU de Pedra do Estado de Sito
Paulo, cum sede na capital tio lesado de São Paulo (DOE
5.387-937).

Processos espachados:

Dia 28 de abril tio 1937

Sindicato doe Enferineires Terreetres, com séde nesta
Capital, peuindo para o Sr. ministro interceder junto nu in-
terventor federal nu sentido de ser promovido a eniertneiro
encarregado, o enfermeiro Américo Paulo da Cunha (DOE
6.529-937 — Transmitase o pedido.

Ministerio da Agricultura, eme:liando o apoio deste Mi-
nistério para os trabalhos da Comissão de Funcionáries,
chefiada pelo Sr. Jose Saturnino Itodrigues de Brito, junto
ao Departamento Nacional do Trabalho, de modo que ise
possam organizar cooperativas de consumo nu meio proletá-
rio (DOE 0.524-937) — De acórtio.

Sindicato dos Operados em Ceramica, desta Capilal,
pedindo aprovação de seus estatutos adaptades na confurmie
dado do decreto n. 2S.69%, de 1931 Mele 13.011-935) —
Deferido.

Sindicato dos Pequenos Agricultores, com sede em
Choõ, município de Quixudá, Estudo eu Ceará, pedindo seu
reconhecimento como associação de cesse (DOE 6.591-937.
— Deferido.

Comissão de Eficiencia deste Ministério, propondo a efe-
tivação d Rimes:alei de Los no carpo de inspetor de imi-
gração (DOE 6.525-9e7) — Faça-se o expediente.

Sociedade de Resisteneia dos Trabalhadores em Trapi-
ches o Armazene de Cate, com sede nesta Capital, /emende
uma consulta (DOE 12.990-930). — Arquive-se.

Lauro da Silva Paiva e outros, protestando contra a
eleição de António Francisco dos Santos Souea para mem-
bro da Comissão Executiva do Sindicato Unitivo doa Fer-
roviários da Central de Brasil (DGE 9.485-935). — Ar-
ouive-se.

Segunda Secçãc.

EXPEDIENTE DO SD. emas-rue

Processos deepachadoe

Dia 27 de abril de1937 (aditamento)

Sociedade Anônima Quebracho-13rasil, pedindo permis-
são para adquirir a Fazenda 'fres Barras, de propriedade par-
ticular, situada no município de Pôrto Murtinho, Estado de
Mato Grosso, com o s eis de ai ineialar uma fábrica de extrato
de quebracho o ou ,eoe próprios para cortumes (DGE núme-
ro 2.847-937), — Cumpram-se as exigências do parecer do
consultor jurídico. (Refere-se este despacho ao seguinte:
'Para que fique satisfeita a exigência do art. 166 da 43ens-
tituição, julga a empresa requerente que basta que sejam
constituídos em fórtna nominativa os dois terços das suas
ações. Não ha dúvida que, desde que a Constituição naciona-
lizou a maioria do capital das empresas nas cendições da re-
corrente, as ações não podem deixar de ser, pêlo menos, na
sua maioria, nominativas, pois, só assim podemos saber si
os detentores destas ações são ou não brasileiros. Por isto
mesmo Ó que me parece insuficiente a simples declaração
de que os dois terços das ações da empresa são do tipa no-
minativo. O que se faz preciso, para realizar o pensan,ento
da Constituição, 6 que estas ações nunca deixem de perten-
cer a cidadãos brasileiros nas suas tranferências sucessivas.
Dai sugerir, como condição para que seja concedida a auto-
rização pedida, que sejam modificados os estatutos, estabe-
lecendo-se neles uma cláusula em que expressamente tie de-
clare que as açõs nominativas, quando transferidas por qual-
quer titulo, não o possane ser senão a cidadãos brasileiros.
Redigido como está, o art. r não impede que estas açõee no-
minativas, presentemente nas mãos de brasileiros, passem
para as de possuidores estrangeiros — o que importaria
numa burla ao preceito nacionalizador da Constituição.")

José Sa Letee ee Comp., pedindo sejam declaradas as má-
quinas que foram lacradas em virtude do decreto n. 23.486,
de 22 do novembro de 1933 (DOE 1 er>78-93e). — Deferido,

Fundação Gaffree Guinle, pedindo seja declarada isente
de contribuir para o Instituto de Apoeentadoeia e Pensões
dos Conierciáritee sob o fundamento de ser estabelecimento
oficial custendo pelo Governo Federal (DOE 5.923-937). —
Transmita-se a informação. (A informação a que C6Le des-
pacho se refere é no sentido de que não está a requerente
ieenta de figurar entre os contribuintes do In.stituto citado,
segundo o parecer deste, emitido por três dos seus órghs —n 8* Conselho Regional, o procurador geral e o Conselho Ad-
min:strativo, do teór seguinte, respectivamente: 1, "Vistos
e relatados os autos do presente processo, em que a Funda-
ção Gaffree Guine recorre da notificação deste Departa-
mento, julgando-se isenta das contribuições para o Instituto
por ser a Fundação serviço público federal: Conside.ando
que, encaminhando o presente recurso à Admirestraçãe (en-
trai para o efeito de ser levado à consideração do Sr. trenis-
tro do Trabalho, aquela Administração mandou baixar o pro-
cesso a este Departamento para que o Conselho Regional
considere o pedido da requerente, como de direito fier, com
recurso para o Conselho Administrativo, na fórma de lei;
Considerando Otlf, as razees apresentadas péla zecorrente nec
prevalecem contra as dispoeições regulamentares, onda se
vê que as fundações estão subordinadas ao regimen deste
Instituto (art. 7°, letra h, do Regulamento aprovado pelo
decreto n .183); Considerando que, como bem acentuou o
e Sr. precurador geral do Instituto. o fato da requeeente
t eeeeer subeeneen do Geverno não basta pare carateriza-la
como serviço público nem repartição oficial; Resolvem os
membros do Conselho da 8' Região do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Ceinerciários, retinidos irn sessão, man-
ter a notificação da Inspetoria que deu motivo ao presenle
recurso". — 2°, 1 — No presente proceeso, a eundação Cai-
frée Guinle, coei sede nesta Capital, requer ao Sr. minietre
do Trabalho, alegando qualidade de estabelecimento oficial,
custeado peio Governo Federal, seja deelaralla isrlta de elrtri-
buir para êste Instituto. 11 — Ésse pedido já transitou por
esta Adniinistraçãu Central, tendo eeta Procuradoria, Geral
Laixedo o respectivo preceseo ao Departamento da 8‘ Região
afim de que fosse informado o instruido, como de direito, por
isso que junte áquele orgão do Instituto tinha andamento
idêntico pedido da requerente, contente do processo número
1.348-3G, que vem agora em anexo. 111 — Julgando o pro-
('esso 1.348-36, referido no parágrafo anterior, e constante
de identico pedido ao deetes autos, o Conselho do Departa-
mento da 64 ltegião resolveu manter a 11001 ieação da sua 1ns-
Detoria que deu niotivo ao pedido, e que exigiu o imediato
recolhimento das contribuições de todos os empregados da
Fundação, sob os fundamentos seguintes: a) que as fundações
estão compreendidas no campo do Instituto, por ferça do dis-
posto na alínea e li" do ele. 70 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 183, de 26 de debembro de 1934; b) que o lato da
requerente receber do Governo, não basta para caracterizá-la
como serviço público, nem repartição oficial. IV — Proce-
dem os fundamento:: da decisão do Conselho Regional do 80
Departamento. As fundações estilo, expressamente, incluídas;
no regime do Instituto, por fórça da alínea "h" do art. 7°, aci-
ma referido, e) o fato da Fundação receber subvenção do Go-
vèrno não basta, como bem afirmou a aludida decisão para
caracterizá-la como serviço ou repartição pública. Ela é, em
face do Direito Administrativo, apenas um instituto subven-
cionado e a subvenção não caracteriza, por si s& a natureza
do serviço, sendo apenas um auxílio financeiro do Estado a
empresas que realizam empreendimento de utilidade social.
"A subvenção liga a empresa ou a instituição ao Estado, eub-
()Mina a realização tio eervien á fiscalização, e, muitas veses.
até, á orientação do poder público, obrigando-a a uma presta-
ção de serviços, imposta pela lei ou pelo contrato". (Institui-
çiies de Direito Administrativo — Temistocles Brandão Cavai-
canil — pag. 245), mas não confere á instituição eultvencio-
nada os caracteristicos de pessea de direito público. V —
Assim, não ha como senão confirmar a .decisão do Conselho
Regional do 80 Denartamento. encaminhando-se, porém, no
Sr. ministro do Trabalho. Indústria e Comércio a quem foi
dirigida a petição inicial, o processo, para que S. Ex., conhe-
cendo do assunto, resolva-o com sua alta sabedoria". 3° "Vie-
to e examinado o presente processo pelo anal a Fundaerie
Gaffree-Guinle jul gando-se isenta de contribuir para este
Instituto recorre da notificaçãn enviada pela Inspetoria e a
qual o 80 Conselho Reginnal mantem. fundamentando-se no
nua estabelece o nrlien 7 0. letra "h". do regulamento 183, de
28-XII-34 P Cen q iiierando mte a requerente está compreen-
dida no enmnn deste Instituto, como muito bem julgou o Re
Conselho Re g ional, e o fato de a mesma receber ‘111)vnrnr. dr.
Governo não haele para eararteriesi-la• como Ris—xicn
nem repartição oficial; considerando que a recorrente ora faca.
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(lu Direito Administrativo é apenas um instituto subvencio-
nado e a subvenção não caracteriza, por Si só, a natureza do
Fervio, sendo apenas um auxílio financeiro do Estado as ins-
tituições que realizam empreendimentos de utilidade social;
considerando o mais que do processo consta; Resolvem os
Jnembros do Conselho Administrativo Provisório do Instituto

Apo ,entadoria e Pensões dos Comerciários homologar in
Main a resolução do 8° Conselho Regional, devendo, no en-
tanto. ,er encaminhado ao Sr. ministro do Trabalho, Indüs-
r i ia .• Comércio a polição inicial, para que S. Ex. ennsidere

Diretoria Geral de Contabilidade
ENPENENTE Do 511. 1 n 1111-:1'011.

Dja ti de fibril de 1937

N .	 .No lirlin , Ia 1) . N . 1 . C	 1*e11,1e:14 o
.1-

	

	 cln cr i e ."! inl y re . .ada a ((mista "Brasil
d.. !lirismo".

N .	 - Ao inspoior da 1" f. 11.. encaminhando
1)(;1. : 12.:m2 - 927. n • It	 t i l	 é	 11.:1(11) I nn t hine

- Ao (-Motor reitoral na cidade do P.arra
.ai\	 i'oijIi,'iiiii'lI	 íl L As .mciaçã(J Comercial da

para colwança ib . séto.
N. 2-c.-377 - Ao diretor do I). N. 'F., contunkando

	

i i i-pa.11.1 exarado 110 proee:.-.u, 'li que	 inhiressado Jorge
,iti Morais. nos	 !Cimos: "Exonere-s'!".

N. 2-C-57R - Ao dirolor da Imprensa Nacional. soliri-
ft:i.1.1 fornorimento li inWrio Ofiriid á Comissão de Eri-
c

N. 1-c-579 -	 direito' do D. N.	 fransmitindo. por
a ordem de ser\ iço n. 123. concedendo gratificação ao

r ,:vrita tle 1' •dasse, Ifenrimie Otero (3roba.
N. 1-C-380 - Ao diretor ilo D. N. T., informando da

roncessão do unia prorrogação de expediente de 3 12 horas,
,en t to pagaz., 2 1;2, ao e.seriliirário classe G, Luiz Valente de
A!1(1 ,:ide, •lo('ante 60 dias.

N .	 _ Au, inspetor da 18 T. R., transmitindo
r.,-e . rania de admi s são do auxiliar de 1' classe, Idalmo
sOb O. 339.

N. 2-4 :-58? - Ao iti.,[wlor da 13' I. R., idem, idem, de
inspeior-fiscal de :1' classe, Júlio Müller. sob n. 518.

N. 2-C-583 - Ao inspetor da 8' I. R., idem. idem do
g!iarrla - fisval de 3', Manuel Marcos Vinicius Acioli. sob ml-
mero :1;7, informando lambem da admissão do guarda de 3'
' l asse, Júlio Mendonça Carneiro da Cunha, no quadro do 1).
N. '1'

N. 2-C-581 - Ao diretor do 1). N. P. 1., comunicando
da admissão do auxiliar dc 5' classe, Elza Cavalcanti. no I).

P. C., conto auxiliar de escrita de 4' clas.se .
N. 2-C-585 - Ao diretor do 1). N. T., cientificando da

vdniissão, na 8' I. R., do auxiliar de escrita de 2' classe. Ma-
nuel Marcos Vinicius Acioli, e no D. N. P. I., o auxiliar de
1' classe. Mini Pontes de Carvalho. o 1' na qualidade de
goarda-fiscal de 3' classe e o 2°, de auxiliar de escrita de, 3'
claFse.

• 1-C-386 - Ai ministro-presidente do Tribunal de
Conta s , remetendo o balanço referonle, ao exercício do 1930.

N. 1-C-587 - An contador geral da República, fazeado
idéntica ao ofício n. 586.

N. 2-C-588 - Ao diretor do D. N. S. P. C., devolvendo
a minuta do têm() aditivo do contraio entre o mesmo Depor-
!amento e a S. A. "A Noite".

N. 2-C-589 - Circular - Devendo (lora avante, por coo-
veniència do serviço, ser organizado nesta Diretoria Geral o
expediente de requisição dos pagamentos das diferenças de
vencimentos por substituições regulamentares, como previsto
nos arts. 2' e 30 da lei n. 642, de II de fevereiro de 1936,
e para que se proceda com toda regularidade possível na fei-
tura do respectivo expediente ao Tribunal de Contas no que
concerne a extração do empenho da despesa e confecção da
consequente fólha de pagamento, solicito vossas providências
no sentido de ser comunicado, mensalmente, a esta Secretaria
de Estado, quais os funcionários dessa repartição que se en-
contram na situação acima indicada, devendo a referida co-
inunicação vir acompanhada de todos os detalhes necessários

boa execução désse serviço.
N. 2-C-590 - Ao inspetor da Fiscalização do Exereicia

P rofissional, solicitando a realização de inspeção de saúde em
a residência do funcionário do C. N. T., Artur Oscar Gni-
.narlies.

N. 2-C-591	 Ao diretor da Secretaria do C. N. T. M.,
1,,:r:irt't) da re sposta da Inspetoria de	 do Exercício Pro-

fissional no caso de inspeção do funcionário Artur Oscar Gui-
marães, informa que a mesma foi reiterada.

N. 1 -C-592 - Ao diretor da Secretaria do C. N. T.,
comunicando despacho do ministro no processo de diárias ao
inspetor de previdência, interino, Alfredo Bernades Neto, nos
seguintes tèrmos; "Arbitro, em vinte e cinco mil '"is a diá-
ria (25$000)",

N. 2-C-593 - Ao inspetor da 6' I. II., transmitindo des-
pacho exarado Do requerimento em que o escriturário, clas-
se D, Anastácio Queiroz, solicita auxilio para alugu; . 1 de casa,
.10 seguinte teor: "Não há o que deferir".

N. 2-C-591 - Ao diretor da Desposa Pública, enviando
proeesn de aposentadoria do inspetor regional K, Edgarrl da
1:unha (arnoiro.

N. 2-C-595 - An Ilir P tor do 1). N. '1'.. pedindo informa-
çõos st'ilice ti d011ito apurado contra o ex-i11,1")(d01' 111 12' 1. It..
Munir Ramo: do Melo, com O S. 1. 1'.

Dia 10 do abril dl . 1937

N. 2-C-59G - Ao inspetor da 1	 1. R., roine'endo dl-
çlticionviitlis pertencentes a fitiv•ioniirio tioqiiHa 1. II.

Dia 12 ti' abril	 19::7
N. 2-C-:)97 - Ao ill , pefor lIa 13' 1: 11..

que pode ser dada a poss.. ai Sl'I'VI ` 111 ,. ,ia
ponte, de vez que ja apre s entou os documentos exigidos pelo
;torreio n. 871. de 19:1ii.

N. 1-C-598 - .to inspetor da 1: •)'' 1. 11., eienitticando da
.telegação ( . 11/1('I'llida para requi s ição do paganieides adian-
tamentos.

N. 2-C-399 - .to inspetor da 13' I.  ',.. soliaairlo t.,)-
i n jas floS de l'elbullsal p ¡lidado , •• doe lb . rl`rP1'1`111 e
ao material relido a administração do 1u.tiiinio da União, iii)
Estado do Paraná.

N, 2-C-(i00 - Ao diretor do O.	 •I'.,
pacho do ministro no proces so em que é infoross.tdo sténto
Carneiro de Oliveira. lio seguinte le,r; "linIcferid,.".

N. 2.C-601 - Ao diretor tk. D. N. T., remeien I.. a por-
taria n. 119, devidarrento apostilada.

N. 2-C-602 - Ao diretor da Impren s a Naeional. pedindo
a impressão de 2.000 exemplares do trabalho "Legrlação I' -
dostrial, A grícola e 1:moerei:ti de 19:10".

N. 2-C-603 --Ar, diretor do 	 N. p., lianswitindo
al11.orizações ns.	 30 e 37, da Eslraila ile Ferro Soruca-
bana.

N. 1C-60l - Ao in .zpetor da	 1, El..dei..rwiaando
continue a empenhar as de.sposas com as estradas Je ferro 4.la
União ou por elas fiscalizadas.

N. 1-C-605 - Ao inspolor na I' I. II.. eonfirileoido te-
legrama n. 1-C-108. em que foi podida retificação ac lijimerr)

de ofício nele indicado.
N. 2-C-606 - Au ins petor da	 h EXereiei0

PraiSSional. solicitando soja suiwiel 1110 a ill •z pe(:51) t	 saúde,
inspetor regional Bento Nlarins Porei-a ile Lemos.

Departamento Nacional do Trabalho
(1.U41N ETE 1)0 10111 .:To:t GElt. \

1/ia 1 de maio ile 1ea7

Requorimento: (lo.pachado.

Processo n. 18.781-36 -	 fiscal JosO	 de sa.
comunicando que Martins Jordão 	 11ãO ileiN0 1 aP°
der férias ao empregado Eugènio Nlarques. - Sem prejuízo
da indenização de férias tlovida ii rociam:lide. imponho á
firma em causa a noilla de 10080oo 'com mil réis;, de :.cór-
do com o ar t. 29 do doerei., n. 23.708, do 18 de jaiiriro
1931, por infração do art. 23 do me s mo decrelo. k	 secção,
para os devidos fins.

Termo de N . Pri ien g:5n :
Processo n. 19.793-U _ Inspetoria Regional - tzão

Paulo) - Autuante, A. Mendonça Filho; atituad,?. Toufik
Akaoni - Infração dos arls. 1° e 7° .10 decreto n. 22.033. de
29-10-32. - Á vista da informação a fls. 22, nego 11-..miinento
ao recurso. Á 2' Secção, para os devidos fins.

Processo n. 8.413-37 - (ri" Inspetoria Regi . mal - Rio
Grande do Sul) - Autuante. Clarindo Severo; autuada, a Com-
panhia Telefónica niograndense - Infração do art. 9', alí-
nea a, da lei n. 264, de 8-10-32. - Atendendo ás razões ex-
pendidas no requerimento a fls 13 e 11, preliminarmente, lon40
conhecimento do recurso de fls. 9, para, de merilis, achrdo
com a informação da Secção, negar provimento ao mesnaQ
manter, como manIenho. a decisão recorrida, de fls. 4 vere%
Volte o processo á Inspetoria de origem, para os fins de 41.
reit°.



N. 608 —	 reclainadas
O. N.T. n. 1.801-37.

Ao Sr. Pedro Pires:
N . 609 — idem , reclamadas por Leonel de Almeida, no

f.. N. T. n. 4.377-37.
Aos Srs. Edmundo Bare'.ar & Cia.:
N. 610 — Ident. reclamadas por ataria José de Alaiaida,

riu 1). N. 1'. ti. 030-37.

Aos Sra. o. Fonseca & Cia.:
fs. 011 — Idem, reelaniada3 por Cario Pena, no O. N. T.

1. 5.2.2.3-3i.
Ao Sr. Os\aldo
N. 612 — iÁen1, reetamadas por João de Carvalha, ao

Aos Srs. 'turba Corsi & Barbosa Ltda.:

f). N. T. ii. 6.096-3i.
N. 613	 toem. reclamadas por Emílio Garcia, no D.N.T.

n, 531-37.
Au :sr.	 Vieira do suui.a:
N. 614 — meio. reclamadas por João Eloi José da Guia,

no I).	 n. 25.294-36.
Ao Sr. kraneiscu ()umes da :""ii n a:
N. 6(5 — idem, reclamadas por José Joaquim d.! Otiv•ira,

no 1). N. '1'. n, 19.919-36.
As Srs. u. Fonseca &
N. 616 — Idem, reclamadas por Antônio Machado, ao

Ci. N. '1'. n. 5.3t18-37.
Aos Sr.. Cl. Fonseca & (:ia.
N. 617 — Idem, ree.ainadas por Manuel Domingos

Santos, no D. N. '1'. ri. 5.359-37.
Aos Srs. G. Fonseca & Cia.:
N. 618 .__. Idem, reclamadas por João de Alimida,

n. N.T. n. 5.601-37.
Ao Sr. Osvaldo Schubaciz:
N. 619 — Idem, reclamadas por Alfredo Franciv3 Gar-

reira. nu D. N. 'P. ti. 8.859-37.
Ao Sr. Antilniii Defelire:
N. 020 — Idem, reclamadas por António Matos da Silva,

rir. O. N. T. n. 8.870-37.
Ao Sr. José Pinto Mendes:
N. 621 — Idem, reclamadas por Belarmino Mendes, no

P. N. '1'. n. 8.770-37,
Ao Sr. proprietário da Fábrica Santa Re pisa S. A.:
N. 622 — Men reclamadas por Anibal Gil Garcia, no

h. N. T. n. 473-A-32-S.
Ao Sr. V. Alves Lamas:
N. 623 — Idem, reclamadas por Albino Condido Oliveira,

n„	 N. T. n. 8,356-37.
Ao Sr. Barreira Metrópole:
N. 62,1 —	 reclamadas por Valentirn Po-eira Dote-

fio, tio D. N. T. n. 7.833-37.

-- Aos SN. (traça Couto & Comp.

Por António Calbeir r. , no

tIkm

linorts-fi • ira 5
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Expediente da Terceira Soccão

Dia 30 de abril de 1937

Notificações:

.Aos Srs. Graça Couto & Cia.:
N. 603 — Solicitando, de ordem do Sr. diretor gerai, pro-

vidéncias no sentido de, dentro do prazo de 15 dias, ser com-
provado o cumprimento da lei ou apresentadas razõea dc de-
fesa, na uoncessão das férias reclamadas por Alfredo Oliveira,
tio processo P. N. T. n. 7.835-37.

Aos Srs. Pena & Franca:
N. 601 — Idem, reclamadas por António Mend.inça, 10.n

D. N. T. n. 7.836-37.
Aos Srs. Zambelli & Cia.:
N. 605 — Idem. reclamadas por António MatiJoI. n3

O. N. T. n, 4.323-37.
Ao Sr. F. A. (tornes:
N. 606 — Idem, reclamadas por António da

do D. N. T. n. 7.972-37.
Aos Srs. Pedro Jonuchis & Cia.:
N. 6(17 — Idem. reclamadas por .h.eão Ramanausslas, ao

(1. N. T, u. 7.971-37.
Ao Sr. proprietáriu-da Casa Publicadora Batista:

N. (1:).5
19NT 7.831-37

— Ao Sr.
Scarrone:

N. 626 —
DNT 739-37.,

....... Ao: Sc.a Rocha Corai ct Barbosa Lida
N. 627 — Idem, reclamada); por tficodepo. Naluatitif.

no DNT 532-37.

ar"Ao Sr. João da Silva:
N. 251 — Comunicando que o Sr. direta geral deter.

minou fõsse essa firma Intimada a pagar ao reclamante Jose,
Pinto Nunes uma indenização correspondente a 15 dias de f6-
rias, sob pena do ser lir:posta a multa prevista no artigo ent
lei, dentro do prazo de oito diais. (10.983-34).

— Atlantic Rofening of Brasil:
N. 252 — Idem. a Oacar Leão, i dias de ferias. (Nd.

mero 501-37).
— Ao Sr. Albino Soares da Costa:
N. 253 — Idem, a António Fonseca Ferreira, 30 dias

de férias. (19.209-36).
—Ao Sr. diretor da Companhia Fábrica de Cristais do

BraLsil
N. 251 — Idem, a Augusto Cunha, 30 'Las de férias.

(52.892-36),
N. 255 — Idem, a Valdemar 11ortónoio Bastos, 3u dias

ae férias. (51.307-36).
N. 256 — Idem, a Evariato Muniz Guellio, '20 dias d.: Ie.:.

rim. (53.910-36).
N. 257 — Idem. a José de Queiroz. 30 dias de feras.

(55.307-36; .
2.5.8 — Idem, a Eugénio LU13 de Audrade, 30 dias d

▪

 e
férias. (58.910-36) •

— Ao Sr. Adelino Itainponi:
. 259 — Idem, a Latira 11111)03, 15 dia.; d.. lérias. (Nd-

Woro 19.755-36;..
— Ao Sr. Adelino Martins:
N. 260 — Idem, a José Cabral Torres, ir, dias de férias.

(28.365-30).	 •
-- Ao Sr. diretor da Companhia Fábrica de Vidro; e

Cristais do Brasil:
N. 261 -- Idem, a José de :._':)Liza 1.4.Lios, :.0 dias de fe-

ria s . (51.271-36.
— Ao Sr. Isainieni?chi Szum.
N. 262 — 1doin, a lairinda Co a, 15 dias de feria.

— 'lhe ílio de Janeiro c:tf fioprovemeills Ltd.:
N. 21;:i — Ideri,. 	 MV ótt	 Sa:guriru. 1, L.liaS tje

IA!-.11'1•1 NI(

`, TI: TO	 t.

‘.0abi de 1931

Joeis ey c • abe	 a)t•es..,iitando (1ef('S, a ) adia OU
infraçáo ilã	 lavrado poi . iuoiai•..rviltieia do art. 17, do de-
creto n. 2:.979. de 21 do julho de 1933, modificado
creio ii. 24.58Z:. do 27 do junho do 1931 (DN'I' 5.283-37 . —
Proceda-se tomo proposto. (Alude éste despacho RJ Segllilife:
"Preliminarmente, proponho se eunvide o autuai.° a ve l ar o
documento de lis. 4-).

Florindo Vila Ferreira ania‘siratando e,efesa ao ante, de
infração n. 523, lavrado por inobservancia do art. 16. letra
'c" do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de ifaii
6.080-37). — e acórdo com a ioformação da Inspetoria ca-
tando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais. im-
ponho, nos tévinos do decreto 11. 23.766, do 18 de jan e iro 110
1931, à firma Florindo Vila Fel-reira. a nuilhi de cern mil
réis (100$090), por infração do aispa.z lo na l etra c do art. 16
do citado decreto. (Alude ésto dospacho ao seguinte: 'De-
fendendo-se, dentro do prazo legai, a autuada c.infessa a ia-
fração verificada, alegando, entretanto. ignorà • e • a -da !ri
prometendo. dora avante. ter toda a esoritur . 0o refervida
aos seus empregados em transportes. , devidan.ente
zada. Não isentando a ignorância da lei, a mrignem o com-
primento das suas disposiç5Ns, penso sor a firma 1IJriii.1,• Vila
Ferreira ilassivel	 penalidade enminada em ri art. 15 do
decreto ii. 23.766, de 18 de janeiro de I931").

Sociedade Sul Rio (trandonso apre.seniando adesa :1,1
auto de infração u. 571, lavrado (vir inobservância di rit. o.
do decreto n. 22.979, de 21 do julho do Irt (I)N'f' 6.26d-371.
— Estando o auto de gr. 2. revestido das formalidados
e à vista (ia confissio do infrator em sua defaisa, imponho,
nos térmos da ~reto n. 22.979, de 24 de julho de 193, &
Sociedade Sul Rio (;randense, a multa da cem mil réia (100$),
por infraçiii do dispo.-slo no ar. 9* do citado decreto.

(7, ” 1 a Lima,

reelamadaz; por Jesuini Tavaies, 110

diretor da Companhia Fábrica de Vidros José

Idem, reclamadas por Lourival Gonçalves, no

Intimações:
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Alvaro CorrAa & Comp. Ltda. apresentando defesa ao
luto de infração- n. 122, lavaado - por inobserváncia do art. 1*
do decreto n. 24.696, do 12 de julho de 1934 (DNT 6.597-37).
— Estando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais
e não tendo a infratóra apresentado defesa, dentro do prazo
legal; imponho, nos tèrmos do decreto n. 21.69•a de 12 do
Rilho de 1934, b, firma Alvaro Corrèa & Comp. Ltda., a annIta
de cem mil réis (104000), por infração do art. 1° do citado
decreto.

Waldamar Viâna Batista, apresentando defesa ao têm)
de verificação n. 1.235, lavrado por inobservância do ar-
.tigo 7° do decreto u. 22.033, de 29 de outubro de 1932 (DNT
53.337-36). — De acôrdo com a informação da Inspetoria,
estando o taram de (ls. 2 revestido das formalidades legais,
imponho, nos tèrmos do decreto n. 22.033, de 29 de Outubro
de 1932, firma Waldemar Viana Batista, a multa de cem
mil réis (1.00$000). por infração do dipostc no art. 7' do 'cl-
todo decreto. (Reporta-se este despacho ao seguinte: "Tenho
a informar que a simples alegação da firma autuada pôde ser
destruido apenas com a prova de que recebeu sem protesto
imediato, o Urino de verificação. Entrotanto, o .empregado
presente na ocasião em que visitei o estabelecimento, traba-
lhava, embrulhando um par de e.alçados acondilconado numa
caixa de papelão. Cabe-me ainda, em abono da verdade, in-
formar que em domingos posteriores, quando visitei a' casa
comercial em apreço, não sur preendi empregado algum em
trabalho". "As alegaçaes da defesa são graciosas em face dos
esclarecimentos prestados poio autuante. Opino pela impo-
sição da multa.")
• The National City Bank of New Yorlz comunicando pao-

aogação de horas de trabalho t prr 51.335-ao e 54.D27-36).
--- Arquive-se

Companhia Caritica'Indust.rial pedindo certidão acêrca do
cumprimento de dispositivos do regulamento anexo ao •de-
ereto. n. 20,291, de 1931 (DNT 5.334-37). -- Convide-se a
requerente a declarar para que fins deseja a certidão..

Lemos, Garcia & Coinp. Ltda, comunicando prorogoção
de hora de serviço (DNT 5.705-37). -- Arquive-se.

Silva Gomes	 Comp cononiicando o balanco anual da
firioa .(DNT 54.448-30). — Arquive-se.

Antanio Pereira Pinto Carvalhal arresentando defesa
ao termo de verificação n. 4.499. lavrado por inObseraAncia
tio art. 1° do decreto n. 2?..033, de 2 ,,) do outubro de 1932
;DNT) 1.a37-F-35) .	 Arquive-se.

• *Ludgren, rmãos Ltda. comunicando poorogação • de horas
Oo trabalho (DNT 4.944-37) — Arquive-se.

J. S. Magalhães comunicando prorogação do horas do
a rabalho (IaNT 6.078-37). — Aaquive-se.

Banco Holandês tinido pedindo parmissão Lura proregar
o expediente (DNT 51.293-3d). 	 Arquive-e.

Companhia Nacional de Tecidos Nova AmOrica comua
?doando prorogaçao de hoons c1c traaalho (DNT 1..957 .-37)o —
Arquive-se.

Dia ad aaditaineuto)

• companhia Jtalo-Drasile:ra lo Soguroa Gerala Declina()
acôroa de cumprimento de dispositivos do regulo-

mento anexo ao decreto n. 20.291, do 1931 (DNT 7.662-37)..
— Requeira em têrmos, quereildo. (Mude èate despacho ao se-
guinte: "Não mo parece, • o pedido, devidamente formulado.
tendo em vista o fim a que se destina e em face do disposto
ona lei, "cumprimento dos dispositivos do presente regula-
mento")

Dia 27 (aditamento)

Bento Gonçalves de Carvalho pedindo liolnoIogaçáo do
aonvenção de horas dó trabalho (laNT 7.847-37). -a- Aguarde.

Ramos Gonçalves & Comp. comunicando prorogacão de
horas de trabalho (DNT 6.459-37). — Arquive-so.

Catvina & Comp. apresentando relação negativa dos seria
empregados (DNT 6.901-37). a— Em foce das informaçaeasupra, archive-se.

Manoel Pereira da Roolia 	 Comp pedindo homologaçãode convenção de horas do trabalho (DNT 0.977-37).
Aguarde.

joiai Guiloalaes po.clintlo homologacão de cot-menção de
+toras de trabalho (DNT 7.1 .39-37). — Aguarde.

J. R. Soares aa, Monteiro pedindo homologação de con-
aençâo de horas do trabalho (DNT 7.210.37). — Aguarde.

AntOnio Rodrigues Figueiredo pedindo homologação de
eonvenção de horaa de trabalho (DNT 7.193-37) —a Aguarde.

R.• nomes ez Ribeiro pedindo homologação de convenção
.00	 r	 raln!lvs 1.)N".1' 	 AgitavJe.

António Pinto Loja pedindo homologação de convenção
de horas de trabalho (DNT 7.278-37). — Aguarde.

Fausto de Almeida Peixoto pedindo homologação de cona
Vença° de horas de trabalho (DNT • 7.284-37) . — Aguarde.

Avelino de Almeida apresentando defesa ao auto do 'in-
fração n. 681, lavrado por infração dos arts. 70 e 10, para-
grafo taunico do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934
,(DNT 7.807-37). — Cumpra-se a lei do .aêlo. (Alude Mo

• despacho ao seguinte: "Preliminarmente, proponho que a
firma autuada adie o documento do fls. 4, tendo em Vista o
tine determina a lei do sêlo em vigor,")

Friedrick William Hardt pedindo homologação ate -con-
Vença° de horas de trabalho (DNT 7.331-37). — Aguarde.

Bernardino P. Monteiro pedindo homologação de con-
venção do horas de trabalho (DNT 7.397-37). — Aguarde,

Félix az Resende pedindo homologação do convenção de
horas de trabalho (DNT 7.408-37). a— Aguarde.

Augusto da Costa pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 7.485-37). — Aguarde.-

Machado & Alonso Ltda, pedindo homologação de corta
venção de horas de trabalho (DNT 7..445-37). 	 Aguarde.

Joaquim Ferreira Terceiro pedindo homologação de con-
venção de horas do trabalho (DNT: 7.584-37). — Aguarde.

Joaquim • Francisco • Costa pedindo homologação de coa-.
- vença° de -horas de trabalho (DOIT. 7.568-37). — Aguarde,

Antônio Atcham pedindo homologaaãO de -convenção' dia
heras de trabalho (DNT 7.611a37). — Aguarde.

Rodrigues & Gil. pedindo homologação de convenção
horas do trabalho (DNT 7.622-37). — Aguarde.

Hotel Castelo Lida, pedindo- homologação de convenção de
toras de trabalho (DNT 7.628-37). — Aguarde.

Bonifácio, Antero & Comp., Ltda., pedindo homologação do
convenção de horas de trabalho (DNT 7.396-37). — Aguarde.

Álvaro Perpétuo, pedindo homologação de convenção do
horas de 'trabalho klaNT 7.646-37). — Aguarde.

ii:varo Correia	 Comp., pedindo homologação de con-
vencão de horas de trabalho (DNT 7.618-37). — Aguarde.

Franco es: Helena, pedindo homologação de convenção do
horas de trabalho (DNT 7.656-37); — Aguarde.

M. Carneiro, pedindo homologação de convenção de horas
de trabalho (DNT 7.731-37) . Cumpra-se o lei do saio. (Alu-
de aste despacho ao seguinte: "Preliminarmente, proponho que
se cobre a revalidação prevista no art. 132, letra' b, do decreto
o. 1.137, do 7-10-3a, infração do art. 2 0 do mesmo decreto) .

Manuel Álves Lagoa pedindo homologação. de convenção
de horas • de trabalho (DNT 7.715-37). — Cumpra-se a lei de
aêlo.•

aosO Joaquim Vinge, pedindo homologação de convenção
to: horas de trabalho (DN'a 7.719-37)'. — Aguarde.

fllondina Laffront. pedindo homologação do convenção do
horas de trabalho (IYNT 7.7132-37). — Aguarde.

Reis. , Ferreira & Fendam, pedindo -homologação do con-
venção- de horas de trabalho (DNT 7.760-37). — Aguardo.
Ricardo Ferreira, pedindo homologação de convenção do

horas de trabalho (DNT 7.800-37) .• — Aguarde.	 •
Irmãos Siciliano, podindo homologação de convenção do

horas de trabalho (DNT 7.804-37).	 Aguarde.
Olindino Giumarãos, pedindo homologação de convenção do

horas . de trabalho (IONT 7.ai3-37). — Aguarde.
. José .aoaquini Vieira, pedindo homologação de convenção.

ao horas de trabalho (DNT 7.92-37). — Aguarde.
Laticínios Paz Ltda.. pedindo homologação de convenção

do horas de trabalho (DNT 5.802-37). — Aguarde.
Raul Campos, comunicando prorrogação de expediente

(Dara 20-37). — Arquive-se.
J. 5. Morais, comunicando prorrogação . de horas de tra-

balho (DNT 1.508-37). — Arquive-se. 	 •
Banco Português do Brasil, comunicando prorrogação de

horas de trabalho (DNT	 Arquive-se.
Companhia de Fiação o Tecidos Corcovado, comunicando

prorrogação de horas do trabalho .(DNT 6.250-37). — Arqui-
ve-se.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇXO PROFISSIONAL

SnEDIDNTE DO Sn

Dia 28 de abril do 1037

N. 15.200;d — Autuante, Milton Mariano Costa; autuada,
Companhia Moinho de Ouro; . reclamante, Nelson Arfa-nato de

portador da carteira profissional n. 40.127-•1° série.
reclamada, Companhia Moinho de Ouro, estabe-
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lacida com ne gócio d o torra faeão	 Dt.);i2eln	 café, rua Lolz
de Camao: I a t asta eidado. a muita de 200$ ((1uzento: flui
iéis), mínimo ta4ebeierid.,	 wa. In do decreto a2,03s, de
a9-10-93a. iEni 2a-5-937 • .

N. a.1) 1a937 — Autuante, Minou Maria ao Costa; autua-
do, Abel Morqiies de Olivaira; Mirro Tavares da
Silva, portatter da rarfeiaa Pan fissional n. 97.4/9, da 1' se-
l ara a_ Cara • terizadn, à revelia da raclaulada. pelo uão com-
pareeinianto ia: chamada.: feitas e falta de defesa contra n
auto lavrado contra 4i, imponho a inasma, Abel Marques de
Almeida, estanelocido eon, negócio da armazém à rua Figueira
de Melo n. 9 asta cidade, a multa de 200$000 (duzentos mil
réis), mínimo a.stabeleeido no art. 10 do decreto n. 22.035.
(ie 29 de outubro de 1932, fazendo ainda ;13 anotações na cai.-
1.2ira. do aci.rdo com as Ileclaraeaas do raclaniante.

N. 2.055.'937 — Autuante., Milton ?dariam) Costa; au-
tuado. J. da Silva 31oreira; real unant.!„Toaquim Firmino
farina, portador da varteira profissional il. 80.124, da 21' sé-

Im P onli o à raelrinatia. .1. Silva Munira, estabelecida
ion Fábrica Móvois à rua Senliar doa Paasos ri. 91 desta

eidad a . a multa de 2003000 (duzonbasali rais', mínimo do
a l a, to lú daereto o. 22.035, de 29 de outubro de 1932.

Il) • porlamenlo Nacional da Indústria e Comércio

DIIIETORR DA SECÇÃO DO COMÉRCIO

EXPEDIENTE Do PR. imurron

Dia 27 de abril 1:e

Raquerinientos daspac.hados:
lio Produtos Itorhe S. A., para o aKITI:VZIlnenlo tia ala

da assembléia ordinária. -- Dafarido.
Compa .abia Expresso Federal, para ri arquivamento Ca

ata da assembléia extraordinária. -- Defarito.
15a Caixas Registradoras National S, A., para o arquiva-

mento da ata de assembléia ordinária. — Deferido.
Da Companhia Gerrmoabo S. A., para o arquivamento

da ata de assembléia ordinária. — Deferido.
Da Fábrica Unidas de Taeidos, Pendas o Bordados S. A.,

para o arquivamento da ata de assemblé.ia extraordinária. —
Deferido.

oa companhia Internacinnal de capitalização, para o ar-
quivamento do ata tle assembléia ordinária. — Deferido.

da Brasil Oiticica S. A., para o arquivamento da ata do
tis:enitiléia ordinária. -- Deferido.

Da Companhia Materiais de ennstrução, para o arquiva-
meai.) da ata de assembléia extraordinaria, — Daterido.

15a Colhiam/lia de Comarei41 I! Indústria Freitas Soares,
Soeiedade anonima, para o rrquivamento da ata de assem-
bleia ordinária. — Deferido.

Produtos Alieentfaios Travam, Limitada, N. floimbra
& Camp a Alberto Vieira da Silva & Comp., Arlinda Ferreira
& Martins. Transporta Aéreo Itrasitoiro Limitada, Augusta
Teixeira & Cardoso, E. Soares & Mal ias Limitada, Fontes &
Carvalho, Importadora Carioca Limitada, Lopes & Costa, Se-
gundo, Lela .ráforin ;lese Limitada, M. Snutelino & Comp..
Maria Tereza & Comp., Mallomona para o arquivamento do
seus contratos sociais. — Deferidos.

De Escóla Brrsileira de Aviação Civil Limitada. :fano-
\sitiar & Comp., Simoni & Suparchi. Soares ke,stais & Comp.,
Para o arq uivamen t o rie suas alta:alv.-ias de contratos. -- Defe-
ridos.

De A. J. Guedas Corop.. 'Eduardo Martins & Varejão.
.Tosá de Oliveira & Comp.. para o arquivamento do seus dis-
tratos sociais. — Deferidos,

De Moita & Comp., Antônio dos Santos Correia. A. G.
Mitjans, Apolinário dos Santos, Adriano Alves & Brandão,
Almeida Silva & Irmão Limitada, A. P. Franqueira & Comp.,
Antunes & Morais, Braga & Paiva, Braulio Braga, Candido An-
gusto da Silva, C. H. Tavares, Chaim Trybel, Eduardo March,
Francisco da, Sousa Terceiro. Fuce.i & Sousa, atuilherme Louro,
II. dos Reis, José Manoel Marques, José Cota do Sousa; José
Kruk, José Seapin, João Maria Soutelinho, Joaquim da Silva &
Ilarboaa, 3. Pereira da Costa & Almeida, J. Pereira Coelho, J.
Coutinho & Pinto, Luiz Martins Segundo, M. Ferreira Gomes
& Comp.. Nelson Vieira de Sousa, Oliveira, Fernandes & Comp.
Slmon, Maissl & Comp., Said Barambo, Valdemar Herculino
Cunha, para os registros de suas firmas. — Deferidos.

De João Rodriguos do Andrade Filho, Demetria Nobrega
Martins, Aristidea Augusto de M enezes, ped 1 ntin regi s tro de

dipintrol e. — Deferidos.

De Vil 0H110 d e .c:tousa Braz, pedindo retirada de firma. --
Daferido. .

Do C. II. Tavares, Oliveira, Ferrandes 8: Comp., paaa o:.
cancelamentos de suas firrnas, — Deferidos.

1) .. J. Santos & Mendes, Agostinho & Alvaro, Almeida &
Garaia, Silva Bastos & Comp., A. Escolar Limitada, Couto
& Cohen, M. Martins & Faria, 5. Schleziuger dc Szerman,
Combacau & Comp., Cardoso & Batista Limitada, para o ar-
quivamento de seus contratos aociais. — Satisfaçam as exi-
gências.

De I.. Costa & Zupo, Moura, Fontea & Flores, José Sa
Saboia & Comp., Limitada, para o arquivamento de suas al-
terações (ir contratos. — Satisfaçam as exigências.

De Abreu Pieroni & Comp., para o arquivamento de seu
distrato social. -- Satisfaçam a exigência.

De Abilio Ferreiaa Monteiro, Agenor Pimentel Carvalho,
Atateláto iSerafina Enéas Ribeiro da Silva, Francisca Medei-
ros de L i ma, Gabriel Roeu, João da Silva Ram0a, José Mu-
relva da r.va Júnior, Kadnel Elias Macário da Silva, M. Le-
richa, Nirolan da Cunha, Pedro Tavares Fernandes, Yolanda
Santerra, Wilhelm Keler, Sociedade Nerlandeza Brasileira de
importação de Maquinas Limitada, Guilherme de Araújo,
para os registros de suas firmas. -- Satisfaçam as exigên-
cias.

De A. 1. do Souza & Garrida, Edrr,undo de Oliveira
Pastos, J.a Rucque & Guerra, Irmãos Pele Limitada, Octávia
Martins ez Comp.. Rogelio & Mines, Waldemar Marques &
Comp., A. Alves, Silva & Comp., Aguiar tt, Con:p., Limitada.
Fontana & Souza, B. Fernandes & Ribeiro, Carloni, Lima
Comp., Maltenfort & Comp., para o arquivamento de ser s
contratos sociais. — Satisfaçam as exigéneias.

De M. P. Salgado & Comp., E. M. Franco & Comp..
Limitada; Sá, Rega & Comp., Linnitada, para o arquivamenb,
de suas alterações de contratos. Satisfaçam as exigên-
cias.

De F. A. Paladino, Viter Hugo da Silva Mala, Isaías Frei-
trig. Francisco Bonifas Javier. Phelipp Bretz, (Mia de Souza
Núnes, Miguel ito Elia Sabbaft. António Fernandes, Evaaisto
da Cruz Farreio, para os registros de suas firmas. - - Satis-
façam as exigências.

Itelaaão dos contrati.e. altaracries 1 ; 0 contratos. dista.ate.:
firmas individuais, despachados em ?; de abril de 1937.

Contratos:
De Produtos Alimentícios Iracema Limitada, firula coa:-

aosta dos SUMA CillOtiStag Na + ale Perrotaa Dr. Errico Rabina
e José ftubbino. para o comércio de produtos aliniontieios a
rua Paulo da Frontin a. 70, eia; o capital de 1.00C:ec0!4,
prazo indeterminado.

De N. Coimbra & firma composta doa sócios ai . -
lidario Cometi° Patina Nunes Connbaa e do sócio de indús.
Iria Henrique Bandeira do Mello. para o comércio do comi,-

cts., con: o capital de 5. 0:000$, prazo 3 anos.
1 ic Alberto Vieira da Silva & Comp., firma compoata C n •,

sócios snlidarios Alberto Vieira da Silva e Celestino de Ma,
tos, para o comércio do fabricação de f,l)rinas para calçada,
à aura Le,,ca de souza ir. 10, caie O capItal do :.10:000!, arai,
indeterminado.

De Arlindo Ferreira A MarliWz. firma rompest a dos
cios soliaarios Arliudo Augusto Dias Ferreira e Manoel Re
drigues Martans, para o comércio do lenha, etc., à rua Fre:
Caneca	 t	 3a a. 287, real n capial da	 :000a, praz indete a and	 :

De Transporte Mrso H?asdeiro Limitada, Lama
poata da g sócios quotistas Jorge Marques do Azevedo, Itar:
Marques da Azevedo, Georgo Nelson Smith o Leonel Linaa
para o comércio de transportes, com o capital de 80:00000(

De Augusto Teixeira & Cardoso, firma compasta dos só.
cios solidados Augusto Teixeira da Silva e João do Almeida
Cardoso, para o comércio de botequim, etc., à rua Sai:adura
Cabral a. 95, colo o capital de 30:00N, P razo inacten1;•

Do E. Soares& Matias Limitada, firma composta dos aó•
cios quotistas Elisio Ribeiro Soares A Domingos Pinheiro Ma-
nas, para o comércio de varejo de fármacia, à rua Visconde
de Ouro Preto n. 81, cOn o capital de 10:000$, prazo ido -
terminado.

Do Fontes i& Carvalho, firma composta dos sócios sol!
danos Pedro Cerqueira Fontes o Manoel Rosa de Carvalho.
para o comércio (1.1 concertos e limpeza de móveis, à rua São
mirto BRima nu	 8, cora o rarital de 2 .,,P0011. prazo indeter-
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De Importadora Carioca Limitada, firma composta dos
SéeiCS quJastas Eduard Deraseberg e Oscar Ribeiro de Barrote'
para o awaércio de importação, etc., com o capital de reis
50:000$, nrazo indeterminado. 	 *

De LCIJCS & Costa, firnea composta das sócios, solidados
Manoel E'einandes Lopes e Serafim Costa, para o comércio
de bar, pensão, até. à rua Almirante Baltazar ns. 31 e 31 A,

mco o caaital de 60:000$, prazo indoterminado.
Do aaboratório Gléee Limitada, firma composta dos só-

rios quotietas Orlando Gonçalves Filho e Floriano Cezar de
Carvalho. para o comércio de laboratório, à rua Gurupi nú-
mero tia A, com o capital de 10:000$, prazo indeterminado.

De 1N1. Soutelino & Comp., firma composta dos. sócioz
salidarios Manoel Soutelino Almeida e En:anoel Teles Leite
e Silva, para o comércio de fazendas, etc., com o capital de
26:000a, prazo indeterminado.

De Maria Tereza az Coinp., firma composta dos sócios
solidados Maria Tereza e Alfredo Pinheiro, para o comércio
de ai:ter:M..0es de madeira, etc., à rua Benedito Hipolito n. 26,
coai o capital de i5:000a, prazo indeterminado.

De Malemont & Comp., firma eoeposta dos sócios soli-
dados Maa:lo Malernont e do con.anditario Hélio Bagos, para
o comére o de produtos qutinicos em geral, com u capital de
5:000$, aerizo indeterminado.

Alterações de contratos:

De 'ares, Basto& & Comp., retira-se a sócio Olímpio
aieuUe ue Oltveira, recebendo a importância de 684:471$606.

De annoini & Superchi, q capital eocial fica elevado à
50 :090eliati.

De Janowitaer Walde S.; Comp. pelo falecimento d.) sócio,
Jaddrs Isidor Wahle, nada recebendo os seus herdeiros. , a
firma .passa a ser Janowitzer & Coinp.

Da Escola Brasileira de Aviação civil Limitada, c capital
social fica elevado á 80:000a000, .

Distratas:

'De 'A. J. (aluadas & Coam. retira-se o sócio, David Do:
mitigas Ferreira, recebendo a iMpuelaneia de 5.:000$000, fl-
ertado com o ativo e passivo o sócio, Antôneo Joaquim Guedes
na import.:um:ia de 10:000$000.

De, Eduardo Martins, Vareja°, pelo falecimento do sócio,
Eduardo José Ribeiro da Fonseca,. recebendo eis seus herdei-
ros a iniportancia de 26:6963452, ficando côa) o ativo e pas-
sivo o •sócio Iatiz•Martins.

be José. de Oliveira Comp. retira-se o sócio, Manoel
Fernandes Junior, recebenrlo a. imporlaocia- de 10(4000. fican-
do 4'001 O ativo F. passivo ' O sócio, José de Oliveira na impor-
landa	 4:000$000.

Firmas Individuais:

De Antônio dos Santos Correia, para o comércio de qui-
tanda, á rua afana Barreto n. 55, 1 a loja, com capital de....
2 :0008000.

De Antônio Celso Vieira para o comércio de agência de
despachos em geral, Orna Teáfilo Otôni n. 19, loja, com capi-
tal de 3:0008000.

De A. O. Mitjans, para o comércio de escritório de pro-
paganda etc., á rua Teófilo MUI ° n. 70, com capital de ...
50 :00000O.

De Molinari° dos Santos, para o comércio de quitanda. á
Estrada Marechal Rangel n, 825, com anilai de 3:000$000.

De Manila) Braga, o capital fica elevado á 60:000$000.
De candido Augusto da Silva, para o comércio de qui-

tanda, á rua Domingos Lopes n. 131, com capital de 2.0008000.
De C. H. Tavares, para o comércio de liquidas etc., á

Estrada da Gávea n. 449, com capital de 10:000$000.
De Chanel Trybei, para o comércia de generos alimentí-

cios, á rua Visconde do Rio Branco n. 58, segunda loja,. com
capital de 3:000$000.

De Eduardo March, para o comarca.) de fazendas etc, á
Avenida João Ribeiro n. 89, com capital de 2:000$000.

De Francisco de Souza Terceiro, para o comércio de qui-
tanda, á rua Vaz de Tolêdo n. 132, com capital de 5:0008000.

De Guilherme Louro, para o comércio de liqu id as eta•eá» rua Benjamin Magalhães n. 56, com capital do 5:000$00.
De II. dos Reis, para o comércio de laticínios etc., á rua

Praça das Pedras n. 7, com capital do 5:0008000.
De José Manoel Marques, para o comarca) de quitanda.,

rua Capitão Rubens n. 5, com capital de 1:000$000.
De José Cota de Souza, para o coimava] de bombeiro hy-

'dr-anile°. á rua SeNstião de Lacerda n. 7, cone capital de
11:0001000.

Je José Kruk, para o comércio de oficina de pintura de'
prédios etc., á rua Vieira Floresta n. 35 A, com capital de
5:000$000.

De José Scapina para o comércio de ladrilhos etc., á Traa
vessa Patrocfaio n. 30. com capital de 3:0003000.

De João Maria Sotelino, para o comércio de botequim etc.,
á Estrada da Tijuca ii. 301, com capital de 4:000$000.

De J. Pereira Coêlho, para o comércio de alfaiataria, á
rua Uruguayana n. 168, com capital de 30:000$000.

De Luiz Martins Segundo, para o comércio de caixões-
etc., á rua 24 de Maio n. 1363, com capital de 18:000$000.

De Nelson-de Souza, para o comércio de fabrico de cal-
çados para senhoras, á rua São Clemente n. 12. com capital
de 5:000$000.

De Sand Barambo, para o comércio de varejo de cigarros
á. Avenida Marechal Floriano n. 176, com capital de 3:000$000.

De WaIdernar Ilercu/ino Cunha, para o comércio de bo-
tequim ele., .á rua Borja Reis n. 248, com capital de
5 :0003000:

Dia 28 de abril de 193:

Requerimentos despachados

Da Companhia • Comércio e Navegação, para a arquiva-
naento da ata de assembléia ordinária. — Deferido.

Da Empresa de Transporte. Comércio e Indústria, para
o arquivamento da ata de assembléia ordinária. — Deferido.

Da Vila Sagres Sociedade Anônima. parar, arquivamenta
da ata de assembléia ordinária. — Deferido.

Da Companhia Mecânica Internacional Brasil Interbraz
para o arquivamento dos seus estatutos. — Deferido.

Da Chrysbraz S. A., para o ar quivamento da ata de as-
sembléia extraordinária. — Deferido.

Da Sociedade Anônima "Ao Bicho da Sada'', para o ar-
nuivamento da ata de assembléia extraordinaria. — De-
ferido.

De Rigueira & Comp., Pneumáticos Continental do Bra-
sil, Limitada; Rádios Illtrasom, Limitada; Saraiva & Perpé-
tuo, para o arquivamento de seus contratos sociais. — De-
feridos.

De Produtos Farmacêuticos Krinos, Limitada; Antunes
Corréa & Comp., Limitada; Cardoso, Oliveira & Martine,
José Augusto de Almeida & Comp., João Issa & Comp., Limita-.
da; M. P. Gonçalves & Comp., Limitada; Oscar Mano & •
Comp., para o arquivamento de suas alterações de contra-..••-,
tos. — Deferidos.

De Alves &, Kopke, Cr'o palato . '& Duleetti, para (1 arquiva-
mento de seus distratos sociais. — Deferidos.

De José dos Santos Segundo. David Chait,'Sociedade Na-
cional de Produtos Onímicos Anabiose, Limitada;. António
Ribeiro Quarto, F. Rodrigues Gonçalves tr% Comp., Lb:criada:
Maria Rosário Fonseca, N. Coimbra ? Comp.. José Vieira
Segundo, Danado & Conap., Limitada: António Henriques
na Costa. Rodrigues & Cardoso. David Rodrigues da Cruz &
Comp., Festas & Ferreira. Antônio de Souza Nunes, Una &
Alonso. rires Fernandes & Comp., Limitada, para os regis-
tros de suas firmas. — Deferidos.

De Emílio Edgard Bokel, pedindo registro de S3:1
— Deferido.

De Bento Rodrigues de Sequeira, pedindo exoneração
do preposto Álvaro Tavares Pereira. — Deferido.

De Bento Rodrigues de Siqueira, pedindo' nomeação
para seu preposto o Sr. Roberto Ferreira. — Deferido.

De Itonleo Boffini, Para o cancelamento de sua firma. —
Deferido.

Da Companhia Anilinas e Produtos Químicos do Bra-
sil, pedindo anotação em seus estatutos. — Deferido.

- Da Conepanhia Geral de Comércio e Financias, Sociedade
Anônima, para o arquivamento dos seus eetatutos. Satis-
faça a exigência.

Da Companhia Ferro Carril Carioca, para o arquivamento
do relatorio da Diretoria. — Satisfaça a exigencia.

Do Rio Financial Limitada, Pizzotti & Carvalho, Ribeiro,
Fonseca, Ramiro & Comp., Limitada, Oscar Pinto & Compa-
nhia, e Masa & Elian, para o arquivamento de seus contratos
sociais. — Satisfaçam as exigencias.
'Da Saboaria Imperial Limitada, J. dos Santos Guima-
rães & Camp e Limitada, Coelho Duarte & Comp., Cruzeiro

Comp., e Neoterapico Nacional Limitada, para o arquiva-
mento de 5uns alterações de contratas. — Satisfaçam. as exi-
gencias.	 •
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De Araujo & Santa Mita Limitada, Henrique Portella &
(19mp., para o arquivamento de seus distratos sociais, —
Âfátisfaçarn as exigencias.
V- De Nunes & 'reixeira, Manoel Ribeiro Segundo, para os
registros de suas firmas. — Satisfaçam as exigencias.

Relação dos contratos, alterações de contratos, distratos e
firmas individuais, despachados em 28 de abril de 1937.

Contratos: •
De Rigueira & Comp., firma composta dos socios soli-

dados, Egydio Itigueira de Andrade, Manuel Ilermogenes -Ri-
guelra de Andrade e José Manoel Affonso, para o comercio de
calaçados etc., á Estrada Braz de Pina ri. 673, com capital de
6:0008000, prazo indelerminacio. 	 •

De •Pneumaticos Continental do Brasil Limitada, firma
composta dos socios quotistas, Gustav Schnielz, Guenther vou
Appen e Dr. Adolf Bieler, para o comercio de pneumaticos,
á rua da Alfandega ri. 48,3° andar, com capital de 50:0008000,
prazo 10 anos.

De Itadios Ultra Som Limitada, firma composta dos socios
quotistas, José Alacedo de Albuquerque e Waldemar Silva, para
O comercio de radios etc., a rua Buenos Aires ri. 221, com
capital de 1:0008000, prazo indelerminado.

De Saraiva &-Perpetuo, firma composta dos socios solida-
rios, Antonio Maria Saraiva e Francisco Perpetuo, para O co-
mercio de botequim etc., á rua Arguias Cordeiro ii. 221, coni
capital de 9:0008000, prazo indeterminado.

Alterações do contratos:	 •
'	 De Produtos Earmaceuticos Krinos Limitada, -o capital
social fica elevado á 860:0008000.

De Antunes Corrêa & Comp., Limitada, alterando as caiu-
sulas quinta e sexta.

De Cardoso, -Oliveira & Martins, retira-se o socio, João
Maria 'Teixeira Martins, recebendo a importancia de 25:0008,
a firma passa a ser J. Cardoso & Oliveira.

De José Augusto Almeida & Comp., alterando as clau-
sulas primeira, segunda e terceira.

De João lssa & Comp., Limitada, o capitai social fica ele-
vado á 600:0008000.

De M. P. Gonçalves & Comp., Limitada, são admitidos
como socios, lnocencio Silva Filho, Valentim Dias de Sousa,
Alberto Augusto Borda d'Agua e Manuel Mendes, Joaquim de
Almeida Castro e Ary Grunewald.

De Oscar Mano K Comp, retira-se o socio, Pedro Luiz de
Oliveira Monteiro recebendo a importancia de 5:0003000.

Distratas:
De Alves & Kopke, retira-se o soei°, Carmelio Kopke, re-

cebendo a importando de 5008000, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio, Laudelino Alves na importancia de 5:000$000.

De Cropalato & Dulcetti, retira-se o sucio; João Dulcetti
recebendo a importancia de 101:9498497, ficando com o ativo
e passivo o soc.io, Alberto Cropalato na importancia de réis
96:4498000.	 -

Firmas individuais:
De Antonio de Sousa Nunes, aumentou o seu capital para

9:0008000.
De Antonio lienriques da Costa, 'para o comercio de ci-

garros etc., plataforma da Estação de Bomsucesso, com ca-
pital de 1:5008000.

De Antonio Ribeiro, para o comercio de liquidos etc., á
Estrada Braz de Pina n. 367, com capital de 5:0008000.

De David Chait, para o comercio de alfaiataria, á rua 13
de maio ns. 33-35, com capital de 6:0008000.

De José Vieira Segundo, para o comercio de quitanda, á
rua Condido Benicio n. 498, com capital de 5:0008000.

De José dos Santos Segundo, para o comercio de pedreira,
rua Julio Cesar n. 337. com capital de 3:0008000.

De Maria Rosario Fonseca, para o comercio de liquidog
etc., á rua Carvalho de Sousa ri. 267, com capital de 6:0008000.

Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura

-ATA DA 120' SESSÃO 1)0 CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA
itaQUITETunA, EM 14 DE ABRIL DE 1937

' Aos quatorze dias do mês de abril de 1937, à hora prèvia-
Mente combinada, na sala da presidência do Conselho Federal
de Engenhia e Arquitetura, presentes os Srs. Drs. Adolfo Mo-
Vkles de los Rios Filho, Breias Bhering, Alcides Lins, Ricardo

Antunes, Walter Luz, Ilenriqae Coelho 'da Rocha, Augualt
Vasconcellos e Ione Werneck, o primeiro presidente e os de-
mais membros do Conselho Federal de Engenharia e Arqui-
tetura, na forma da lei, foi aberta a sessão. Não houve expe-
diente. Foram distribuídos processos para estudo e relatório.
Passando-se à ordem do dia, o conselheiro Alcides Lins apre-
senta parecer anexo ao processo n. 499/36, referente a Ma-
noel Alves Louro, cujos conclusões são as seguintes, devida-
mente aprovadas: Opino: 1°, que se aplique a penalidade pre-
vista pelo art. 38, letra d, e 2°, que, si éle completar a do-
cumentação de que nada existe que o desabone, de 1923 a
:933, o CREA lhe concede a carteira profissional de construlor
licenciado, com as atribtfições da letra I), do art. 2°, do ato
n. 1, do CREA da G' Região, que, hoje, já é uma resolução do
Conselho Federal. Me deve ficar proibido de executar qual-
ouer obra de concreto armado, porque os fatos, constantes do
laudo de engenheiros municipais, comprovam que êle nenhum
conhecimento ou prática' possue da técnica clêsse gênero de
cons l ruções. — Alvides Lins. Em seguida, o conselheiro Bre-
ias Bliering lê desenvolvido parecer em tórno do processo
a. 518/36, encaminhado pelo Ministério do Trabalho (ofi-
cio 2/E/3.274), procedente do Ministério da Guerra. Após o
longo debate, foi dito processo com vista ao Sr. Consultor
furídico. para opinar. Continuando com a palavra o mesmo
conselheiro, apresenta parecer. anex•o ao processo n. 510/35,
referente ao Sr. José Gama Malcher, cujos conelusões são para
que o Ululo seja encaminhado à Diretoria Geral de Educação.
:ste parecer é aprovado. Tomando a palavra, o conselheiro

Ricardo Antunes apresenta o seguinte parecer, devidamente
aprovado, no processo n, 29/37 — Interessada. Companhia
Ferroviária S. Paulo-Paraná. — Estando de pleno acórdo colo
o parecer do Consultor Jurídico do CREA da G° Região, a fo-
lhas 4 do processo, e, não apresentando a recorrente. razões
que possam modificar aquele julgamento, nego provimento so
recurso. — Ricardo Antunes, O mesmo conselheiro, a' pedido,
anteriormente feito do conselheiro Saldanha da Gama. IA o
parecer dêste último, anexado ao processo a. '&68/36, de JORe
Alberto Marques Guimarães. O Conselho delibera que dito
processo fique aguardando a ,decisão geral sôbre situação
dos infratores do art. 4° do decrete ri. 23.569. A mesma soí-
!tição foi dada ao processo ri. 24/37, dislribuído ao coose1he1-
ro Ricardo Antunes, em referência ao Sr.Manoel da Silveirs
Carneiro. Pelo conselheiro Breias Bherim é passado com
vista ao Consultor Jurídico o processo n. 735/35, referente ao
Sindicato dos industriais de Construções Civis de 5. Paulo,
nue lhe fora distribuído. Tornando a palavra, o conselheiro
Walter Luz focaliza o caso cio Sr. Raia Gabaglia. já N'entilarlo
no Conselho, encarecendo a necessidade do mesmo ser resol-
vido definitivamente, visto já e c tarem votos fixados no alu-
dido processo. O Conselho resolve mie os Srs. conselheiros
novos tornem conhecimento da matéria e seja n processn jul-
gado, afinal, na primeira oportunidade. Ainda pelo conselheira
\Vatter Luz é feita uma pro posta, no sentido do Sr. presiden-
te intervir, para que compareçam hs sessãe.s do Conselho OR
Srs. conselheiros que, por qual q uer motivo, não têm , nodirin
nrestar a sua valiosa colaborarão. Por fim o Sr. presiderOr
leva ao conhecimento do Conselho n telegrama (proc. ri. 12C. •
de 19a7), do presidente da 7* Região, nn anal é feita urna
consiilfn a respeito do instituto de En genharia do Paraná. em
referAncia a poder eleger Asse instituto. diretamente, os dn's
noves rons Plhoirn= flue terão de substituir os engenheiros Mo-
reira Garcez e Carlos R. O Conselho delibera que o insti-
tido não poderá eleger diretamente os novos conselheiros, e.
sim. delegados eleitores, conforme determina a resolução (1.0
Conselho Federnt, Vai com vista an Consultor Jurídico o pro-
cesso n. 1 95/37, referente a Abeilard de Carvalho Costa. O
Conselho re Qolve nue o presidente Morales de lo g Rios oficie
à Esento nolitérnica, em referência ao mandato do conselheiro
Jorre Wartiri. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão, lavrando min presente ata, que assigno. — "Walter Luz,
secretário. — Adolfo Mornles de los fim, presidente.

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
Expediente do dia 27 de abril de 1937

Ao Exmo. Sr. Dr. Luis Santos Reis — Rua Alberto Tor-
res n. 226.— Campos E. do Rio.

N. 167-37 — Junto encontrareis o processo CIMA 3.N5,
que tenho o prazer de vos enviar, a pedido, do Em°. Br.
Dr. Camilo de Menezes, D. D. Presidente da MI800111010
dos Engenheiros de Campos. •
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Reitero-vos os meus protestos de consideração e apreço.
— Ao Sr. Presidente do Conselho Regional de Engenha-

* e Arquitetura da 7a Região.
N. 00-37 — Solicito vossas providencias no sentido de

ur este Conselho informado, si a Companhia Mineração São
paulo-Paraná se acha registrada nesse CREA, e, tambena si
o Sr. Jacob José de Souza exerce a função de agrimensor na
referida companhia.

Agradecendo antecipadamente, reitero-vos os meus pra-
lestos de consideração e apreço.

Conselho Nacional do Trabalho

Proc. 10.967/34 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Estrada
de Ferro ,São Luiz-Therezina solicita autorização deste Con-
selho para elevar de 250:00$ para 300:0008000 o capital de
sua Carteira de Empréstimos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena, negar o aumento de capital para a Car-
teira de Empréstimo, até que a Caixa regularize a situação
da referida Carteira, determinando ao inspetor de Previdên-
cia, Vicente Ilha Brasil, que providencie nesse sentido.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937. — Ilderonso d'Abreu
Albano, vice-presidente, em exercido. — Manoel Tiburcio da
Silva, relator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. 7.488/34 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso relativo à denuncia do inspetor de Previdência, José
Bandeira de Mélo, sóbre a de observância da lei vigente por
Parte das Empresas Energia Elétrica da Baia e Companhia
Linha Circular de Carris da Baia.

Considerando que as alegações das empresas se acham
corroboradas pela ulterior informação do inspetor e pela
documentação apresentada:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena, determinar o arquivamento do pro-
cesso.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, re-
lator.

Fui presente: J. Le p nel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. 8.338/36 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil pede autorização deste Con-
selho para construir uma casa para o associado Amancio Cle-
mente Naline:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena, mandar arquivar o presente processo,
em virtude de ter o referido associado desistido da constru-
ção em apreço, devolvendo-se à Caixa os docuilientos que
Instruirem estes autos, de acordo com o parecer da Procura-
doria Geral.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1937. — Francisco Bor-
bota de Rezende, presidente. — Eduardo Pederneiras, re-
lator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende 'Ilidia, procurador
geral.

Proc. 9.130/36 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso relativo à consulta formulada pela Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados da Empresa Sul Brasileira
de Eletricidade S. A., sobro a lei n. 159, de 30 do dezembro
o art. 40 do regulamento arsprovado pelo decreto n. 890, do
9 da junho de 1936:

Considerando que 03 empregados da Caixa de Aposenta-
doria o Pensões saci associados obrigatórios dessas institui-
ções, desde janeiro do corrente armo, em face do disposto no
final do art. 16 da lei n. 159;

Considerando mais que o art. 11 dessa lei não dependia
do regulamento para entrar em execução, tendo se limitado
st art. 40 do regulamento approvado pelo decreto n4 890, da
9 de junho de 1936, a reproduzir aquelle dispositivo:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena, responder dessa fórma h Caixa consul-
tante, adotando as sanções constantes do parecer da

 Caixa,

doria.
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1936. — Francisco

Barbosa de Rezende, presidente. — Smith Vasconcellos, re-
lator.

Fui presente! 1. Leonel de Rezende "int, procurador

Processo n. 19-009-36 — Vistos e relatados os autos do
recurso ex-officio, interposto pelo presidente da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria o Pensões dos Empre-
gados do The Paulo GáS CO. Ltd., da decisão da mesma
Junta Administrativa, que determinou a transferencia para
a conta do "Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio", da
quantia de lis. 9:054$900 (novo contos e cinconta e quatro
mil e novecentos reis), nos termos do art. 17 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 890, de O de junho de 1936:
• Considerando, que a empresa só deve recolher á conta da
Caixa, a titulo de "quota de previdência", importancia no
máximo, igual á que depositar como contribuição dos seus
empregados, nada tendo a ver com a contribuição dos empre-
gados da Caixa, nem com a dos aposentados;

Considerando que, por outro lado, a União não está obri-
gada a contribuir com importancia igual á contribuição dos
aposentados, por não serem estes empregados

Considerando, ainda, que, quanto aos empregados da
Caixa, a contribuição da União devera correr pela conta tspe-
cial do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio no Banco
do Brasil, de acordo com o art. 28, do decreto ir. 890. de 9 do
junho de 1936:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, negar provimento ao presente recurso para
confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1937. — Franci.ro Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corréa da Silva, re-
lator.

Fui presente. —1. Leonel de Rezerule Alvirn, procurador
geral.

Processo n. 4.725-33 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria o Pensões da Di-
retoria do Aguas e Esgotos de Vit6:aa solicita autorização
deste Conselho para elevar de Ra. 18:0008000 (dezoito contos
de reis), para Re. 27:00(4000 (vinte e sete contes de réis),
o capital de sua "Carteira de Empréstimos":

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalhe,
em sessão plena, elevar para lis. 25:0008000 (vinte e cinco
contos e novecentos mil reis), o capital da referida "Carteira
de Empréstimos", em virtude do disposto no art. 17, do de-
creto n. 21.763, recomeedando a Caixa fiel observancla para
o disposto no art. 18 do referido decreto.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1937. — Francisco
Barbou& de Rezende, presidente. — Corrêa da Silva, relator.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Aleira, procurador
geral.

Processo n. 3.751-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria o Pensões da Rede
Mineira do Viação comunica a este Conselho que arbitrou em
lis. 5:0008000 (cinco contos de reis), a fiança dos escritu-
rários que atualmente exercem as funções de "pagadores".

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
ern sessão plena, ratificar a fiança arbitrada, ein face do pa-
recer da Procuradoria Geral.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1037. — Francisco 11r-
boga de Rezende, presidente. — Oscar Saraiva, relator.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Afim, procurador
gera/.

Processo n. 3.021-34 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Via-
ção Férrea do Rio Grande do Sul solicita autorização para
substituição rios 14 pretendentes ás casas do terreno por ela
adquirido á rua Barão do Cerro Largo, por outros, e para
construir uma casa não seriada para um associado, Otacilio
Avancini:

Considerando que não ha inconveniente na substituição
dos nomes dos interessados. uma vez atendidas as exigèncias
técnicas e administrativas formuladas por este Conselho:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, autorizar a abertura da concorrèneia pú-
blica para as construo es solicitadas, de ac0rdo com o dis-
posto no § i° do art. r, do decreto n. 24.488, de 28 de junho .
de 1934 e com as "Instruções" aprovadas no processo G
4.928-35, observados ainda, os dispositivos previstos no de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1935, conforme deter-
mina a circular ii. 20-2.715-36, da Diretoria Geral de Con-
tabilidade.

Resolvem, outrossim, autorizar a construção da casa do
Sr. Otacilio Avencini. resaltando, no entanto, que o mesmo
deve entrar com a diferença que porventura vier a ser apu-
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rada entre o preço da casa desejada e o facultado em lei
(4 r, do art. 2' do decreto n. 24.488, que limita a impor-
tando em 30 :000$000).

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1938. — Francisco
Barbosa de Resende, presidente. — Rdefonso Albano, relator.

Fui vresente. — /. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

proa. 3.384-34	 yjstos e relatodos os autos do pro-
cesso relativo ao pronunciamento da comisssão encarregada
da execução do plano do fusões sóbre a situação da Caixa do
Aposentadoria e Pensões de Serviço Urbanos de Maceió:

Considerando que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
de Serviços Urbanos de Maceió, a que se refere o Sr. inspe-
tor de Previdência Oscar de Azevedo Brandão, não consta do
plano de fusões;

Considerando, entretanto, que a sugestão feita na infor-
mação do fls. 6 v. merece ser acolhida, dado os motivos ex-
postos;

itesolvein os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, mandar incorporar os empregados da Com-
panhia Agua o Esgõtos do Maceió á Caixa de Aposentadoria o
l'ensões dos Serviços Urbanos de Maceió, sem prejuizo, po-
rém, da cobrança das contribuições devidas.

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de 1937. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Oscar Saraiva, relator.

Fui presente. — J. Lcoael de Resende Alvim, procura-
dor geral.

Proc. C-469-36 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa do Aposentadoria o Pensões para os
Empregados e da Com/..anhia Cantareira e Viação Fluminense
solicita autorização delsto Conselho para prorogar por mais
um ano o contrato firmado com o sanatório Rio Comprido-
instituto Crissiuma Filho, para prestação de serviço hospi-
talar aos seus associados:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho.
autorizar a prorogação do contrato em questão, recommen-
dando á Caixa que presto o serviço em uma só classe, pois
que a egualdade dos associados repelle sua discriminação por
categorias.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1937. — Francisco Bar-
bosa de Resende, presidente. — Oscar Saraiva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
geral.

Proc. 5.730-35 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que são partes: José Lopes de Castro Moreira e
João Teixeira, como emhargantes, e a Companhia Ferroviária
São Paulo-Goiás, como embargado:

Considerando, que a Segunda Câmara, por ::cordão
21 de janeiro de 1936 — publicado no "Diário Olicial" de 23
do junho do mesmo ano — julgou procedente o inquérito
administrativo instaurado pela Companhia Ferroviária São
Paulo-Goiás, contra os referidos funcionaárlos, para o fim de
autorizar fosse lavrada a demissão dos mesmos, visto terem
ficado provadas as falias graves atribuidas no inquérito e
capituladas nas letras a e d do art. 54 do decreto n. 20.465.
de 1931;

Considerando que a èsso julgado oppõem os ferroviários
recurso de embargos, com fundamento no 4 0 do art. 4* do
Regulamento approvado pelo decreto n. 24.784, de 1934;

Considerando, preliminarmente, que os embargos foram
ofrecidos dentro do prazo legal (§ 9' do citado art. 41, e es-
tão acompanhados de diversos documentos novos, tendo a
emprêsa embargado apresentado a necessária contestação;

Considerando, de tneritis, que a documentação junta ao
recurso não consegue destruir as provas produzidas no in-
quérito, e, assim, prevalecem os fundamentos da decisão em-
bargado, que bem apreciou a especio dos autos;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, conhecer dos embargos do fls. 83,
para desprezal-os.

Rio do Janeiro, 4 de março de 1937. — Francisco Bar-
bosa de Resende, presidente. — Arthur Bastos, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Processo n. 3.912-32 — Vistos e relatados oe autos
do processo em que são partes: a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, como embargante, e Miguel Petta, como
embargado:

Considerando que a Companhia Paulista de 2s.radas de
Ferro, em inquérito administrativo, acusou o referido fer-
roviário do haver praticado faltas graves. capituladas nas
letras e e g do art. 54 do decreto n. 20.465. de 1931. e

consistente; no fato de ter, em hora de serviço, de.sautoradO
o chefe do escritório de bagagem, e, bem assim, agredido o
feitor de conferente do mesmo escritório, quando ambos pro-
cediam a sindicâncias no armazem de Campinas, onde exercia
o empregado acusado as funções de conferente:

Considerando que a Segunda Câmara, por acórdão de 12
de outubro co 1934 — publicado no Diário Oficiai de 22 do
abril de 1935 — apreciando ) citado inquérito, concluiu pela
improcedência do mesmo, pura determinar a reintegração do
acusado no cargo que exercia na Estrada, por ter sido julgada
excessiva a pena de demissão imposta, em face da fama
praticada;

Considerando que a õsse julgado oppGe a Estrada recurso
de embargos, com fundamento no art. 4", § 4`, do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 24.784, de 14 de julho de
1934;

Considerando, preliminarmente, que os embargos foram
oferecidos dentro do prazo legal (§ 9.° do art. 4.* citado) e
estão acompanhados de documentos novos, tendo o embar-
gado apresentado a necessária contestação;

Considerando, de mentis, que o recurso merece provi-
mento, para o fim de, reformada a decisão da Segunda Cá-
maca, sor autorizada a demissão do crisbargado, pela prática
de falta gravo capitulada nas alineas e e g do art. 54 do
decreto n. 20.465, de 1931;

Considerando, com efeito, que, ao contrário do que
decidiu o julgado embargado, nos autos ficou provada a
falta grave atribuída ao empregado Miguel Peita, por isso
que a agressão de que foi èle o autor se caraterizou pelo
fato de haver o mesmo empregado, em serviço, provocado
um companheiro, seu superior hierarquicoo

Considerando que o funcionário agredido. conforme ficou
provado, era superior hierarquico do acusado, e, assim,
ocorreu o desrespeito, convindo notar que não houve motivo
para a atitude assumida pelo dito acusado;

Considerando, por outro lado, que pela fé de oficio
oferecida pela Estrada fica evidenciado que Miguel Petta não
era portador de bons antecedentes, já tendo praticado falta
idéntica a de que é acusado nostes autos;

Considerando, assim, que tendo éle cometido, em serviço,
ato grave de insubordinação, deve ser aplicada a pena de
demissão;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do trabalho,
reünidos em sessão plena, receber os embargos, para refor-
mar a decisão embargaria e autorizar a demi,,sãJ do foncio-
nário Miguel Peita.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1936. — Franciico
Barbosa de Resende, presidente. — arthor Rastos, relator.

Fui presente. — 1, Leonel de Rezende Alrim, procurador
geral.

Processo n. 13.274-35 — Vistos e relatados os autos
do processo em que José António Almeida, por intermédio do
Sindicato dos Eletricistas do Distrito Federal, reclama contra
sua demissão da Companhia Nacional de Navegação Costeira:

Considerando que a reclamada informa e prova que o
suplicante não foi demitido do serviço, e sim espontaneamente
requereu a sua demissão, quando estava respondendo a in-
quérito administrativo, em setembro de 1935, em virtude de
ter sido acusado de desvio de materiais pertencentes á Em-
preza;

Considerando que pelo decreto de fls. 84, em original,
fica evidenelado que o reclamante solicitou com livre e
espontânea vontade, demissão do cargo que ocupava na refe-
rida Empreza;

Considerando, aesim, que a reclamação oferecida pelo
Sindicato da Classe não tem procedência, não prevalecendo,
outrosim, as alegações que fez, no sentido de que o recla-
mante foi coagido a solicitar demissão do cargo, porquanto
dos autos constam provas que destroem ditas alegações;

Considerando que o reclamante, ao tempo em que ocor-
reram os fatos aludidos, já contava mais de 40 anos de
serviço;

Resolvem os membros da Terceira Cámara do Ctlwellso
Nacional do Trabalho não conhecer da reclamação, por falta
de fundamento legal, resalvado ao reclamante, entretanto,
qualquer direito que lhe assista quanto á aposentadoria.

Rio de Janeiro, 29 de dezeroloos de 1936. — Luiz Paula
Lopes, presidente, no impedimen ! ,) do efetivo. ...... riscar
Saraiva, relator.

Fui pre sente, Natereia da S.Urris a. 2. adjunto do pro-
curador geral.
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Processo ir. 14.553-36 - Vistos e relatados os autos
do processo em que são partes: Augusto Brinckman, como
reclamante, e a Viação Férrea do Rio Grende do Sul, como
reclamada:

Considerando que a queixa de fls. 2 é feita contra o
ato da Diretoria da referida Viação Férrea que, em 13 de
março de 1931, removeu o reclamante do cargo de secretário
da mesma Diretoria para o de fiel de tesoureiro e consequente
diminuição de vencimentos, pretendendo o suplicante seja
aquela Estrada condenada a indenisa-lo da diferença de ven-
Cimentos que deixou de perceber no período de 14 de março
de 1924 até a data em fôr reconhecido êsse direito;

Considerando que a Viação Férrea do ftio Grande, ao
tempo em que se verificou a transferência do suplicante,
como-ainda o é hoje, estava aiTendada ao Govèrno- do Estado,
e, não havendo provado o reclamante a interrupção da pres-
crição, fica evidenciado, em face' do tempo decorrido, que
está prescrito o direito da queixa, ex-vi do disposto no artigo
170, § 10, n. IV cio Código Civil;

Resolvem os membros da Primeira Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improcedente a reclamação, por
falta de fundamento legal.

Rio de Janeiro, O de abril de 1937. - C. Tavares Baslos,
presidente, no impedimento do efetivo. Alvaro Corréa da
Silva.
. Fui presente.	 J. Leonel de Rezende Alvim, procurador

geral.

Instituto Nacional de Previdência

218' SESSÃO DO CO N SELHO DELIBERATIVO

Em 27 cie abril de 1937

Aos 27 dias do mês de abril de 1937, às 10 horas, na sede
do Instituiu Nacional de Previdência, sob a presidência do
Sr. Dr. Francisco Muniz Freire, no impedimento do doutor
Aristides Casado e presentes os Srs. membros do Conselho • De-
liberativo, Drs. Gualter de Pinho Bastos, Herbert Mosco, José
Cândido de Lima Ferreira e o Sr. Dr-. ()Urano Alecrim, pro-
curador, em exercício, realizou-se a 218' sessão do Conselho De-
liberativo. tendo sido tomadas as seguintes decisões:

Habilitações a pecúlios julgadas:
Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 854 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, contribuinte

Raimundo Alcebíades Vale. - Atendendo ao que consta da
Certidão de fls. 8, resolve o Conselho Deliberativo deferir , o
pedido de fls. 67, do pensionista Raimundo, de acórdo com o
parecer e voto do Sr. relator.

N. 2.411 - Pecúlio obrigatório de 10:000$, contribuinte
António Câmara de Oliveira. - Atendendo ao que consta da
certidão de fls. 9, resolve o Conselho Deliberativo deferir o
pedido de fls. 42, da pensionista Deosnilza e suspender o pa-
gamento das pensões da menor falecida Cacilda.

N. 2.737 - Pecúlio obrigatório de 5:000$, contribuinte
António Rosa dos Anjos. - Adotando o parecei . e voto do
Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o paga-
mento da quota parte a que tem direito o beneficiário Manuel
Cursino dos Anjos, reconsiderando, assim, suas decisões ante-
riores, a respeito do mesmo beneficiário.

N. 3.002 - Pecúlio obrigatório de 1:000, contribuinte
Didimo Vicente Pereira. - Adatando o parecer e voto do
s;e. relatar, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o paga-
mento. das quotas-partes pertencentes aos beneficiários Clara

Djair, e reservar as dos menores, nos precisos Urines do pa-
recer de fls. 50, da Procuradoria.

N. 3.021 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, contribuinte
José Ferreira Urres. - Atendendo ao que consta da certidão
de fls. 10; resolve o Conselho Deliberativo, de acórdo com o
Parecer e voto do Sr. relator, deferir o pedido de fls. 59, do
r:ensionista Raimundo Vitor.

N. 3.102 - Pecúlio obrigatório de 5:000$, contribuinte
Ou latino Luiz Fortes. - Adotando o parecer e voto do senhor
relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o paga-
mento da metade do pecúlio, reservada por fôrça de sua de-
e!são de fls. 16, à mãe do ex-contribuinte.

N. 3.394 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, contribuinte.
José Ribeiro. - Atendendo ao que consta da certidão de
fia. 24, resolve o Conselho Deliberativo, de aeórdo-com . o pa
reeer e voto do Sr. relator, deferir o pedida de fls. 23, da pen-
sionista Hilda Ribeiro Peres.
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N. 3.535 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, Contrildinte
José licreílio Luz. - Atendendo à perfeita instrução da pre-
sente habilitação, resolve o Coni--ellicr Deliberativo, de acôrdo
com o parecer e voto do Sr. relato:', autorizar o pagamento tio
pecúlio líquido, partilhado a fls. 25, à \luva e ao filho do ex-
contribuinte José Hercílio

N. 3.566 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, contribuinte
Adalberto Aguiar de Sousa. - Adetando o parecer . e -voto do
Sr. relatar, resolve o Conselho Deliberalivo autorizar o pa-
gaMento do pecúlio liquido, partilhado a flo. 12, à Viúva e ao
1ilho do ex-contribuinte Adalberto Aguiar de Sousa.

. N. 3.708 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, contribuinte
Socrates Tabortia Ribas. - Adotando o parecei' e voto do
Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o paga-
mento do pecúlio liquido, de acordo o na forma dos cálculos
e partilha de lis. 21,à viuva e aos filhos do ex-contribuinte
Socrales Taborda Ribas.

Relator, Dr. Berbert Meses:
N. 21 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, centribuinto-

Ernesto Coralino da Conceição. - Adotando o parecer e voto
do Sr. relatar, resolve o Conselho Deliberativo deferir o pe-
dido de. fls. 72, nos térmos do parecer de 11s. 71.

N. 50 - Pecúlio obrigatório de 15:000$, contribuinte
Clito Vidal da Silva. - O Conselho- Deliberativo, .adotando o
parecer e voto do Sr. relator, re.so'se deferir o pedido da
Ils. 28, do pensionista Francisco.

N. 1.158- Pecúlics obrigatório de 15:000$ e facultativo
de 10:000$, contribuinte Rui Rodrigues. - Adotando o pare-
cer e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo au-
torizar o pagamento requerido a fls. 71, nos lêramos do pare-
cer de fls. 79.

N. 2.210 - Pecúlio obrigatório de 10:000$, contribuinte
José Fonseca Filho. - Adotando o parecer e voto do Sr. re-
lator, resolve -o Conselho Deliberativo deferir o pedido do
lis. 30, do pensionista Justo Pinheiro Fonseca.

risartarAçõEs A PECÚLIOS JULGADAS

• N. 2.408 - Pecúlio facultativo, 20:000$000 - Contri-
buinte José de Medeiros Tavares Sobrinho. - O Conselho De-
liberativo resolve. nos ',êmulos do parecer e voto do Sr. re-
lator, converter o julgamento cru diligência.

N. 2.626 Pecúlio obrigatório 10:000$000 - Contri-
buinte Joaquim Corrêa Sá. - Adotando o parecer e voto do
Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo deferir o pedido
de fls. '71, do beneficiário Oceano de Araújo Sá.

N, 2.690 - Pecúlio obrigatório 15:0004000 - Contri-
buinte Mabilon Lopes. - Adotando o parecer e voto do se-
nhor relator, resolve o Conselho Deliberativo deferir o pe-
dido de fls. 33, da pensionista•Josélia.

N. 3.149 - pecúlio obrigatório 10:000$000 --: Contri-
buinte José Epifânio da Silva. - Adotando o parecer e voto
do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo referir o pe-

	

dido de fls. 74, nos têrmos do parecer de fls. 76. 	 - -
N. 3.289 - Pecúlio obrigatório 1-5:000$000 - Contri-

buinte Américo José de Sant'Ana. - Adotando o parecer e
voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar
o pagamento -das pensões, partilhadas a fls. 61. nos têrmos -
do parecer de fls. 62;

1.111~
N. 3.313 - Pecúlio obgrigatório 10:000$006 - Cotei-

buinte Alcmena Ramos de Oliveira. - Adotando o parecer
e voto do Sr. relatar, resolve o Conselho Deliberativo deferir
o pedido de fls. 21.

N. 3.397 - Pecúlio obrigatório 10:000$000 Contri-
buinte Newton Brandão. - Adotando o parecer e voto do
Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo, reconhecendo o
direito dos requerentes aos pecúlios obrigatório e facultativo,
mandar que se procedam ás partilhas.

N. 3.588 - Pecúlio obrigatório 5:090$000-Contribuinte
Otacília Teófilo Serpa. - Adotando o parecer e voto do
Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pa-
gamento do pecúlio líquido, partilhado a fls. 18.

Relator Dr, J. C. de Lima Ferreira:
N. 1.968 - Pecúlio obrigatório 15:000$000 - Contri-

buinte Manoel Gonçalves Ramos. - Atendendo ao que consta
da' certidão de casamento de fls. 34. resolve o Conselho De-
liberativo, de acordo com o parecer e voto do Sr. relatar, de-
ferir o pedido de fls. 33, da pensionista Pedrina,. nos térroos
do parecer de fl. 35.
• N. 2.299 - Pecúlio obrigatório 10:000$000 - Contri-

buinte Carlos de Abreu. - Atendendo ao que consta da cer-
tidão de fls. 14 resolve o Conselho Deliberativo, de acôrdo

onerm,
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com o parecer e voto do Sr, relatar, deferir o pedido de folhas
84, da pensionista Carmen. noo precisos tèrmos do pareser
Procuradoria a fls. 66.

N. 3.2;6 — Pecúlio obrigabirio 5:0008000 — Contri-
buinte Nestor do Amaral. — Alondendo h perfeita motrução
da presente habilitação, resolve o Con.selho Deliberativo, de
acOrdo com o parecer e voto do Sr. relator, autorizar o pa-
gamento do pecúlio líquido, partilhado a fls. 32, à viúva e
Il0f3 filhos do ex-contribuinte Nestor do Amaral.

N. 3.531 — Pecúlio obrigatório 5:0008000 — Contri-
buinte Alzira Chaves Câmara. — Atendendo à parfoita ins-
trução da presente habilitação, resolve o Conselho Delibera-
tivo, de adido com o parecer e voto do Sr. relatar, autorizar
o pagamento do pecúlio liquido, partilhado a (Is 20, ao viúvo
o ao filho da ex-contribuinte Alzira Chaves Camara,

N. 3.573 — Perúlio obrigalorio 15:008000 — Contri-
buinte Waldemar Alves de Magalhães. — Adotando o pa-
recer e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo
autorizar o pagamento do pecúlio líquido, partilhado a fls. 35,
do arArdo e na forma dos cálculos e partilha de fls. 33.

N. 3.591 — Pecúlio obrigatório 10:C00S000 Contri-
Iminto Belmiro Rocha. — Adotando o parecer e voto do se-
nhor relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pa-
gamento da meação do pecúlio líquido, partilhado a fls. 19,
à viúva do ex-contribuinte B‘imiro Rocha e reservar a outra
metade até que seja feita. a prova dos óbitos dos pais do de
cuja:.

N. 3.605 — Pecúlio obrigatório 15:0044000 — Contri-
buinte Milton Frederico Wilken. — Adotando o parecer e
voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar
o pagamento ' ias pensites portencentes aos filhos do ex-coniri-
/minto Milton Frederico Wilken, observada a patiltia de
fls. 17.

N. 3.4133 — Pecúlio obrigatório 13:C044000 Contri-
/minto Antonio Carlos Cidade Nogueira. — Atendendo h per-
foila instrução da presente habilitação. resolvo o Conselho
Deliberativo, de acordo com o parecer e voto do S .. relator,
autorizar o pagamento do pocillio li quido. Partilhado a fo-
lhas 22, à oiti/ia e ao filho do ex-contribuinte Antonio Carlos
Cidade Nogueira.

N. 3.069 — Pecúlios obriga!Orio 15:0008000 e facultativo
5:0008000 — Cofitribuinte Antonio de Patina Holanda Cavai-
canti. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, nosolve o
Conselho Deliberativo autorizar o pagamento da meação do
pecúlio líquido à viúva requerente, qtmtas-partes aos mas
Aurea, Juracf, Lila e Lauro e reservar as demais quotas, nos
tOrmos do parecer da Procuradoria.

N. 3.750 — Peculio obrigatório Rs. 10:0008000 — Coo-
1 ribuinto José Francisco da Rosa. — Adotando o parecer e
N'Uto do Sr. relator, resolve 0 Conselho Deliberativo autorizar
o pagamento do pecúlio liquido, aos filhos o neto do ex-con-
tribuinte José Francisco da Rosa, de acórdo e ua forma aos
cálculos o partilha de fls. 21.

Processos julgados:
▪ Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:

N. 8/161 — Hipotecário — Requerente Nestor Saião Dei-
duque. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolvo
o Conselho Deliberativo deferir o pedido de fls. 11, nos
termos das informações.

N. 9/292 — Hipotecário — Requerente Manuel Dias dos
Santos. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolvo
o Conselho Deliberativo indeferir o pedido de lls. 15. de
transferência da presente proposta para a Carteira Predial,
devendo em cada carteira ser rigorosamente observada a or-
dem cronológica.

N. 10/512 — Hipotecário — Requerente Otávio alartius
Ribeiro. — Atendendo ao que consta do processo, resolve o
Eonselho Deliberativo, de acórdo com o parecer e voto do Sr.
relator, deferir, por equidade, o pedido de fls. 31, reconside-
rando, assim, sua decisão de fls. 30 verso.

N. 10/67 — Predial — Requerimento de Mário Anaelete
da Silva. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve
'o Conselho Deliberativo deferir o pedido de fls. 16, por equi-
dade.

N. 10/279 — Predial — Rcqtierente Salvador Garcia
Earraveta. — O Conselho Deliberativo, de acordo com o pa-
recer oral do Sr. relato'', resolve converter o julgamento em
dilighcia, afim de que seja ouvido o Dr. procurador, cm
saerelcio.

N. 9.793 — Requerente João Carlos Restier Backheuser..
w. Atendendo ao que consta do processo, resolve n Conselho
Deliberativo deferir, por equidade, o pedido de fls. 2.

N. p.943/37 — Requerente Valdomiro de Faria. — Ado-
tando o Parecer e voto do Sr. relator, resolve o • Conselho De-
iiberativo indeferir o pedido de fls. 2.

N. 11.370/37 — Requerente João Constante do Magallaed
Serejo. — O Conselho Deliberativo, de acordo com o vota
verbal do Sr. relator, resolve converter o julgamento em dIll-
goncia, afim de que seja ouvido o Dr. procurador, em exer-
cido.

— Relator, 1w, Herbert MOReS:

N. 7.713/36 — Impermeabiltz.ação da cobertura do CI.
oema da Vila Marechal Hermes. — Adotando o parecer e voto
do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o
serviço com a Companhia Auxiliar de Viação e Obras.

N, 7.626/37 — Máquinas do Escritório Ltda. — Ado-
tando o parecer e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deli-
berativo autorizar a aquisição da máquina de escrever "Con-
tinental", de que trata o presente processo.

N. 9.701/"37 — Requerente Dr. Antonio Benevides Bar-
bosa Viana. — OC,onselho Deliberativo, de acordo com o pa-
recer oral do Sr. relator, resolve, á vista das alegações e in-
formações, deferir o pedido do fls. 1, do contribuinte Dr.
António Barbosa Viana.

N. 9.808/37 — Oficio n, 3/1.159, da Agência do Instl-
luto em São Paulo, propondo a nomeação do Dr. Humberto
Chaves de Gusmão para "médico adjunto de 5' classe". — O
Conselho Deliberativo resolve converter o julgamento em dl-
ligêncin, afim de que o Sr. gerante, em São l'auto, justifique
a indicação.

N. 10.692/37 — Comfasão de Compras — Compra de ma-
teriala. — Adotando o parecer e voto do Si'. relator, resolve
o Conselho Deliberativo aprovar as aquisições constantes da
exposição de fls. 2.

- Relator, Dr. J. C. de Lima Ferreira:
N. 7.361/37 — Requerente Moacir Coelho da Silva. —

O Conselho Deliberativo, resolve converter o julgamento em
diligência afim de que o Sr. presidente preste n io' hore's --
clarecimentos.

•nn•nIN.

Deparlainento Nacional de Snuros Privtidos
e Capitalização

Ex! , EDIENTS DA IN sDruntA no SEGUROS DA I' cincuroocoiçÃo

Dia 29 de abril de 1931

Gitopanbia Imperial de Industrias Químicas do Brasil.
(Processo it. 1.152-1937) — pedindo licença para fazer di-
retamente no estrangeiro. por interniedio de suas represen-
tadas. o "Seguro de Fidelidade" para os sus empregados re-
sidentes neste País. — "Prove a Companhia o alegado".

Comissão de Eficiência
Referência: 18.115-936.
Interessado: Mário do Carmo Negreiros Saião Lobato.

Relatório
1; Mário do Carmo Negreiros Saião Lobato dirigiu-se ao

Sr. l'residente da Repúld:ca alegando ter exercido as funções
de comissário de polícia para as quais fOra nomeado em vir-
tude de concurso, e reclamando contra sua demissão de tais
funções, verificada em 12 de. fevereiro de 1922. Pedia por isso
'ma volta a Naos cargo ou seu aproveitamento em cargo efe-
tivo dêste MinistArio, onde desempenha funções de contratada.

II) A fls. 13 foi o pedido informado pela CET mie 10D-
min quanto á sua primeira parte que cabia ouvir a Comia:ião
de Eficiência do Ministério da Justiça, ao passo que quanto á
segunda, não possuia o suplicante direito a a proveitamento ein
cargo efetivo sem o concurso exigido peto artigo 170 da Cons-
tituição Federal, e nessa conformidade resolveu a CET fosse •
processo encaminhado (fls. 15).

III) Recorre, entretanto, n suplicante e pede que a CEM
reconsidere seu parecer, alegando agora, depois de coaaidesa-
çoes diversas, "que adquiriu" os seguintes direitos: n; estabi-
lidade no cargo, por força da Constituição; G) direito legal a
ser efetivado no carga de auxiliar do I a classe, consequente ao
art. 47 do decreto n. 21.017, do 16 de fevereiro de 1932; e) Ne
equidade uma vez que já produziu efeitos para casos absolit-
Lamente idênticos (fls. 17).

Como se verifica dos próprios tèrmos dê336 reellr.30, jti•
divçrso é o ohj otivo do suplicante (pio do pedido allismtisqll
feito de inicio, ps	 a atirmar um diroiti, do qUO 80 111.148-844
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tular, de aproveitamento no cargo de auxiliei' de Ja classe do
fraadro déste Ministério, hoje escriturário -G.
+ IV) Bem examinadas as alegações do suplicante, o muito
embora a soma do seu teinpd de serviço como funcionário efe-
tivo da Polícia, acrescido do que prestou como contratado, pee-
/aça um total superior a dez anos (Cs; 21), ntio vemos corno
as possa reconhecer o pretendido direito que para si reclama
o suplicante.' Na verdade, a primeira de suas conceusões, de
que é estável em suas funções "ex-vi" do disposto no artigo 469

Constituição Federal, não oferece siquer oportunidade
para discussão e é contraditória com os fins visados: se o su-
plicante- se diz estável por -fôrça da Constituição, para que
pleitear essa 'estabilidade 7 A tese da estabilidade dos contra-
tados mereceria largo exame e daria margem a indegeeão
ordem jurídica, se houvesse conveniência em discuti-la. Mas
no processo éSS8 exaMe não se torna necessário, por isso - que
não reclama o suplicante contra dispensa da função, mas de-
seja passar para o cargo efetivo.

Não está, pois, em jógo a estabilidade do suplicante como
ontra tad o em serviço ha mais de dez anos, mas cabe apenas

:ndagar se possue ele direito adquirido a ingressar no quadro
dos funcionários efetivos deste Ministério, segundo proclama
em sua segunda conclusão.

A èsse respeito é de se ponderar que o dispositivo invocado
como garantidor desse direito, o art. 47 do decreto n. 21.047,
de 16 de fevereiro de 1932, é insusceptível de conferir direito,
aois apenas consigna para a administração a faculdade de
aproveitar seu concurso, os extranumerários. Já em diversas
outros processos tenho observado, repetindo, aliás. lição cense-
einlia,de direito civil, que direito adquirido não é aquele que
depende do arbítrio do outrem, e a expressão 'poderão ser
aproveitados" deixava certo que esse aproveitamento far-se-ia
a critério da administração o não por fôrca da situação do
aproveitado, que determinasse obrigatoriamente o seu apro-
,oeitantento. Mais ainda: o decreto n. 24.600, de 6 de julho de
1934, tambem invocado, nada dispõe sobre aproveitamento de
eontratados e tais decretos anteriores á Constituição de (6 de
Julho de 1934 por ela foram dcrogados na parte quo colidiram
eom o texto do seu art. 170.

V) Por fim, contrastando com a afirmas:Ao de um direito
adquirido, pede o suplicante seu aproveitamento em cargo efe-
tivo por equidade, desde que em data posterior à Constituição
s'oram outros contratados aproveitados de acerdo com O &-

e reto n. 21.047.

0, fato não caneta do P=OCCSSO, mas parece, segundo infer-
alação que tenho, que 6 certo. Não cabe entretanto, à CET,
Julgar ou dizer da legalidade de atos anteriores à lei n. 284 e
ipenas apreciar os assuntas posteriores a essa lei.

VI) Re&e, apenas que PM benefício do suplicante o corno
i-sanifesteletio da eqüidade invocada, seja considerado que SU3

primeira invastiduro oro cargo público se fez através de con-
eurso e que, atendido esse fato, estará satisfeita a exigência
eonstitucional si quizer considerar o concurso como condição
para a primeira investidura em qualquer cargo 'e dispensado
eara os demais, embora de carreira diversa.

C. F. S. P. C. com sen paeocer coutrário ao pretendido apro-
veitamento,- salvo a powibilidacie nicicacia. no item VI do re-
latório.

Sala das S-essões, 16 de abril de 1937. -- .1. Vital, pre-sidente.	 O. Sarniva, relator.
Referéncia: Estrada de Perro Central do Brasil 1:32-9e7.
Interessado: Agenor Gomes de Oliveira.

Relatório
— o . F. S. P. C. encaminha á apreciação da UI

a reclamação de Agenor Cromes de Oliveira contra a classi-
licaeãe obtida no concurso para o loe,,,ar de praticante técnico
da Secretaria do C. N. T., realizado em outubro de 1935.

II — Informada a reclamação pelo C. N.T., verifica-se
que a relação dos candidatos classificados foi publicada no
"Diário Oficial" do 24 de janeiro de 1936 não tendo o recla-
mante que obteve o 20e logar, interposto qualquer recurso
em fórma devida o tempo habil. Trata-se, pois deefate con-
sumado antes da vigência da lei 28 .1 do outubro sie 1933. que
não encerra dispositivo (pie autorize a revisão do atos pas-
sados nem é susceptivel de aplicação retroativa.

— Aliás, queixando-se do sua classificação não aponta
o reclamante fato que abone essa queixa. Antes, declara que
a• Comissão 'examinadora eafrouxou todos os pontos atas me-
terias prestadas"; se assim foi, não.se pôde atribuir á-severi-
dade da Comissão o desclassificação do candidato em Algebra.
E' ainda de se observar que em concurso de provas de nada.
valem os certificados, em contrário ao que pensa o recla-
mante. Mesmo porque, se assim não fosse, então não haveria
necessidade de eeroas, pois bastariam os certificados.
• IV — Concluindo, entendo que a reclamação- é irrele-

vante o.s.leve ser arquivada.
Sala das Sessões. 20 de abril de 1037. — O. Saraiva;

relator.

Referência: Estrada de Ferro Central do Brasil, 132-937.
Interessado: Agenor Gomes de Oliveira.

Resolução
A CET tendo examinado o processe CET-51, referência

EFCs13-132-37, em que o interessado Agenor Gomes de Oliveira
reclama contra a classificação obtida no concurso para e legar
de praticante técnico da Secretaria da CNT, realizado em ou-
tubro de 1935r resolve, de àcórdo com o relator, encaminhar
ao C. F. S. P. C. com parecer ,contrário á reclamação.

Sala das Sessões, 20 de abril de 1937. — J. Vital, pre-•
eidente.	 O. Saraiva, rplator.

ellefe.rencia: 3.11 6-936.	 •
Trteressacio: laeopoldino Brasil da •Silva. servente C

Relatório

Leopoldino Brasil da Silva, servente C . do Quadro Único
désic Ministério, presentemente servindo na IIospe'aria de
Imigrantes da-Ilha das }leres, do Departarnenio Nacional do
Povoamento, baseado em que desde 1929 vem exercendo as
fancees de datilógrafo da referida Hospedaria, a contento de
seus chefes, de acôrdo com os atestados que junta, pede sua
investidura em cargo de datilógrafo classe Ce a ser creado para
Osso fim no quadro deste Ministério.

O pedido não tem fundamento legal, embora que, pele
aptidão e zelo deinoustrados peio interessado, segundo os do-
cumentos apresentados, soja de lamentar não possa - o mesine
ser atendido.	 .„

A inclusão do requerente na linha de carreira de escri-
turáriee só poderá Ser feita, agora, mediante concurso.

Com esta informação, julgo que póde o processo ser en- •
caminhado ao C. F. S. P. C., na fôrma' do art. 2° do Capítulo
Vf -da Lei n. 281.

Sala das Sessões. eni 20 de abril de 19a7. — Edgard (14.
Velo, relator.

Referência: 3.953-930.
Intereseado: leeopoldino Brasil da Silva, servente C.

Ilesoluo2o

•A CET, tendo examinado o processo GET-116, referência;
1.e. :56-936, em que é interessado Leopoldino Brasil da Silva,

servente classe C do Departamento Nacional do Povoamento,
atualmente servindo na hospedaria de Imigrantee da Ilha daes

seliete sare êsse aspecta já se pronunciou a CET em
-ase semelhante, considerando que o concurso para comissário
de polícia não pode se:' tomado em conta para ast:e ministério.
eParecer CET-38, .

Entretanto, deixo p.resen`.e a 'circunstância para que- O

"Kl a quem deve o processo ser encaminhado, antes (laser-
submetido ao Sr. Presidente da República, possa apreciar o
assunto em todas: 43 seus aspectos, e essa é, talvés, a única que
pode aproveitar no suplicante si se quiser seguir a regra be-
aéfica de hermenêutica jurídica "fe.vorabilia amplianda".

VII) Isto posto, sou de parecer que, apreciada- a matéria
e em face do novo pedido apresentado pelo suplicante, seja o
Processo no inves de enbaminhado à O. E. do Ministério da
. rustica Como pedido a fls. - 15, presente ao C. F. S. P. C.

Saia dile Sesseeee em 40 de abai] de .1937. -- O. Saraivd.
eel ator .

ltefereueia 48.115/03e .
interes-sado: Mário do (arne) Negreiras Saião Lobato.

'Resolução:

, • ..eeelleT tendo examinado o Pedido de reeoresederação feito
colo interessado Mário do Carmo Negreiros Saião Lobato, da
.ua-reaolução constante elo processo CleTe37, referência 18.1e5,
de e93e, resolve, de acórdo com o relator, encaminhá-lo ao
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rhires, resolve, de aeórda eoin o relator. encaminhá-lo ao C.
F. ie . t.., com parece:: contrário á preterição do intere:..•
sado.

Sal:«las Ss. em 20 de abril de 1937. — J. Vt.il.
itr y ( ide til	 — E. de Melo, relator.

Referência : 1.996-937.
Interessados: isfereedes Sailehez .te

1 itolonie: e .Manoel Cornes Macedo, es. e. itirários G.

APS( 4, 11 #:(70

A 1.13, a tendendo á resolução proferid,,d, pelo e . S .
P. 4:. ri) processo CET-59, em que é interessada Armênia
Campo y Cabral. e aos fundamentos dessa resolução, em tudo
aplie. :1v •ls ar caz,o preente, resolve encaminhar o processo
ao C. F. S. P. C:, com seu parecer contrário.

Sa l a das Sessões, era 20 do abril do 1037. 	 1. V

presidente. — O. Saraiva, relator.
Referência: 636-93A

Interessado: Frederico de Castro Mencze.s..

Rcla*Ori,a

'trata-se neste processo do preenchimentJ da vaga
inspetor de Previdência j, decorrente da (lemissão, por aban-
dono de emnrcgo, do inspetor L, Francisco redro Dias Pe-
reira.

Estou de acôrdo com o pariecer da D. G. C., julgando.
entretanto, que o preenchimento deve ser a titulo precário, do
vez que não se. aplica o disposto na alínea 6 da cire.ular j. 253,
(te 27 de feve reiro de 1937, da Presidência da Re p ública, visto
ser o indicado classificrdo em concurso para Aub-insnetor da
Previdência, concurso èsse ainda não prescri:o.

Sala das SeS4CS. em 23 de abril da 1937, — E. de M1!.
relator.

Referência: 030-936.
Interessado: F. :ederico Castro Meliezes.

Resolução

A CLT. tomando ci.nliecimento do p.!cCt' 1.i relale,r
considerando ser imprescindível o provimento imediato do
cargo de inspetor de Previdência J, resolve propor essa me-
dida ao Sr. ministro e indicar para preen.:111^. -la. a título pre-
cário.414 , acórdo com /i que dispõe o art. 411 do cap. V — Disn.
I:erais da lei n. 2145, o Sr, Frederico Castro Menezes, elas,s1-
ficado atualmente ein primeiro lugar .. lare •ua1ific.4.:,:s tiu
concurso para sub-inspetur de Previdê/Leja.

sala •a.; sessõ. , s, em 2:: do	 çie 1937. — J.
k :dente. — E. de Mello, relaior.

Ileferémin : • .070-937.
11)'..e.',,,,sa	 ,fasse

l.Ill tCi)

A '.ET, tendo examinado a rela que lhe foi pr,cs,mto
dos oficiais administrativos K, para a organização da lista
tríplice para os efeitos da promoção o oficial achninistratia-o
1,, resolve, pelo merecimento 1 :•:velado no exercício d.) suas
funções, indicar ao Sr. ministro os nomes lios oficiais admi-
nistrativos classe K, Abel de Almeida, Francisco do ISIourJ:
Brandão e António Cornéiio Lengruber.

Sala das Sessões. P al 27 de abril do 1937 - - J. Vital, nr-
midcnte. — E. de Mello, relato:-.

Ileferència: 1.622-935.
interessado: .Toãn Rutin.), sor\	 classe l. do

Diligência

D. 44.	 para prestar informauõe..; sare a 6j-,ua(A.i
reclamante.

Sala das 9.ezsões, em 27 de abril de 1937. — O. Saraint,
-pintor.

Deferido.
Sala das Sessries. eui 	 rbiat de 1937. -- .1. Vit(7 1, p- e

-sidente.

Ministério da Agricultura

Pleluirlalnenfo Nacional da Prooliniio Vegetal

Circulares
G

Si'. direto:. dj Ser\ iço do Fomento da Piwouçáo Vegetal:
N. 25 -V. Verificando-so constanternento que merca-

dorias adquiridas no estrangeiro em proveito do serviço IAM-
ro, vêm consignadas a firmas particulares, daí acarretando
dificuldades aos despachos nas alfandegas, obrigando, além
do mais, ao pagamento de impostos e taxas aduaneiras, ve-
nho recomendar-vos que, sempre que venha ser adquirido por
essa Diretoria, para o serviço público, qualquer material de
Importação, seja o mesmo consignado á Repartição adquirèn-
te, providência essa que evitará o demasiado o dispendioso cx•
pediênte até agora em prática.

Id'tiea á4, Diretorit).3;

Ensino Agrieott:
Serviço Plantas Textels;
Serviço Defesa S. Vegetal;
1Serviço 1. It. e ColonizaçãO1
Serviço T.	 Café;
Instituto de Química Agricoln,
Instituto de Biologia Vegeta!:
Serviço de Fruticultura.
N. 26-V. — Chama a vossa atemiio para n fiel obser-

vando de todas as disposições da Lel do Sèlo (Regulamen-
!o aprovado pelo Decreto n. 11.137, de 7 de outubro da
1936), que estabeleceu normas para a cobrança e finalização
.io imposto do sêlo, nos documentos que en o rein o . : transitei-o
i-or essa Itepartieão e suas deipundeSncia2.

Idêntica às Diretorias:

Ensino Artcola;
Serviço Plantas l'etels;
Defesa Sanituria Vegetal;
Serviço Irrigação. R. o Colornzaçiol;
Serviço Teenico do Café;
instituto	 Quirnioa Agrícola,
Instituto 1, Diotogia Vegelat;
Se rviço de 1:'rulfenitura.

Porta-ia-4

O di-etor geral por portaria de 2 i abril do 10:;7.

:(1	 'u,	 :asso e -- do S. F.. do
N. 1'. V.. Jononirn redr, 1 1 .; .V • antara, trés ittes ,s itc
para tratameinii de :aftil f, a partir .1', 16 do t:oria.rAa mês.

O dirolo: geral do Departablo:'' Nacional da Prodn.:-.io
- esolve apeovar, de acordo ..om o n?tigo '2 lo

ittitainento aprovado péi!r. decreto n. 23.979 do 8 de ware.,
de 1031 com as modificaçõe3 aprova;las pelo do ti. 21.510,
de 3 de jiilh. lo niesino ano, o regimento interno da Escotd,
Nacional it.. Veterinaria, organizada pelo 1es1,ec..1,..o
Tecnico em 22 d.: novembro de 19,.

fio de Janriro, 30 de abri!	 .1027. —
dam,. pem	 g ..

-^

Regimento interno da Escola Nacional de Veterinária, a que

se refere o art. 87, do Regulamento baixado com o de-
creto n. 23 858, do 8 de fevereiro de i934, que croon a
mesma Escola e organizado pelo respectivo Conselho Té-
cnico, em vista do que dispõe no art. 422 do decreto
n. 23.979, de 4 de março, com as modificações aprovada?
pelo decreto u. 24.540, de 3 de julho, ambos de 1934

ro PROGE0 DAS PROVAS PAnCIATI

A.;. J.' No cálculo da média das provas paileiitis da
junho e outubro as frações iguais e superiores a meio, serio
arredondadas para o efeito de sei-considerada correapondenti
ao gráo imediatamente superior e az inferiores desprezadas.

§ 1.° Terminada a. prova oral, a banca p7ofle -:i 4
Julgamento do aluno da seguinte mars1::0:
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a) determinará a média entre a nota da prova prática
ou escrita e a oral;

b) adicionará essa média à media do aluno e dividirá
por dois, sendo o quociente o gráo definitivo do aluno.

§ 1.° As notas serão expressas em grácrs, com os va-
lores atribuidos às das provas parciais, procedendo-se quanto
às frações de gráo, do modo indicado no art. 1° e correspon-
dendo as notas Más h reprovação. as sofríveis à aprovação
simplesmente, as latias a aprovação plenamente e as ótimas
à aprovação com distinção.

Art. 3. • Aos alunos dependentes, que provieram da ex-
tinta Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterieária,
será facultada a prestação de exame em primeira époc-a, fa-
zendo, porém, primeiramente, as cadeiras dependentes e, si
aprovadas, as do ano de que foram ouvintes.

§ 1.° O aluno reprovado na dependência não poderá con-
tinuar os exames nessa época, podendo, entretanto, fazer, no-
vamente, em 21 O exame da cadeira em que foi reprovado e,
depois de aprovado, as demais.

§ V' Si for, ainda, reprovado, terá de repetir integral-
mente o ano.

§ 3.* Para exame de primeira época, sômente poderá
ser sorteadn ponto que tenha sido lecionado, versando em
segunda época sabre todo o programa da cadeira.

§ 4.° A prova prática ou escrita durará o tempo que
a banca exanninaslora determinar, tendo em vista o assunto
sorteado. O aluno que tiver nota má nessa prova não poderá
em hipótese alguma, entrar na prova oral, devendo ser con-
siderado inhabilitado.

§ 5.* A prova oral durará, no mínimo, quinze minutos
para cada aluno.

§ 6.* As provas serão julgadas, separadamente, pelos
professores que constituírem a banca examinadora, dando
cada qual a sua nota, sendo o quociente da divisão do total
das Ires, a nota final da prova

. § 7.11 A argüição na prova oral compete ao professor da
'cadeira, podendo, entretanto, os outros membros da banca
arguir por mais dez minutos, cada, se aSSIM entenderem ne-
cessário.

§ 8.* As notas dos exames serão lançadas em um livro
especialmente destinado a êsse fim, contendo o nome por ex-
tenso dos examinadores, a data da realização das provas e a
média anual do examinando.

DOS DIPLOMAS

. Art. C Aos alunos que terminarem o curso normal, será
conferido, quando o requererem, o diploma de "médico vete-
rinário" ou "veterinário", de acôrdo com o que estabelece o
decreto n. 21.281, de 22 de maio de 1931.

§ 1.0 O grão será conferido em sessão solène da Con-
gregeção.
• §. 2.* Nessa sessão, os graduancloa farão 'a seguinte ore-
ma•ssa: "Prometo, no exercício da profissão de médico ve-
terinário (ou veterinário) só executar atos ditados pela com--
ciência do meu dever, honrar ris ensinamentos que recebi e,
a confiança dos meus concidadãos e fazer quanto em mim

'couber pela grandesa moral e prosperidade do Brasil".
§ 3.° O Diretor, depois dessa afirmação, pronunciará as

seguintes palavras: "Em nome do Governo da Republica dos
Estados Unidos •do Brasil, eu (nome), Diretor da Escola Na-
cional de Veterinaria confiro aos senhores (nomes dos gra-
duaiios o rán de médico veterinário (nu veterinariol".

§ a.• Terminada essa solenidade poderá um dos 'gracitia-
dos ler uni discurso mie tenha sido. préviamente. visto »ela
biretoria. ene. go entend o ', necessário. eense-ará. feita
dèsse visto não será concedida a palavra a nenhum graduado.

§ 5.* A esdilha de paraninfo só poderá recair em pres.
fess er efetivo da Escola.

§ C.° AOS alunos que por motiiso justo, a juizo do Dire-
tor, não puderem receber o grão na sessão solene, será faeul-,
fado recebei-o em dia oue fôr designado Pelo mesmo Diretor;

:dev orei, . asoe aio ser essistido poe anis nsofessores. nele menos.
§ 7.• De ambos os atos será lavrada áta ou termo.
§ 8.° Os diplomas obedecerão ao seguinte modêlo: (Armas

da República) (Erriblêrna da Escuta) República dos Estados
tinidos do Brasil. Escola Nacional de Veterinária. • Em nome
do Govérno da República dos Estados Unidos do Brasil. en

- (nome e título do Diretor), Diretor 'da Escola Nacional de
Vsterioária, tendo _ presente a ata de coitado de gra() de Mé-
.dico-veterinário (mi • -e ferinário) conferido no dia	 	

_o senhor ..., natural. de ,.... naseido no dia .... de 1 	
depois de ter sido aprovado em exames finais -dó último ano,
r •earitlei passarlhe em Virtude da . autoridade rine me confere
o Regulamento da Escola, èste diploma do Médico Veterinário

(ou veterinário) afim de que possa exercer a sua profissão
nos Estados Ilnidos do Brasil, com os direitos e prerrogativas
inberenies á mesma. (Data e assinatura do Diretor, do diplo-
mado e do Secretario.).

et. 5. A posse	 alizar-se-ádos
Doise;oforskess,soessrgeasreaais

Ar	 catedráticos r
em sessão solene da Congregação.

Art. ri, Não haverá expediente na Escola ,ne dia fmme-
diato ao falecimento de um dos professores catedráticos.

Sf 1.° ..Nesse tuia será nasteaua a buncleira da Escoa, era
111 nevai.

,art. 7. - É• expres semen r a nroibida a entrada de alunos e
pessóas estranhaap na Secretaria.

Art. 8. A bandeira fia Escola terá as seguintes dimen-
sões: dois metros de largura sôbre três de comprimento e di-
vidida em três partes, duas triangulares, sendo uma verde e
a outra azul, colocadas em diagonal com o desenho do sato, em
azul.

Art, 9. O anel simbólico da profissão de Médico Veteri-
nário ou de Veterinário, obedecerá ao seguinte modèlo: uma
esmeralda ladeada de dois brilhantes, tendo o anel, de cada
lado, um hexagono, dentro de cuja área é gravada unia cobra.

Art. 10. O sélo da Escola a ser empregado nos diplomas
é o abaixo desenhado:

Art. 11. A Secretaria que, nos têrmos do regulamento,
será dirigida pelo respectivo Secretário-Bibliotecário, terá,
além do pessoal. do quadro, mais o's contratados que forem jul-.
gados n ecessarios min servien.

§ 1.* O expediente será de 8 ais 17, sendo o pessoal distri-
buido, pelo Seeretário-Bibliotacário, em duas turmas: unia de
h ás 15.3o, com unia nora e meia para aoloço , e outra de
11 ás 17.	 •

Art. 12. A chamada dos alunos nas aulas, será feita; nas
cadeiras que têm assistentes, por estes e nas que não possuem
tais auxiliares de . ensino, pelos próprios professores.

• § 1.0 A ausência ou presença será imediatamente cons i g-
nada na respectiva caderneta, da seguinte forma: A, ausente,
13 . presente.

§ 2.0 Quando tiver de ser feita correcção, deverá ser á
tinta carmin, resalvando, com a • assinatura, quem a fizer.

Art. • 13. Os programas das diversas cadeiras, depois de
impressos, serão distribuides aos professores e alunos que o
desejarem.

Art. 14. Na ausência ocasional do Diretor, o Secretário-.
Bibliotecário poderá assinar os atos urgentes e tomar provi-
dê.ncias com relação ao pessoal administrativo da Escola.

Do Hospital Veterinário
Art. 15. A Escola „manterá um Hospital Veterinário,

onde funcionará a policlínica veterinária, com consultas gra-
tuitas.

§ 1.0 A direção do Hospital competirá ao professor cate-
drático de clinica que fôr des ignado pelo Conselho Técnico.

2.° Rs se di eepsie e s tará, administrativamente, subordi-
nada ao Diretor da Escola.

§ 3P o Hos p ital receberá, exclusivamente, os animais
doentes utilizáveis no ensino, conservando-os internados, cru-
quanto far julgado de utilidade para o dito ensino.

• § 4.0 Os anir..eis só poderão ser retirados por seus pro-
•prietarios -ou procuradores..
• • Art.' 10. Sempre que as possibilidades orçamentarias o
permitirem deverão ser contratados, como internos, três

•alunos, dentre os terceiros ou quartanistas..
Art. 17. O funcionamento do Hospital será regulado por

•Instruçãss baixadas, quando necessário, pelo Diretor 41a.

E' Rio de Janeiro, 22 de novembro de 193N
Os membros do Conselho Técnico:
nr ntávin Donont. Diretos,.
Dr..Maurício Carppos de Medeiros, professor catedrátiess

da sexta cadeira.
Dr..Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, professor ca-

tedrático da sexta cadeira.
Dr'. •Franlin.de Almeida, professor catedrático da decima

sexta cadeira,*
=PATENTE DO filt. DIRLToa
Dia 28 do abril de 1937

Ofícios.:
• - Sr. delegado do Tribunal de Contas junto à éste
Ministério:

N. 1.48,-v. - Solicitd vossas providências no sentido
'de ser entregue, ao oficial administrativo •-• classe 1 - At-



Oimele-feira
	

1)1Ál1 el	 de 1037	 0751

'varo de Carvalho, que serve nesta diretoria geral, um adian-
tamento de (5008000) . , sob ,a seguinte classificação;

Art. 3° (anexo 11) da lei 11. 300, de 13-11-36.
11 Material — Verba 1'.
111 D. N. P. V. --III Diversas Despesas.
Sob-consignação 60 — Despesas miudas etc. (Quota

D. O.)	 •
N. 1.485-v. — Idem, idem, ao escriturário — classe O

— Carlos Nogueira Pinto, que serve na Diretoria do Serviço
de Fruticultura, um adiantamento de (3:5008000), sob a se-
guinte classificação:

Art. 3° (anexo II) da lei n. 300, de 13-11-36.
li Material — Verba 1.
111 D. N. P. V. — 111 MN-essas Despesas.
Sob-consignação • 65 — Ligeiros reparos .etc. 	 (Quota

do S. 1S.)
N. 1.186-v. — Em aditamento ao meu oficio numero

1.310-v., de 9 I lo corrente. peo considereis a solicitação do
entrega do adiantamento de (6:000000), ao desenhista —
classe K — do S. 1. R. C., Roberto Mosso, como feita nos

1:óvulos da letra a do artigo 267 do Regulamento Geral .de
Contabilidade Pública, visto destinar-se o referido adianta-
mento a despesas de concerto dos veículos do , Nucleo Colonial
São Bento", dos quais, alguns, devido ao seu -mau estado.

se acham paralisados, prejudicando enormemente; os . traba-
lhos daquelle Nuele(i.

N. 1.487-v. — EM aditamento ao meu ofício n, 1.309-v.
de 9 do corrente, peço considei.eis a solicitação do entrega do
adiantamento de (10:000000), ao oficial administrativo —
classe 11 — Mário Moreno de Alegão, que, serve na Diretoria
do S. I. It. C., como feita nos timos .tia letra a do art. 267
Regulamento • letal de Contabilidade Pública, visto destinas-
se o referido adia til a II1P/U o a despesas de reparos em veicti-
los ipie, pelo seu mau estado. se acham paralisados, com
grande prejuizo para os trabalhos urgentes daquella dire-
toria.

N. 1.488 . V — Solicita providências no sentido de ser
entregue ao agrônomo do Fomento Agrícola, classe J — João
.Castelo Branco, que serve na Diretoria do 5...F. P. V., um
adeantamento de 7:0008000, sob a seguiete classificação':

Art. 3° (anexo II) da lei n. 300, de 13-11-36.
11 Material — Verba O.
111 D. N. P. V. — 1 L Material de Consumo'.

. Sub-eonsig. 57 — Sementes, etc. citiota 110 S. 1.,". P. V.).
N. 1.489-V — Solicito vossas providências no sentido de

ser paga a inclusa folha, em 2 vias, de 3:000000, do ajuda
de custo correspondente a 2 mêses de vencimentos, concedida
pelo Sr. ministro conforme despacho de 19-4-37 exarado no
ofício 805 de 19-1-36 do 5..P. T.. ao agrônomo de Plantas
Téxteis classe .1 do S. P. Josué de Farias Pimenlel, por
ter de ir ao Estado do Rio Grande do Sul. afim de proceder
a estudos para •determinar as zonas daquele Estado que se
prestam à cultura algodoeira e ministrar aos agricultores ins-
truções sôbre seu plantio, conforme solicitou a Federação Ru-
ral de Pórto Alegre.	 •

N. 1.490-V — Idem,•idem, as inclusas contas, em 2 vias.
de 128000, 61$900,.235$400..2:4778200 e 1:5558700, no total
de 4:1208.800, da Companhia de Navegação Lloyd• Brasileiro.
provenientes de transportes feitos nos mêses de fevereiro e
março de 1937, em proveito do S. F. P. V.	 -

N. 1.19I-V — Idem, idem, a inclusa folha. cm 2 sáas,
de 24:5958800, salários a que fizeram jús no corrente mês,
Emllia Xavier Cavalcanti de Albuquerque. auxiliar de escsis
Ia de li a classe, coniratada, para a Estação Experimental (Ie.
Pomologia de Deodoro do S. F., e mais 80 contratados da 4:a-
ferida Estação.

— Sr. diretor de Expediente e Contabilidade:
N. 1.492-V — Junto a éste passo às vossas mãos, par

cópia, a portaria de 26 do corrente, que concedeu ao datilo-
grafo, classe F, do quadro único deste ministério, com exor-
efeio no S. 11'. C., no Estado do Paraná, 151 a ria Hilda Belo,
trinta dias de licença, em prorrogação, para tratamento de
saúde,

N. 1'.493-V — Idem, idem, o balancete demonstrativo do
estado dos creiditos distribuídos à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, no Estado de Sergipe, • para atender às despesas da
Sub-Inspetoria Agrícola daquele Estado.

. N. 1.494-V — Tendo a Sub -Inspetoria Agrícola da 6'
Região, no Estado do Espirito Santo, pedidà a devolução da
2° via do balancete demonstrativo do estado dos créditos dis-
tribuidos á Delegacia Fiscal naquelle Estado, afim de Éer
devidamente retificado, solicito-vos a remessa do citado ba-

lancete a èste Departamento, visto como foi o .mestno en-
viado a essa diretoria com o oficio n. 649, de 2 de fevere1r4
de 1937, desta Diretoria Geral.

N. 1.495-V — Solicito vossas providências no sentido de
ser entregue ao agrônomo de Plantas Têxteis — classe L
Alpheu Domingues da Silva, um adeantamento de 2:00000,
para ser aplicado, nos meses de maio, junho e julho do cor-
rente ano, em despesas com a aquisição de livros e outras
publicações scientificas ou técnicas para aquelle Serviço.

N. 1.496 -V — Idem, idem, de ser delegada competência
para requisitarem pagamentos e adeantamentos, á conta dos
atuais recursos orçamentários das respectivas repartições,
aos seguintes funcionários:

Do Ilôrto Florestal de lbura, no Estado de Sergipe:
Renato Domingnes da Silva, agrônomo silvicultor — 3

— administrador e Samuel Hardman Cavalcanti de Albuquer-
que Filho, agrónomo do D. N. P. V. classe H.

Do liõrto Florestal de Ubajára, no Estado do Ceará:
Esaú Acióli de Vasconcelos, agrônomo — H — do D. N.

P. V.
Do llórto Florestal, de Lorena, no Estado de São Paulo:
Epitácio Santiago, agrônomo silvicultor — J — Admi-

mostrador.	 .
N. 1.497-V — Satisfazendo solicitação do vosso ofício

n. 1.025, de 11 do corrente, indico o fiscal de Plantas 'ré.x
leis — classe — Jesuino Veras, . que está . incumbido de

.acompanhar os trabalhos da . instalação . da, usina de bene-
ficiamento de algodão em Pires do Rio, no Estado de Goiaz
para receber o adeanlamento de 30:000$000,, destinado á
conclusão das obras da referida usina. •

N. 1.498-V — Remeto-vos, a incluso portaria do senhor
ministro, de 16 do mês corrente, extinguindo, por insufficifin-
cio de área, o Campo de Sementes de Plantas Téxteis em Sa-
cramento, Rio Grande do Norte, do S. P. T., dêste Departa-
mento.

N. 1 ,499 Comunico-vos, que por portaria . do se-
nhor ministro, de 16 do inN corrente e que junto vos remeto,
em cópia, foi designado o agrónomo do Fomento Agrícola —
classe K — agrônomo Antônio da Cunha Bahna, para'substi-
tnir, durante o seu impedimento, o agrônomo do Fomento
Agrícola — classe L — r Secção Técnica do S.' F. P. V.,
déste Departamento, ' agrônomo Adrião Caminha Filhó, que
foi comissionado para inspecionar as dependência da mes-
ma secção, localizadas no norte do país.

• N. 1.500 V. — Conununico-vos que, por portaria do se-
nhor ministro, de 19 do mês corrente, e que junto vos remeto,
em cópia, foi posto à disposição do Governo. de Pernambuco,
para dirigir os serviços afetos à Secretaria da Agricultura de-
quele Estado, na forma do art. 30 da lei n. 199, de 23 de ja-
neiro de 1936. e em face do neônio firmado com a União, O
agrónomo do Fomento A grícola (classe J) Lauro Bezerra Mon-
tenegro.

.	 Sr. delegado fis.cal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná:

N. 1.504 V. — Comunico-vos que, por portaria de 20 do
corrente, foram concedidos ao datilógrafo (classe F) do qua-
dro unico déste ministério, com exercício no s.T.c., nesse
Estado, Maria Hilda Belo, 30 dias de licença, cm prorrogação,
para tratamento de saúde.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-
nistério:

.1dem, idem a inclusa em duas vias, no total de
.8:3378500, relativa à gratificação concedida pelo Sr. ministro,
em 19 de abril de 1937, a Luiz Pessoa Guerra, agrónomo. do
D. N. I'. V., classe I, e Mais 18 funcionários dêste ' topada-
mento, por serviços prestados fora das horas de expediente,
no período de 1 a 30 de abril do corrente ano.

N. 1.510 V. — Idem, idem, a inclusa fólha, em duas vias,
de 24:6198400, de salários a que fizeram jus, no corrente ano
António Garcia, sub-ajudante técnico de 1' classe contratado
para a Diretoria do S. F., e mais 47 Contratados do referido
serviço.

N. 1.511 V. — Idem, Piem, a inelusa Pilha; em duas vias.
' de 11:500000, de salários a que fizéfarh'inti SIO 'WS db abril
do corrente ano, Dr. Nilo Freitas BrfiSii, ásátstente técnico d4

.1' 'classe, contratado para a Diretoria' db . Et1.511-10 'Agrícola, a
mais 17 contratados da 'referida diretoria.. • " •

N. 1.512 — Idem, idem, as itiehASág 'eóiltas, 'ém duos
vias, de 115$800, 1:019$2.00 e 430600, fid total 'de '1:569$4304
da Companhia de Navegação Lloyd Bras -deito, proveniente
transportes do pessoal, feitos nos meses de janeiro e sevgelyto
de 1937, em proveito do S.F.
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TERMOS DE CONTRATO
MlNISTERIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado

de Santa Cathtuina
Termo de contrato de aforamento, digo, novação de contra-

to de aforamento, concedido á Companhia Florestas e
Madeiras Brasileiras, Sociedade Anonima, como abaixo
83 declara:
Aos cinco dias do mês de abril do mil novecentos e trin-

ta e sete, na Delegacia Fiscal, do Tesouro Nacional no Estado
de Santa Catarina, presente o senhor José de Oliveira Cam-
pos, Delegado Fiscal, compareceu o senhor Adalberto Sabino,
na qualidade de procurador da Companhia Florestas e Ma-
deiras Brasileiras Sociedade Anonimas,•conforme provou com
procuração anexada ao processo respectivo e disso que em
virtude do despacho de ires de novembro de mil novecentos
o trinta e seis, do senhor Diretor Geral da Fazenda Nacional,
aprovando a nomeação, digo, novação requerida, como consta
da ordem numero sete, de dez de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta o sete, da Diretoria do Dominio da União, vinha
assinar o presente termo de contrato de novação do afora-
mento, pelo qual se obriga ao pagamento anual, a titulo de
fOro da quantia de vinte e um mil e oitocentos réis (218800)
que pagará adeantadamente a titulo de fóro até trinta e um
de março de cada ano - Circular numero cincoenta e um
de nove de dezembro de mil novecentos e vinte e dois, multa
do vinte por cento, sobre o valor da divida, nos termos do ar-
tigo terceiro da letra E, da Lei numero setecentos e quaren-
ta o um, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e
Circular numero sinto sete, de quatorze de setembro de mil
novecentos e seis; sob pena de comissão pelo não pagamento
dos fóros por tres anos consecutivos, pelo aforamento do ter-
reno de marinha, sito em Praia dos Moias, cidade de São
Francisco, municipio do mesmo nome, neste Estado, o bem
assim a não vender ou escambar o referido terreno sem pré-
via licença desta Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, á
qual devo e se obriga a declarar o preço da transação, afim
de ser cobrado o devido laudemio do cinco por cento. Fica-
rá o aforamento sem efeito, do acórdo com a Circular nume-
ro vinte e oito, de dezoito de abril .de mil novecentos e dois
e artigo decimo primeiro do Decreto numero quatorze mil
quinhentos e noventa e quatro, de trinta e um de dezembro
de mil novecentos e trinta e um, digo, de mil novecentos e

vinte, si forem encontradas, em qualquer tempo, no terre-
no, areias monaziticas ou metais preciosos. O referido ter-
reno tem a forniu geometrica do um poligono irregular. As
estações A, B e C, foram marcadas nu preamar médio, es-
tando a estação A, localizada sobre um sinal em fórma
cruz, gravado numa pedreira, sinal este situado no principio
de urna linha de marcos, que devido as terras da requerente
das da Brasil itailway Company. Em seguida, foram tiradas
paralelas aos ladc.s AB e BC e a trinta e ires metros que
cortaram a linha marcos F. A. o a divisa C e I) respecti-
vamente, nos pontos F e D, ficando assim caracterizadas a
faixa de marinhas. O levantamento foi efetuado com os se-
guintes elementos técnicos: Angules: A, 56°34'; li, 201022';
C, 106°04'; D, 73°56'; E, 155°38'; F, 123°20'; Distancias:
AB, 40ms.,00; BC. 69ms.,00; CD, 31ms.,341; DE, 85ms.,628;
EF, 52ms.,34; FA, 39ms.,531, Rum os: AB, 1 026' SE; BC,
22°55' SW; CD, 51°00' SE; DE, 22°56' NE; EF, 1°26' NW;
FA, 58°00' NW. Área: 3.6281112,8.721. Perimetro: 293ms.,8-10.
No terreno não existe nenhuma bemfeitoria. Avaliação: Fe(
avaliado em cem reis ($100) o metro quadrado, de acór-
do com os preços correntes no local. A requerente deve, por-
tanto, pagar o fóro anual de vinte e um mil setecentos e se-
tenta e ires réis (218773) ou arredondando, vinte e um mil
e oitocentos réis, calculado, tomando-se seis por cento sobro
trezentos e sessenta e dois mil oitocentos e oitenta e seta
(382;887) visto tratar-se de zona urbana, de arórdo com o
artigo decimo terceiro, da lei numero ires mil e setenta - A,
de trinta e uni de dezembro de mil novecentos e quinze. ()
metro linear de frente tem o valor do ires mil o trezentos e
vinte e novo réis, ou ires intl o trezentos reis. Confronta-
ções: Ao Norte - terrenos da Brasil Railway Company; do
Sul - marinhas devolutas e terrenos allodiais da requeren-
te; a Leste - terrenos allodiais da requerente; a Oeste - o
mar, "Praia dos Moias". O presente contrato só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não so
responsabilizando o Governo por indenização alguma, si
aquele Instituto denegar o registro. E pelo senhor Delegada
Fiscal, foi dito que em nome e por parte da Fazenda Nacional
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, e de adrede) com
a citada ordem numero sete, de dez do fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e sete aceitava o presente termo de con-
trato e as obrigações que nèle se contém, mandando, para
constar, lavrar este, que sendo lido e achado conforme, assi-
na com o senhor Adalberto Sabineen procurador do foreiro
responsavel e as testemunhas - Olimpio Monteiro Pinto o
Alfeu Tolentino. E eu Silvio Dias Fernandes, escrivão da
Administração do Domini() da União em Santa Catarina, es-
crevi. Florianopolis, 5 de abril do 1937. - José de Oliveira
Campas, Delegado Fiscal. - Adalberto Subino. - Testemu-
nhas: - Olympio Monteiro Pinto. - Alpheu Tolentino. -
Sèlado com estampilhas Federal de 3$000 e séto de ECIWnÇãO

NOTICIÁRIO
MIN/ZTÉRIO DA AGRICULTURA

snavsço Da ÁGUAS

Sego de Pluviometria e InundaÇ(les

Boletim diário

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1937

•	 Estações
Ob. em 24 horas

Mts.	 Dif.
Bacia Amazónica:

Dia 30
B. Paulo de Olivença 12.12 0.00
rente Boa 	 12.28 0.02
São Felipe 	  13.89 -0.03
refé 	 ee 	 16.86 0.06
Coari. 	 	 10.99 0.03
HumaIttl. 	 10.83 -0.13
itacoatiara. 	 	 10.53 0.13
Manés 	 8.11 0.00
Õbidos. 	 5.67 0.01
Major Amarante 	 2.00

Artimanduba. 	
Não Nacional. 	

Bacia Paraná - Para-
guai e Uruguai:

Dia 30
lupiá 	
Presidente Epitácio
Jatai 	
São Mateus 	
Rio Negro 	
Foz do Iguassú 	
Posadas 	
Cuiabá 	
Formosa. 	
Puerto Bermejo 	
Rosário 	
Concórdia. 	
Gualegruaielni 	

Bacia São Francisco:
Dia 4

Pórto Real 	
Pirapora. 	
São Francisco 	
Januária. 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso. 	
Joazeiro 	

3.62 -0.20 Cabrobó 	 	 1.85 -0.04
3.97 -0.10 Piranhas 	 	 3.30	 0.30

Pão de Açúcar 	 	 1.30 0.04
Traipú 	 	 2.20 -0.08
Propdá. 	 	 0.10 -0.00
Penedo 	 	 1.70 -0.20

Bacia Itapicurú (Este
da Bata):

Dia 30
Pindobassú 	 	 0.32	 0.00
Queimadas 	 	 1.26	 0.06
Cipó. 	 	 0.75 -0.02
ltapicurú 	 	 0.74 -0.02

Bacia Jequit. e Pardo:
Dia 1

Salinas 	 	 1.46	 0.02
Barra do Pontal 	 	 1.58 -0.02
Minas Novas 	 	 1.25	 0.07
Arassuaf. 	 	 1.56	 0.07
Itinga 	 	 1.€8 -0.12

Bacia Paraíba do Sul e
1.10	 0.0 ,1 	 Dia 1
1.2 ,4	 0.32 Guararema. 	 	 1.82	 0.22
1.24	 0,15 Jacaref 	 	 0.91	 0.18
1.4R	 0.18 Caeapava 	 	 1.42 -0.10
2.1 r?	

-	

Pindamonhangalet 	  	 9 10 0.06
1,70	 0.00 Guaratinguetá. 	 	 2.28	 0. 00
1.88 -0.0! Cachoeira 	 	 1.41 -0.01

2.40 -0.10
2.59 -0.11
1.64 -0.02
1.08 -0.06

	

1.50	 0.30
9.10 -0.30
1.80
2.64 -0.10

	

3.02	 --

	

3.14	 --

	

3.71	 --

	

2.50	 _-

	

0.70	 c-
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Cruzeiro. 	
Rezende 	
Barra do Pira( 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Pôrto Novo do Cunha
São Fidélis 	
Itararé 	
Campos. 

	

	
Bacia Itajaf-Afsú:

Dia 30
Barracão. 	 	 0.30 -0.07
Luiz Alves 	 	 1.16	 0.05
Brusque 	 	 1.20 -0.25

A cota de Campos acha-se referida ao
nível do mar.

0.1M.

Estado e tendência das águas dos rios
Dia 30

Bacia Amazónica:
Em ascensão em Fonte Boa, Tefé,

Coari, Itacoatiara e óbidos; estacionário
em S. P. de Olivença o Manés e em de-
clínio em S. Felipe, Humaitk Aruman-
duba e Pôrto Nacional.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai:
Em ascensão em Rio Negro e em de-

clínio em Jupiá, Presidente Epitácio, Ja.-
tal, S. Mateue, Foz do Iguassú e Cuiabá.

Dia 1

Bacia São Francisco:
Continuará em ascensão entre Pim-

para e Rio Branco e em declínio no resto
do curso.

Dia 30
Bacia Itapicurú (Estado da Bafa):
Em ascensão em Queimadas, estacio-

nário em Pindobassti o em declínio em
Cipó e Itapieurti.

Dia 1
Bacia Jequit. e Pardo:
Continuará em ascensão entre Aras-

*uai e S. Pedro e em declínio no resto
do curso.

Dia 1
Bacia Paraíba do Sul:
Entrará em lenta ascensão em todo o

curso.
Dia 3C

Bacia Itajat-Assia:
Não é feita a sinopse devido à defi-

eieneia de informes.

Boletim diário

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1937

Oh. em 24 horas
Estações Mis. Dif.

Bacia Amazónica:
Dia 1

S. Paulo de Olivença 12.11 0.02
Fonte Boa 	 12.31 0.03
São Felipe	 	 13.89 0.00
São Gabriel	 	 6.51 --
Itacoatiara.	 	 10.58 0.05
Naus.	 	 8.14 0.03
õbidos.	 	 5.65 -0.02
Major Amaranto 	 2.10 0.10
Santarém.	 	   5.88
Arumanduba.	 	 3.38 -0.24
POrto Nacional 	 3.64 -0.33

DTÁrt1::

Bacia Paraná - Para-
guai e Uruguai:

Dia 1
Jataí	 	 1.60 -0.01
Rio Negro 	 1.28 -0.22
Posadas	 	 a 1.73 -0.07
Cuiabá. 	 2.60 -0.01
Vila Concepción ..... 	 .., 2.55 -
Puerto Bermejo 	 3.12 -0.02
Corrientes	 	 3.38
San Javier 	 1.10
Rosário.	 ...... 	 3.17 -0.54
Concórdia	 	 o 2.28 -0.22
Gualeguaichú 	 0.90 0.20

Bacia São Francisco:
Dia 2

Parto Real	 	 1.68 0.28
Pirapora.	 	 1.28 0.04
São Francisco	 	 2.25 0.00
Januária.	 	 1.98 0.50
Remanso	 	 ..,,.... 1.76 0.06
Joazeiro 	 1.88 0.00
Cabrobó 	 1.83 -0.02
Piranhas	 	 3.60 0.24
Pão do Açúcar 	 1.54 0.21
Traipú 	 2.20 -0.06
Propriá	 	 0.16 0.06
Penedo 	 1.66 -0.04

Bacia	 Itapieurú	 (Est.
da Bafa):

Dia 1

Pindobassú	 	
Queimadas.	 	
Cipó	 	
Itapicurú	 	

0.30
1.22
0.76
0.71

-0.02
-0.04
0.01
0.00

Bacia Jequit. e Pardo:
Dia 2

Barra do Pontal 	 1.70 0.12
Minas Novas 	 1.30 0.05
Arassu ai.	 	 1,50 -0.06
rtinga	 	
São Pedro

2.30
1.72

0.12
--

Bacia Paraíba do Sul:.
Dia 2

Guararema. 	 1.75 -0.07
Jacareí	 	 0.80 -0.11
Caça pava 	 1.54 -0.12
Pindamonhangaba 	 2.18 0.08
Guaratinguetá.	 	 2.69 0.11
Cachoeira.	 	 1.82 0.38
Cruzeiro.	 	 ".02 0.67
Rezende	 	 1.40 0.68
Barra do Pirai	 	 2.01 0.16
Paraíba do Sul 	 1.14 0.02
Anta 	 1.64 0.1:
Pórto Novo do Cunha 1.18 6.08
Campos. 	 7.43 -0.03

Bacia Itajai-AssiS:
Dia 1

Taió	 	 0.82
Barracão	 	 0.50 0.10
Subida	 	 1.08
Timbó. 	 2.40 -
Luiz Alves	 	 1.83 0.07

A cota de Campos acha-se referida ao

nível do mar.
-

Estado e tendência das águas dos rios

Dia 1
Bacia Amazónica:
Em ascensão em S. P. de Olivença,

Fonte Boa, Itacoatiara, Maus e Major
Amaranto; estacionário em S. Felipe e
em declínio em Óbidos, Arumanduba e
Pórto Nacional.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai:
Em ascensão em Gualegualchil e em

declínio em Jatai, Rio Negro, Posadas,

Maio de 4937 9753
	•

Cuiabá, Puerto Bermejo, Rosário e Con-
córdia.

Dia 2
Bacia São Francisco:
Continuará em ascensão entre Pira-

pora e Remanso e ficará mais ou menos
eatacionário no resto do curso.

Dia 1
Bacia Itapieurú (Estado da Baía):
Em ascensão em Cipó, ostacionário am

Itapicurú e em declínio em Pindobassú
a Queimadas.

Dia 2
Bacia Jequit. e Pardo:
Continuará em ascensão em todo

O curso.
Dia 2

Bacia Paraíba do Sul:
Continuará em ascensão em todo

o curso.
Bacia Itajal-Aasú:
Não é feita a sinopse devido à defl-

eiencia de informes.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE ÁGUAS

Secção de ulviontetria e Inundações

Boletini diário

Rio de Jan f'iro 3 de maio de 1937

1.35 -0.03
0.72 -0.04

	

1.85	 0.05
1.12 -0.01

	

1.50	 0.01
• • •	 130 -0.06

2.58 -0.02

	

3.17	 0.02

	

7.48	 0.01

Estações
Bacia Amazônica

Dia

Oh. em 2; horas
Mis.	 Mi.

Fonte Bóa 	 	 12.48 0.1d
S.	 Felipe 	 	 13.80 -0.09
Tefé	 . 16.94 --
Coari 11.03 --
Hurnaltá	 .	 • 10.62
Nian 8.12
Santarém 5.82
Artunanduha 3.08

Bania	 Paraná - P3
raguai e Uruguai:

Dia 2
Presdente	 Epitácia 2.50 -
Jataí 1.60 0.00
São	 Mateus	 .	 	   1.06 -
Ria Negro 1.30 0.02
Porto	 União 2.20 -
Cuiabá 2.18 -0.12

Bacia de	 São	 Fran
cisco:

Dia 3
São	 Franc Isco 2.28 0,03
Januáaria	 . 2.68 0.70
Remanso	 .	 	   1.86 0.10
Cabrobó	 . 1 .83 0.00
Piranhas	 . 3.88 0.28
Pão de Açúcar 	 1.70 0.16
Traipú	 .	 .	 	 2.33 0.13
Propriá	 .	 .	 	 0.45 0.29
Penêdo	 . 1.64 -0.02

Bacia	 de	 Itapirucú,
Estado da Baía:

Dia 2
Pindobassú	 .	 	 0.30 0.0e
Queimadas .	 •	 	 1.50 0.28
Cipó	 .	 	   0.76 0.00
Itapieurú	 .	 	  0.74 0.00



12.54
16.99
11,00
18.03
6.70
10.50
10.70
8.13
11.70
5.83
3.36

0.06
0.05

-0.03
-0.09
0.01
-0.12
--

0.01
0.21
0.01
0.28

2.30
2.56
1.56
1.07
1.40
2.19
2.44

0.06
-0.02
0.01
0.10

-0.01
-0.01
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111;1in do Ir7:

Bzwia do JequR-•
Pardo:

Dia 3
Mina Novas . 	 	 1,28 -0.02
Arassuai	 1.45 -0.05
Itinga.	 2.20 -0.10
São Pedro . 	 	 1.90	 0.18

Bacia da Paraíba do
Sul:

Dia 3
Jacaréí
	

0.80	 0.00
Caçapava	 1.50 0.02
Pindamonliangaba W *é!le

	 2.28	 0.10
Guaratinguetá
	

2.63 -0.06
Cachoeira	 . 	
	

1.80 -0:02
Cruzciro	 1.74 -0.28
Barra (i.) Pirai
	

2.57	 0.53
Pa ra iha do Sul 	
	

2.03 0.89
Anta. . . 	
	

".40 	 0.76
Porto . Novo do Cunha...	 1.60	 0.42
São Fidélis . 	

	
3.00

Campos . . 	
	

7.51 	 0.08
Bacia de Ita.jat-Assú:

Dia 3

Ta ió .	 	  0.90 	 -
Rio do Sul ...E$ . 	 	 0.96 -0.02
Nova Brenien • 	 	 0.75 -0.03
ilansa . . 	 .	 0.92 -0.18
Subida , . 	 	 1.00 -0.10
Indaial . .. 	 	 1.97 	 0.15
Passo Manso • 	 	 1.34 0.20
Biumenáu . . 	 	 1.74 0.04
Gaspar . 	 	 3.00 0.10
Ilhota . . 	 	 3.65 	 0.05

A cita do Campos se acha referida ao
nive/ do mar.

n••n••n•n

restado e tendèneia das águas dos rios:
Bacia Amazónicat

Dia 2
Em aseensã'o em Fonte B4a e eu* ue-

clittio em São Felipe e Maus.
sacia Paraná - Pa-

raguai e Uruguai:
Dia 2

Em ascensão em Rio Negro, estacioná-
rio em Jataí e em declínio em Cuiabá.

Bacia de São Francisco:
Dia 3

Continuará em ascensão entre Pira-
Ora é Remanso e mais ou menos esta-
cionário no resto do curso.

Bacia Itapirticd, Estado da Bafal.
Dia 2

Em ascensão em Queimadas 6 esta.
eiorkário em Pindobassti, Cipó e Itapi-
411401

Bacia de Jequitinhonha e Pardo:
Entrará em declínio em todo
Bacia da Paraíba do .Sul:

Dia 3
Continuará mia tiSceitsão 'entre Porto

Novo do Cunha o Cairipos e entrará em
declínio no reslo do Curso..	 .

Bacia Rabi-Aná:. - • .•
Dia 3 • •

	

.	 .
Continuará mais ou menos estacioná-

rio em todo o curso.;

Boletim diário

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937
Bacia Amazónica:

Ob. em 2. 1 horas
Estações	 - • Mis.	 Dif.

Dia 3

Fonte Bóa .
Tefé . . 	
Coari . .
Labrea . 	
São Gabriel . .....
Humana •	 .• • • .
Itacoatiára
Maus • •
Parintins • ....•• %%VI • •

Santarém . .	 .. . ...
Arumanduba

Bacia Paraná - Para-
guai e Uruguai:.	.

Dia 3
Jupiá . . 	 	 ..
Presidente Epitácio
Jataí • • .••••.• sJJE
São Mateus . .	 E
Rio Negro • ?.. 	 ...
Porto União ,, .3:4-.3.-	 814c
Cuiabá . . 	

Bacia de São Fratt•
cisco:

• Dia 4 •
Pirapóra . 	 •	 :	 0.92
São Francisco • ,k,...eltol	 	 2.29
	

0.01
Jartuária. . 	 • • ....,a 	 2.70
	

0.02
Carinhanhha	 • •.,. . a. 2.44
Barra do R. ‘Grancbm. 2.29 0.05
Remanso • . .... . . ... Ate.	 1.90

	
0.04

Joazeiro ;,„; „,,, 3, • 	 ,,, ui .	 1.95
	

0.00
Cabrobó . • A.	

	 0.05
Piranhas • • , 	 ~Jue 3.26 -0.62
Pão de Açúcar 	 	  1.48
Traipti • 	 . 	 .	 .	 2.45
	

0.12
Propriá. . . wm...mem 0.50 0.05
Penado. • .	 1.90

	
0.26

Bacia de Itapirucáv •..0
Estado da Bafa:

	

Dia	 -
Pindobassá	 0.36 0.06
Queimadas	 1.6s _0.16

Cipó- .	 .	 ..	 .... . . . .	 1.59	 0.83
Itapiciird	 0.80	 0.06

Bacia de „1"eqnit.	 e
Parda:

Dia 4
Barro do Pontal 	 	 1.76	 0.00
Minas Novas • 	 	 1.25 -1.03
ArasSuai • 	 	 1.50	 0.05
Itinga	 . 	 	 2.80	 0.60
São Pedro . 	 	 1.29 0.01
- Bacia da Paraíba do

Sul:
Dia 4

Caçapava	 . 	
	

1.62
	

0.05
Pindamonhagaba . 	

	
2.30 0.02

Cachoeira . . 	
	

1.03 -0.17
Cruzeiro. 	

	
1.07 -0.07

Rezende . . 	
	

1.0/ -0.05
Barra do Pirai 	

	
2.17 -0.40

Paraíba da Sul 	
	

1.08 -0.35
Anta . 	

	
2.32 -0.08

Porto Novo do Cunha 	
	

1.90 0.30
São Fidélis . 	

	
3;90
	

0.90
Campos . • 	 	 6.11	 0.60

A. cóta de Campos se acha referida ao
nivel do mar.

Estado e tencloncia das águas dos rios:
Bacia Amazónica:

Dia 3
Em ascensão em Fonte Boa, Tefé, São

Gabriel, Maués, Parintins, Santarém e
Arumanduba e em declínio em Coari',
Labrea e Ilumaitá.

Baía Paraná - Paraguai e UruT II-,
gual:

Dia 3
Em ascensão em Presidente Epitácio,

São Mateus e Rio Negro e em declínio
em Jataí, Porto União e Cuiabá.

Bacia de São Francisco:
Dia

Continuará em ascensão entra São
Francisco e Remanso e entrará em de-
clínio no resto do curso.

Bacia de Itapicurti, Estado da Baía:
Dia 3

Em ascensão em PindobaSsú, QUei-
madas, Cipó e Itapicurú:

Bacia de Jequitinhonha e Pardo:

Dia 4
Continuará em declínio em todo cf.

curso.:
liada da Paraíba do Sul(

Dia. 4	 1•
•Continuará em ascensão chi Campos

em declínio no resto do curso.
Bacia de Itajaí-Assát.

Dia 4
Não 4 feita	 sindpse, devido á falta

, de Informes hidromaricos.

•
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Polinizo diario do /110ituto da Netsorologia

St in- D1V O DE METEOROLOGIA APPLIOADA

t20 DE JANEIRO — E. (J. DO ORAM — EM 30 DE ABRIL DE 153?

Previses do tempo para o periodo das 18 de hoje ás 13 horas de amanhã

Distrito Federal e Niterói — Tempo: lostIvel com chuvas; probabilidade de trovoadas. Temperatura: Estável. Ventosa

Variavels e frescos.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: instável com chuvas. Temperatura: Estavel.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas c trovoadas esparsas. Temperatura: Elevada. Ventos: Varlavels e frescos.

Qbservações realizadas ás 9 horas ( 12 horas T. C. G.) de hoje
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PIM() Horizonte 	
Cantbugnira. 	
Caratinga (X) 	
Gaxannhii	 	  .
1 tia.nutina 	
Vortateza 	

!

anuam (X1 
niz de Fóra ... 	
.ayrats 	

Monte Alegre 	
Elonte$ Claros (X) 	
Iluzambinho (X) 	
Ouro hino (X) 	
Paracatu 	
Pirapra - 	
Poços de Caldas ****** 	
S. loào dei Rey (X) 	
S. Lourenço 	
Theopnilo Ottoni (X) 	
Pberana 	
Viçosa 	
(ioyania 	
eataiao (K) 	
Uorinosa (X) 	
Ipannery (K) 	
Porto Madona! (K) 	
I'vrenopolis 	
Santa Luzia (N) 	
Curau
Aquidauana (X) 	  ..
Vent+ Vista (K) 	  .
Canino Cirande. 	  ..
Coturno) . .	 .. .... ..
E I. ti . Carneiro (MertiVX)
P Muresidente u tinho ( )..
S. LUi2 de Caceies (X)....
Ires (aR6as(X).
titiarny (X) 	
Viewria ..	 ... ... 	
ilatra S. Alatimus (N) 	
R io de janeiro.. ...... .., 	
Angra dos Reis 	
Gabo (rio 	
Campos 	
Friburgo 	
Alacane 	
Petropolis 	
Rezende 	
Santa Maria Magdalena...
riterezopolts. 	
Vassouras 	
S. Paulo 	
Azare 	
Campinas 	
Campos do Iordão (K)....
Ca tanduCliS (N) 	
Faxina 	
iguape (X) 	
jahu 	
Alarilia (X) 	
Presidente Prudente (N) 	
Ribeirão Preto 	
Santos 	
S. Carlos do Pinhal,-
Sorocaba (N) 	
lraubate

1
1	 13.7 /9
2 14.2 19

O	 13.7 17
2	 12.1 17
2	 13.3 21

2	 15.7 19
4 13 4 19
2	 11.421

I
4	 11.922

,-,	 11.3 li

O	 12.51lb

:c	 $.624
n	 11.518
2	 7.920

1
0 11.823

0	 11.122

2	 11.721
•,,, 1110.2 19

15.3 2;',

16.1 2;
15.4 24
16.2125
13.6:23
15.1:18
15.7,25
13.9 13
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13.2 20
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Cs 5 Cáttva 5 Huinido	 '2	 19	 2! Chuva

i

O 9 D 6 Munido	 2) 1 11 1(1 Chuva

o 8.1) 2. Flulniin 23 15 3 Chuta

O 5a1 8 S.:cco 27113 O Cf)
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Observazões realizadas áa O horas (12 he. T. C O.) de hoje

Curitiba (X), 	
Castro 	  NE 2 15.4,15 -
Foz do Iguassú (X). 	
Guarapuava 	 SSW 3 13.813 85
Ivahl 	
jaguarialtiva	 (X) 	

	  SE 1 16.317 95

Palmas (X) 	
Paranaguá 	 C O 13.3 21 98
Ponta Grossa. 	 E 1 15.7 16 99
Rio Negro 	  E 2 17.0 16 93
Florlanopoli s(X) 	
Araranguá (X)... 	
Blumenau(X) 	
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	
Lages (X)	 .......
5	 Francisco do Sul (X)...
Urussanga (X) 	
Valóes (X) 	
Xanxer. 	
Porto Alegre 	

c
e

o
o

14.9
13.9

16
20

93
83

Alegrete (X) 	
Baga (X) 	
Passo Fundo 00 	
Rio Grande (X) 	
Santa Maria (X) 	
Sta. Vitória do Palmar (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguaiana	 (X) ..... 	
Buenos Aires 	 NW 2 13 116 93
Montevideo 	 2 14 118 03
Santiago do Chile 	 ... C o 19.010
Lima	 (X)..... 	
Assunção (X) 	 ..
La Paz (X) 	
Quito (X) 	
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1) Seco
Hutnido
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Htuntdo
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0.5 Chuva
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14 Chuva
O
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7
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O bee rv et 4;64. s: - Arca de Cri encoberto: om decimas, acs:da O, Matarem. tiespo e V mu!~ encoberte.

Estaco U0 tempo: - -Bana. ak -Nlib1ed0. O " f neaber•o: -Atneeko: • -ame: ••Nerdpá meto: 	 chawkws:

V - ~da,. R - Trp;oldes Cor rdemprffitt: (%"" 1.114e1P4106: U	 Chatim •IêntairiffA-Orerwo

•••n •Greatt£ 8). ai • esta setor: & kaan e. a . earae Jahr: c. L • uru AdNeW" Vetado do mit OU do sele: - atado

d° men ~1~ estock 4 sei" edetike da ~hm 0.3 ihviketirea de foree de vente nierroass á &eido Beatifort
Nota: qP ti) ~a que odo rd rècebtá • decime% te!~

Sin ,..Spse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ãs 13 horas de hoje

O tempo (teco:eu Instaval em todo o periodo. A temperatura continuou estavel. As medias das temperaturas e y.tremas obser..
vadas nos postos do Distrito Federai, toram: maxima 27.0, e a:Mima 23.8; o as temperaturas extremas registradas no Observatório
Meteorolõgico da Avenida das Nações, toram: mastim 23.6 e tnininn 21.5, respectivamente. até ás 13 horas e ás 0 horas o 30 nu-.
nutos. Os ventos sopraram de sueste a nordeste.

51c5pse do tempo ocorrido em todo o paiz das horas de honteri n:133 horas de hoje

Zona Norte - Não e feita a synopse por não terem chegado a tempo as informações meteorologicas.
Zona Centro - O tampo. nas 21 horas, tal, eat geral, perturbado com chuvas. A's 9 horas, hoje, era nublado com nuvas es-

parsa3. Predominaram os ventos de norte a leste, frescos.
Zona Sri - O tampo, nas 21 horas, !ol instarei com chuvas.	 9 hora,	 era nublado	 to i fora1 , 7 .-arlavei,

ra ira

Nota -- .1 presente syrop3e foi el-morada com ,)s lados da rede tneteoroiagica recebido-, nt, ,, á-. ; i1G!

Daserip.'do das Zonas — Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Alaraahrto, Platthy, Ceará, Rio Cirande tto Nerte,
P.!;:iambneo, ÁlagAas, Sergipe c HalCa. Zona Centro : Minas Gemes, Gozai, Mato (irosso, F c.pito ":z anZo, Pio de fanefro DIskictn

Zo.:a Sul : São Pan!o, Paral:i, Sana Catnartia e Rio firaade do Sul.
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23.0 20.1 0.0 Campo Grande 	 ••••

27.2 20.2 0.0 Santa Cruz 	 nnn• ••••n

111~. •••n Bangú 	 27.0 20.2 0.0

•n• MIM Campo dos Ationsos 	 .ffiD 11•IND amio

Corcovado 	  nn••• .1•10

Pão de Assucar 	 25.7 18.4

Paquetá 	 .1111n

Ipanema 	 27.0 22.0

Jardim Botanico 	

Saem Pefla 	

Andarahy 	

0.0 Olaria 	

IPostosPostos

: 11:04	 Quarta-feira ã	 DIÁRIO OF1(..1.‘1.. 	 Nt 9	!ler;

Postos Thermo-Pluvionietricos do Districto Federal

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

Estações
Aerologicas

o

Altitude em metros sobre o nivel médio do mar
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São Gabriel (X) 	

Mangos (X) 	

(.telém ,XX)	 ..

S. Luiz (X) 	

Quixeramoblm (X) 	

(' . de Noronha 	

Natal 	

Ditada (X) 	

Maceió (X) 	

S. Salvador (X.X) 	

Cuyabá (X) 	

iparnery (X) . 	

Caravellas 	

adio Horizonte (XX)

X'14.-tor Ia (XX) 	

Campos (X)X 	

,Zio de lanelro. 	

fio de Janeiro. 	

:inatos 	

Curityba (XX) 	

lorianopoli3 (X) 	

Porto Alegre 	

	 	 9.30

8.30

8.30

9.30

9.30

9.30

.10.3

9.30

9.30

9.30

9.30

8.30

9.30

9.30

9.30

9.30

9.30

9.30

13.00

9.30

9.30
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NE
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ESE
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NNW
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MINO

••••

me.

••••11. ,n•n•

.6.1a

legam

•••••

4111111.

MEN•

••••n

1.730 Mi.

4~0

2.100 me.

2.8;0 1113,

3.300 me

1.0)0 ms

t . . - (X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que na° houve,
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS—DEPARTAMENTO PE AERONAUTICA CIVIL

boletim diario do Instituto de Meteorologia

1.:13-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APPLICA.D

tua Dr. JANEIRO — E. U. DO BRASIL — EM 1 DE MAIO DE 1937

Previsões para o periodo das 18 horas de hoje ás 18 horas de amanhã

Dist ito Federal e Niterol — Tempo : Perturbado com chuvas ligeiras probabilidades de trovoadas. Temperatura: Estavela
Ventos: Variaveis c sujeitos a rajadas frescas.

Estalo do Rio de janeiro — Tempo: Perturbado com chuvas; troyoados possiveis. Temperatura: Estavel.

Estados do Sul — Tempo : Perturbado com chuvas; tro:oadas esparsa. Nevoeiros. Temperatura: Estavel. Ventos : Variavele,
predominando 03 de sueste a nordeste, de frescas a muito frescas.

OtQervações realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G. ) de hoje
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Rio Br anco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X). 	
A1anaos (X). 	
S. Gabriel (X) 	
Bele ti (X) 	
Clevelandia (X) 	
Santarem (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X).. 	 .
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
Gra:anu (X) 	
Imperatriz (X) 	
Tury-Assu (X) 	
Therezina	 (X) .......	 ....
Fortaleza (Poramgaba) (X)
Gauramiranga (X).
lguatu (X) 	

_

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	 .
Natal (X) 	
joao Pessoa (X) 	 .
Recite (Olinda) (X) 	
Fernando de Noronha 	 SE 5 11.0 27 95 Cb-sc O Ci 8 0) 7 Agit. 29 24 6 Chuva
Garanhuns (X) 	
Nazareth (X) 	 -N
Pesqueira (X) 	
Maceió 	  NE 1 11.5 25 85 O Ac O 5 a) 6 Tranq. 29 24 15 Chuva
Agua Branca (X) 	
Aracatu (X) 	
S. Salvador 	 SE 3 12.6 24 9) Cb-sc O O 8 Chuva 6 P.	 agit. 27 23 20 Chuva
Barra do R. Grande(X) 	
Barreiras (X) 	
Caetite (X) 	
Caravellas 	 C O 13.9 25 75 Cb-nb Ac-as O O a) 6 Tranq. 28 21 1 Chuva
Micos (X).	 	
Remanso (X) 	

1Rio Branco (X) 	
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8 Chuva
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8 Chuva
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8 Chuva'
8 Chuva'
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9 Chuva
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Observações realizadas ás 9 horas ( 12 hs T. C. CL) de :t e

Nuvens
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o
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Nb O O

O Ac-as O

Nb o o

St o O
O ••••

Be(p Horizonte 	 SE 1 12.7 18
Cambuquira 	 E 3 12.6 17
Caratinga (X) 	
Caxainbu 	 .. C O 13.0 17
Diamantina 	  SE 2 13.0 16
Fortaleza (X) 	
Januaria (X) 	
Juiz de Fóra 	 C O 16.3 18
Lavras 	  E 4 12.3 18
Monte Alegre (X) 	
Montes Claros.	 	 ... C O 11.421
Muzambinho (X) 	
Ouro Fino (X) 	
Paracatú (X) . 	
Pirapóra (X) 	
Poços de Caldas 	 NE 2 9.8 16
S. loto dei Re:	 (X) 	
São Lourenço(X) 	
Theophilo Oton: (X) 	
Uberaba 	 C O 9.4 18
Viçosa (X) 	
Goyaz 	  C O 8.520
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	
Ipameri (X) 	
Porto Nacional
Pirenopolis (X) ......
Santa Luzia (X) 	
Cuiabá 	  C O 10.7 21
Aquidauana (X) . .... 	
Bella Vista	 (X) 	
Campo Cirande 	 E 2 12.3 21
Corumbá 	 SSE 2 1009.9 21
O. O. Carneiro (MeruriXX)
Presylente Murtinho (X) 	
S. Luta de Caceres (X) 	
Tres LagOas (X) 	
Utiariti	 (X) 	
Vitoria 	  SW 2 15.5 22
Barra S. Matheus 	 C O 14.2 24
Rio de laneiro 	 N 2 15.021
Angra dos Reis 	 SE 2 13.5 22
Cabo Frio 	 - - 16.2 22
Campos 	 E 1 22
Friburgo. 	 C O 13.1 17
Macahé 	 NE 1 16.1 21
Petropolis 	 C O	 15.4 17
Rezende. 	 C O	 13.3 19
Santa nada hlagdalena C O	 15.5 19
Therezopolis 	 C O	 15.9 17
Vassouras.	 	 ENE 3	 15.1 19
S. Paulo 	 NE 2	 13.1 38
Avare (X) 	
Campinas 	 E 1	 13.4 18
Campos do iordão (X) 	
Catanduvas (X) 	
Fax tna 	
iguape (X) 	

C O	 10.9 20

Jahu X) 	
Marina (X) 	
Presidente Prudente (X) 	
Ribeirão Preto(X) ....
Santos 	 C O	 11.721
S. Carlos do Pinhal (X)...
Sorocaba 	
Tal:bate . 	

SW 2,	 11.419
11	 14.2 lg

5 Humido 23 1 1,3 5 Chuva
Humido 2316 18 Chuva

3 Ench. 23,15 12 Chuva
4 Ench. 2115 1 Chuva

Ench. 21 17 23 Chuva
Humido 24 16 24 Chuva

Humido 23 1
18 1

Ench. 22 15 22 Chuva

Ench. 23 1 16 87 Chuva

Humido 23 18 18 Chuva

5 Saco 25 17 72 (D

Humido 18 0.1
6 Séco 23 18 O (1)

5 P. agtt. 23 21 33
6 Tranq. 23 22 O Chuva
5 P. agit. 23 21 2 Chuva
5 P. agit. 26,20 27 Chuva
4 P. agit 2521 461)
3 Ench. 27,21 22 Chuva
3 Ench. 20'16 ,Chuva
3 Agit. 2119 29 Chuva
5 Ench. 20 16 7 Chuva
5 Húmido 25,18 16 Chuva

Ench. 21118	 2 Chuva
7 Humido 21 16,	 6 Chuva,
6 Ench. 24 18 10 Chuva

Húmido 24 16 53 Chuva

6 Ench. 25116 17 a)

9 Humido 28 17 5 Chuva

6 Tranq. 27 20 4 Chuva

End. 23 17 12 Chuva
Seco 2315'	 2 CP
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Observações realizadas ás 9 bom (12 lit. T. C. G.) do boi*
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:uritioa 	 C O 15.5 17 85 St Ac Cl 6 In 5 Seco 22 15 0.2 O
:astro 	
.76z de Iguasú (X) 	

E 2 15.4 16 98 St O o 8 Q O Seco 22 16 O Q

3uarapuava 	  E 2 12.7 16 95 Cb-se O o 8 O 8 Seco 20 13 O Q
vai. 	
aguarlaiva (X) 	
	  SSE 1 13.1 16 98 St O O , 5 Sèco 23 14 O

Palmas 	 C O 16.6 15 98 O As o 8 n 9 Séco 21 10 O (3)
Paranaguá 	 C O 13.4 22 98 Nb O o 8 O 6 Traiu!. 26 22 22 00
'orna Grossa 	  E 2 13.8 17 95 St o o 8 O - Mc° 22 16 O ORio Negro 	 E 2 14.7 17 98 Ss o O 8 Q - Séco 23 15 O op
norianopólis 	
krarangua (X). 	

SE 1 17.1 20 -- Nb o Cs 8 .., O Tranq. 23 20 5 Chuva
31umenau (X) 	 	
:ampos Novos (X) 	
..aguna (X)	
-ages (X) 	
5. Francisco do Sul (X)	
Urussanga (X)... ..... 	
Valões (X) 	
Kanxeré 	 'SI. C O 14.7 15 98 O O o o O 7 Húmido 14 1 O O
Pôrto Alegre (X) 	
klegrete (X) 	
3agé (X)..... 	
Passo Fundo (X). 	
Rio Grande (X) 	
Santa Maria 	 SE 1 13.1 17 95 " 4,- •-n - - Húmido 26 15 O Mar—:-.-.----.
Sta. Vitória do Palmar (X).
5. Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguaiana (X) 	
Buenos Aires 	 NNW 1 13.3 17 95 O Ac o 2 lb s . — _ -n
Montevidéu 	 C O 15.1 18 95 Cu O Cs 8 '''N a OMMI1 •n• MIM Rara
Santiago do Chile 	
Lima	 	

C
C

O
O

17.0
17.017

10 -
95

-
St

0
O

o
O

--
8

CD
O

5
5

..
-

..

-
--
14

--
.
u

(D

..iAssuntção (X) 	
Lã Paz (X) 	
Quito (X)	

Observoç6es : • Atoo de ceu encoberto: em &ciem arado C totabacsde baço° e1 O total:nada encederict
Estado do tempo. - -Bom CD - &Modo: O-Encoberto:El • Nevoeiro: 0 -Chovo: - Nevas seceo:`..... -aaviscax

3tk. -New.V " FiviceldaL R - ":0,111n rei"1"0": ça "	 U -Goade:~-ormexv I"-ãksymakrA-Grapizor

~as; b. - balo soi2r.. h. 1. -loto farer: e. s. -coroo tohr: c 1 - coma hem Estado do Mar OU do tolo: -Estado
do mor. estives costeiras; esta, de saio, ertaçtTes ch Morim Os indloothea do farpo da vento refarcaNsa á Escala Beaufort
Nota: - (x) Indica que ofro foi *Web* o despadro ta-intata v

Sinopse do tempo ocorrido no Districto Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu, em geral, ameaçador com chuvas. A temperatura foi estável á noite e em declinio de dia. As médias das
tentperaturas extremas observadas aos postos do Distrito Federal, foram: máxima 22.2 e minha 20.4 e as temperaturas extremas
registradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 22.5 e minitna 21.7, respectivamente à 1 hora
e as 8 horas e 10 minutos. Predominaram os ventos do quadrante léste, fréscos.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas de hontem Is 9 horas de hoje

Zona Norte - Não é feita a synopse por não terem chegado em tempo as informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi ameaçador com chuvas e assim continuava hoje ás 9 horas. Os Tentos foram

variáveis.
Zona Sul - O tempo, nas 24 horas tol perturbado com chnvas. A's 9 horas, hoje, era encoberto com chuvas esparsas.

Os ventos foram variáveis. Não é feita a sinopse de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, por falta de informações meteorológicas.

Nota - A presente synopse foi elaberada com os dados da rède meteorciogica recebidos até ás 13 horas.
Descripção das Zonas - Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Pernr.mbuco, AlagGas, Sergipe e Bahia. Zona Centro Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espito Santo, Rio de Janeiro e District°
20:13 Sul : São Paulo, Paraná, Santa Cathariaa e Rio Grande do Sul.
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Postos Thermo-Pluviometricos do District° Feiera:

Postos
agi

• -•
:á

is
E
'E
:.=4

O
nel
c.).m
-
o.-
2

cr.

Postos •	
g
;-,

'E'
e

".:c-.--

0

"o.ri-
.-o.
.-.......
-

Postos

c :
E
.-xri
.*:''

2
•E.
:-,---
•.

O
n4

ri
-o.._.
<0

O.:

Corcovado. 	  
MIM
	 ••••
	 ardlm Rolante) 	  22.6 20.0

	
2.7 Campo Grande 	  --

	 --	 _-

Pio de Assacar 	  21.1 18.1	 MN&
	

Saenz Perla 	  22.3 19.9
	

2.8 Santa Cruz 	  22.6 20.0
	

4.3

Paquetá 	  
Meffilb
	

••••
	

Andarahy 	
	

Bangú 	  23.4 20.6
	

4.2

Ipanema	
 

22.6 20.8
	

2.3 Olaria 	
	

Campo dos Allonsos 	

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

Altitude em metros sobre o nível médio do mar

Estações
AerologicaS

5.000

o
CS

ci ,T)

>

E

1:000

O
scet •

> --
E

Altura
max ima

5. Gabriel (X) 	

Manias (X) 	

Belém (XX) 	

S. Luiz (X) 	

Qubceramobbn (X) 	

to . de Noronha. 	

Natal (X) 	

Olinda (X) 	

Maceió (X) 	

S. Salvador (XX) 	

Cuyabl (X) 	

lpatnery (X).. 	

Caravellas 	

Bello Horizonte 	

Victoria (XX) 	

Campos (XX) 	

Rio de laneiro (XX) 	

Ro de janeiro (XX) 	

Santos (X) 	

Curityba (XX) 	

Flortanopolis (XX) 	

Porto Alezre (X) 	

8.30

8.30

9.30

9.30

9.30

10.30

9.30

9.30

9.30

9.30

8.30

9.30

9.30

9.30

9.30

9.30

9.30

13.00

9.30

9.30

9.30

9.30

ESE

WSW 1

ESE

NNE

9

2

ESE

NE

E•

9

5

8

rnnn

NNE

NE

••=11,

6

9

.111.ffi

ENE

NNE

1.•••

3

9

Me*

NNE

NNE

,1n0

4

9

n••

NNE 3

MINM

=MIM

•nnn

1.800 tns.

1.050 ais.

4.333 ala.

Nota - (X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não houve sondagem.



Arrecadada de 1 a 28 de abril de 1937....
Eni 29 de abril de 1937 	

19.035:297$0;
820:423$30e

Em 28 de abril do 1037 	 911 :760$500

'Ditai	 • 1).9:15 :297500
Em	 igual •periodii dr	 1936 	 16.695 :998000

	Datas	
linportaticias

	

Receila do dia:
	 Em papel

Diferença para WitiS PM	 1937 	   3 . ?39 :306$500

Arrecadada de 2 de janeiro a 28 de abril de
1937 	 	 51.424:81987OO

Em ginal	 periodo de	 193G 	 72.235:939$900

Difereni:a -para	 mais	 em	 1937 	 9.158:8798%0

tteecita
DP 1 de abril a
De 1 de abril a

ritoiIaI

29 do abril de
ile abril de

1936 	
1937 	

1. ?3:3'46(
-

40.162:3618700
51.242:172$30i,

29 de abril de 1936
29 de abril de 1937

í)iicrIn- f'ii rii
	 1)1Ált•i)	 NI•	 Nittio) de 1037	 976:1

AP

RENDAS PÚBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARR;.:GADADA

Datas

	

	 ImportiinciaL,
Lin papel

n eceita do dia:
30 de abril de 1937 

	
1.419:033700

30 de abril de 1936 	 	 1.838:969$500

Receita mon.sal
De 1 de abril a 30 de abrd de 1937 	  1:i.329:791200
De 1 de abril a 30 do abril de 1936 	  •,0.033:09$800

Diferença da receita arrecailada para mais
CID 1937 . 	

	 16.27:i:9818W

R eceita global:
De 2 do janeiro a 30 do abril de 1937 	  119.932 :3718:00
De 2 de jrneiro a 30 de abril de 1936 	  131.:..-09:1263A0

Diferença da re.•eita ar . ecadada para mais
Pi0 1337 	 	 1).030:445$200

Recebedoria do Distrito Federal

com0.441ar.:Ão	 iteNn.s

Cprli
Exclu.sive de-

pósitos
Em	 4 de maio de	 1937.. 3:9:?3,500 46:8658209

-
:i7 :9233500 16:8653309Total

Em igual periodo de 1931 r,18:90S:100 612:399 .2041

Diferença spara PW
1937	 .	 	 591: 039~0 N95::,:11900

Arrecadada de 2 de jane•ro
a 4 de maio de 1937 11N..IN::416~10 11?.221:39:0:109

Fan	 igual.perbalo de 1936 107.934:116$900 1;11.875:717850e

Diferai:9	 mira	 mais PID
em	 1937	 	 7.222 :917igi 7.348:67:V6600

Recebedoria Federal em São Paulo

COMPARAÇÃO . DA Annsem ptçÃa GERM.

RaLETIM

Arrecadada de 1 a 27 de abril de 1037.... 	 19.023 :#2.000

BOLETIM N. 23

CuMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO liERAL

Total	 	 . 20.755:720$800
Em igual periodo de 1936 	  17.618:8758700

Diferença para mais • ein 1937 	 	 3.138:815$1po

Arrecadi . da de 2 do janeiro a 29 de abril
de 1937

Ein igual periodo de 1936

Diforença para mais em 1937 	 	 9.088:1188460
---•

ComPAnAçÃo DtttENDA Ex(la:EaVE DEP/JSMOS

Arreeadada dr 1 a 28 do abril de 1937.... 19.702:395$10o
Eni 99 de abril ilo 19^7 	 818:2418300

Total
Em igual periodo de 1936 	

Diferença para mais em 1937 	 	 3.055:769$7hi

Alfândega de Santos

Datas

P.eeeita	 dia:
••.'g de abril	 1939 	
98 ri. rbril do 1937 	

Receita mensal:
Do 1 ile abril a 28 de abril de 1936 	
De 1 lo abril a-98 de abril de 1917	

•Difor,, nen da receita arrecadada para mais em
• 1937

Receita
110 1 de. janeiro a 98 ili' abril de 1935 ...... Iss.849:65 ;R441,
De 1 de janeiro a 98 de abril de 1937 	  178.350 :536/rifie

/)iferenea da receita arrecadada para maiè
. em 1937

RECEN'A ARRECADADA

82.245:2438000
73.156:8248600

20.520:5468400
17.464:7858700

Im port.:Int. :as	 •
Em papel

.	 .

2.108:59:8106
1.415:011$400.

38.009 :12-11R(e.•
52.St8 :96;03900

14.809:48*.gi00

1 9 .486:881$0(ir;

nomrin.v.:Ão	 DA	 RENDA	 Exr.i.ustv g	nranisrm

Are4 , eadada de	 1 a 27 do abril de 1037 	 18.791:172$300
Em	 96	 ile• abril	 ile	 1937 	 907 :831$606

Tobil	 .	 . 19.702'3058100
Em	 igual	 perlado	 de	 193G 	 16.547:701$00

Difereiii:a	 pa ra mais	 em	 1137	 	 3.154 :6048100

Diferença ila receita arrecadada para mais
em 1937

Receita

De 1 de janeiro a 29 de abril de 1939 .....
De 1 de janeiro a 29 de abril de 1937 	

Siiferidica da receita arrecadada para mais em
1937	 .	 .	 .....	 •	 .-

14.08o:110860e
_

161.022 :591830t.i
179.771:0993700

18.751 :$;



De 1 de abril a 22 de abril de 1937 	
De 1 de abril a 22 de abril de 1938 	

4.470 :0338200
2.962:3133150

r.
g Moedas

t.v764	 Quarta- f e ira 5
^

Alfandego de Porto Alegre

urcErrA AnRECAPADÁ

Receita do	 .

/J de abril de 1937. 	 a

PO de abril de 1938 	

? .	 Receita mensal:

e 1 do abril á 20 de abril de1 de abril a 20 de abril de 1938 	 99 •

Diferença da receita arrecadada para mala
era 1937 	 a,.•	 	 **

Receita global:

ne 1 de Janeiro a 20 de abril de	 20.715:7033600
D.e 1 de janeiro a 20 de abril de 1936 	 ** 16.587:8743400

T)Ifferença da receita arrecadada para mais
- - ana 1937 	 	 4.127:8293200

effiammell

nEcurk ARRECADADA

Datas

	

	
Importancito

Em papel
Recelta do dia:

de abril do 1937
29 do abril do 1938

Receita mensal:

PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAI,

Cotações oficiais de cambio e
Sindical dos Corretores da
Rio de Janeiro

Praças

LOWIrC3
Paris . 	
Dália . 	
Alemanha:

Reichsmark . 	
Reimnnark . 	
Verrechnungsmark . . 	
Unterstuetzungsmark . 	

Portugal . 	
Bélgica:

• •	 	
Ouro . 	

Espanha
Suíça . 	
Suécia . 	
Noruega . 	
Dinamarca . 	
Toheco-Slovaquia 	
Nova York . 	
Montevideo . 	
Buenos Aires (peso-papel)
Holanda . 	
Japão . 	
Rumânia . 	
Canadá . 	
Austria 	
Chile . 	
PolOnia. 	

Importanciad
F.in papel

287:5518900
103:5833500

4.109:5833200
2.717:3823700

1.452:2003590

301:0503000
244:9303450

titules fixados pala Camara
Bolsa de Fundos Publicas do

Á lista
Ofici:t'.	 1 vro

7U.832
8696

0;356
38663

:n80
	

1)3050
38812

3715

- -
14670
28000
?$619

158718

33400
	

415- 79.5
83700
43599

--
3$010

Wun

Diferença da receita arrecadada para
em 1937 	

	

1 de janeiro a 22 de abril de 1937 	

	

De 1 de janeiro a 22 de abril de 1934 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 104 	 	 4.107:5733650

IN+	

Ilcceita	 t

• 21.016:7538600
*	 16.909:1793950

mala
, 1.508:3208050

Libra . 	 	 803807
bolar • . 	 	 10183
Escudo • 	 	 ›.735
Peso-argentino • A: .., 	 	 43838
Reichsmark • 	 	 •iS248
Peseta • 	 	 23000
Coreia-sueca . 	 	 43000
Libra sul-africana • 	 	 75,000
Franco • 	 	 8703
Franco-suisso . 	 	 23617
Peso-uruguayo . .. 	 	 83702
Lira . -. 	 	 380n
Florim . 	 	  ..	 83760
Coroa sueca • . 	 	 43000

aLcErnk 1RRECADAD3

Datas

Receita do dia:

23 de abril de 1937 	
23 de abril de 1938 	

t	 Receita mensal: lt

Importanc*.as
Em papel

•",11
• 2.57:1673700
• Z51:M73000

De 1 de abril a 23 de abril de 1937 	

▪ 

4.727:8003000
De 1 de abr ; 1 a 23 de abril do 1936 	 	 3.213:6803100

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 	 1.514:1203800

- Receita global:

.043 1 de janeiro a 23 de abril de 1037
#De 1 de janeiro a 23 de abril de 1938

4.

21.273:9213300
17.180:3483900

piferenca da receita arrecadada para mala
.a irs 19717 	 • 4.113:370400

Bolsa

Apólices:
Uniformizadas de 5 5. miúdas 	
lJniformind2s d 1.000$, • Tc
Diversas emissões de 5 q. , miúdas, nem 	
Diversas emissões de 1:0003, 5 '76, noin 	
Diversas emissões de 1:003. 5 %. port 	
Reajustamento economico do 5008, 5 5,, port..
Reajustamento economia° de 1:0003, 5 %, port 	
Empréstimo municipal de 7 ri • , port. (decreto nú-

mero 1.535). 	
Empréstimo municipal de 1931, port.. 	

	

Prefeiutra de Porto Alegre de 50$, 3 1/2 %, port 	
Estado de Minas Gerais de 1:003000. 5 %, nora 	

	

Estado do Minas Gerais de 1:0003 7 %, port 	
(9.511) . 	

	

Estado de Minas Gerais de 1:000$, 5 %, port 	
(9.555) . 	

	

Estado de Minas Gerais, de 1:0003000, 7 '70 , port 	
((0.248). .

Estado de Minas Gerais, do 2003000, 5 %, port.

Obriga(1:53e4s) do Tesouro de Minas, .de 200$, 0% 	
Obrigações do Pe c ouro de Min de 1:0008.

780000
8173000
7P0$000
8103000
82114000
3743000
7778000

1668000
1683500
503000

00511000

7403000

0008000

7383000

1583000
1773000
8023000
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. Ilcan 1:41 de J,:i.),..1,,a11:1,110,11.cd,i,., .1„,i,10,;.1015 i$,,,,,...5 p,in'or,t port 	

..mizada, do 1.:.ladc., de São Paulo. de 1:000$,

i,	91$50n
189$000

nifor	

Mercado e:dável.

Preço: por 10 qui/04;
i 1 8 %, port 	 	 1#28$000	 Fibra longa — Tipo Serid6:

Ações de Jiatieos:
rasil . 	 	 ::7?.$000	 Tipo 3	 .54$509 a 553500P

Açõe..4 ile coa-man/1nm:	 Tivo 4 . 	 	 53$500 a 51$000

bocas d.! Santos, nom. 	 	 226$000	 Fibra média:
Docas de Santo,, povi 	 	 217$000

Venda: ind. alvará	 Sertões:s:
o11)3 apólice, tiniformizad	 do 1 :000R. 5 . ex. 	 	 817,43000	 Tip	 3

Tipo 5	
53t000 a :53$500.

; 6 riAlic e s diver..as emis4"le5. 1 :1100, 5 %, nom. 	 8e0$(•00
Seccela ria da	 mCaara Sindical do fio ii	 jaw. ;,.., , em 4	 Ceará:

de Uniu de 1937. — .1 ri/ if,' Almeida e Silra, s;rdliCo.	

—	 a 50$0o0

—.	 Tipo 3 	 	 __	 a ......

JUNTA DOS CORRETORES	 Tipi, '5	 -17$000 a '17V,0(n

N. 91	 Fibra curta

it io dr Janeiro. i de toai .) il- Itl:;7	 111r,:a::

Tipo 3	 	 	 _	 3	 _...
Mercado a termo 46$000 a -',I1$7,K+Tipo 'i	 	  ,.

ColaçGe.; de café da lloi•a de Nlerrador: mi	 Patili,la:
Base typo 7 por tu tilos	 Tipo 3	 51$:)00 a 5?$000

Pregão	 Pregão	 Total	 Tilob :',	 18$:dl() a 19.,,Of.o
.itc7e,,	 de abertura	 de fecha oleai°	 de	 (I -iltdiro, Uri ' , " Ww, Prrriri,.

Ven-	 Com-	 Ven-	 Com- vendas
dedor tirado' . dedor prader
18., SII I100 19N000 P )	 —

Junho . 	 	 18$550	 1; • $; ini 	18 ::n G5o	 Is:5:.0	 —	 11;,) .I. , .laiwii .o. :(*1 (1+; aliril de !Ardi
Julho . 	 	 1g,<201)	 I$ 1(11	 1N::',':•11

1s8000	 l;$000	 18:soco	 1;:M):,0	 Pree.T: l'ill'I'..11,1., 1 . 11Ci:11: 11111 	 V igu • ara:(1 n) ',.',I.:1•!a	 1,' V.,
Setoniloi ..) .	 ti$8,	 17 :;i800	 119 :, 0 	1; 8 8 :d/	 —	 à ',ri oh . :I I r!' j I (10 11 1 ; n "; ,
OUtlIbl'i)	 1 issoo	 174;750	 17$82,5	 t 7:::7:,

Vendas: 3.0,10 ,aeas — 1.500 sacas — 4.500 -ac;-,, .	 (.;eii•r,, — Qiiaiida.L.• ,• pr, ced,;pr id ____ K•,,A., ,, ..	 i-,:. 3,-“,

Metyal, .: Preg;1 n • de ;11WVIIII'd, firme; pregão de fechamento.	 tle venda
firme.

	

	 i'•-,,1:4
at ER: %no bISPONI \Ti.

Prt.`,., ) .1.) III& 7, 18$100 (4'1'10 quilw-.	 •	 Mi:.i,i.o	 n Ia..;,,.(,
Siv i se m l o fii : n . i , .	 S'i.::=(,)	 1:/el.zra
V .. ndas, 1.-!;1 ,acae.

	

-	 ..!;sui,..O ,in•ii.•,, i:,•,,,,, Dias l'err,./.0.	 .v.,,13	 fili•
1),r. cai

N	 I	 Na•iontli. — 1 I: v••• -a.,- marca 	
;;J-	 •Iiineiro, 1 de	 io (1,, 1037	 Vsok:ã.. 01",. rr:ria:

NI mu:	 nisouNIN kg. l'•.r 10
M • • n iihonto • do ilia Filkra	 —	 tipo 	 	 r.54000

Fibra	 — i:':i'; lii	 5. 	 	 sts000	 184s00
Vibra	 — n 1:(!:1-	 "". 	 1.6V,00	 57.ii(100Sara ihra 1 • ••••1	 —	 !n tipo

Sa ida;	 9.
Cf)11811111$1	 5011	 l`r,11".
Café	 Icop2ganila 	 	 1:"0
Café iioad.)

lie Parati
M .. rea(Io	 1)e Angra

1)e	 rnpPrnos por 10 quilos:	 Ca	 .,:.
F.); PPrilanddieo 	

Tipo 4 4 	 	 19;t4vii	 Aleci.:

Tipo 5 • 	 	 19800	 Por pipa lir ;80 hft032
Tipo G . 	 	 180110 f), ;o grã o:Tipo 7 . 	 	 is.,10(1	 i),• :is g: . .n :i• 	Tipo 8 ri:01)

Nacioull 	Safda q 	10.589
Existencia . . 	 	 99. ile, i	 .‘,,,fle:
i	 Mercado firdie.

Preços por sacos, com GO quilos:	 I Uver,:i :na .—a, 'I
Branco cristal 	 	 —	 a 7 • 000	 Alhos :
C. amarelo . 	 	 —	 a 60$000	 Po.. cento:111a.scav i.nho... .. 	 	 Nominal	 Nacionai, 	Atasca VO . 	 	 453000 a 47$000 Estrangrii . (.:

it	 A lgoddo
Fardos

Tipo 3	 '..:W, ia,

. 1 :),•	 :;;;	 g..:iii,.
Açucar	 Aif.ifa•

Entradas 7.511	 1..•

4204•00A'
_

4rd-$(4.0
—

i 1 'LO $10

— —

2$5oo i0$000
, 8$000 11$000

ir	 qulo GO	 io:::
Èntrada:. Não 14l v'.	 _ .	 . .	 • •	 • •
Saídas . • .	 W. 	 	 '3 w...Agullia e,gie.;du.!: (orii.:•.4do).... • , -,.. o'dá . 100$000 	 1023000
AirisVmcia „, . ......, 	 O11,136	 Agulha .e.: ',cria! : de 4,- (briltiudo)......-...	 90$090	 92t000_	 ____	 -	 __
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961000	 681000
761000	 781000
724000	 741000
664000	 6810017moo 621000

Nãu há

Nominal
Nominal

•' ulha especial 	
aponça espécial 	
apues de 1' 	
aponès de 2' 	
aponte, de 3' 	
Suga . 	

I	 Açucar:
• Por 60 quilos:
Branco cristal. 	 .
*fatal amarelo . 	
Mascavinho . 	
Mascavo 	

Por	 quilos:

Por quilo:
Refinado de I & (extra) 	
Refinado de l' . 	
Refinado de 3' . 	

Bacalháo:
caixa com 58

Café:
Por quilo:

Torrado de	 . 	
:Torrado do 2' 	

Por 10 quilos:	 whw,

Fradinho — nacional . 	
Fradinho	 estr.augeiro . 	
Mn/atinho. 	
De córes não especificadas 	

Fumo:

Amarelo. ........
Vermelho (catete) 	 .
Mesclado . 	

Olco:

AJO

Especial . • 	  ,, .
Superior 	
Escamudo 	

Banha:
Por caixa com GO quilos!.

Pe Pôrto Alegre. 	
De Laguna . 	
De Roja f 

	

	
Batatas:

Por quilo:
Nacional — Do interior 	
Nacional — do Sul 	
Estrangeiras	 	  ..

Por
Nacionais .

Pár
Estrangeiras

Cebolas:
quilo:

caixa:

-

16;000	 48$000

181.500
201000
17;500

10$000
211000
1840o0

721000
601000

Nominal

Por	 15 quilas:
Em corda, de Minas — especial 	
Em corda, de Minas — bom 	
Em corda, de Minas — baixo 	
Rio Grande — amarelo de l' 	
Rio Grande — amarelo de 2' 	 .. 	

--
Wmn

—

••••

451000 471000 Rio Grande — comum de la 	
Rio Grande — comum de 2' 	
Santa Catarina — especial 1' 	

11000 Santa Catarina — superior 2' 	 1n•••

1000 Santa Catarina — baixo 30 	
1800 Da Bafa — especial . 	 	

Da Bafa — superior . 	
De Baía — bom	 	

2201000 2251000 Hena mate:
205;000 210;000 Por quilo:
170;000 1751000

(Barrica):
Do Paraná e Santa Catharin •	 	 _ 104500 I 2•i;000

2608000
2631000

2758000
265;000 Lombo de porco:

2671000 2751000 Por quilo:

De Minas — Sa lg ado 	 31500 3$600

1500 1850 Do Sul — satgado 	 31000 3$100
$500 ;750 Manteiga:

Por quilo:

18100 11200
Do interior
Do sul . 	

91000 81no
—

Milho:
55$000 561000 •	 Por saco com 60 quilos:

Em grão — tipo 7 	  " 171700
Farinha de mandioca:

Por 50 quilos:
Especial . 	
Fina . 	. ...... 9.9

Entrefina
Grossa . 	

171800

Farelo de trigo:
Por saco com 35 quilos:"

Dos Moinhos Nacionais . 	
Remoido:

Por saco com AO quilos
Dos Moinhos Nacionaes . 	

Farelinho:
Por saco com 35 quilos:

Dos Moinhos Nacionais . 	
Germ'en:

Por saco com 40 quilos:

Dos Moinhos Nz.cionais . 	
Farinha do :rigo:

Por saco com 44 quilos:
Do • 1 4 qualidade 	
De -2' qualidade 	
De 3 qualidade 	
Semolina . 

	

	
Feijão:

Por saco com 60 quilos:
Preto especial 	
Preto bom . 	
Manteiga . 	
Branco . 	
.Enxofre. 	
Okmendoim . 	

Por quilo brutt :
De linhaça — em barril 	 	 31600
De linhaça — em lata 	 OS • • •	 :31800

Por litro:

De caroço do algodão, nacional 	 	 21700
De caroço de algodão, estrangeiro 	

FOsforosi,
Por lata:

Nacionaes — diverSas mamas 	

Polvilho:

Por quilo:
Do Norte . . . 	 	1600	 1109
Do Sul . 	 	 leu	 8050t

eueijo:
Por quilo:

De Palmira — tipo "Rbenon

	

. Tipo prata — nacional 	
541000
531000

- 526006
Do Norte — çrosso . 	 	 115i00,
Do Norte — moldo . 	 18$201.1
De Cabo Frio — grosso . 	 	 '5E001

51;000	 uno De 1.:abo Fr i o — moido 	 	 16$200,

Tapioca:

Por quilo:54$000	 568000 '
Diversas procettCneins (Sul) 	 	 1000	 1100Q

321000	 331000
291000	 301000
27$000	 284000

101000	 101500

111000	 111500

101000	 10/500

1111n••

Por saco com GO quilos:

56;000 581000



e

•••

21800 3;000
21800 2$800
2$600 21800

()liaria -ie .,ra 5
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Toucinho:
koor quilo:

21900
3$400Paulista • 	

De fumeiro . 	 	 41300
Vinagre:

Por 86 litros:
Nacional . 	

Por caixa:	 •

Estrangeiro . 	
Xarque:

Por quilo:
Rio da Prata — mantas puras.....0
Nacional.,. 	 aii011
Do Sul — patos e mantas.. 3"All
Mineiro. 	

Humberto 31. Tarares, cindiu,.
	....•n•114

EDITAIS E AVISOS
51INIS'TÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAODE

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

TEPPCIFICAOES NORMAIS PARA RECEBIMENTO DE MEDIDORES D8
i.otm

1 — Introdução

Estas especificações compreendem:
a) medidores taquirnétricos de roda de palheta, utsctrIbta-

Cão interna tangencial, de jatos múltiplos e quadrante a 846;
b) medidores volumétricos, de êmbolo cilíndrico rotativo

equilibrado.
II — Construção dos medidores

4.) 03 medidores serão construídos com material de re-
conhecida resistência à ação da água e de provada inocuidade
sob o ponto do vista higiênico.

2) A construção dos medidores obedecerá à técnica dos
ntaquanismoa do precisão, sendo as suas respectivas peças con-
fecionadas com mtaerial de primeira escOlha e apresentando
acabamento perfeito, conforme as regras da arte.

III -- Caixas dos medidores

4) Ág caixas dos medidores serão de bronze da mel
MO 011 do (alto de alta qualidade, moldadas regui
sa patadas da espessura uniforme, sem falhas mut d
de Çund(4110 e capazes de suportar internamente a carg

ta imt de 25 atmosferas.
1	 1) Nos mecildorea de capacidade igual ou superior
e9m$, Odora° ser as çaixas de aço ou ferro fundido com re.
trèstlzoeuto de material inatacável pela água e inoxidável,

3) As caixas dos medidores serão desmontáveis em duas qui
08 Partes, base e mantes ou base, cúpula e eaPaoote . re-

'tal partes, ajustadas por superposição, ierio as juntas de vb.
agão em Ma 8 existido da superfície de apóio, sonde flu-
as umas às outras por meio de parafusos e porcas ou poc

filetagem no corpo das mesmas pecas.
4) As caixas terilo externamente dispositivos Dam sela-

gem, contra a violabilidade do aparèlho e de suas ligações coà
o ramal de entrada dágua, trazendo mais as seguintes Ma
caçóes:

a) no corpo, em alto relèvo, a descarga caracteristica e a
do sentido da corrente;

.	 b) na tampa ou no corpo, gravados, o número de série
do aparélho, nome e endereço do fabricante.

3) Os manguitos para ligação aos ramais terão calibre
uniforme e dimensões fixadas.

ó)) Para os medidores de capacidade igual ou inferior e
20m3, as peças especiais de ligação aos ramais terão
gem, tipo Whitsvorth, cónica, de diâmetros e passos fixados no
quadro 1.

QUADRO 1

Capacidade em na. 3m3 5m3 7m3 10m3 20ru3

Filetes por 1" 	
DIAmetro externo ou da coreia

mim 	
Número mínimo de fios 	

14

33,25

14

33,25

11

41,90

11

41,90
o

12

59.02
10

7) — Para os medidores de capacidade superior a 20m3,
adotar-se-Ao rianges e contra flanges que permitam abertura de
roscas para ligação de tubos de aço ou de ferro galvanisade, de
acóido com o quadro Il.

......	 r‘

114

QUADRO 11

DIMENSÕES PARA PLANGES

Descarga  catacteristica em m3. 30 40 45 50 65 70 100 120	 130 150

ripos de medidores 	 IA e IR IA e IR 1E1 IA IR IA IB 113 IA IA
)iametro externo de Range m/m . 	  160 210 210 210 235 235 250 250 200 290
iiametro do centro dos orifícios mim 	 125 160 160 160 190 190 203 205 210 249
Mametro interno do tlange mim 	 50 60 65 80 80 100 100 125 125 I5S
,Zúmero dos orifícios 	 4 4 4 4 4 4 4 4 5
)iântetru dos parafusos mim 	
.Nametro dos °rateios mim 	

15
18

15
18

15
18

15
18

15
18

15
18

15
18

15
20

16
26

611

Motánetas r uxima de Hauge a tlange mim 	 350 460 460 400 570 500 680 820 550
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8) Como requisitos de comprimento máximo da caixa,
exigcm-se as dimensões anixo, para os eletemas IA e 1B.

QUADRO IV

QUADRO 111	 Descarga
caracteristiea 11;3.

Escoamentos

COMPRIMENTO DAS CAIXAS
Minin:o Maximo

1	 litro

30 litros

10.003 1113

100.003 ni3
ao mi

çà
ao

E

E
C ....
C.) E
E

111 ng

t'..4 0 Eo

O	 3a	 10m3

e	 20 a	 70 m3
°

C) t; C/)

12.E
Elli
o-ge

e r)
Ctr, (ri

Q. El	 100 a 1.200m3E 'R
e .."3

100 litros 1.003.003 i:13

c.)

(..) E 1.1.niu
C) Et

3m3 1-A 220 45m3 1-8 460
3m3 1-13 190 50m3 I-A 400
5m3 1-A 220 65m3 1-B 570
5m3 1-B 190 70m3 1-A 500
7m3 1-A 260 100m3 1-B 680
7m3 1-B 250 120m3 1-B 820

10m3 1-A 260 13()m3 1-A 550
lOrn3 1-B 260 150m3 I-A 600
20m3 1-13 300 30m3 1A-1B 350
20m3 1-A 300 40m3 1A-1B 460

IV — RALOS

1) Os medidores serão providos, antes da eítmara de me-
•ição, de rèdes coadoras, de metais inoxidáveis e inatacáveis
pela água. Estas rèdes Lerão orifícios de diâmetro máximo de
2 m. m. e a superfície total dos orifícios deverá ser, no ml-
ritme, 2,5 vezes maior que a seeção de admissão da água. Á
'coloca;ão do ralo deve permitir sua fácil remoção e limpeza

— ÓRGÃO MEDIDO?

1) A roda de palhetas e o èmholo cilíndrico serão feitos
de substimcia práticamente impermeável, de peso especifico
menor ou igual a 1.20.e que soja indeforrnável cm alto grão.

II 2) Como o èmbolo cilíndrico, será a roda de palheta CODS-

Uttsida por tuna única peça e terá alta capacidade de reação e
lio ry sktèmela à :.tibilns variações de carga.

3) O éixo da roda de pallie(a deverá girar em mancáis que
a s segurem o mínimo desgaste, permitindo marcha suave ao Ór-
gão medidor e o maior aproveitarmelt) da fórça viva da cor-
t'ente líqo'da.

h 4) A câmara de distribuição ecrã destacável da caixa do
intermediário. Quando feita de latão ou metal deverá ser re-
'vestida com substâncias de provada efiriéncia contra os agen-

VII — ORGÃO REGULADOR,
1) — Os medidores do sists. nia 1-1 serão dotados de uni

dispositivo de regulagem eficaz e de tacil manejo, de io.).1,b a
que impossibilite a violação por t e rceiros. Quando a regula.
gero importar em redução de um dos orifícios para
maior velocidade na entrada da agua, deverá ser ela feita ex.

.ternamente, por meio de chave.
2) — Os dispositivos de regulagem que importarem k • n

redução maior de 5% da descarga caracteristica não ,t•i'ã(1
aceitos.

VTII — CLASSIFICAÇÃO

1) — .tdota-se, para elassitivor os ii?edidores, qinolla
capacidade, a descargo caracterislird, isto é, a d^scarga linrapia
em esedamento unifórrue, sob a perda de carga de 10 moiro,: de
coluna, d'aglia.

2) — Ficam como mornais. rara a.=.: descargas
risticas, os seguintes valores:

QUADRO V

D. C. m3
	

Sistemas
	

D. C. m3
	

Sistemas

3 1-A e 1-13 45 1-8
5 1-A e /-B 50 1-A

1-A e 1-B 65 1-13
10 I-A e I-B 70 3-A
20 1-A e 1-B 100
30 I-A e 1-B 120 1-13
40 1-A 130 1-A
40 1-13 150 1-A

XI — FATOR DE CARGA
Adota-se uni fator da carga, referido á descarga earacteristici

para determinar o regimen de trabalho dos medidores.
No quadro VI, seguinte, acham-se fixados os seus valores.

QUADRO VI

tes de corroo.	 •
Sistemas

VI — MECANISMO REDUTOR E INDICADOR

Descarga caracterís-
tica m3

Q. Maximo
— 1 hora

Q. Total
— 1 dia

1)	 'A	 mecanismos	 redutor e	 indicador deverão formar
.onstriata548 distintas, separadas por uma placa metálica, com
imitas estan(lies, que abranjam também tOda a superfície de 	 1-A 3a 20 0,50 2

contacto.	 1-B 3a 20 0,50 2

2)	 Os quadrantes serão lavrados em discos de cobre es- 1-13!nanado pelas duas faces e deverão ter: 30 a 120 0,50 2,5

o)	 inscrições não susceptíveis do obliterações por depd- 1-A 30a 50 C,50 3

eito de impurezas ou pela ação do tempo; 	 1-A 70 a 150 0,50 .1

iw =ma

círe olos gradoados capazes de registrar os escoamentos
:oloÀantes do q uadro aba;x0.
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Capacidade com 10 mts.
de perda de carga

3
m3

5
m3 MS m103 ‘

20
in133 23 m3

so
m3

70
m3

130
1n3

Inicio de movimento	 lts/hora 	 18 25 35 50 75 100 120 150 200 360

Um. inferior de exatidão lts/hora. 40 60 so 110 150 200 260 300 400 753

Desc. maxlma admissivel

Temporaria m3/hora 	 ,.... 1,5 2,5 3,5 5,0 10 15 20 25 35 os

Permanente m3/dia 	 0 10 14 20 40 90 120 200 29) 520
,

-41

150
m3

450

950

7$

605

X — CAMPO DE 1n1EDIÇÃO

1 — São fixados, corno limites do campo teórico de me
dição, a menor descarga horaria com que o medidor funde>
com erros compreendidos no campo de tolerancia IQn
ferior de exatidão) e a máxima descarga horaria, sob a perda
de carga de 10 metros de coluna dagua (descarga caracteris-
tica) .

2 — Fixa-se como campo prático de medição a zona
compreendida pelo limite inferior de exatidão e a maior des-
carga horaria sob a perda de carga de 2,5 metros de colune(
duma.

XI — CAMPO DE TOLERANCIA

• 1 — No campo de tolerancia fixam-se em mais ou menos
2 tio de erro do trecho compreendido entre a descarga caracte-
ristica e a descarga correspondente a 5 % do seu valor. Desta
descarga, até a fixada para o limito inferior de exatidão, to-
leram-se erros até mais ou menos 5 %.

2 — Nos medidores do sistema 1-B a tolerancia será de
A- 3,5 % no trecho e -t- 2 r/.0 no primeiro.

XII — INICIO DE MOVIMENTO

1 — Verificar-se-á o inicio de movimento com vasães bo-
ndas fixadas para as diferentes capacidades e sistemas, cons-
tantes do quadro VII.

QUADRO VII

(..,
.422ei
•eu
r, E
ci1.
ci

Desc. hor. Its.
c.•

"42 ce,•	 ,..,
u
eu

es
a..
el

Desc. horar. ite.1

1-A	 1-B 1-A	 1-B	 I

3 18 6 43 60
5 25 8 50 150
7

10
35
so

10
15

65
70 200

80

20 75 20 100 100
30 100 36 120 110
40 120 130 36-0 ..1.1111

40 50 150 450 •••ffil

2	 Nenhuma limitação de erro se estabelece neste re(
gime do prova, porém, é condição essencial o imprescindiveY
que o orgão motor se movimente de modo uniforme.

3 — Quando se tratar de medidores do sistema i-A, alétt
da exigência do item XI, parte 2, é necessario que perfilar%
regulagem para registro com tolerancia de 50 % de erro.

4 — No quadro VIII, final, acham-se todos os elemen1
tos caracteristicos normais de funcionamento dos rnedidore4
dentro das exigências do presente caderno de encargos.

eg ci

QUADRO V111

CARACTERIST1CAS NORMAIS DOS MEDIDORES VOLUMÉTRICOS

Capacidade com 10 mis.
de perda de carga

3
m3

5
m3

7
m3

10
m3

20
m3

30
m3

ao
m3

45
m3

os
03

100
ni3

120
m3

-4
Inicio do movimento lts/hora 	 6 8 10 15 20 35 50 60 80 100 110

Um. Inferior de exatidão lis/hora. 20 25 30 35 75 180 200 235 350 500 550

Desc. maxima admissivel :

Temporada m3/hora 	 1,5 2,5 3,5 5,0 10,0 15 20 22,5 34,0 50 GO

Permanente m3/dia 	 6 10 14 20 40 75 100 112,5 162,5 250 300

—•

CARACTER1STICAS DOS MEDIDORES DE VELOCIDADE
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XIII — DISPOS1VIES(.4ERAES

t — Só serão admitidos as coneurrencias os tipos de me-
didores aprovados e que satisfaçam ás exigências das P resen

-te, espeeificações.
2 — Cada representante terá que depositar na Secção com-

petente novo modelo dotado das alterações feitas, de modo a
satisfazer as aluais exigencias.

3 ___ os medidores serão garantidos pelo fornecedor,
Contra quaisquer defeitos de fabricação ou de material, apa-
rente ou encoberto, durante dois anos, a partir da data da
entrega.

! 4 — O Servi) de Aguas e Esgotos fará examinar os me-
didores aos primeiros mêses da entrega, submetendo-os ás
provas que julgar uteis para verificar se correspondem ás
condições exigidas.

5 — A seguir, fará desmontar O número de unidades,
que indicar, dentre as partidas, na presença do fornecedor ou

de seu preposto, afim de constatar a peefeita concorda:e:ia
dos órgãos inferiores com os exemplares depositados.

G — Todos os órgãos defeituosos ou deteriorados, api5s
a desmontagem, deverão ser, independente da garantia con-
tratual, substituidos imediata e gratuitamente pelo forne-
cedor, sob pena de refugo dos exemplares a que pertenc e

-rem.

7 — Serão lambem reparadas pelo representante, sela
qualquer onus para o S. A. E., os medidores que apreett-
tarem defeitos e avarias em serviço. durante o periodu
garantia, quando de origem construtiva.

8 — As especificai:Cies constantes .10 presente caderno
de encargos serão revistas de iras em Le.'s anos, permitindo
introduzir, periodicamente, as alterações que a expede:leia
e o progresso da tecnica indicarem.

Gecção de Expediênte, 28 de abril dê 1937. — Thevphdo
Dias Ribeiro, chefe da Secção.

Serliço de Aguas e EsgUtos
do Distrito Federal

.• Ofício n. 261 — De ordem do Sr. di-
retor, aviso aos Sas. proprietários que
deverão tomar, dentro do prazo de oito
dias, as providencias abaixo iudicadas,
antes de ser aplicada a penalidade pre-
"dista no decreto n. 24.732, de 13 de jii-
/lio de 1935:

Defesa:

N. 446 — Rua Joaquim Silva n. 11,
(Meyer),. 	 art. 90.

N. 506 — Rua S. Cheistovão n. 69,
art. 90.

N. 507 — Rua Figueira de Melo nú-
mero 3e2, art. 90.

N. 512 — Rua Ana Nery n. 622, arti-
go 90.

N. 521 — flua rateiro 11E. 50 e 60,
. art. 90.
' tirt. 90.
t , N. 522—flua Joaquim Martins n. 349,
; N. 523 — Rua lionorina n. 180, arti-
go 90.

I N. 524 — Avenida Suburbana ri. 1.110,
!art. 90.
} N. 525—flua Dois de Dezembro n. 72,
! nrt. 90.

N. 530 — Rua Marqui..s de Abrantes/
D. 4. arl. • 90.

111n•••nn•

Cliaina-ae a atenção dos intereesados
para o edital de concurrencia, publicado
no Didrio Oficial de 4 do corrente ines,
página 9.683.

"Serviço de Aguas e ESOOS
do Distrito Federal 	 e

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-
cial" de 26 do corrente, pagina 9.211.

Serviço de Aguas e Esgótos
do Distrito Federal

Cleinia-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-
cial" de 23 do corrente, página 0.012..

Serviço de Aguas e Esgólos

/)itisão de .%ssistèneia à 1"--1,.• P 1t e tt a 43

COLON1A JULIAN() monaes

bania-se a atenção aos ititcres.a..1,,s
para o edital de eoneorrencia adminis-
trativa, publicado no "Diário Oficia!" ee
28 do corrente, pagina 9.392.

Serviço de Febre Amarela
REGIÃO DO DISTRITO FEDERAI.,

ranrai. N. 42-37

Pelo presente faeo público para ena
nhecimento geral e principalmente para
ciência do interessado que a S/A. "A
Propriedade", encontrada á rua 13:a-
Aires n.• 85, 2• andar, responsável pe-
los terrenos da rua Viuva Cláudio. (Ir;
lado impar. está sendo intimada pelos
térmo de intimação n. D. 985, inci-
dente sólgre os terrenos acima referi-
dos, dede acõrdo com o tarmo de intima-
ção que vae adeante transcrito:

Zona 4.332 — 1* via — N. D. 9S5

N STÉRIO 1..‘ EDUCAÇÃO E SAIA
pl.:maca

.Serc.iço de Febre Amarela

Primeiro n'anni de intimação

De conformidade com o artigo So .14
Tt3gulamento do Se rvi ço de Profilasia
da Febre amarela no Brasil, apro%edo
pelo decreto ri. 21.431, de 23 de maio
de 1932, fica por este instrumento inti-
mada a respoilsável pelos .terrenns
lado impar s ilos á rua Viuve
e, na falta i lu caniprimento desta inti-
mação. sujeitaiís penalidades da lei. a
executar no prazo de sete dias
guinte:

Roçar. capinar, limpar, manter tinira
o terreno r. t-cm-er.a-14) ern

de não coletar agua, sob pena de mola
de vinte a duzentos mil réis, dobrilita
nas reincidências. (artigo 59).

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro
1937. — T)r. L eal Ferreira. sanita.-i.te.

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

enerv. N. 35-N7

'Pelo presente faço público para ee-
nheeimento ei , ral e priiteipalniente para'
ciencia du interes,azdo que a s/a.
Propriedade". e ncon t rada á rua Buena..
Aires n. sa. 2" andar. responsável i° —
Io terreno da rua da Abolição, enfiai 05
n.. :w	 n I	 á C iith.) intimada 110

Autos:

N. 375 — rua Joaquim oares n. 29,
art. 90.

N. 508 — Rua Licinio Cardoso n. 286,
art. 90.

N. 511 — Rua Laranjeiras n. CO, ar-
tigo 88.

N. 527 — Rua Manoel Niobei n. 27, Diretoria de Saneamento da Baixada
art. 90.	 Fiominense

N. 528 — Rua Alice ri. 48, art. 90.
, N. 529 — Rua Alice n. 50, art. 90.

Defesa e construcção de caixa de al-
venaria ou cimento:

Autos:
N. 411 — Rua Cruz e Selma ri. 07. ar-

tigo 90.

Defesa e olocação de portas nas cai-
xas existentes:

Autos:
.N. 266 — Rua República do Nen

n. 18-A, art. 90.
N. 420 — Estrada do Portela ri. 40,

art. 90.
N. 509 — Rua Ana Nery n. 199, arti-

go 90.
N. 510 — Rua Alvaro de Miranda nu-

mero 13, art. 90.
N. 518 — Rua Assis Carneiro n. 133,

art. 90.
N. 520—Rua Gomes da Silva ri. 13-A,

art. 90.
Secção de Expediente, 29 de abril de

1937. — Theophilo Dias Ribeira, chefe
de Secção.

N. 513 — Rua Ana Nery n. 360, ar-
/..igo 90.

N. 514 — Rua Copacabana n. 452, ar-
tigo 00.

1 N. 515 — Rua Copacabana n. 750, ar-
tigo 90.

N. 510 — Rua Farme de Amoedo, ar- .
ligo 90.

N. 517 — Rua Visconde de Pirajá
n. 480, art. 90.

N. 519 — Avenida Suburbana ri. 2.358, 	 do Distrito Federal
art. en.

De ordem do Sr. Diretor, aviso o pro-
p..ietario predio n. 130 da rua Nossia
Senhora Auxiliadora que tem o praso do
oito dias para apresentar defesa sobre
irregularidades no serviço de abasteci-
mento d'agua desse imovel. antes de ser
aplicada a penalidade prevista no artti-
go 89 do decreto n. 24.732, de 13 de ju
lho d 1934.

Secção de Expediente, 26 de bril de
1937. — Theu»hilb Dias Ribeiro, 1.:11efe
da Secção.	 „.
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térmo do iatimação n. D. 943, inci-
dente sóbre o terreno acima referici•o,
de aeórdo com o termo do intimação
que vae adeante transcrito:

Zona 4.224 — P via — N. D. 913

INIINISTÊnlo DA F.DUCACÃO Z Una
KIDLIGA

Serviço de Febre Amarela
Primeiro termo de intimação

De conformidade com o artigo 40 do
Regulamento do Serviço de Profilaxia
da Febre Amarela no Brasil, aprovado
pelo decreto h. 21.434, de 23 de mato
de 1932, fica por este instrumento inti-
mada a respotisável pelo terreno entre
us ns. 39 e 61 sito á rua da Abolição,
e, na falta do cumprimento desta in-
timação, sujeito ás penalidades da lei,
a executar no prazo de sete dias o se-
guinte:

Roçar, capinar, limpar, manter limpo
o terreno e. eonierva-to em condIçOes
de não coletar agnas. sob pena de multa
de vinte a wizentos mil reis, dobrada
nas reincidência; (artigo 59).

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1937. — Dr. Leal Ferreiro, sanitarista.

ltan Li() Ou DISTRITO FEDERAL

torrAt, N. 36 -37

Pelo presente faço público para co-
nhecimento geral e principalmente para
ciência do ir f eressado que o Sr. Ata-
liba Nunes Ferreira, de enderêçe igno-
rado, responável pelo terreno da rua
Carolina lachado, entre os ns. 376 e
386. está sondo intimado pelo têm° de
intimação n. D. 903. incidente sobre
o terreno acima referido, de ncerdo
com o têrmo de intimação que vae hue•
ante transcrito:

Zona 4.172 — P via — N. D.

31 iNISTÉ1.• DA roUGAÇÃo E SACO!
PCuEICA

S‘yriço de l'ebre Amarela

Prioiciro têrmo de intimai:10
De conrormidade com o artigo sn

Regulamento do Ser iro de Profilaxia
da Freeb	 .1mare1:1 no Brasil. aprovado
pelo decreto n. 21.43i. de 23 de mate
de 193e, fica por êste instrumente inti-
mado o responsável neto terreno entro
os tis. 276 e :386, silo á rua rolna
Machado. o, na falta do eumprimeata
desta intimação. sujeito á; penalidade,
da lei, a eweutar no prazo de set a dias
o seguinte:

Rocar. capinar, limpar. tu:odor `.,..enn
o terreno	 ronserva-lo em ennrlir5e4
de não co ricea sol, pena de multa
de vinte a (emento, mil ral is, dnhearbt
na reincidências (artigo ri9`..

Rio do Janeiro. 18 de fevereiro de
1937. — Dr. Uai Ferreira. sanitari-ta.

REG ui, 1 io I)tsT11 ITO

eorrvi. x. 37-n7

pela,	 rai:o publica para rn-
nbectnenta g ,ral e prinripaln . ente preea
ciência	 ma, o Pr. -1-iittio.
Otávio
l'esponRS	 ia roa Oit
do Der,lai) ..o. Poio e antesli, n. 1e(1.

está sendo intimado pelo lêrtno de in-
timação n. D. 962, incidente siiiirr o
terreno acima referido, de acerd,. ci.:n
o térmo de intimação que vae adeante
transcrito:

Zona 4.023 — 1' via — N. D. 962

IST UIISTÉ.RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

PÚBLICA

Serviço de Febre Antarela
Primeiro têrmo de intimação

De conformidade com o artigo 40 do
Regulamento do Serviço de Profilaxia
da Febre Amarela no Brasil, aprovado
pelo decreto n. 21.434, de 23 de maio
de 1932, fica por este instrumento inti-
mado o responsável pelo terreno junto
o antes do n. 186, sito á rua Oito de
Dezembro, e, na falta do cumprimento
desta intimação, sujeito ás penalidade,
da lei, a executar no prazo de sete dias
o seguinte:

Roçar, capinar, limpar, manter limpo
o terreno e conserva-to em condições
de não coletar aguas, sob pena de multa
de vinte a duzentos mil réis, dobrada
nas reincidências (artigo 59).

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1937. — Dr. Leal Ferreira, sanitarista.

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL
EDITAL N. 38-37

Pelo presente faço público para co-
nhecimento geral e priecipalmente para
ciência do interessado que o Sr, Al-
berto Ponthier. de endereço ignorado,
responsável pelo terreno da rua Oito
do Dezembro, ao lado do n. 165, está
sendo intimado pelo têrnio do intima-
ção n. D. 963, incidente sare o ter-
reno acima referido, de acôrdo com o
lêrmo de intimação que vai adiante
transcrito:

Zona 4.023	 P via — N. D. 903
MINtsrÉalo DA EDUCAÇ.Ão E SAIIDIC

PÚBLICA

Serviço de Febre Amarela
Primeiro termo de intimação

De conformidade com o artigo 40 do
Regulamento do Serviço de Profilaxia
tia Febre Amarela no Brasil. aprovada
pelo decreto n. 21.434, de 23 de inale
de 193 •:, fica por este instrumento inti-
mado o responsável pelo terreno ao todo
do n. 161 sito. á rua Oito de Dezembro.
e, na falta do cumprimento desta inti-
mação, su jeito ás penalidades da lei, a
executar no prazo de sete dias o se-
guinte:

flnear, capinar, limpar. manter 'impo
o terreno e conservá-lo em condieõe,
de não coletar aguas, sob pena de moita
' te vinte a duzentos mil ris is. delirada
nas reineidêneias (artigo 59N.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1937. — Dr. Leal Ferreira. sanifaril.a.

11E(d.I0 DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 39-37

presente faço offline() para ro-
1,11,,eol.etto geral e p rincipalioeid.. Para

do interessado que a SR. -.1
P" ..:o briedade", encontrada á rua Beenos

Aires n. 85, 2 andar. p••-
10 .ii terrenos da rua I.ui, e silva, entre
as ruas Afon so Ferreira e Teixai,a, ev•
Xtevinio, está sendo intimada 1)1,,
mon de inlimneão il. 1). PR?.
sóbre os terreno: orpea
arArcib com O I êrtno do In! ima'
%ai adiante trancerito:

Zona 1.32? — r	 — N. 1,.

MINISTÉRIO DA Eounnlo r 51.“.•?.?Ç

Pt BLIC.A

Serviço de Febr,- Amarelo

Primeiro térmo de intirrine.o

De conformidade com o artigo •50 do
Regulamento do Serviço do Prolilaxia
da Febre Amarela no Brasil, aprovado
pelo decreto n. 21.435, de 23 de maio
de 1932, fica por ês te iestrumenlo i»ti -
moda a responsável pelos terreno; en-
tre as ruas Afonso Ferreira e Teixe;i
de Azevedo, sitos á rua Luiz e Silva. e.
na falta do cumprimento desta intima-
ção, sujeito ás penalidades da le í , a
executar no prazo de sete din o se-
guinte:

Roçar, capinar, limpar, manter limpo
o terreno e conservá-lo em e,eidiçõos
de não coletar aguas, sob pena do mulla
de vinte a duzentos mil réis. dobrada
nas reincidências (artigo 59).

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1937. — Dr. Leal Ferreira. sanitariz!a.

REGIÃO DO DISTRITO FEDER Mi

EDITAL N. 4e" 37

Pelo presente faço público para co-
nhecitneuto ;trai e principalmente par:
ciência do interessado que a S/A. -A.
Propriedade", encontrada ft rua Buencri
Aires n. 85, 2. andar, responsável pe-
los terrenos da rua Afonso Ferreira,
entre as ruas Luiz e Silsa e. Abolição,
está sendo intimada peio -
firmei-to n. D. 983, incidente sare o=
terrena; acima referidos, de actIrdn com
o térmo de intimação que vae adearit,,
transcrito:

Zona 4.322 — 1' via — N. D. 983

tIlNiSTÉRIo DA EDUCAÇÃo Efaro&
PriBEInA

Serviço de Febre Amarela

Primeiro Urino de intimação
De conformidade com o artigo In do

Regulamento do Serviço de Profilaxia
da Febre Amarela no Brasil, apeovado
pelo decreto n. 21.434, de 23 de mal,)
de 1932, fica por êste instrumento inti-
mado o responsável pelos terrenos en-
tre as ruas Luiz e Silva e Abolição. mi-
tos á rua Afonso Ferreira. e, n a falta
do cumprimento desta intimação, Sujei-

to ás penalidades da lei, a executar 11()

prazo de sete dias o seguinte:

Roçar. capinar, limpar, manter liaiy•
c. terreno e. conserva-lo em condiçties
ate não coletar aguas, sob pena de metia
de vinte a duzentos mil réis,
na: r..inei,téncias	 59,

itin de Janeiro. 18 ile fevere i ro itit
1937. — Dr. 1,01	 sanity.:
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nos1À0 Do Diiltuft.) FEDERAI,

N	 1-37

Pelo presente faeo público para CO

i m r: nt o gera! o principalmente para
ciência do interessado que a ss .s. .A
Propriedede", encontrada á rua Buenoa
Aires ii. 85, 2' andar. responsável pe-
los terrenos da rua Dois de Mata. do
lado par, está sendo intimada pela tér-
mo de intimação n. D. 984. incidente
sobre os terrenos acima referidos, de
acordo com o termo de intimação esiu
Nae adeante transcrito;

Zona 4.313 — 1' via — N. D. e81
Z•liNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO R SAC. DR

PCBLICA

re i ço de Febre Amarela

Primeiro termo de intimação

De conformidade com o art. •0 do
Regulamento do Serviço de Profitaxia
da Febre Amarela no Brasil, aprovado
pelo decreto n. 21.134, de 23 de maio
de 1932, fica por èste Instrumento in-
timado o responsável pelos terr e nos do
lado par sitos á rua Dois de Maio, e,
na falta do cumprimento desta intima-
ção, sujeito ás penalidades da lei, a
executar no prazo de sete dias o se-
guinte:

Roçar, capinar, limpar, manter limpo
o terreno e, conserva-lo em condições
de não coletar aguas, sob pena de multa
de vinte a duzentos mil reis, dobrada
nas reincidências (artigo 59).

Rio de Janeiro, 18 de fevereire de
1937. — Dr. Leol Ferreira, =anilari=ta.

...nnnn•n

Universidade de São Paulo
FACULDADE DE FARMÁCIA E ODON-

TOLOGIA
coses:uso Ruis PROVIMENTO EFETIvO DO

(ARCO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DE
PRÓTESE DENTÁRIA

De ordem do Dr. diretor e de acor-
do com o regulamento, aprovado pelo
decreto n. 7.392, de 25 de setembro de
1935, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, a partir desta da-
ta, até 1* de julho do corrente ano,
estarão abertas na Secretaria da Fa-
culdade de Farmácia e Odontologia da
Universidade de São Paulo, sita á rua
Três Rios n. 71, as inscrições ao con-
curso para professor catedrático da ca-
deira de Prótese Dentária. tt s sadeira
do curso de odontologia.

São as seguintes as exigências regu-
lamentares:

Por ser privativa do curso 'te o!Gn-
tologia a cadeira de Prótese Dentária,
de acórdo com o parágrafo unhai
artigo 9* do regulamento em vigor, só
poderá ser lecionada por eirurgiãoalen-
lista diplomado, pelo menos ;7ta tine°
anos, em curso oficialmente reconheci-
do pelo Governo Federal.

Os candidatos deverão apresealar no
ato da inscrição:

1') — Um requerimento com firma
reconhecida, dirigido ao diretor da Fa-
culdade, no qual será indicado g nome,
filiação, naturalidade, estado civil, ida-
de, residência, profissão, tempo decor-
rido de sua formatura, fazenda-o acom-
panhar das provas competentes;

2') Diploma profissional em esiginal,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Fillicaçroi, Saúde

Pública e nu Sersiço Sanitário do Es-
tado;

3') Prova de que é brasileiro bato
• natiiralizado;

4") Prova de sanidade e ideilebsacls
moral;

5. ) ternorial com documentação da
atividade profissional ou cientifica que
tenha exercido e que se relacione c.el]
a disciplina em concurso; •

6') Titulo de eleitor.
O memorial acima citado dirá respei-

to a tudo que se relacione eorn a for-
mação intelectual do candidato e com
a sua vida e atividade profissional ou
cientifica e será dividido nas segiiin-
tes partes:

a) indicação pormenorizada de sua
educação secundária, precisando as da-
tas, lugares e instituição em que es-
tudou e prêmios ou outras distineõcs
conseguidas; descrição minuciosa do seu
curso superior com a indicação da épo-
ca e lugar em que foi feito e relaçãti
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade
cientifica, reportando-se ás Immo:ias e
trabalhos de qualquer fórma divulga-
dos e que versem exclusivamente s41-
bre a disciplina em concurso;

e) relação dos trabalhos cientUicos
outros que haja divulgado, não dire-
tamente relacionados com a cadeire em
concurso:

d) relação minuciosa de todas as
funções públicas ou particulares, de
exclusivo interesse profissional, guie te-
nha exercido.

Todas essas informações deverão ser
acompanhadas de certidões origina:5 ou
reproduções devidamente auténticadas.

Ésse memorial poderá ser editado,
instruido e completado até o encerra-
mento das inscrições.

'forno igualmente público que o ar-
tigo 85 da Constituição do Estado, resa
o seguinte:

"Os cargos públicos são accessiveis a
todos os brasileiros, sem distineão de
sexo ou estado civil, residentes no Es-
tado, pelo menos ha dez anos, observa-
da g as condições que a lei estatuir".

Secretaria da Faculdade de Farmácia
e Odontologia da Universidade de São
Paulo. 1* de abril de 1937. — O secre-
tário, prof. Arehimedes Baillot.
f, C M05-5-4-37-3:2138-16 veses)..

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Conselho Superior Administrativo
De ordem do Sr. presidente do Con-

selho Superior Administrativo e na
conformidade do resolvido por esto
conselho em sessão de 22 do corrente.
fica intimada D. lzabel Gomes de Oli-
veira Sá, de residência ignorada, a
apresentar defesa das acusações que
lhe são feitas no procesço n. R4.748, de
1936, que se encontra á sua disposição
nesta Secretaria.

Secretaria do Conselho Superior .ad-
ministrativo, 28 de ' abril de 1037. —
Fernando Medeiros, secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro
ED:TAT, cosi r) PRAZO i•E 30 lass

De ordem do Sr. inspetor, coo, ido

d0110 O!' illterCS!n :111 . 1 VIII 11111 Vt.11111

fazenda apreendido eni 26 de abril de

1037, no super	 Almirante Jace¡zuay'
pelo guarda ad,.; lt .1.1encar a vis*,
alegar o que sebeelcs a hem do seu sli-s
redo, no prazo os. 30 dias libeis. conta-
dos ;ta publieasào deste, sob pena do
rehelia. ;Preessso 11, 1: .005: .

Allamlega do Rio de Janeiro,
abrl i	 193; . — »leu Mjno jp10,1.1us,

ED:TAL, cum	 l'11AZO DE 30 111.V-;

T14' ordem do Sr. inspetor, con% ido
dono od interes,:i do 1.'111 1 quilos e meie
de noz moscada apreendidos eln :ri do
abril de 19 ::;	 apor "Ibieno s A ires

pelos guarda .: aduaneiros vsan-
cisco Caldas. Eduardo Caldas e 'retinto
do Amaral a V11' alegar O (IUc eni
a bem do seu direit o , no prazo de -.1:1

dias uteis, contados da publicação des-
te, sob pena de revel ia, .Proces,o ini-
ilero 17.006 de 1937: , .

Alfandega ,li Rio de Janeiro; :;o
abril de 1937. — oco Inlinu lio reellus,
escrivão.

EDITAL cem o ' ,vivi.) pis 30 D1AN

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em 6 camisa s. 7.
pyjamas e 's pa.etnis de psjama
de seda apreendidos CIO 27 de abril de.
1937, no 1:ais da Porto, pelos guasdas
aduaneiros Octacilio Blistamante, Pedro
de Carvalho e Djalma C. Ribeiro a vir
alegar o que entender a bem do seti di-
reito, no prazo de 30 dias, contados da
publicação deste. sob pena de residia.
(Aprensão n. 104. Processo n. 17.472
de 1937).

Alfandega •I 0 lho de Janeiro. 30 .10
abril de 1937. — João Ateses de Mou-
ra, escrivão.

surese cosi o PRAzu DE 30 DIA,

De ordem do Sr. inspetor, Convido
dono ou interessado em três quimemis
de seda, apreendidos ein 24 de abril le
1937, no Cais do Porto, pelo sargento
aduaneiro Deoclydes Fortes, ausdiada
Pelos guardas ()ditou :a Idas 1! Edmendo
Caldas e 'reofilo Amoral a vir alegar o
que entender a bem do seu direito. no
prazo de 30 dias heis, contados da pu-
blicação deste, sob pena de rex cita.
(Apreensão mi . 1(18. Processo n. 17. 77
de 1937).

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 1t .1•3
abril de 1957. — João Aires de AI
ru, escrivão.

EDITAL COM e PlIAZO DE 30 D1.V11

1).. ordem /lu S... inspetor, coas ido os
donos ou interessados de tuna ma l a en-
gradada com os letreiros Herr Zander
Oe uma caixa com alças, debratlit;:v-
cadeados, trazendo o letreiro Dr. tolit-
ditai, encontradas abandonadas na Pra.
ea .latiá no ' lia 29 ilo corrente nus, t12
1111,55m da intinhã, á sallida do apor
"Cais Areona -, a romparecerem nesta
Alfandega dentro do prazo de 30 dias,
a contar da publicação deste no • 1

rio Oficial", afi.r. de prestarem esclare,
cimentos a respeito. sob pena •P.4
rem as mencionadas inala e caixa aliei...
tas para ser conhecido o seu runt..biaci,
para o devido procedimento lia IVollia
da legislação em vigor.

Secretaria da Alfaiblega, 30 do' abril
de 1037. — J ncu,mdnmo Burcello$,
turário.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS MBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNConnENCIA AmINISTIverwA N. 17

De ordem da diretoria, faço publico que ás 14 horas do
dia 10 de maio de 1937, no Departamento de Material desta
estrada, á praça da Republica n. 227, sobrado, serão recebi-
das propostas para fornecimento dos artigos abaixo discri-
minados, cujo pagamento será efetuado á vista das contas de-
vidamente processadas na Inspetoria do Tesouro, mediante as
seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em ires vias, ens
Papel tamanho ete x 33, no dia e. hora acima citados, assina-
das, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, devendo a primeira via vir sellada com edampilha
iederal de mil reis (1$000) por folha e mais o selo de e lli1J-
cação e Saude" ($200?.

II

Serão entregues em envolucroe fechados e lacrados, cem
a declaração por fera do 110100 do proponente e numero da
concorrencia, envolucros que serão acompanhados, em (ent-
rado, de todos os documentos qee possam provar a identi-
dade do proponente, entre elles 11 recibo de quitação da ul-
tima co.eta de todos os impostos a que e s tiver sujeito e cer-
tidão da Junta Comercial, com a deelaraçãe de estar sua Pe-
ma eu contrato social ali registrado. ou do certificado de re-
gistro previamente feito nesta inspetoria. As sociedades alio-
nimas e as companhias nacionais on estrangeiras provarão sua
exietencia legal de conformidade com a lei.

itt

No alo da entrega das proposta', o eoneorre:de lexerá
anexar o recibo da caução alma] de 5:000$1.100, feita na Ins-
petoria do Tesouro desta estrada, em dinheiro ou no seu
equivalente em titulas da divida federal, para garaet.ia
suas propostas durante o corrente exercido.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para g -
rantia da proposta acima referida, poder e e fazer, para cada
concorrencia, na proporção de 10% sobre o valor do mate-
rial que se propõem fornecer t minima de 20 +4000), sendo
que, nesse caso, os suas propostas deverão 51 , 1' ealcu:edas e,
somadas afim de faciliter a fiscalizaeão.

IV

Os envoncros serão abertos deante de todos os ecoe° -
eentes presentes ao ato. devendo cada um rubricar, folha á
folha, as propostas de todos os outros em presença do pre-
sidente que, por sua vez, as autenticará cal» a sua rubrica.
Unia vez iniciada a abertura das propostas, não serão admi-
tidas quaisquer retificações que possam influir no -resultedo
reepec ivo.

Versará concorrencia sómente para o preço em reis.
pape/, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para.
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI

Não se r i"o tomados em consideração os preços que não
•satisfizerem a exigencia acima, os que não se referirem rigo-
rosamente ás unidades e especificações da clausula XVII deste
edital, bem os apresentados em detalhe para os artigos de
preço médio..

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e dos
preços, conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos
preços vigorarão pelo espaço de quatro méses, contados da
data da realização da concorrencia.

VIII

Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de Ume redução sobre a
mais barata.

Fica reservado á estrada o direito de aceitar parte 4(
uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a dif 4
rema para menos nos preços dos vários artigos a serem fe?"10
necidos, de não aceitar nenhuma das propostas epresentad
ou anular a concorrencia, caso assim convenha aos seus i s
tecesses.	 . 1

1

Todos os artigos relacionados neste edital, que constareni
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos cor4
observancia das exigencias do mesmo caderno e suas mod/e
ficações, publicadas no "Diario Oficial",

XI

Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a diferença entre
ela e qualquer outra, não excedendo de 10 % dos preços cor-
rentes da praça, bem como ao produto de industrie nacional,
ern igualdade de preços e condições com o estrangeiro, satis-
feitas as exigencias do Caderno de Encargos, quando se Ira-
ar ile material constante do rneemo caderno, e, ainda, ao pro-

ponente nacional em igualdade de condições com o estran-
geiro. Não AP verificando nenhuma dessas hipoteses, o forne-
cimento será adjudicado a quem apresentar preço, mais van-
tajoso.

XII -

eisi materiais deverão ser entregues nos almoxarifados
desta inspetoria. obedecendo ás seguintes condições:

a) dentro de 8 dias, contados da data da entrega do res-
pectivo pedido, para os existentes na praça ou immediata-
mente em caso de urgencia;

b) dentro de 20 dias, para os da praça a serem confeccio-
nados;

c) dentro de 00 dias, para os que não tiverem similar na
produção nacional e forem importados;	 •

d) todas as despesas até o local da entrega correrão por
conta do fornecedor', inc'usive as de cais, descargas, arma-
zenagem, etc., ou outras que forem devidas ao Departamento
Nacional de Portas e Navegação.

XIII

O proponente não poderá, em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, assim como deixar de substituir
imediatamente aqueles que forem rejeitados, sob pena de cor-
rer por sua conta as despesas com a aquisição em outro for-
necedor, aplicando-se assim o que estabelece o § 4 0 do artigo
52 do Codigo de Contabilidade Publica. •

XIV

As cauções a que se refere a clausula )11 só serão des-
embaraçadas depois de cumpridos integralmente os forneci-
mentos propostos, observados rigorosamente os presos de • en-
trega estabelecidos e depois de aceitos os respectivos no:-
teriais.

'XV

Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o fornece-
dor sujeito a uma multa que, a juizo da administração da es-
trada, poderá atingir até o valor da caução de que trata a
clausula III, podendo ainda a administração impedir o sea
comparecimento, durante um ano, aos futuros fornecimentos
e na reincidencia cassar-lhe defintivamente a idoneidade.

XV/

A estrada reserva-se o direito de .anular esta concorreu-
eia', caso assim convenha aos seus interesses, independente de
interpe:ação judicial ou extra judicial,

XVII

Relação dos materiais a que se refere este edital:
1. 10.000 quilos de arame de ferro galvanizado, n. iti,

quilo.
2. 200.000 litros de gazolina a granel, litro".
3. 20.000 litros de óleo "Diesel", n. 1, em tambores 4*

ferro, litro.

X



9774	 Quarta-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAI. ,	 Nfaio de 19:r7

Pontas de Paris com cabeça;

	

4.	 1.500 quilos de 12 x 1?., quito..

	

'	
1.200 quilos de 14 x 13, quilo.

	

.	 3.200 quilos de 16x 18. quilo.

	

1.	 9.200 quilos de 18 x 24. quilo.

	

g .	 9.300 quilos de 17 x 27, quilo.
9. 18.000 quilos de 18 x 30, quilo.

	

tO.	 8.000 quilos de 19 a 30, quilo.

Pontas de Paris scnt ealtéça:

	

( 1 .	 500 quilos de G x 6, quilo,
12. 500 quilos de 8 x 8, quilo.
13. 300 quilos de 12 x 12, quilo.
14. 500 quilos de 14 x 13, quilo.
15. 40 quilos de 16 x 18, quilo.

500 quilos de 15 x 24, quilo.
17. 33.000 rólos de arame farpado para Orca em ró/os de

360 metros aproximadamente, fio n. 12 112,
rói°.

ltt 10.000 metros cúbicos de cascalho limpo, isento de ter-
ra, entregues á margem da linha ou em
qualquer estação que tenha desvio, em sei-
xos de 2 a 8 centimetros, metro cúbico.

	

In.	 2.000 quilos de explosivos de 1' 	 classe, de acórdo com
o Caderno de Encargos desta estrada, quilo.

20. 80.000 quilos de grampos, tipo C, para linha, conforme
desenho n. 70-C-28 e tendo peso teórico de
310 gramas, quilo.

	

2t.	 192 milheiros de tijolos de alvenaria. de atórdo com
o Caderno de EncargoS desta Estrada .en-

'regues dentro de vagões, no Ramal do Santa
Bárbara ou adjacencias, milheiro.

2?. 30 milheiros de telhas planas, tipo franc n sa, ite
acOrdo com o Caderno de Encargos desla
Estrada, entregues dentro de vagões da Es-
trada. no Ramal de Santa Bárbara, ou adia-
cencia=,

Aço para pontes:

Em chapas;

23.	 3.000 quilos de 8" T 1/2". quilo.
23.	 3.000 quilos de 12" x 1/2", quiloro-	 1.000 quilos de 16" x 3/8", quilo.
26. 9.000 quilos de 16" x 1/2", quilo;

Em t rontonciras 1. de abas trinais:

27. 2.500 quilhs de 3 1 ;2" x 5,16", quilo.
28. 10.000 quilos de tinta preparada, cinzento ',sem.°,

para pintura de estruturas metálicas expos..
tas ao tempo e própria para pintura á pis-
tola, quilo.

29. 2.273 quilos de agua-roi cm caixas de 2 latas, temi)
cada uma 16 kgs., quilo.

Nota — Aos preços dos itens 18, 21 e 22 (cascalho. tijolos
e telhas)) que forem dados fóra do Ramal de Santa Bárbara,
serão accreseentados o custo do transiamte ató ali, no ato do

gamentoda concurrencia.
, Departamento do Material, 4 de maio de 1937. — António

Feli.r de ButhJes. C. M.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

NGURRÉNGIA PÚBLICA PARA INSTILAÇXO
DE UM CAFÉ RESTAURANTE NO Eow1clo
DA DIRETORIA GERAL DOS ConsElos E TE-
LÉGRAFOS Á PRAÇA 15 DZ NovEmstku

De ordem do Sr. diretor geral, faeo
público que ás 11 horas I lá iiin
maio do corrente ano, na Diretoria do
Material á rua Viseonde do Itaborahi,
esquina da isaves‘s, Tome° ‘ erso r,,sp-
bidas propostas para a instalação de um
café restaurante numa ilopenlienria
edificio da Diretoria (leni, á praça 1:)
de Novembro, mediante as seguintes
condições:

1') A Diretoria Geral dos Correios e
Telégrafos cederá gratuitamente o lo-
cal para o funcionamento de cate' res-
taurante, devendo o proponente executar
as obras do adatação, bem como forne-
cer o mobiliário indispensável;

2.) A exploração do café restaurinte
será á titulo precário;

3°) O concurrente se obrigará a cum-
prir a tabela dos preços que fór apro-
vada, só podendo a mesma sor alt?rada
excepcionalmente e em carater provi-
sório, mediante prévia justificação que
s c rá apreciada pelo chefe do protocolo
dos Correios e Telégrafos;

4') As tabelas dos preços serão re-
vistas mensalmente e aprovadas pelo
chefe do protocolo dos Correios e Tele-
gestos, para possivet redução dcs pre-
ços de acórdo com a situação do mo-
mento;

5') O concurrente fará preparar cit em_
puloamenle todas a g refeições indica-
das, empregando Vneros de primeira
qualidade;

G') O proponente fará um depósito dit
2 ; 000000 (dois £ontos de réis) na Te-

souraria da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegráfos do Distrito Federal,
para garantia do compromisso a ser as-
sinado;

7 O concurrente classificado em Pri-
meiro logar fará imediatamente o de-
pósito mencionado no item G" e a ssi-
nará um compromisso do qual consta-
rá° as obrigações a que fica sujeito;

8°) A falta na satisfaçào d'e qualquer
uma das exigências do item preceitento
dentro do prazo de 48 horas, implicará
em desistência, sendo sucessivamente
chamados os demais concurrentes,
ordem de classificação;

9') O proponente fará a instalação dé
gás no local destinado ao café restau-
rante, correndo todas as despesas por
conta do mesmo, bem como o consumo
mensal, pagando a Diretoria Geral dos
Correios e Telégrafos so:r.ente as-despe-
sas de luz;

10') Todas as Instalações P todos os
trabalhos de violação serão fiscalizados
pelo diretor do Material dos Correio; c
Telégrafos;

11') O café restaurante, que deverá
ser instalado no prazo de GO dias, a
contar da data do contrato, funcionará
obrigatoriamente, das 6 horas da ma-
nhã ás duas horas da madrugana, todos
os dias, sendo facultado ao contratante
modificar ésse horário, mediara° apro-
vação do chefe do protocolo;

12°) O café restaurante será privati-
vo do pessoal do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, só sendo permitido a
presença de pessóas extranlia. quando
acompanhada de funcionário;

13°) A lista abaixo deverá ser com-
pletada, com os preços pelo prOp011e'llt o
fará parte integrante da proposta que
será assinada pelo proponente;

15°) O proponente ficará	 ojeito
fiscalização do serviço por parle do fun-
do protocolo dos Correios e Tolés,inws.
obrigando-se a facultar ao mesmo lodo $
os meios necessários a essa fiscalizacão:

15') Sempre que fuc julgado conve-
niente. a comissão Mèffira do Departa-
mento dos Correios e Tchlgrafos (atum-.
liará as refe:ções preparadas pelo pro-
ponente, verificando a qualidade dos gê-
neros que fArem empregados nas
mas a qualidado de todo o material em
uso o bem assim as condições de higie-
ne geral:

IA") O proponente se submeterá ás
exigencias decorrentes dessa verificacío
com direito a recurso ao diretor geral
i lis Correios e Telfgrafos, que resolverá
em definitivo;

17") A falta de cumprimento das esti-
pulai:3e44 constantes do contrato impor-
tará em multa até 500$000 (quinh('ntos
mil rfis) na primeira vez e em dóhro,
mia rPincidéneitt; na terceira falta, e sem
direito a qualquer reclamação, por parte
do proponente, perderá Aste a concessão
que lhe foi offlorgada e o direito á resti-
tuição /10 depósito de que tra!a o item
6°;

18" Dir,tonia neral lhe; Correios
e Te:égrafus poderá, ein qualquer tempo,
suspender o serviço de que se trata,
ProvisOriamente ou em earater defini-
tivo. quando julgar conveniente aos
interesses da repartição, sem direito
reclamação de qualquer natureza por
parte d., proponente;

19°) O proponente se obri g a a retirar
definitivamente do serviço do cafi
faurante todo e qualquer empregado (1110
fór julgado inconveniente pelo Chefe do
Protocolo;

?O') Será causa bastante para a ca.a
-san:iio da outorga para a exploração do

café restaurante a transferèneitt a
outrem da concessão que fór feita ao
proponente, o qual perderá tombem (1:-
reiloii restituição do depósito de que
trata o item 6', não assistindo nenhum
direito ao beneficiado com essa transfe-
Oncia para a exploração do serviço:

21') A.s propostas deverão ser apto-
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sentadas em três vias, sendo a 1 8 selada
m eetampilha federal de 1,000 por
lha e mais o sélo de educação, em

enveducros fechados e lacrados, acom-
panhados de documentos que provem a
Idoneidade do proponente e de se achar
o mesmo quite com a Fazenda Nacional,
quer quanto ao imposto sôbre a renda,
quer quanto ao do Indnatrias e profia-
sões;

22", Os lui‘dlitcros serão abertos di-
ante de todos as concorrentes preses!es
ao ato, no Gabinete do diretor do Ma-
terial dos Correios e Telégrafos;

23^ s. Terá preferência a proposla mais
y antajo.s a e que menores preço.: apre-
sentai.;

2 .5°) O diretor geral (los corraios e
Telegrafias reser\ a-se o direito da anular
esta concorrência, caso assim can\ enfia
aos interessea da Repartição;

25) O proponente se obrigará a for-
necer as refeições de acardu com a re-
lação abaixo:

Café sImpleS 011 com lei I c,	 vincara
pequena.

Cale siz1Ije	 n cum le lie,	 ah icaia
média.

Chá.
Mate.
chocolat?.
Leite, copo.
',cav . litro.

Inv.,.
Pão simples.
Pão 10111 Manteiga.
Pão torrado tenni man.eiga).
Pão Petropolis (C om II

lia.51

Ca	 .
lufes simple:.
Bifes com hatataa
Bifes colo dois o\ os.
Bat atas fritas tort:ão;
Arroz.
Sandx\ icli inoatadela.
Sandwieli presonto.
Sandwich queijo Nineis.
Sandwich queijo prato.
Sandwich queijo Pahnira.
Queijo Minas, fatia.
Qiiaijo prato, fatia.
Qiieijo Palmira, porção,
Pres:1111o, parçãii.
Mortad p la, pf irl.:5
Oniedettes.
Peixe trile.
1"illet de peixe.
..‘101110 de camarão.
Camarão á baiana.
Camarão ensopado com legumes.
Ovos estreladoa, dois.
Ovos estreladas na manteiga (dois.
Cas os quentes (dois
Minau simples.
Mingau eoin ovo.
alingaii com dois ov6a..
Ovos mexidos simples.

' Ovos mexidos com camarão ou pre-
sunto.

Saladas.
Frutas.
Salada de frutas..
Doces, fatia.
Doces de compota.
Geléas.
'Aguas minerais naturais.
Guaraná.
Agua Tonica.

Refrescos de frutas.
Sorvete.
O proponente poderá, além dos pra-

tos e iguarias acima mencionados, In-
cluir na lista quaisquer outros que jul-
gar convenientes, indicando preços.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1937.
— Elesbao de C. Veloso, diretor do Ma-
terial.

Departamento de Aeronáutica

EDITAL DE CONCURRÉNCIA PÚBLICA ?ABA
O ESTABI4LECIIILI\ l'u DE UMA FÁBRICA DE
AN ti) Es

Chama-se atenção dos interessados
para o edital de concorrência publica
para o estabelecimento de uma fábrica
de aviões, publicado no "Diário Oficial'

1 0 de maio próximo findo, com li-
geiras retificações publieadas no "Diário
Oficiar da 10 do corrente.

AIENISTÉ1110 DA AGIIICULTUItA

1)epartainento Nacional da Protitt-
tinção Animal

Pelo presente it convidada a coluna-
leeer (2(le (1:1 Inspetoria Regional
de S. Salvador, E stado da
Serviço do Defeaa Sanitária Animal,
dentro do prazo (ie 30 dias, a contar li
data da publicação (leste. e sob Dona '1e
demissão de acordo com a lei, a daeti-
lograra, Calmou Na-
varro de Carvallo), ocupante interaia
do curvo de escriturário daquela inspe-
toria Itagioaal, afim	 0 ragularicar a
sua s it

Rio (te J:iieiro. 10 de março da 19;i7.

MINISTÉRIO 9%

Diretoria de Faren(la

;D. F. 1.)

Registro de ext. ' usiv idade — aci-
do com a c ircular o. 1.913. de 25 da jii-
lho de 193n, do si . . ministro da Mari-
nha, estão inscritas nasta diretoria. .is
seguinte.s firmas:

Carnascia:i â; Comp. Ltda. — R epre-
sentante exclusiva da Fiarehild Aerial
Camera Cordoration, de Nova York Bei-
lanca Aircrafft Corporation, de New Cas-
tle (material de guerra — a aiat: 50 •

:asa Nla> ciiik Veiga S , A. — Re-
presentante exclusiva, no Brasil. da Sper-
ry Gyroscope C°.. Brooklin, N. Y. U. S.
A., — Agulhas giroscopica.s a seus so-
bresalentes; Giro-diretor e holofotes de
bordo e seus sobresalentes.

Internacional Standard Electric Com.-
poration — Representante eXCIUsha de
materiais de sua fabricação (todos os
produtos do campo de cabos de força, ra-
dio, alarma de incendi°, controle de tra-
fego e á distancia, sinalização ferro-via-
Tia e da tele.comunicação).

M. Almeida 3; Comp. — Representan-
te exclusiva de Chicago Pneumatic Tool
C•., Chicago. U. S. A., fabricantes de
compressores de ar, ferramentas pneu-
vlaticas e elétricas para todos os 'fins.

Metropolo Téclinica e Comercial S. A;
Representante exclusiva, para o Br

vil, da firma Metallinzing almpany et
America,	 abricante de esparelho d'è
metalizado

Inc.,
daquela marca.

Paul J. Christoph Company — Excluy
Liva depositaria das maquinas de estuara
ver "Underwood", somar "Sundstrand",
de contabilidade Elllott Fisher C., de Nexy
York U. S. A.; dos arquivos de aeq
"Roneo", ficharios horizontais Roneodcito
arn:arios e guarda-roupas "Itoneo",
tema nUmeralfa Ronco, deplicadores e
maquinas de imprimir Ronco e demaie
especialidades do Roneo Limited. de Lona
dres. Inglaterra; das maquinas de calcu-
lar FACIT, da Aktiebolaget Fac II.. de
Atvidaber, Suada; das maquinas de en.
derecar e sistems de mecanização Adie-
ma, da Adreina-Masebinenbaugesellscliatt
in. li. TI., de Berlim; compressores, be-
bedouroo, ar condicionado, ventiladora.,
enceradeiras, aspiradores. iitensillos el(5-
tricoa, l'adI05I e (lenida materiais rte re-
frigeração domestica. comercial e indus-
trial Westinghousa. (la Westinghousa Ele-
ctric Internacional Ct. de New Toll:.

Rocha Couto & Comp. — Representan-
te exclusiva dos ricos lubrificantes "Ca-
1eor da Casa Foster. de São Paulo (gn.
eiednde Knowlea t Pister para todo o
Brasil. J.tda.)

Raimann Lida — Representante e --
olu s iva das saguintea firmas fabricantea
de manulnarias e demais artigos de anas.
nrodiKaa:

11. Raimann n. rn. h. TT., Maarbinen-
falirik St-Clanreen:

NIrschinenfabrik E s terer A. n. Attet-

Walter Trempe) — Nurbera:
Frnast Carstnes	 Niirberg:
Naxoa Thrion — faankfurt. A.
Gnntl nl •	 Comi). — rrankfild X .

TreQR	 nPra ;
C. L. P. Flecl; Snh rine G. m. b. 11.

—
Ili-etoria de Fa7ei . da da :)farinlia. (i.1)

30 da abril dr . t937. — Ft-rutilo",
Crrlos, 2' fanarei, reformado (ES

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De Ordem (1.1 sonhor capitão do e n rve-

ta Paulo Sá de Castro Menezes. enea:ïe-
gado do biquara°. faço ciente aos ir te-
ressados qui , 1105Ui capitania, acham-ao
eoni vista na furna e prazo da lei.
autos de inquerito da arrabida a t- r'
põrto do IldVio de pesca "Allantico-.

Secretaria (1.1 caoilania dos PUrto dc
Distrito 1.:a(10:-.il a Estado do Rio de Jr.-
neta°. e i n ao de abril de 1937. —
Maury. eserivão.

Tribunal 1Iarf1iitio Administraliln

Porn	 do acórdão proferido IA°
Tribusiol Maritiino
firma abaixo:
O presidente do Tribunal Maci liile

Administrativo da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, contra-almirante
Dano Pais Leme de Castro, pelo pre-
sente edital, na fórma da lei, notifica
ao sinteressados, pelo prazo de 60 (ses-
senta) dias, a contar da data da
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cação do presente, que por este Tribu-
nal foi proferido acórdão em o processo
número cento e sessenta e quatro, rela-
tivo ao naufrágio do batelão a motor
"Jorge Maia", no rio Acre, em dezessete
de julho de mil novecentos e trinta e
seis, julgando casual o acidente e man-
'dando arquivar o processo. E para ci-
ência do todos os interessados expede-
se o presente edital, para os efeitos le-
gais. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, em vinte e oito de abril de mil
novecentos e trinta e sete. Eu, J. Ober=
/ander, segundo oficial da Secretaria, o
dactilografai. E eu, Gilberto de Alencar
Saboya, secretário do Tribunal, o sub-
screvi. — Dano Paes Leme de Castro,
contra-almirante presidente.

MINIS-MU° DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

CONCURRÊNCIA PÚBLICA N. 9, PARA raxa-
cuçÃo DE UM SERVIÇO CENTRAL SANITÁ-
RIO NO EDIFICIO DA IMPRENSA NACIO-
NAL

Chama-se a atenção dos interessa-.
Jos para o edital de concurrência que
saiu publicado no 'Diário Oficial" nú-
mero 89 de 20 de abri/ a pags. : 8.813
a 8.815.

Escritório de Obras, 23 de abril de
1037. — O engenheiro chefe, Luiz Hil-
debruado de B. floria Barbosa.

Escriptorio de Obras

F,ONCORRENCIA PUBLICA N. 11, PARA CONS-
TRUÇÃO DE UM PitEDIO NOS FUNDOS DO
VERRENO Do MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

ÓCIOS INTERIORES

De ordem do Sr. n.inistro da Justiça
e Negócios Interiores, e de acórdo COM
o aviso n. 280, de 29 de janeiro de 1937,
faço publico que no dia 19 de maio de
1937, ás 14 horas, serão recebidos neste
Escritorio do Obras, propostas para cons-
trução de um predio nos fundos do ter-
reno do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, obedecendo ás seguintes con-
dições o especificaaões:

Primeira condição — As firmas quo
pretenderem concorrer deverão campa--
rascar a este Escritorio de Obras até o
dia 18 de maio de 1937 onde receberão
uma guia para depositar na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro ou no Tesou-
ro Nanional. a quantia de 1:0001000 que
garantirá a apresentação de sua propos-
ta, e a firmesa da mesma, depois de acei-
ta. No ato da entrega da guia citada,
o concorrente lançará a sua assinatura
no livro de inscrições.

Segunda condição — As propostas cou-
tarão de dois envolucros:

O primeiro envolucro conterá: A) to-
das impostos devidos federais ou muni-
cipais, inclusive o imposto sobre a ren-
da e á certidão de que trata o decreto
n. 20.291. de 12 de agosto de 1931; B)
o recibo da Caixa Economica ou do Te-
souro Nacional, provando ter . efetuado o
deposito de que 'trata a condição prirrsel-
ra déste deitai; (l) o contrato social de-
'vidarnente registrado na Junta Comer-
cial; D) a prova- de quitação dos imp0a-

Los de industrias e profissões, será feita
com a certidão nagativa fornecida pau
Diretoria de Receita( Publica do Tesoure
Nacional.

Terceira condfção — As propostas nau
poderão conter sinão uma formula Ále in-
teira submissão a todas. as condições e
especificações clêste edital, prazo em dias
consecutivos e preço global alue o Pronto.
Rente oferecer para custo total e tarmi-
nação integral dos trabalhos, indicações
essas que deverão ser escritas em alga-
rismos e por extenso, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas-.

-Não serão aceitas propostas que con-
tenham uma redação Obre a mais bara-
ta, ou que divirjam dos termos Oslo
edital, por menor que seja "essa diver-
gencia ou ainda que, .se oponharrs
quaisquer preceito? do Codigo de Conta-
bilidade da União.

Quarta condição — No dia e hora aca-
ma designados. em sessão publica, a co-
missão composta dos Srs. Dr. Luis Ilil-
debrando de B. Horta Barbosa, enge-
nheiro chefe: Carlos Mário Faveret, en-
genheiro, e Luis José Pereira das Neves,
oficial administrativo, classe I, fará a
chamada dos concorrentes inscritos na
relação citada na condição primeira dès-
te edital, e receberá Os envolucros espe-
cificados na cláusula segunda. Verifi-
cando-se nesse ato, que qualquer dos con-
correntes inscritos não tenha apresen-
tado a reapectiva proposta ou tenha dei-
xado de comparecer á canchrrencia, per-
derá o direito á caução 'de que trata a
condição primeira, recolhendo-se ao Te-
souro Nacional a importancia da mesma,
como renda eventual da União.

Quinta condição — Após a recepção
dus envolucros, a comissão passará ao
j ulgamento das idoneidades dos concor-
rentes. abrindo para isso os envolueros
de que trata a condição segunda do edi-
tal e lando em voz alta o documentos
neles contidos.

Sexta condição — Feito o julgamento
das idoneidades, a comissão procederá ft
imediata abertura dos envolucros que
contenham as propostas, que serão lidas
em voz alta e rubricadas pelos concor-
rentes e pela comissão nas suas quatro
vias. Do ocorrido será lavrada uma ata,
mie será publicada no Diário Oficial jun-
tamente com as propostas recebidas e o
quadro comparativo dos preços ofere-
cidos.

Setima condição — Os concorrentes que
- se julgarem prejudicados, terão recurso
ao Sr. ministro da Justiça por interme-
dio do Escritorio de -Obras, dentro da
prazo de tres dias uteis a partir da pu-
blicação da ata no Diário Oficial.

Oitava condição — A obra será adju-
dicada ao proponente que oferecer preço
mais reduzido, por minima que seja a
diferença e a sua fiscalização será exer-
cida pelo Escritorio de Obras, ou por
quem èle determinar sob inteira respon-
sabilidade do seu engenheiro chefe.

Nona condição — No caso de duas ou
mais propostas serena iguais, a preferen-
cia caberá á firma que em carta fechada
e dentro de 48 horas, fizer maior redua
çao no preço apresentado. Reproduzindo.
:as o empate os trabalhos serão adjudica-
dos á firma que for sorteada.

Decima condição -- As cartas -de redu-
Mio de preço serão recebidas era sesgo)

publica, abertas e lidas em voz alta n:X
presença dos interessados e pela CoultS n
são. Da ocorrido será lavrada uma ata's
que juntamente com as cartas receindaa
serão publicadas no Diário Oficial.

Desima primeira condição — Antes dá
assinatura do contrato, a concorrencia poa
(tara ser anulada pela tar. minsitro
Justiça, sem que por êsse motivo tenham
os concorrentes direito a qualquer inde-
nização.

De.cinsa segunda condição -- Si, dett-
iro ue cinco dias uteis, contados da data
da notificação por escrito, mediante pro.,
tocolo, á firma adjudicada não compare..
cai. a mesma á èste Escriturfo de Obras
para assinar o contrato, perderá em fa-
vor da Fazenda Nacional a caução de quo
trata a condição primeira do edital, Seu.
do cancelada a sua idoneidade para coo-
tratar com . o Governo. A .juizo do se-
nhor ministro da Justiça, serão con-
vidados os demais concorrentes, na or-
dem em que tiverem sido classificádos,
ficando sujeitos porém os mesmos as ria,
nalidades previstas para o primeiro.

Deniraa terceira condição — No ato da
assinatura do contrato, a firma adju-
dicada apresentará o recibo da Caixa Ecoa
nomiea ou do Tesouro Nacional, provan-
do ter efetuado o deposito da quantia de
réis, correspondente a 5 % sóbre o valor
da proposta aceita na concorrencia. Fada
caução. será restituida mediante requeri-
mento. 30 dias após a terminação dos ser-
viços e responderá por todos os defeitos
que surjam ou venham a ser verificadoa
rela fiacalização durante êste prato.

Decima quarta conditão — Os depo-
sitos de que tratam as condições primei-
ra, e decima terceira dêste edital, pode-
rão ser efetuados em moeda corrente ou
em apolices da Divida Publica, ao por-
tador, pelo seu valor nominal.

Décima quinta condição — Só após a
assinatura do contrato é que os condir-
rentes inclusive os contratantes poda-
rão requerer a restituição da caução
que trata a cláusula l a dèste edital.

Décima sexta condição — O .prato
máximo para terminação dos trabalhos
será de 180 dias contados da data do
registro do contrato pelo Tribunal de
Contas.

Décima sétima- condição — O contra-
tante ficará -sujeito á multa de 2001000
por dia que exceder. do. prazo contra-
tual, sem prejuizo dos direitos qae as-
sistirá ao Governo para rescindir ad-
ministrativamente o contrato, 'oro após
a terminação daquele prazo, perdendo
o contratante a caução de que trata a
condição P do edital, sua idoneidade
para contratar com 'o Govérno, bem como
a quantia que for necessária para com-
pletar (4 serviços contratados que se-
rão executados peto Escritório de Obras
cabendo ao contratante o saldo que !lou-
var.

Décima oitava condição — Quanb . o
excesso for da oito dias consecutivos,
o contrato poderá ser rescindido admi-
nistrativamenta, independeidernente do
ação ou interpelação judicial. perdendo
o contratante a caução de que trata R
condição 13' do edital.

Décima nona condição — Na hipate-
se dos serviços serem interrompid'os
por um prazo igual, ou superior a . dez
dias consecutivos, a oontar da raclama-
ção dèste Escritório sie Obras, por es-
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crito e protocolado, serão aplicadas as
penalidades previstas na condição ante-
rior.

Vigésima condição — Todos os ma-
teriais a serem empregados serão de i•
qualidade e a mão de obra será esme-
rada nos seus menores detalhes, poden-
do em qualquer tempo serem rejeitados
pela fiscalização aqueles materiais que
não satisfizerem áquelas condições, de-
vendo o contratante retira-los do local
dentro do prazo de 24 horas a partir
da órdem por escrito.

Vigésima primeira condição — O con-
tratante obriga-se a retirar do local da
obra todo e qualquer empregado ou ope-
rado que for julgado Inconveniente pela
fiscalização.

Vigésima segunda condição — Todas
as despesas inherentes ou necessárias á
lavratura do contrato e aos trabalhos
contratuais, correrão por conta do con-
tratante, sejam de que natureza fóreai
tais como: levantamento de andaimes,
remoção de entulho, etc. 	 •

Vigésima tercLira condição — Toda e
qualquer intimação, reclamação, enten-
dimento, aplicação de multas, etc., en-
tre o engenheiro chefe e os contratan-
tes serão sempre trasmitidas por escri-
to e devidamente protocoladas e só des-
ta fórma produzirão efeito.

Décima quarta condição — Todas as
penalidades previstas neste edital serão
impostas ou aplicadas pelo engenheiro
chefe, cabendo ao contratante, dentro do
prazo de trés dias úteis, direito de re-
curso ao Sr. ministro da Justiça.

dos interessados e ás seguintes especifi-
cações:

Fundações — Serão parte em alvena-
ria de pedra, com argamassa de cimen-
to e saibro, traço 48 e parte em ci-
mento armado, ambas com as dir1.4:1,-,Jcs
indicadas no projeto.

Elevação — As paredes externas e in-
ternas serão construidas com tijolos de
primeira qualidade e uma só marta, á
escolha da fiscalização, blocos de cimen-
to e areia assentes com argamassa de
cimento e sáibro traço 1,10. As paredes
externas serãe de uma vez e as inter-
nas de 1/2 tijolo ao baixo.

Toda a área da construção será im-
permeabilizada com uma camada de
0,10 de concreto de cimento, areia e pe-
dra britada traço 1,5,6 que cobrirá Lam-
bem o respaldo das fundações.

Cobertura — Será construido um te-
lhado conforme detalhes do projeto com
madeiramento de massaranduba ou su-
cupira, sem rachas, ou outros quaisquer
defeitos e telhas tipo "Marselha" de ab-
soluta primeira qualidade, a juizo da
fiscalização. Forro em estuque, com tela
tipo Ottino, pregada convenientemente
Obre cáibros da mesma madeira.

Revestimentos — Constarão do embeiço
e rebóco com as seguintes argamassas:
embeiços: cimento e saibro traço 1,12..
Rebócos internos: cal e areia fina pe-
neirada, traço 1.2 alizados a saco; ex-
ternos: cimento e pó de pedra, traço
1.2 queimado á ácido e conveniente-
mente lavado, de fôrma a se apresentar
sem manchas ou outros quaisquer de-
feitos. Os tetos serão chapiscados com
cimento e serão revestidos com o mes-
mo rebóco das paredes.

Pavimentação — Os assoalhos serão
executados com tacos inteiros de peroba
ou rnassaranduba, o desenho á escolha
da fiscalização tendo cada um 2 grampos
e cascalhinho sare esfatio, sendo as-
sentes com argamassa de cimento, sai-
bro e areia traço 1.3.3. Rodapés de ca-
nela ou sucupira.

Mármores — Todas as soleiras e pei-
toris inclusive os das varandas de en-
trada serão de mármore branco, nacio-
nal de 1* qualidade com rebaixo e pin-
gadeiras de 3 e 2 centimetros de e4es-
sura respectivamente.

Azulejos — Os banheiros, cozinha e
passagem levarão 10 fiadas de azuitjos
brancos nacionais de 1' escolha, cór uni-
forme e juntas pequenas e iguais, rema- .
fados com tuna fiada de 1/2 azulejo bo-
leado sem rodapés. Os azulejos serão
assentes com argamassa de cimento e .
saibro traço 1.5.

Ladrilhos — Os cómodos acima. as
varandas e a calçada de acesso depois
da escada, levarão ladrilhos hidráulicos
do preço de 148000 o metro quadra-
do, exeluisve eolocao, assento .; sa-
bre argamassa de cimento e sáihra tra-
ço 1.6.

Esquadrilhas — Todos os marcos, e
zincares serão em canela ou pereba de
Cenipea e as folhas de portas e jaileIat?
em cedro, tudo com 35 mim de espes-
sura e de l' qualidade, otiedeceudo ri-
gorosamente aos detalhes e dimensões
fixadas no projeto. As ferragens serão
simples porém de 1' qimalidad lei ando
R9 portas externas fechadura., "La Fon-
te" á escelha da fiscalbuição.

Instalação elétrica — Serão inalado
18 pontos de luz, nos locais designadol
pela fiscalização. Toda a instalação selai
feita em tubo rigido, com materiai
t a qualidade. O engenheiro fiscal esco
!hera por conta do contratante, que del
verá fornecer a instalar, aparelhes dd
iluminação cujo preço do custo global
não exceda de 3008000.

Instalação de aguas e esgótos — Cort
serão por conta do contratante todos oi
serviços de aguas e esgólos, devendo
abastecimento de agua ser feito por mel
de duas caixas superiores colocadas n
último pavimento. Toda a distribuiçã
será feita em tubo de ferro galvanivalls
de 1' qualidade, não se admitindo di
metro inferior a 1/2" sendo que, par
os aquecedores haverá ramais especial
de 1". Para cada residência haverá um$
válvula de gaveta. Serão fornecidos
assentes pelo contratante: Em cada ba4
abeiro: uma banheira de ferro esmaltas].
do "Soberana" de embutir com 5" U ri
vaso sanitário com tampo e ceia d
descarga. Um lavatório do louca 16"
x 22", com torneira niquelada. Um aque
ceder "Baby Júnior" ou equivalente,
juizb da fiscalização. Um chuveiro d.
metal de 8^. Um bldet.

Em cada cozinha — Um fogão á g5i
de quatro bocas, marca "Continental" ou.
equivalente. Uma mesa de márrnor
branco nacional, de 3 cms. de esPessiie
ra e dimensões indicadas no projetst
com pia de ferro esmaltado n. 1. Um
armário azulejado com portas de marlei.;
ra. Haverá lambem tanques para lavas
gem de roupa e será intalado um "Se-ái,
nua" com pressão.

Instalação de gás — Será feita a Ina-;
talação de gás, colocando o relógio 14
logar mais conveniente a juizo da fica
calizaeão. Serão constriiidos em concre
to armado 83 escadas de acesso figura"-

. das no projeto. Essas escadas serão res-a
vestidas com pó de pedra e oe oitos col
cimento liso colorido com zarcão.

Pinturas — Todas as madeiras ssi.5(j
pintadas com finta a óleo, de l'
dade sabre aparelho e com tantas dea
mão quanta; necesaárias a um bom :Irá,
hamento. ;si paredes e Mon leva! ats
caiação, g so e cola.

Escritório de Obras do Ministério dã
Justiça, em 30 do abril de 1937. —
engenheiro chefe, Luiz Hildebrand,)
D. Horta Borboia,

Décima quanta condição — As multas
em que incorrer o contratante no de-
curso deste contrato, poderão ser des-
contadas quer da caução de que trata a
condição 13 s do edital quer da presta-
ção de que trata a condição 27' déste
edital. Na hipotese 1* a caução será in-
tegralizada dentro de cinco dias úteis

Vigésima sexta condição — Não se-
rão aceitas propostas superiores a reis
60:0008000.

Vigéainia sétima condição — O paga-
mento será efetuado em uma única pres-
tação após integral acabamento dos tra-
balhos, e o recebimento dos mesmos
pela fiscalização.

Vigésima oitava condição — Ao enge-
nheiro chefe caberá resalver as dúvi-
das porsentura exi1entes no d ecurso do
contrato.

A firma contralante no entanto poderá
formular por escrito e dentro do prazo
de •8 horas, as suas reclamações só-
bre qualquer decisão proferida, as quais
serão encaminhadas ao Sr. ministro da
Justiça que as resolverá em última ins-
tancia.

Vigésima nona condição — As espe-
cificações e condições dèste edital farão
parte integrante do contrato que for as-
sina" independentemente de transcri-
ção.

Trigésima condição — Neste Escritó-
rio de Ohras s4, rão diariamente, das 1Á ás
Ls 17 horas, fornecidos todos os escla-
recimentos que os candidatos nek: f.“-..sita-
reit].

EspecificxkUes

Os trabalhos á realizar obedecerão rf-
gurosamente ao projeto que se encontra
teste x.scritério de tildas á disposição

DIÁRIO OFICIAL
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Policia do Distrito Federal

Resultado dos exames effectuados ;;c'
dia 1 do corrente;

Aprovados:

Francisco d e. °tua Magalhães, P;odq
Darbi, Eduardo de Souza Pitanga, Amas"
lio Baptista Lopes, Bartholomeu de Mi
raes Siqueira Ferreira, Cid Carlos Rito.
co, Raul Antonio Dobais, Emilio Ferrai]
des. Fra-acisco Naidl, Rubem Ribeiro Ma::
chulo, Manoel Alves da Costa Junior. 	 *

neprOvadu5. : 13.

Oliservação: -- A falia á chamada o
biraia e Efetiva importará no paganient .
de Rio.a insci-:ção. (Artigo 294 do It. T.),

inspetoria do Trafego. em Á lie ¥1;;:i
de 19:17. — O in,..ie'.or, Dr. Edguril i',..
ta strela.
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Pelo presente edital tiram notifica-
a comparerer nesta 1119peCtibrla

lb:DII`o do prazo de 18 horas, para res-
poeiler por infracções do Regulamento
do Transito os proprietarios ou con-
Onetores de vehiculos abaixo discrimi-
vadn,z:

António Duarte Morg ado, n • 9.509 -Atts. 113 P 33 paragrato
Gilberto Dias A. de Oliveira, ris. 9.684

- Ar(. 248 L e I.
Auto experiencia:
Arí Azevedo Costa, ns. 62 - Artil-

go 218L.
At:to passeio:
José ltoza, n 2;7 - Art. 218 I,.
1.arl6s da Silva Junior, n. 612 - Ar-

tigo 82.
ele!o Armando Taveira, n. 959 - Ar-

togo 102.
Et:elides dos Santos, li. 1.030 - Ar-

tigo 102.
Itoberto Augusto Konig, n. 1.090

Art. 102.
.1If pedi)	 Soares.	 n. 1 . 9 l 4 - Ar..

ligo 102.
Fraueiseo Aure/o Russo, n. 3.623 -

Al. 218 L.
.1. Joaquim P. Santos, n. 4.363 - Ar-

tieo 102.
Anilhai da C. Cruz, n. .1.845 - Arti-

go 102.
Moacir Ramos, n. 4.875 - Art. 102.
Aristides Leone Lermans, ri. 0.682 -

Art. 102.
Oto I,. Stufzel, n. 8.859 - Artigo

218 L.
José da Silva e outro, n. 7.513 - Ar-

ti g o 102.
Marteiimetz, n. 7.835 -

Rlt

Mateus Sampaio Cruz, n. 8.303 - Ar-
tigo 248 L.

Borges Sampaio, ri. 8.503 - Ar-
-_• 58 L.

Ouslando de S. Monteiro, n. 9.828 -
Art. 102.

Lueio de Toledo Matos, n. 10.293 -
Art. 102.

Am,: rico D. da Cruz, n. 10.281 - Ar-
tigo 218 L.

Antonio Lourenço da Costa, n. 10.398
- •trhs. 151. 98 e 79.

Ernesto Igel. n. 10.913 - Art. 102.
Daniel dos S. Ferreira, n. 11.573 -

Ael. 102.
Alri,les Caneca. n. 11.768 - Arti-

go 102.
Aneusto Arantes, n. 11.814 - Ar-

t;e0 RI.
Gi l l g PT1no Amoroso. n. 13.093 - Ar-

iiee ?ift r.
-Ntareolino Loureiro. n. 13.303 - Ar-

218
1 .'erminn F. Saldanha, n. 13.395 -

A: . t. 218
Joaouim de S. Rodrigues, n. 13.652

-- Art. 218 L.
Ilerrulano A. Correia. n. 14.110 - Ar-

li' ?IS L.
Germano Nunes. n. 14.211 - Arti-

gt: 102.
•T.)5o Pacheco. n. 14.332 - Artigo

L.
I N -niel J. C.orhett, n. 11.392 - Arti-

p, • 258 L.
Guilliermino R. Romfim. ri. 11.158 -

,\1 3 . 202.
celstine R. Corne s . n. 14.519 - Ar-

lig. ! to?.
k y li.ando 1';-.o Co,11 . o, n. 1,.02j -

Art. 257.

/I e C.	 *
Jacó Caim. n. 15.363	 Arts. 212 A,

Gamtou, n. 15..988 -Hareldo
ligo 248 I..

Daniel Machado,	 16.924 - Arti-
go 2.48 L.

Dilermando Arfa Cunha, n. 16.951
ML. 143.

Roberto Gama de Seabra, n. 17.185
Art. 248 L.

Manuel Alvaro Lopes, n. 17.160
At .t. 102.

Nareiz C. do Mendonça. ta. 17.877
Art.. 248

Luis Gonzaga Ramos, n. 18.433 - Ar-
tigo 218 L.

Enrico F. de Machado, n. 18 . 4 61 -
Art. 102.

João B. Pimenta, n. 19.021 - Arti-
go 113.

Com. Metropolitana Ltda., n. 19.133
- Art. 218 L.

João Lourenço Duarte, n. 17.601 --
Art. 248 L.

Cassio C. Moura, n. 19.413 - Arti-
go 248 L.

Bruno Frederico M. Rodde, n. 19.671
- Art. 102.

Valfrido A. Carneiro Sesco, ri. 19.874
- Art. 102.

Abralião Malhioks, n. 19.933 - Arti-
go 102.

Pinto Mala, n. 21.263 - Art. 102.
Jacinto Neves, ri. 21.879 - Art. 102.
Ivono de Góes Levei, n. 22.031 - Ar-

tigo 213 L.
Luis Gonzaga Rezende, n. 22.488 -

Art. 102.
Manuel Il. Gonçalves, n. 22.536 -

Art. 102.
Angelo Santucci, n. 22.903 - Arti-

go 102.
Edosio Bolivar Saltes, n. 23.406 --

Art. 102.	 •
Sebastião A. Pereira, n. 23.587 - Ar-

tigo 218 L.
José F. Lucede Filhlo, n. 23.671 -

Art. 243 L.
Claudiano Cypauano, n. 24.091 - Ar-

tigo 248 L.
Newton Acioli Costa, n. 21.302 - Ar-

tigo 218 L. •
Demotenes S. Madureira, n. 21.029 -

Art. 102.
Tomaz Rocha Leão, n. 21.425 - Ar-

tigo 79.
Nota - A falta de pagamento d'as

multas importa na apreensão dos do-
cumentos do veiculo ou de seu condutor,
de acordo com o previsto no art. nú-
mero 382 do regulamento em vigor.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria dentro do
prazo de .18 horas, para responder por
infraOes do Regulamento do Transito, os
proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados.

(Matriculas indistintas, artigo 365):

Onibus:

Martins Jordan & Companhia Limitada.
ris. 273, 367, 308, 810 e 931 - Artigo
248 1,„

Light anil Power. ris. 75, 103, 293
531 - Artigos 248 I„ 258 L, 218 I., 82
•e 81. respetivanient.e.

Roberto J. Schtnidt. ns. 070 e 877 -
Artigos 248 L, 232 o 25.1.

Auto Viação P. Ltd., ns. 79 2e 80.-
Mis. 252 e 248 C.

J. Beoto Ferreira, ris. 621 e 779 -
AH. 218 L.

José Ferreira & 1%1 . 11113,ns. 163 e 885
- Art. 248 L.

Jose Corróa Lopes et Comp., n. 208 -
Art. 218 L.

Neves Comp. Branco, n. 409 - Artigo
248 A

Renascença A. Onib., n. 537 - Arti-
gos 82 e RI.

A Viação Jorge Ltd., n. 855 - Artigo
92.

Experiencia:
Wilson Keng	 Companhia, ti. 12 -

Art. 102.
Autos de cr.rga:

Osório Leão da Silva, u, 353 - Artigo
193.

José Maria Pinho, n. 3.380
101.

Antonio
102.

Lourenço dos
ligo 161.

Olimpin M. Tostes, n. 6.201 - Arti-
go lu?.

Luige Liopane, it. 7.919 - Artigo nu-
mero 144.

'Manoel Joaquim da Silva, n. 8.155 -
Art.. 81.

n. 9.260 - ArtigoSebastião Gentil,
102.

Experiénica:

José Pires da Fonseca, n, 6.229 - Ar-
tigo 102.

Nota: - A falta de pagamento dos
multas importa na apreensão aos do-
cumentos do vekulo ou do condlifor
acordo com o previsto no artigo 328 do
regiblamkato em vigor.

Rio de Janeiro. 2 de mato 1937. -
Pelo inspetor, João Rodrigues. chefe do
Secção.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
. INDCSTIOA E COMÉRCIO

O diretor de Contabilidade do Ministé-
rio do Trabalho, Industrio e Comércio,
convida o ex-inspetor regional Alvim Ra-
mos de Melo, a comparecer á 1' Secção
daquela diretoria, afin: de tratar do as-
sunto do interesse publico.

Diretoria Geral 11e Contabilidade do
Ministkrio do Trabalho. Indtt&tria e Co-
mércio, em 4 de maio de 1037. - Edgard
de Mello, diretor geral.

-
Conselho Regional de Engenharia

e Arquitetura •

5' Região - Distrito Federal, Rio de
.Taneiro e Espirito Santo

AUT;) DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 109

Johann Gaiser, estabelecido á rua
Getwral Camara tt. 7, ha cidade de Fri-
burgo, Estado do Rio, tendo infringido
as disposições dos artigos 7 0 e 8 do
dec. it. 2.569, de 11 do dezembro de
1933, conforme foi por mim pessoal-
morte verificado, nora fiscalização des-
te Conselho, visto exibir placa no viadu-
to do Registro o nome de II. Gaiser
que não. se acha habilitado e registrado

- Artip

Ribeiro. n. 4.567 - Artigo

Santos, it. 4.721 -Ar-
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neste 'Conselho, fica intimado a, dentro
0e prazo de 20 (vinte dias), a contar
desta data, a apresentar prova de que
Os encarregados da parte tecnica são,
exclusivamente, profissionais habilita-
(108 e registrados de. acordo com este
decreto, bem como a efetuar, dentro do
mesmo prazo acima concedido, na te-
ouraria deste Conselho, sita no Edi-
nolo Rei, rua Alvaro Alvim, 33137, 11°
andar, sala 1.124, das 12 ás 15 horas
e aos sabados das 12 ás 13 112 horas, o
pagamento da multa de 500$000 (qui-
nhentos mil reis), de conformidade com
o art. 38, letra a) e b) do decreto aci-
ma referido e em virtude do fato supra
mencionado, sob pena de, não o fazen-
do, ser enviado o competente auto de
multa, independentemente de nova in-
timação, á autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1937.
— Marcos Kas, diretor da Secretaria.

1' testemunha: Americo de Couto.
2' testemunha: Nelson Pereira.

Conselho Regional de Engenharla
e Arquitetura

5' Região — Distrito Federal, Rio de
Janeiro e Espirito Saldo

AUTO DC CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 110

Vicente Pereira Couto, estabelecido á
roa Benedito llip•Slito a. Si, II,' cplade
do Distrito Federal, tendo	 intringido
as disposições tio art. 5", parugliafo
unira, art. 7°, do der. a. 23.569. ie II
de dezembro de 1033, conforme toi por
miro pesosalmente verificado na obra
em via de execução á rua Senado;' Eu-
zelai() n. 196, cuja tanoleta ali af.7..ada
figura o seu nome e a sua em/ft-tale de
arquitéto construtor cem nitkã') da
expressão -licenciado" fica iiCHL , I) •t,
dentro do prazo de 10 ;dez; dia,,
contar desta data, rno:.:ifi'..iar a p!:;..ia
acima referith, bem rumo a efetuar.
dentro do mesmo prazo aeima
na tesouraria deste Conselho, si!a
Edifício Rei, rua Alvaro Alva», 33,37,
11° andar, sala 1.124, das 12 ás 15 ho-
ras e aos sabados das 12 ás 13 1 2 ho-
ras, o pagamento da multa de 2:000$000
(dois contos de réis), de conformidade
com o art. 38, let. a, e b) do decreto
acima referido, e em virtude do fato
supra mencionado, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto
de multa, independentemente de nova
intimação, á autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1937.
— Marcos Kas, diretor da Secretaria.

l' testemunha: Anterico de Couto.
2' testemunha: Nelson Pereira.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

• Região — Distrito Federal, Rio (In
Janeiro e Espirito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
IV. 11/

António Mairynk, estabelecido á rua
Américo Vespecio n. 52, na cidade do
Rio de Janeiro, tendo infrinngido as dis-
posições do art. 7°, do decreto número
23.569 de 11 de dezembro de 1933, con-
forme foi verificado pela fiscalização
Sate Conselho, visto não constar da
placa que exibe na construção da rua
.A1miranto Cockrane n. 280 a expressão
"licenciado", fica intimado a, dentro do
prazo_ d / Q .(quiPze). LUas,	 Ontal

ta data, satisfazer a exigência supra ci-
tada, bem como a efetuar, dentro do
mesmo prazo acima concedido, na Te-
souraria déste Conselho, sita no Edifi-
cio Rei, rua Alvaro Alvirn, lio
andar, sala 1.124, das 12 ás 15 horas e
aos sábados das 12 ás 13 112 horas, o
pagamento da multa de 500$000 (qui-
nhentos mil réis), de conformidade com
o art. 38, letra A do decreto acima re-
ferido e em virtude do fato supra men-
cionado, sob pena de, não o fazendo, ser
enviado o tonipetente auto do multa, in-
dependentemente de nova intimação, á
autoridade judiciária.

Rio de Janeiro. 27 de abril de 1937.
— Mario Ka3, diretor da Secretaria. —
1' testemunha. !opte Bernardo Ferrei-
ta; 2' testemunha, .4nterico de Coal°.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

5' Regific — Distrito Federal, Rio de
Janeiro e Espirito Santo

ALTO DE CONSTATAÇÃO DE iNrnAç7.o
N. 11::

La , !re beffrayer, estabelecido :1 roa
Buenos Aires n. 30, na cidad ,i Dis-
trito Fe•lei-al, tendo infringido as disim-
SiÇõo s do arr.. 7' do decreto n. 23.50
d. , I I de demaisro dp 1932.
foi verificnilo	 pela	 fiscaliza,:ão déste
Conselho), \ isto não consta. .ia placa tine
. ,xibe na construção da ima	 Luiz
iionzasta n. 693, a expressir.
do". 5i.ia iatimado a, dentra p •zo
.1, , 15 :quirue) dias, a contar desta data,
sat ;srarni a e v ir;Cincia supra cilada, nem,
.'0.n.) a efetuar. dentro do Inesnla prazo

1 rua corcedi ..1), na Tesouriria
t - ,eisento. sita .1; P..c . itteio Rex. rol
viro AI ira 33-37, fl' andar, sala 1.124,
das 12 ás 15 horas e aos sábailos das
12 k. 13 1t2	 ragan"; da mul-
ta s.	 ,0O	 0O	 (..ntos ris ii rei:4). de
conformida.de colo o art. 38, letra A do

cio acima ieferis'r; P em viiinide
fito supra ineni • vm.ti10, Sniè pena .1è, não
o fazend\ ser enviado o competente
auto de multa, independentemente de
nova intimação, á autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937.
— Mario Ka.. diretor da Secreta-ia, .—
1 testemunha. Jityme Bernardo Ferrei-ra; 2 4 tes t emunha, A merico	 ronco.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

5* Região — Distrito Federal. Rio de
Janeiro e Espirito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO Dc INFRAÇÃO
N. 1/3

Christiani & Nielsen, estabelecidos á
av. Nilo Peçanha n. 151, na cidade do
Distrito Federal, tendo infrigido as dis-
posições do art. 7°, do decreto n. 23.509
de 11 de dezembro de 1933, conforme foi
verificado pela Fiscalização deste Conse-
lho, visto não constar da placa que exi-
bem na construção das obras de eletri-
ficação da Central do Brasil (entre Ma-
rechal Hermes e Deodoro) o nome do
profissional legalmente responsável,
nem o seu titulo de formatura, ficam in-
timados a dentro do prazo de 15 dias
(quinze) a contar desta data, sa-
lisfaser jt ezigeneia supra tilada,

bem como a efetuar, dentro do me01
mo prazo acima concedido, na Te4
souraria déste Conselho, sita no EdificHt
Rei, rua Alvaro Aivim, 33-37, 11 8 anda?,
sala 1.124, das 12 ás 15 horas e aos stli
bados das 12 ás 13 1(2 horas, o pagt£4
mento da multa de 5003000 (quinhen-
tos mil réis), de conformidade com
art. 38, letra A, do decreto acima re.
ferido e em virtude do fato supra men-
cionado, sob pena de, não o fazendo, se;
enviado o competente auto de multa, irl.,
dependentemente de nova intimação, á
autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937.
— Marcos Kas, diretor da Secretaria. —
l' testemunha, Joyme Bernardo 1 .'err.-i-
ra; 2' testemunha, Americo de C'anlo.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

'INTIMAÇÃO N. 443
O Conselho Regional de Engennfula

Arquitetura da 5a Região, usando das
atribuições que lhe confere o art. 26, !e-ira C, do decreto ri. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, intima a "Companhia
Mineração S. Paulo Paraná, estabelecida
á avenida Rodrigues Alves n. 303. a the
cumprimento, dentro do prazo de 10 dias,
a contar desla data, ao artigo 80 tlo de-
rreto zieinta aludido jazendo a prova viu
que os encarregadas do pnrie téenieo
seus serviços mio profiss ionais legal-
mente habilitados e registrados ne.vt,
Conse lho, sob pena de multa de reis
I :000 s.:000 a 5:0004000, que lhe ser:1
ini:iosta, findo aquele prazo, de acõiolo
com o artigo 381. do decreto citado.

A S-.,cretaria do Conitellio. instal,tdit !A
oditiriO FeC PbOni, CM petição, devida-rn.nip ««latia e .frotro daquele prazn,
triai rquer al egações a respeito da pre-.
sente intimação.

Amo de Jaoniro. 27 de abril de 1937,
rrp: ir1rnte, o diretor da Secreta-ta

Morros Kez.

Conselho Regional de Engenharirt
e Arquitetura

5' Região: Distri!o Federal e Estadot..o
Rio de Janeiro e Espirito Santo

INTimAçÀo N. 449

O Gonselho Regional de Engenharia é
Arquitetura da 5' Região, usando nas
atribuições que lhe confere o art. .26,
kin C do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933, intima a Ceibrasil. es-
tabelecida A. Avenida Rio Branco, 137/101
a dar cumprimento, dentro do pra-
zo de 10 dias, a contar desta data, ao
artigo 7* do decreto acima aludido, ia-
zendo constar da taboleta existente
Av. Graça Aranha n. 43, 434 43 A e
43o nome e titulo do profissional
respásável pela sua execução, sob pena
de multa de 5508000 a 1:0008000, que
lhe será imposta, findo aquele prazo, de
acórdo com o artigo 38 do decreto ci-
tado.	 c.,11

A Secretaria do Conselho, instalada »o
edifício da Escola Nacional de Belas
Artes, receberá em petição devidamente
selada e dentro daquele prazo quaisqueti
alegações a re6peito da presente Intima-
ção.

Rio de Janeiro. 28 de abril de' 1937.
._. Pelo presidente, Marcos Kar, diretor.
da secretaria. .
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Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quita Região --	 Vede:.al	 Es-
tudo-; do	 Mio ch. , JaIll'ir0 e E.-:pirdo
S.into

N. "i iS

O Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura da 5' Região, usande dais
atribuïeões que lhe confere o arl. 26,
tetra c, do decreto n. 23.569. de 11 de
dezembro de 1933, intima a Paulino Cle-
mente. estabelecido à rua Tereza nu-
mero 1.772, a dar cumprimento, dentro do
prazo de 10 dias, a contar desta data,
aos artigos 7° e 8' do decreto acima alu-
dido, à rua 7 de Setembro, visto não
constar na taboleta que exibe a palavra
'Licenciado", bem como, enviar a este
Conselho a declaração da firma, sob pena
do multa de. 1:000$000 a 5:000$000, que
lhe será imposta, findo aquele prazo, de
acerdo com o artigo 38, t, 6, do decreto
citado.

A Secretaria do Conselho, instalada no
Edifício Rex, à rua Álvaro Alvini n. 23,
salas na. 23/25, receberá em petição de-
vidamente selada e dentro daquele prazo,
quaisquer alegações a respeito da pre-
sente intimação.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1937. —
Pelo presidente, o diretor da Secretaria,
111(froos Kas.

Conselho Regional de Engenhar
e Arquitetura

ã^ Região — Distrito Federal e Estados
do Rio de Janeiro e Espirito Santo

tsTimaçXo N. 417

O Conselho Regional de Engenharia o
Arquitectura da 5' Região, usando das
ntribuições que lhe confere o art. 20,
letra C, do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, intima a Francisco
Gomes Filho, estabelecido, a dar cum-
primento, dentro do prazo de 10 dias, a
contar desta data, aos artigos 7° e 8°,
do decreto acima eludido, á rua de
efirtrço, visto não constar na taboleta
que exibe a palavra "licenciado", bem
como enviar a este Conselho a declara-
ção dii firma, sob pena de multa de
1:000000 a 5:000$000, que lhe será
imposta, findo aquele prazo, de acórdo
vem o artigo 38. § 1", do decreto ci-
tado.

A secretaria do Conselho, instalada no
edifício Rex, á rua Alvaro Avim n. 23,
salas 1.123125, receberá em petição, de-
vi 1/41eente selada e dentro daquêlle pra-
z A , quaisquer alegações a respeito da
p:sesente intimação.

Rio do Janeira, 28 de abril de 1937,—
Nareos Kas, pelo presidente, o diretor
<Ia seeretaria.

Conselho Regional de Engenhario
e Arquitetura •

(»Unta Região: Distrito Federal e
do	 dodo Rio de Janeiro e Eepirito

.Sunt e
INTimv€!.ko N. 4'16

O Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura da. Quinta Itegiii.o,• usando
daatribUições que lhe corrfer o art. 26,
let.ca c, do decreto n, 28.589, de 1.1

ilt tende .li ii	 intima a Ei.nneiser.
ile carmis. • -: labelecido a avenida
l'ets. soa r. 101. a dar cumprimento, den-
tro do n:'az. ii	 10 dias, a con'ar
data, ao, açls. 7° I' H" (it#

3111(1;110 a rti st •Vashinglon Luis ii. 1.121.
vista não constar na (aboleta (lite pyflu•
a palavi'a - li,s enciado", hem Pomo rilvim

("ste eonsellio a declarze • ão 4la
sob pena dr milita do 1:000$ a 5:egitt.
que lhe será imposta, findo aquele prazo.
•1e acardo com o art. 38. !etre b do 11:,-
creio citado.

A Secretaria do Conselho. inslaLda no
edifício da Escola Nacional de Belas Ar-
tes, receberá em petição devidamente
lado I' li p ntro daquele prazo. 1111Zti.zewnr

alegações a respeito da presente inti-
mação.

Rio de .laneiro. 28 de abril de 19:17. —
¡Varras Ko:, diretor da Secretaria, pele
presidente.

Conselho Renional de Engenharia
• e Arquitetura

Quinta Região: Distrito Federal P
doe do R i o de Janeiro e Espírito Sanill

INTIMAÇÃO N. 145

O Conselho Regional de Engenharia e
Arquitectura da Quinta Região, usando
das atribuições que lhe confere o artigo
26, letra C, do decreto n. 23.569, de 11
do dezembro de 1933, intima a Bento
Pa6$03 Gonzales, estabelecido á rua Sou-
sa Franco n. 211, a dar cumprimento,
dentro do prazo de 10 dias, a contar desta
data, aos artigos 7° e 8' do decreto acima
aludido, na obra da rua Pedro 1°, fazen-
do acrescentar na taboleta existente a pa-
lavra "licenciado", bem como enviar a
este Conselho a declaração de firma, sob
pena de multa de 1:000$ a 5:000$, que
lhe será imposta, findo aquelle prazo, de
ackdo com o artigo 38, 1°, "h" do decreto
citado.

A Secretaria do Conselho, instalada no
edifício da Escola Nacional de Belas Ar-
tes receberá em petição devidamente se-
lada e dentro daquele prazo, quaisquer
alegações a respeito da presente inti-
inação.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1937,—
Pelo presidente, o diretor da Secretaria,
Marcos Kaz.

Conselho Regional do Engenharia
e Arquitetura

Quinta Região: Distrito Federal e Esta-
Jos do Rio de Janeiro e Espiri to Santo

INTIMAÇÃO :N. VII

O Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura da Quinta Região, usando
das atribuIções que lhe confere o artigo
26 letra C do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, intima a Sebastião da
Rocha, estabelecido à rua Coronel Veiga
II. 650, a dar cumprimento, dentro rio
prezo de 10 dias, a contar desta data, aos
artigos I° e 8°, do decreto acima eludide
fazendo acrescentar na tabuleta extstente
à rua Pedro I, a palavra "liceliciado",
bem corno enviar a este Conselho a de-
claração da firma, sob pena de multa de
1:0Q011(100,a 5 :000$0(.Ki, mie lhe será ir.-
posta,.findo aquilepraio. de acerdo anu
o ortin 38, eletra b, do deceeto citado

.t .s.i: e.eietarta tlf) I 011li . 11`.:13;,.
l': • ( • eberá	 :r1 1	 11,V .: 1/ 1•••

/1/elr • SPL n da	 01,11!11,	 da(141'1'.
illega(:4-,e,a	 .••1111,1)	 iè,• •-

hio	 Jaiwiro.	 ,:e iii,il
.1;••••

III I'	 >1	 liii	 Seere;; n 1

Iteuitinal de Eillieriliariit
e	 Ide! U111 da Vointa

Região

orxi. • . 159

comunicamos que as assoHações do
clas se deverão ieIiiu'ti'i 	 l Secrelziria
4: 0n,..etho Regional dí , Engenharia e Ar-
quitetura da 5' . região Edifício 1tex. sa-
las 1.123-25, até U lí horas do dia 8
de maio próximo . vindouro, todos Os do_
cumeratos que possalll elucida ii •xa!lie
dos poderes dos seus delegados, inclusive
cópia da ata da assembhs ia geral, e a re-
lação dos seus sócios mencionados u seus
títulos profissionais, bem como um exem-
plar dos respectivos estatutos, tudo devi-
damente autenticaJo pela diretoria e com
as firmas reconhecidas por tabelião.

As eleições se realizarão às 11 horas do
dia 12 de maio próximo vindouro. nesta
capital, no Salão Nobre da Escola Nacio-
nal de Belas Artes, na Avenida Rio Bran-
co.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1937. —
A. Junqueira Ayres, presidente,

Departamento Nacional da Indás-
Iria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado
no requerimento da Companhia Nac,onal
de Tecidos São Francisco Xavier. pelo
Senhor Diretor Geral, de 26 de abril do
corrente ano, .certifico que foram armii-
vados nesta Repartição, sob numero
13.146, os seguintes eocumentos: ala de
assembléia geral ordinária, realizada emn
29 de março do corrente ano, que apro-
vou as contas da Diretora, elegeu o
Conselho Fiscal e Suplentes, e publica-
fórma referente ao pagamento do Impos-
to sobre a renda. Eu. Luís Augusto Al-
ves Feitosa, oficial administrativo, clas-
se I, dêste Departamento, passei a pre-
sente certidão. (Siihre rs. 20$000 de es-
tampilhas federais e um selo de educa-
ção). Rio de Janeiro. 27 de abril de 1937.
Luis Augusto Alves Eeitosa, of. ad . Vis-
to. Francisco de Moura Brandão, oficial
administrativo, classe K, no impedimen-
to do iDretor de Secção. Abaixo estava
o carimbo do Departamento.

(C. 3.661-1-5-937-20$400.)

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários

COMISSÃO ORGANIZADORA

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO8 c.taraas
;NICIAts. DO INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSõES DOS INDUSTRIARIOS

Do ordem do Sr. presidente, faço Ni-
biico para conhecimento dos interesSa-

fios, que . Atsearão abertas, •do 30 de Orli
5 .-tte AIPO prO,eitno nittirO, tis imirjo
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c56 para o roortir.-0 dest imolo ao provi-
nonto de cargos desse instituto. Para

é

aiores esclareciicentos, os Srs. inleres-
doa deverão etnt .olltar as "Instruçõas
, I" de :: n 1 do corrente. que esclarecem

ifitegrabliente o as!,uniplii. Os interessa-
lós seaa,, miei/W.1os diariamente, das

ám li bocas, no primeiro andar do
netituto Nacional de praviOncia.
lanada da cashdo . .

4 Ilio de .1:moiro. ..:8 de ;11111l de 1937. —
V. Doiro. sve:.e n iii.;,,.

(C. ::,818 -- 5-5-'37 -- 14$200.)
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• 	do.;.•;.oi•
t •	 :'!• n.31	 1.1111 , ..ill	 ‘Will111—

iratiVel ib • -ta fábrica.	 III roniorm:da-
rie CI , 111 II ;111.n 1)	 . C M 8 ele . 21 f p• fiftiehá
IMO d. • Itf:; n;, ilo	 oijoi-iro do 111 I..1.,e,
laço (11.1i j iro giff . iis 10 /ifff .:f, do dia
do corrente mós serão ri.cebillas
postas para O P.rnerini^iitó. a (- t a 'a-
liciei'. de	 1(1. ( ' (''.1 cliap; . ,	 to:a,
acordo ci•so as pre-erosó . qm,
SON-10 1. 01111dd:1N do- iitteissalios dia-
riamente, das 8 ás 10 horas da maidiá,
dos dia; fl a 15. e mais a, ,eguintas
cláusulas:

Primeira — floaiiin e ntação II
 ft de inscrição, exigidas e constan-

tes do edital (1: concurr.Ha
a fls. :.:6.769 lin "Diário Ofiriat" de 11
de dezembro do ano findo.

Parágrafo uni • ° —	 da?.-
ta formalidade	 firtol..
MO artigo, in scrita.;	 atualmente	 Ile n I
fábrica.

Segunda — A- no\ I firmou, IIlllI :s
paru esta coneari • aneia especial alc . a..-n-
tarão mais, juntamente cum a propo:a
O doeumeDlo • tio ilii.nvolade, II raeino
COInprObal f irio de ha\ erroi	 depositado
na Caixa Económica :1	 tocia
cinco contos de I-e n iS 1,:".;iaina:000'., para
garantia do toam-cima'''l 	 no ca.ai da
adjudicação.

Tercaira —	 propo-las serão esti:-
dadas e publicado	 Isrill11:ielo no "Dia
rio	 tleid.:.o do	 prazo pus-
siva).

Quarta — A firma . portadora da pao-
posta aceita comparecerá á fábrica no
dia imediato a essa publicação, para
receber o emin f itlio relat ivo á encomel.-
da, cp:e poderá, a juizo do Sr. coronel
diretor, consultado o intareaSe da fá-
brica, ser elevada a 1.'.000 ou mais
chapas.

Quinta — A., demais firmas novas
Cujas propostas Mio tiverem sido acei-
ta, deverão. tbralro de 5 dias, retirar
611as cauções.

Sexta — Para comprovação da natu-
reza do material os proponentes deve-
ro apres:entar, juntamente com as pF0-
Pintas, duas chapas, que ficarão consti-
libido propriedade da fábrica.
Sétima — As firmas deverão obriga-
riimente fixar o prazo da entrega do
-teria).

itáva — Qualquer excesso verifica- *.
oba prazke do entrega do material

rigorosanonte pufitar 4à) * ant.

ta de I% do valor da encomenda, par
semana de atrazo.

Nona — As firmas proponentes deve-
rão fazer prop(Wats com as duas alter-
nativas seguintes:

Primeira — Cif. Rio.
Seguida — Entrega no AlmoKarifacto

da fábrica.
Décima — As firmas proponentes

deverão ciugir-se ás exigèncias e no-
menclatura tias prescrições técnicas.

Décima primeira — As firmas pro-
1one711es farão declaração de aceitar Io-
da; as •xig,(Mrias da presente edital.

;tio a, •1:oriro. eito 3 de maio
• 1 1 11„,, f) . 110111,1 le Sotsza, (“311.

lillefidèficia do Exército

(..)NSEI.11k.) Di: .11).\11N1:3'111.“;ÃO

com:ratai:Nu' ADNI I N I STRATIVA

t)!',1,`Ol tio Sr. euronT1 prT,ideote
Cdasa:no de Administração deNta ft.,cold
e fle	 o•otif o art. 5 ...tof	 tioditm
1 :unta:dlioade Publica 	 e	 resolução do
Tribonal ( I I ' (.01113. pllillieada 11(1 DiaTio
()flui. 1 de 15 de ti(sembro de 19?7, e au-
tor.zac:.o do 5:*. ioinistro da Guerra. (ti.
avlso ri. 688. fiP 21 de dczendn .0 1920.
actiam-e abertas. a partir da5 , ;:i data.
at , '• li liur dia 11 de moio pró-
ximo. as inscrições para fornecimento (:e
milipo,oI con s uno habitual a e.ta eco-
ta. durante o ano de 1927.

1 — A- li-Ias fio; artigas e demais es-
clarecimentos, it.:11.1111-So A disOuSi(Au r11;$

e0In o sootelúri0
de Administração, na sada desta escola,
todos os dias úto's. das ti As 11 liaras,
.iiioli	 11.1 segmint ,, - os grupos da

flor Trata o

141111.0 —
2' grupo — àlaterial de limpeza e

i e ; • s . ação;
3° gritpo	 né:ricidalle;
V grupo — Laboralorio.
11 — A cuocorrencia

d i a 22 da /naja vindouro e Sol -á presidi-
da palo st*. coroar! presidem n tio Con-
selho de Administração, a quem serão
dirigidas as propastas em tre.s vias, sen-
do a primeira se:ada, e todas coai 04
preços por extenso e eu; algari Q mw, serr
; • ttfeti(::l 4 . rdsfiraf; ou cousas que causem
dúvida..

1[1 — Só poderão concorrer as firmas
que se liverein in zcrito até ás 11 horas
do dia :1 do maio vindouro e que tenham
sido idonaas e de existencia le-
gal. devendo, para tal fim, juntar aos
á4nis emueritnentw; pedindo inscrição, 91
seguintes documentos que provem:

a) haver pago. como negociante espe-
Cialização do artigo. os impostos federais
e municipais relativos ao ultimo se-
mestre;

b) ser negociante matriculado, bastan-
do para as firmas comerciais apresen-
tação do contráto social respectivo, ex-
fraldo por certidão dos livros de regis-
tro da Junta Comercial ou estar conati-
tuida legalmente, nos termos do decreto
n. .434, de 4 de julho de 1891, quando
se tratar de uma socjetiade anima: •

c) que cumpriu fiejiziànte o ultimo
-oontráo ou ajuste caio Govkno, si fol
fora	 • •

d: ter pago o imposto sóbre a renda
rotativo ao ano da 193(i;

e) ter cumprido a exigencia do artigo
3, paragrafo único do decreto n. 19.482,
de 1930 ("D. O." de 1-2-931); os do-
cumentos não serão aceitos em publica
fórma, de acõrdo com o aviso ministerial
da Guerra n. 171, de 5 de maio de 1924;

ter pago o imposto dé incluiria e
profissões; essa prova é feita por melo
de certidão re spectiva fornecida pela Di-
retoria da Receita Pública do Tesoura
Nacional.

IV — Os concorrentes no ato da en-
1: . ega olo requerimento de inscrição de-
v • rrio cl epi1Iii • na Tesouraria da Escola
a importancia d um conto de réis
(1:0008000;. , en: moeda corrente ou aP o

-lice federal ao portador, como caução,
para garantia dos compromissos assumi-
dos.	 logo apé.s ao encerramento da
concorrencia restiLuida mediante reeilk)
001: nogociffute:z (ide não tenham °RUI.,
prairrencia para nenhum fornecimento;

V — OR artigo: serão de primeira que-
lidada e Slljei(0,1 :e exame, podendo sa_•
aajaitadoa, uma vaz que não satisfaçam as
condiçõas e. neste caso, sua sobstituic5J
será feita no pravo fle 2t hora,.

VI — Si a entrega dos artig(nz
(19 a anbstituição doa raleitarios não sa
tizar nu iJaaa,, e,faheleeido, o almoxari-
fe os adquirirá na praça por conta
forneco.tnr	 respr-.tivo. que se sujeita

111111Ia e le' IA (4,	 o	 alo!.
comp: .a c mais ao custeio flz:s

enn: n trair:norte. tudo descontndo	 caiu-
til o f t e (pie trato o item IV (les'

VII — Qoataiier desconb Pito tia vou-
pão imooria iiara o resnectko

i • olirigaczio de completai-a denlro (1,t
i t aaa 3 depois cio 110lificaçã .). A falta

0 . , ciimoriniaolo dada exigencia ilnifO rta
-rá f• t) pro•do

Vitt — A Con , i:,, ão S e ' re' ,. ' e• N a o di-
:•;"`il i!. , 	;a147t7P • i: . os artigos- une jui-
za: . convenientrs e ra s nnant.1ailes

en:no anular a p•e-elit•-
canciaTencia si ii5;) convier as intrress(.;
J.

IX — Todos os a:t izo a fi.rneee”
rio entr,‘Rit: , s mia it1 da r ecoh no pra-.

ln nos respretivo s. pedidos, pelo

earta:..

almoxarife. que os
atta toriter	 per conta da formc.-

X — Feito n fornecimen t o. n urenaino_
IP aprasentará a0 o dia 5 de cada

eenta re s p ectiva em duas vias. arnrn-

Pa i llt ada fi os oadidna, sendo nntifirado da
dia co. cule deverá comparecer
pa; . a receber e imporlanda que lhe far

Rio da Janeiro. 30 de abril da 1Wt7.
Riefirdn José do Nascimento, c.r).,

Primeira Região Militar — Estabe-
lecimento de Material de In-

tendência
CONCORRF,NCIA ADMINISTRATIVA

VENDA DE Itt:SIDLIOR DAS OFICINAS

Chama-se a atenção dos interessa,
para o edital de concorrencia publleadç
no 'I)idrioOficia n. 95, do 28 -do cor.
rente.

Cnitat Federal, 28. de abril de 1931,
Arrderddo• C.1audcwtiro dos Santos, 2' te.
.PAatt 72_11_§ . . do 1,41.. .	 -
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Dum° ormaL	 Maio de 1937

Primeira Região Militar

EDITAL DE CONCORRENCIA

De ordem do Sr. tenente-Coronel, pia:-
h)(lente do Conselho Administrativo das-

Centro, acha-se aberta a concorrendo
ra venda de estrume.
As propostas convenientemente estam-

pilhadas e em enveloeps lacrados, serão
recebidas até o dia 15 de maio proximo.
À abertura das propostas será no dia 18,
ás 9,30 (nove e trinta) horas.

Outros esciareciwentos serão prestado
neste Centro, diariamente, das 7,30 ás 12
horas.

Quartel na Avenida Pedro 11, 27 de
abril de 1937. — Nelson Demaria Boi-
teta, cap. ajd., secretário.

Clusse de 1919
Adular, filho de Izaura Mendea Cou-

linho.
Alberto, filho de António de Azevedo.
Alcides, filho de David Augusto Lou-

renço.
Alcides, filho de Joaquim da Costa

Reis.
António, filho de António de Senti.
António Augusto, filho de António Ju-

lio Teixeira.
Aristotelino, filho de António Alves dos

anos.
Armando, filho de.Manuel Joaquim da

Silva.
Art, filho do Augusto Machado de

I3ouza.
Carlos, filho de Lourenço da Cogn.
Claudionor, filho de (Registrado de

adirdo com o art. 358 do Codigo Civil).
Creaus, filho de Cirilo Costa.
Francisco, filho de Braz António Oliva.
Geraldo, filho da Francisco Gonçalves.
Gualter, filho de Guartel Ferreira de

Souza.
Helio. filho de Joaquim Abe/ Gome!.
/mai', filho de José Ferreira.
João, filho de João Nogueira.
João, filho de Maria Coleta.
Joaquim, filho de Adriano de Almeida.
Joaquim, fiiho de Benjamin Queila

Mons°.
Joaquim, filho de Joagolm Caetano de

Jorge, filho de Francisco Viceute.
Jorge, filho de Franoiseo Pereira.
José, filho de António Filomeno Ri-

beiro.
José, filho de Celine da Silva Sena.
Js84, filho de Josa Marques Abranteã.
Joeé, filho de a•faeuel..Magalhãea

NIva.

Julio, filho de Roque Catipu.
Lafaiete, filho de Manuel Correia. Go-

mes.
Leonel, filho de Carlos Alberto de Lima

Carinona.
Licomedio, filho de Anacleto Soares

Miranda.
Luis, filho de Candido Rodrigues Pe-

reira.
Luis, filho de Jeronlmo Correia de Sa

• Benevides.
Luis, António, filho de José António de

£obrat.
Luis, filho de Lauro de Freitas.
Manuel, filho de António Pinto da

Mota.
Marcos, filho de Marcos Gonçalves

Leite.
Mozar, filho de Artúr Neponuceno.-
Newton, filho de Manuel Machado Coc-

ho.
Nicolau, filho de Manuel Regadas Viei-

ra.
°leviano, filho de Franisco Viana Ma-

rinho.
Otávio, filho de Cecilia Dias do Nasci-

mento.
Opijaro, filho de José Correia Picanço.
Orlando, filho de António Garcia AI-

vares.
Osvaldo, filho de Enclides de Carvalho.
Osvaldo, filho de José Correia de Melo.
Otabs, filho de Ernesto José Abran-

clies.
Renato, filho de Rodocino Barboze.

filhlo de Itamiro Peixoto.
Severino, filho de Bernardo Borges da

Costa.
Silvio, filho de Wiggberto Soares Bra-

ail.
Vidal, filho de João Santos do Nasci-

mento.
Valdemiro, filho de Herminio Pessda

da Silva.
Valdir, filho de Secundino Granado.
Valler, filho de Carmellia dos Santos.

Classe de 1018

Paulo, filho de SeverIno António Cor-
reia.

Classe de 1917

António, fillup de Manuel Austregesilo
Rodrigues Pereira.

Classe de 1913

Alcebiades Abel, filho de Abel Alitem0.

Passe de 1911

Manuel, filho de João de Olvieira Jor-
rais.

Morado, filho de Basilio Batista.

-	 Classe de 1910

Firmino, filho de Frederico António da
Silva.

Miguel, filho de Jose Martins de Oli-
veira.

Tiago, filho de Guilherme António José
Dorme.

Classe de i804

António, !ao de Braz . Alvea do A azante.
111/4 de Marfa Honorata

• £,Ineti de .00,1.	 • .

9.1611 ,Éiula C.Abtaa.

Classe de 1897
João. filho de João Evangelista Perett

ra de Matos.
Class,' de 1894

Manuel, filho de Alexandre Soares.'
Junta de Alistamento Militar do 12

Distrito (Espirito Santo), era 30 de abr
de 1937. — Guilherme Alves da Cost
presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECIII
TAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO "AIILITAR DO PRIMEIA
Ro DISTRITO — CANDELARIA

Rua S. José n. 58, terreo
Edital de alistamento

O bacharel Luis António Nogueira, oro
sidetne da Junta de Alistamento Mili
do Primeiro Distrito, faz saber que.
tendo concluidos os traballhos de alis
mento no corrente ano, vão os mesnle
ser remetidos á Junta de Revisão e So
teio, acompanhados de todos os docume
los e reclamações apresentados pelos
teressados.

E, para que chegue ao conhecirnent
de todos, mandou afixar na portaria pri
cipal do edificio em que funciona a
Ia á rua S. José n. 58 e publicar ri
Didrio Oficial a relação geral e singel
por classe e por ordem alfabetiea
alistado,.

Aqueles que tenharr: reclamações a f
zer, deverão apresentai-as competent
mente documentadas á esta junta ou
retamente a de revisão e sorteio até
dia 15 do mès de Julho do corrente a

Classe de 1919
1. !Jair, filho de Tito Simorenio

Matos.
2. António, filho de Manuel Rodrigj

Ferreira.
3. Artür, filho de Adolfo Botelho.
4. Daria, filho do Art.& Alves de
3. Duclerce, filho de Mário Gonçalve

Ferreira.
C. Erna lli, filho de Adelino Co(rrra

de Oliveira.
7. Eurieo, filho de Carlos Nunes Go»

Duarte.
8. Francisco. filho deGeré Alves.	 b
9. Hermain, filho de José Henrique dé

Santo.
10. Isaac. filho dc Francisco Tomas P

reira.
il. José, filho de Francisco Cardo

Guede'.
12. José, filho de Luis Machado de Fria
13. Lauro da Mota Fernandes.
14. T.eduvi, filho de José Maria

Pena Gouvèa.
15. Mário, filho de Inácio Gornea de F

ria.
16. Mário, filho de João Pacheco Agua
17. Mosart. filho de Jorge Amaral.
18. Paulo. filho de Eduardo Feroaede

da Mata. •
19. Pedro, filho de Pedro Violante
20. a:aliiir, filho de Diogo Leite da laia
21. Valter, filho de Manuel da Costa B.

TO,.
22. Wilson, filho de Eduardo '1'04e:a

_Ca£dosot___

Primeira Região Militar

landi:MA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

UNTA DE ALISfAMENTo MILITAR Do 12.
DISTRITO (ESPIRITO SA-NTO, RUA MACHA-
DO COELHO N. 34

Edital de alistamento

Guilherme Alves da Costa, Presidente
la Junta de Alistamento Militar do 12'
Distrito, Espirito Santo, etc.:

Faz saber que foram alistados por esta
!unta no periodo de i a 30 de abril do
torrente ano, os cidadãos constantes da
relação abaixo:



1.
t.
n.
4.

Class,' de 1914

filho de Jnviano	 Cracl
declarou que encerrava a .: pr:rnyOs!as

Caztelãeg.
EnClifir g , filho de ,kntóni., dos San-

tos.
liia	 Rodrignes	 Si11.3. raI tal-

indo.
Jos:. Martins da Rocha. naturalizailz,
flivardo .111ruleff. naluralHado.
V;;Ifer Athieri.
V:,11*

Clitorte.-f • h'a 5
1.

Class!: dc 1918
1. Alberto, filho de António Augusto

Teixeira.
2. . Alfredo, filho de Alcibiades Dias de

Moura.
3. Alfredo, filho de Alfremos Dumws de 2.

Andrade.	 3.
4. Alvaro, filho de Alvaro Zamiro Rico.
5. António, filho de Antônio Militão da 	 3.

Costa.	 a.
O. Candido, fillho de Nerval Rodrigues 	 7.

de Melo.	 8.
7. Darei, filho de Candido Alonso. 	 9.
8. Darei Soares Leit5o.	 10.
9. Decio, filho de Francisca Matos.

10. Djalma Guin.arties Jacobina.
It. Etore Basilisco Lat'renzi.
12. (elo', filho de Alvaro de Araujo.
13. Helio, fi!lw de Pedro de Almeida

Prado.
11. llovvard P,o1)2:1 lloopor.
15. Nozires, filho de Kaura de .Xlean-

tara.
16. Ivan. ftr.: 0	Ga,15o de '5-w:com...-

los.
17. João, fito de António Dias Campo.,.
13. João. fill:o ile Vranei,co Itetan.edo.

filio dr AniGnio Gomes de
Pinho.

20. Jose. filho cie .losi i TPixPira I.ia .11!-
nior.

21. José do Carolo.
22. Jos,1 Paulo, iillii ii. Mário da N.iti-

vidade.
23. Luis, filho (iP Nona! Rodrigoes

21. Liii.s 111aximinno de Oliveira Barr..to
Junior.

25. Mario, flio	 do	 Won , 0 Teixeira
Pinto.

?G. Nelson, filho d, Evii,..10 Otávio Go-

27. Nelson. filho de
Marftls.

28. Oriaeito. filho de Domingo.; 1...,11,•;,•,,
daCi..stri.

29. Orlando. filho de
Ç:es	 Vaseoneelo,.

30. ()Hauri°. fillin de Jo.-lo Amorno.
31.Ovalii. filho	 de	 la-to

brandão de,
0 4va1rlo. filho (1.. Nlaegarida Poros.

33. Paulo. filho ie Fram • i cco Roberto
Souza.

11. noberte. filho de 11r. Alberto Kirto
da Si! eira

25. Rodrigo i t ,rge, filho de Grilo.
36. Bobem Mário. filho de Judith Vian.t

Camilo Basloz.
37. Sorafii» Batista dos Santas.
38. Stelio, filho de Francisco Delri.
:i9. Thales d.i Sihrira Diniz GonçalveQ.
40. Verialin, filho de. Berilo Furtado de

Faria.
41. Valter. filho de Antônio Vitorino da

Silva.
42. Valter. filho de Jaime João de Brito
43. Vilson, fPho de Candido Abuso.
41. Vil son. fiiho de Fernando José dos

Santos.
.15. Vilmar, fdlio de Ivan Drcuf.

V ilson , filho de Joao de Oliveira Lo-
pes.

47, Vilsoli. filho de Gustavo Mário Jacin-
to de Souza.

Classe de 1917
1. André lionaco.
2. Edmundo, filho de Tereza Martins.

3. Geraldo Ziede.	 .
4. Jolio Sehereider pruck I

Moio de 1037 9783

1. José Matos Azevedo, naturalizado. 1
5. Jos,3 do Nascimento, naturalizado.
5. Julio Gonçalves Casaes, riaturalizadO.

Classe de 1900
1. José Marques, naturalizado.
2. Kurt Prober, naturalizado.
3. Léu Kobn, naturalizado.
4. Lourenço da Rocha, naturalizado. ."
5. Manuel I.ino Guhada Froste, natura-

lizado.
G. Pedro Zalantino Casela, naturalizado

Classe de 1908
1. Alvaro José da Silva, naturalizado.
2. Anis Kazan, naturalizado.
3. Bernardino Pinto Gomes.

F:sposito Giusepe, naturalizado.
5. Francisco Cipriano Sierra Fernandea,

naturalizado.
G. Joaquim Soares, naturalizado.
7. Maroto Ono, naturalizado.

-Classe de 1907
• Nuga, filio de Dr. Mauricio Kanitz

2. •o ,é de Oliveira Diniz.
Manuel Alve .: Afon.so Filho.

4. Manuel Migiu.d, naturalizado.
3. Valler Nalin, naturalizado.

C.!?..;.7.- de 1906

2. Vabin
ntauralizado.

s. 11 leu,, Jos."- Penralren Vieira.

190:5

.1111"1	 naturalizado.
S; n [- , iva, ”:1111.31itada.

Be:1; 1 111h ' . f ',In	 de	 Iír.
iionualves verreira.

Martins do.,,
santo:.

Maii , i,•1 d.. 1,.-vedo.
FernandeQ,

de 1901

Ant r, nor da C.,:sta Ultra.
Ant.'olio 40 Araujo, naturalizdno.
Dunalo, filho do Aleey BiRS.
Fau•dino Nloreira, naturalizado.
José Ferreira. naturalizado.

Class,' de 1903
Ani.'olin Gonçalves l'erreira, natura•

Olimenio Gonçalves Afonso, naturali-
zado.

I .-aac Israel, naturalizado.
jo:i0 Rodrigues l'erreira, naturali-

zado.
synocon Francisco '1Vanderley.
Valter Hoilbran, naturalizado.

Classe de 1902
1. Izetiok Wienudel, naturalizado.

Classe de 1901
1. Ant0nio Barroso, natuarlizado.
2. Diamantino Mendes, naturalizado.
3. Norberto CaLaldi. nautralizado,

Classe de 1900
1. Armando, filho de Bento José de C.

valho.
It. Giusepe Fomaseli, naturalizado. /h
3. Maximino AIVCR de Squza Ribeite,

gatt„,...225.5a4lie

Manuel de Souza Barboza.
Rubens Francisco Gavarro.

Classe de 1918
Antonio da Silva Mafra.
Carlos Dutra.
Don:ingos Fernando.s.
Elisario Riter Branco.
Edmundo Figueiredo Paiva.
litigo Paulo Sichelenberger.
José Brasil da Fonseca.
José Carreira Gomes Lima.
Mário Pinto Osorio.
Renato Sarmento Teixeira.

Classe de 1915
1. Carlos Fernandes de Altwidx.
'	 Vilela.
3. Mn Pôrto Lega.s.

Luis de Paula.
5.. Maximiniano Braga Silva.
G. Silvio Basilio Lourenzi.

(	 1191:.;
1. cmlio Nlário I;o:•0 de Veanca.	 -

ralizado.
2. Henri Achear. nautralizado.
3. Joaquim Vearekro

vai izade.
Po.,,es.

l'hIs N r de 1912
1. .1fon,o Frailei-co Dingler,

2. AnlAni,, Vraitei,,co tIa Silv:?ir..b.
António Jose i.erreira.

í. Ai Iúi	 iagaIli5o. na:tralizalo.
llonedilo AI vf` ,, Bezerra.

O. lioracio Francisco Sal;nieiro,
lizado.

7. Isal; Flei ,ellen. naturalizado.
3. Ji.	 1.acerda.

C/(~ d., 1911
Adolfo Andrade Vila. natoraiiTado.
Alexandre Ari& Vieira Lobo, natu-

ralizado.
3. Armindo de Araujo.
1. Brahim Jausetf Alha. nal-r:•alizldo.

zado.
:s. Francisco Torná3 da Silva.
O. Gaudio Salvatore. naturalizado.
7. Ifalino Freres, naturalizado.
8. João, filho de João Barbosa da Silva

Braga, naturalizado.
9. Joaquim Francisco Azevedo.

10. Laurindo Goricalves • Brito, naturali-
zado.

Manuel Gomes da Rocha, naturali-
zado.

12. Manuel Oriovaldo de S.

Misse de 1910

1. Beret Dyseaut, naturalizado.
e, 'Fernando Cruz, naturalizado.
81_4011ri • Osoatfavah 11ütlf&liZ(144.

1.

1.
ta.

?.

1.

1.
r,.

II,	 G.
7.

Ma miei ,li .;i
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Classe dc
I. Ayres Augusto de Carvalho, natura-

lizado.
2. Carlos da Fonseca Romul10.

Classe de 1898
1. Anban.io Pinto de Almeida, naturali-

zado.
2. Baltazar Lattra, naturalizado.
3. rnesta Cardoso, naturalizado.
4. José Maria, naturalizado,
5. Manuel Antônio Cakazer, naturali-

zado.
6. Silvio, filho de Nicanor Vieira de Re..

sendo.
classe de [897

1. Antanio Faria, naturalizado.
a. Felieiano Marques dos Reis, =lure-

. lizado.
3. Otto Seacherunaler, nturalizado.

Classe de 1890
1. America aiartine.

Passe de 1895.
Vartinha, naturalizado.
411 ÇOSta, naturalizado.

Olgue. de 1894
1, Franclec0 Ferreira, naturalizado.
2. José de Farias naturalizado.
3. José Ribeiro, naturalizado.
4. Liyalri Bartolomeu, naturalizado.

Classe de. 1893
1. JosséadoM.areelino de Morais, na.,.urall-

Classe de 1892
1. Antônio da Silva Pinto, naturalizado. 13.
Farão alistados pela J. R. S. os se-

guintes:	 11.
Classe de 1919

1. Caries. filho de Carlos Augusto Pe-
çonha.

Cosmo' filho de Paulino Ferreig,kb
Sã.	 ;-.....-

Damião _Caces Cone. •
Edmundo, filho de Carlos Imbassaja,
Fausto. Ilibo de Inoeennio pilar Dfie

mond.
Fernando, filho de Eduardo Fern134

des Toni.
Cerarctus, filho de n ustjhio 1,44

aeira.
Mário, filho de Ladislau Augne

Leivas.
Nis Franklin Etzberger de Nisse
Paulo, filho de Francisco Silveir
Paulo, filho de Ricardo dos Santas
Samuel, filho de Samuel Pestana. 'f11

Aguiar.
Silvio, filho de Otávio Modsete jl§

Abreu.
Tomé Luis Fernandes.

Aatotoiio
2. Boracio

2.

3.
4.
D.

G.

7.

8.

9.
10.

I .
12.

Junta do Alistamento Militar do »144
melro Distrito, em 30 de abril de 1231.
- Luiz Antonio Nogueira, presidente..

Primeira Circunscrição de Recrutamento Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
MILITAR

JUNTA DF. ALISTAMENTO MILITAR É/0 2' DISTRITO --- SANTA RITA

Edital publicando a relação dos aligt.u4s

Clovis Hemeterio dos Santos, presidente da Janta de Alis-
tamento. militar:

Faz saber que, estando concluídos os trabalhos de alista-
mento no ano corrente, vão ser Os mesmos remetidos à junta
de revisão nesta Capital, sedo da Primeira Circunscrição de
Recrutamento. Militar, à Avenida Barão de Tefé n. 99, acom-
panhados de todos os documentos e reclamações apresentadas
Pelos interessados. E, para que chegue ao conhscimento de
todos, mandei afixar na porta principal do edifício em que
funciona esta junta, à rua do Passeio n. 82, e publicar nu
Diario O! (ciai a relação geral e singela, por classe e por ordem
alfabética, dos alistados. Aqueles que tenham reclamações a
fazer deverão apresentai-as competentemente documentadas a
esta junta ou diretamente à de revisão, até o dia 15 do mês de
pilho próximo vindouro. E eu, Clovis Hemeterio dos Santos,
lavrei ô presente edital, que assino. -Clovis li em ele.rio dos
Son!os, presideute.

Classe de 1919
(Nascidos de 1 de janeiro a 30 de abril

i. Abel Teixeira do Faria.
2. Adeiner, filho de Seeundino Ordenhae:
3. Adhemar, filho de José Gonçalves Fernande-1..
4. Adriana Gomes . Ribeiro.
5. Agostinho. filho de Antônio Soares Carregou.
6. Aiberio, filho de Albedo dá Costa Paes.
Z. Albertino„ filho de Manuel de Almeida Coslo.
8. Alberto, filho de Alberto Leonardo Pereira.
O. Alberto, filho de Joaquim Alberto Lebrao.

10. Alisam, filho de Ariel. da Silva Conde..
II. Alcides de Castro Torres.
12. Alexandre, filho. de Manuel Rodrigues dos Sano..
13. Alipio José do Sousa.
14. Altino, filho to Carlos Ferreira.
15-Alojei°, filho de Aluizio José Ramos.
16. Alvaro Carlos, filho de Vitorino Carlos.
17. Américo,, filho de Américo José Ferreira,
18. Angelino, filho de Francisco Prato.
19. Aniceto, filho de Manuel Coutinho.
20/. Anibal dos Santos Morgado.

Antenor, filho de Antenor Olegário.
Antônio, filho de ,Joaquim Siqueira Mesquita..

23. Ant)nio, filho de José Alves da Costa.
24.. Antônio, filho de Jose de Souza Gomes.
25. Antônio, filho de Luiz Fernandes. .	 .
24a. António Condido, filho de Manuel JOaquim.Palhares.
27. Antoluin Paternosto.
2. Aram, filho de Agaz Kaisserhan.
29. Armando, filho de Anibal Tiago.

30. Armindcr da Silveira Ribeiro.
31. Arnaldo, filho de José da Silva.
32. Artúr, filho de José Dias Pereira,
33. Aurelio de Paula da . Silva.
34. Aureo, filho de José Antônio Domingues.
35. Avelino Balbino.
36. Brasil de Sousa.
37. Camilo Almeida.
S38a Carlos, filho de Joaquim Cabral.
39. Cenobelino, filho de João José de Morais.
.40. Cláudio Loureiro de Oliveira.
41. Claudionor, filho de Francisco Camarote.
42. Danilo, filho de Acácio Freitas.
43. Danilo Jorge Etienne.
44. David, filho de Manuel Antônio da Silva..
45. David da Fonseca.
46. Delfim, filho de João Manuel de Sousa.
47.: Dermeval Monteiro Gomes.
48. Djalma, filho de Maria Emilia Faria.
49. Eduardo, filho de Feliciano Claro Martins..
50. Eduardo, filho de Gastão Ferreira da Silva.
51. Euclides, filho de José Pereira Ramos.
52. ,Euticlio, filho de João Canelas Duran,
53. Evaristo, filho de Manuel Fernandes.
54. Fernando, filho de Jubal Duarte do Amaral.
55. Francisco, filho de Alexandre Coelho de Moura.
5G. Caidofredo, filho de Luiz da Costa Ribeiro.
57. elumereindo, filho de João Belmonte de Oliveire.
58. Hamilton Ferreira de Mele
59 .. Helio Pena Firme.
60. Helio Soares Vinagre.
61. Henrique, filho de Antônio Pereira Ventura.
62. Henrique, filho de João Alexandre de Sousa."
63. Henrique. Cardoso Teotonio.
-64. 'llerminio, filho do Alexandre 'Augusto Nunes,
65. Horacio, filho de José Abrantes.

'456. Humberto, filho de Humberto Sislei de Souse.
7. Humberto, filho de Manoel Ferreira de Almeida.

68. Ildefonso, filho de Epitecio Tibiriçã .Peixotcs.
69. Isáe, filho de Floriano Pereira.
70. lvanir, filho de Manuel Correia da Costa. .
71. João, filho de Jouathas Joaquim de Araujo_

, 72. João, filho de José de Araujo.
73. João, filho de Manuel Luiz Barbosa.
74. Joaquim, filha de Manuel Lopes Ferreira.
75. Jorge, filho de Euclides Pinheiro da Costa.
76. Jorge, filho de Nelson do Amaral Aciola,
71. Jorge Alves.
78. José, filho de Damião Dias Lopes.
79. José, filho de David Patrieio.
80.- José, filho de Otlulis Lopes Hortas.
81. JOZê, filão de JOU) Rodrigues Voe.
82. José, filho de José António Vieira.
83. .Tosé, filho de José Dias,
$4.• joae, filhe de . JovinianoGomes de Carvalb
$e. • José; filho de' 'Manuel Augusto Lufes.'

Jose, filho de Manuel Ribeiro,
J4I8éj, filho de Marina de Anis.
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88. José, filho de Silvestre Rosales.
89. José Borges.
90. José Germano, filho de Otávio Peçonha.
91. José Paulon Júnior.
92. Juarez Ferreira da Silveira.
93. Júlio dos Santos Mai.ques.
94. Lafaiete Bitencourt.
95. Lauro B. 11., filho de Lauro Pires de Sá..
96. Leví, filho de Euclides de Abreu Martins.
97. Lecf Porto.
98. Manuel, filho de Manuel de Sousa Madeira Júnior.
99. Manuel, filho de Vicente Pereira do Sá Couto.

100. Mário, filho de Clementino dos Santos.
101. Mário, filho de Manuel Jugulai Maloina
102. Mateus Machado.
103. Miguel Duarte da Silva.
105. Miguel Marianno Croce.
105. Milton, filho de Agostinho Iglesias.
106. Milton, filho de Ana Soares da Silva.
107. Moacir, filho de João José Veiga.	 •
108. Moacir, filho de Manuel Bacerias de Resoncle.
109. Nerval, filho de Felisherto Alves da Silva
110. Newloo,. filho de Agostinho Loureiro.
111. Newton Côrles Ribeiro.
112. Norival, filho do Manuel Joaquim de Cwdro.
113, Otávio Alves Duarlo.
111. Orlando, filho de Augusto Nunes Barbosa.
115. Orlando, filho de João Rodrigues Redimi°,
116. Orlando, filho de Manuel Pereira da Silva.
117. Orlando da Fonseca.
118. Oscar' Portugal (dormite Pinto.
119. Oscar Victorino.
120. Osmar, filho do °outro Nunes Pereira.
121. Paulo, filho de Ociávio Rodrigues dos Santos.
122. Pedro, filho de Podro Rozendo d t Conceição.
123. Raul, filho de Delfim Ferreira Lopes.
125. Roberto Tomé Cordeiro.
125. Samuel Fleury Pôrto.
120. Sebastião, filho de Antônio Ferreira David.
127. Sebastião Honório de Barros.
128. Semhin, filho do Joaquim Moreira do Silva.
129. Sidúnio, filho de João Alves Vai.
130. Uldorieo, filho f	 11(lerie0 Francisco de OliN eira.
131. Vitor, filho de Luiz Gonçalves Conde.
132. valdemer, filho do Adelino João Pereira.
133. Valdemar, filho do Antônio Rodrigues.
13i. Valdernar, filho dc Einflia do Jesus.
135. Valdeinar, filho de José de Souza Júnior.
130. Valdemar, filho de Lourenço Pereira Cota Sobrinho.
137. Walter, filho de Adolfo Henrique Vieira.
13 g . Walter, filho de A Nônio do Queiroz Barbodo.
139, Walter, filho do João Oal Heti Dela ate.
150. Walter Pedrette.
151. 'Walter Rodrigues dos S tos .
152. AVilsmi, filho de Antônio Moreira Gonçalves...-.
153. Wilson, filho de Marcos Antunes Marcelo.
144: 1\911, filho de Serafino dos , Santos Marins.

Deverão ser ansiados pela J. R. S. (Nascidos, de 1 de
maio al5 de julho de 1919):

. Adelino Antônio, filho de. Maria da 'Silya.
2. Adolfo,, tilho de Adelino Roque.
3. Albano Pereiro da Fonseca. 	 f	 ,

4. Albert:Mo, filho de Joaquim Fernandes Ferreira.
5. Alcino Garcia Gomes.
G. Alfredo, filho de Augusto Fernandes.
7. Álvaro, filho de Augusto Trautmann.
8. Alvaro, filho de Marcfrio Henrique Ferroira.
9. Américo, filho de José -Pereira dos Santos.

10. Américo, filho de Maria dos Anjas. Gouvôia.
II. Antônio, filho de Antônio Ferreira da Silva.
12. Antônio, filho de João Sangues.
13. Antônio, filho de Joaquim Francisco.
14. Antônio, filho de José Araújo Carvalho.
15. Antônio, filho de Manoel Joaquim da Costa.
16. Antônio Rodrigues da Silva.
17. Aristôteles, filho de Pedro Paes de Azevedo.

Arlindo, filho de Francisco Lopes Vieira.
19. Armando, filho de Dareflia Gomes,.
20. Artur, filho de Artur Guedes da Fonseca.
21; Astrogildo Ribeiro da Silva.
22, Christian° Augusto Squadri:	 •
23. Delcides, filho deAdelino Joaquim -dos Santos. •.
24. Eliezér, filho de 'Manoel Joaquim de -VascOnáél08.

25, Euclides, filho de Cândido Alves Re1S.
26. Eurico Chagas de Oliveira.
27. Evasis Marques da Rosa.
28. Fernando, filho de Amélia de Oliveira:
29. Fernando de- Jesus.
30. Francisco, filho de Avelino Rodrigues.
31. Francisco, filho de Ladislau Baptista Moura...
32. Francisco das Chagas Dias' Pereira.
33. Gélson, filho de José Silveira Luz.
31. Genaro, filho de Francisco Cangiano. •
35. Gonçalo, filho de António da Silva Fontoura.

Guilhermando, filho de Maria da Conceição Marinh0.;
37. Heitor, filho de Iam Maria da Conceição.
38. Humberto, filho do Alberto Ribeiro Guimarilea.
39. Imbirê, filho de Cândido Schettins.

.40: Jaime de Almeida Paiva,
41. João, filho de João Pires de Oliveira. •
42. João, filho de Joaquim Henrique Abrantes.
43. João, filho de Manoel Bernardo dos Sant0S-
41. Joaquim. filho de Miguel Alves Pinto.
45. Joege, filho de - Braz Toutinc.
40. José, filho de Agostinho Rodrigues da Silva.
47. José, filho de Alípio Rodrigues.
48. José, filho de Eloi Arias.
49. José, filho de Fernando Infante Vieira.
50. José, filho de Joaquim Silva.
51. José' Sampaio Gonvoia.
52. LadisltiO, filho de Ladisláo Tomaz de Oliveira.
53. Lino, fi l.;io de JOStn Fernandes Gonçalves,
55. Luiz, filho de José da Silva.
55. Luiz Gonzaga, filho . de Joao Paula de Miranda Nabal.,
50. Luiz Vieira de Aquino.
57. Lfrlio, filho cle Alvaro Antônio Baptista.
58. Manoel, filho de José Fiorentino.
59. ManOel, filho de Manoel Soares.
00. Manoel, filho de Marcelino Calirino,
61. Mauricio, filho cie Luiz Alves Monteiro.
6?, Maurício. filho do Xavier Corróia Maduro.
63. Milton Eiler de Figueiredo.
Oh. Moacir Gonçalves Nunes. •
65. Moacir Rutewilsek.	 •
60. Mito% filho do João P p reira da Costa.
07.ofori viaon Silvany de Souza.
"08. Olavo. filhi de Artur Looncio de Castro Silva.
(39. Raul. filha do Ce gar de Souza.
70. Renato, filha *de Renato Romã° da Silva.
7).. Roberto lti beirn de Souza.
72. Ruben. filho de José Demora Pmdrigues.
73. Sadf Pinto de Almeida.,
.71. Sebastião. filho de Jos•éMaria Rodrigues de Azevedo

Sérvulo, filho de Luiza, Pereira da Silva.
70. Sócrates, filho de Pedro Rangel. .
77. Sijvério. filho de Ananins cobrai do _Almeida.
78. Voldemar, filho de Joaquim Gonçalves de Azevedo.
39. Valdemar, filho de Serafino Lopes Pinto.
80. Wilson, filho de Francisco Mendes.
31. Wilson, filho de Manoel Caetano Ferreira.

' Classe de 1918

Afnlio, filho de Antônio Pinto de Magalhães..
g. Acilino, filho do Oséas Maurkio (los Santos.-
3. Adelino, filho de Joaquim José Monteiro.
4. Adriano, filho de Elins Podei.
5. Aguinaldo da Conceição.
0. Médio Rosa Brusaco.
7. Albertino. filho de Ceé: ar Gomes da ilocha.
8. Alberto, filho de Alberto Marques Loureiro.
9. Alberto Leandro.

10. Alberto Silva.
11, Albino Goncalve.s da Silva.
12. Alexandre, filho de José Borges Correia.
13. Alfredo Jamir Anis.
14. Alfredo Leite.
15. Alfredo Machado de Souza.
10. Ahnerindo, filho de Emílio Ribeiro.
17. Altino Carlos Antônio.
18. Aluísio Gomes de Faria.
19. Alvaro,' filho de Américo Li11.3 de Azeved0
20. Alvaro, 'filho de Manoel José Pinheiro.
21. AlvaroNorberto • dos Santos.
22., Alvirino, •filho de Ovídio Monteiro do Bomfirá.
23..Amaurf Von Doellinger.
24. 'Américo, filho de Antero Ferreira 'Pinta. •

••nn

1.



97SC- OuRrig-reirit 3	 . LkR1O. IFICIAL..	 Maio le 4937 

/II:

i

- 5. Américo, filho de Manuel de Freitae Guimarãe"
6. Américo Pires da Silva.
7. António, filho de Albino Dias Fontes Garcia. 'l

António, filho de António Loureiro Dantas
António, filho de Benjamin José Rodrigues.,

30. António, filho de Carlos José Ferreira.
D 1. Anti'inio, filho de Florindo Conceição.2.
3	 António, filho do Jesús Rios Mendez.

3. AntOnio, filho de Joaquim Monteiro.
24. António, filho de Manoel Gomes Saraiva.,
5. AntAlnio, filho de Manoel José de Araújo.
G. António Barbosa.
7. António Martins dos Santos.
8. António da Silva Marques.

;9 Arlosto aleire de Carvalho.
:40. Aristids, filho de Agenor António Bahno.
41. Aristide ,: Macedo.
42. Arlindo, filho de Maria Luiza de Araújo.
.43. Armando, filho de Adriano Soares de Azevedo MOMO.,
44. Armando, filho do António Loureiro An.saral.
45. Armando, filho de Maneei Vieira da Cunha,
46. Armando, filho de Rosa Viana Moreira.
47. Armando Cavalcante de Menezes.
:48. Armando Francisco da Silva.•
49. Artinir Ilotl y igues Campos.
0. Ari, filho de Mário ainnartin de Morais.

•31. Augusto Loureiro da Conceição.
.12. Aurelino, filho de Joaquim Domingues.'
i53. Beliniro Furtado da Silveira.

• -54. Benigno Marcondes de Andrade.
35. Braulio, filho de Adelino Fernandes da Silva.'

. 56. Condido, filho de Rosalvo Marcos dos Santos..
57. Caro, filho de Adriano Ferreira.

1
38. Carlos Gomes Saraiva. .
19. Cecilio, filho de Gabriel Ferreira da Silva.

:CO. CeleeLino Moleira.
81. Custódio Krull.
2. Daniel, filho de Djalina Augusto de Freitas.

63. Darei Cabral Velho Dias.
. •4. David, filho de Mane.c1 Henrique de Oliveira.
1 05. David de Abreu.
66. Deuelfdes Raio!.

. 457. Diamantino, filho de José Barbosa. 	 .- -...•4'
88. Dionisio, filho de Augusto Cornelio do Na.sciMeatO. a

;89. Edmundo, filho de Francisco Laginestra.	 . a
70. Edson Deinétric de Oliveira.

171. Eduardo, filho de José Pinto de Andrade.
1/2. Eduardo, filho de Maria da Encarnação Correia,
, 73. Eduardo de Scuza Dantas.
.74. Eduardo Tavares Guin:arries.

115. Moí Prado de Oliveira.
' 70. Elson de Oliveira :quinz.
17. Eracto Costa.
78. Einesto, filho de Francisco Gomes de SO9Z3-.
19. Evandro, filho de Leibnitz Cruz.
80. Fernando de Deus Afono.
SI. Firmino Correia Madeira.
82. Flávio de Souza Pereira.

- 83. Floramo Segala Filho.
•84. Francisco, filho de Bento de Araujo.
95. Francisco, filho de Helvencio macio Botelho.

.186. Francisco Anlonio de Teledo Palhares.
1 87. Francisco Boulat de Soem.
1138. Fued Mas.saud.
189. Gilberto Martins de Oliveira.
1 90. Grenicer, filho de atarcelino Luiz Vicente
I W. Gaura-ct Batista Possa.
1 92. Hamilton Alves de Carvalho.

4
 34. Heitor Guimarães Júnior.

Hélio, filho de Joté Perca.
1%. hélio, filho de Ladisláu da Rosa Lemos.
•96. Henrique Manoel de Lima.
' 97. liermilio Fonseca:
' 98. Remiu)+, filho de •o4 Barbos.
99. Iforacio dl silva Ferreira.

100. Ildefonso, filho de Maria Carlota Mario.
101. Ivo, filho de Jo, é Rodrigues Cordeiro.
.$02. Jarbas Célio, rilho de Antônio da Silva.
103. .Touro, filho da Jaime Coelho da Silva SerPa.

:

104. Jaime, filho de .To ,.:a Ferreira.
r 05. Joani : o 1:liai:avies Lopes.
06. João, filho de AltUnio Migue:to de Albuquerque.
(17, João, filho ile António Pereira Coelho.
08. Jo:ie, rilhe de Cerestino Alves Cabral.

: 09. t'oao, f i lhe de Francisco Manoel ilodriguea.

110. Jeão, f1110 de J•nguito Pereira de Azevedo,
111. João, fi t.li” de Manoel Rodrigues Ferreira.
112. João Di alarino.
113. .1050 de M-3;!oaça do Rego Barro.
114. João aúne;ti. Aaceaaa.
115. Joilo da Silva •lachadu.
116. Joaquim, Wh° de Francisco Costa.
117. Joaquim, filho de Joaquin.' António -Carneiro.
118. Joaquim, filho de José Etnilio Ferreira Gomes.
119. Joaquim, filho de -José de Padtta \loisal.
CU, Joaquim José Lopes.
121. Joaquim . Pinto
122. Joaquim Vani.
123. Jorge, filho de Adolfo Manorl Sampa10.
124. Jorge Molde Silva.
125. Jorge Gomes Pimentel.
126. Jorge Elizeu Chaves.
127. Jorge Jersin Lage.
128. Jorge de Matos Lemos.
129. Jorge Ramos de Melo Júnior.
130. Jorge Rodrigues Bolguet.
131. José, filho de Adelino da Silva.
132. José, filho de Antônio Pontes.
433. Jose, filho de Awelmo Thomé Aires Mendes..
134. José, filho de Duarte Pancorra.
135. José, filho de João Gomes Andrade.
136. José, filho de JOGO Núnes da Silva.
137. José, filho de Manoel Gon.'es.
138. Joe .% filho de Manoel Marques Pisco.
139. José da Aniuriação Arcanjo.
140. José, filho de António Augusto Ferreira.
141. José Condido, filho de Antonio Augutto Amado.
142. Joso Leite Brandão.
144. Josa Lopes Sambaqui Filho.
145. José Madureira Paiva.
146. Jos,'S Maria Nesrno `Saldanha.
147. Jos,: alargues Robalo.
148. José Rodrigues Barros.
149. .11;E:é de Souza Moreira.
150. Josino Menezes de Andrade.
151. Júlio, filho de Mello da Silva Moreira..
152. Júlio Cesar de Araújo Jorge.
153. Juno Borges Menezes.
154. Laudelino, filho de Silvina Gonçalvee.
155, Laaro, filho de Augusto Bastos.
156. Leonel, filho de Feliz José Fernandes.
157. Leonidas, filho de João Batista dos Santos.
158. Lourival, filho de Alvaro Pinto Nogueira.
159. Lourival Pereira da Silva.
160. Luciano, filho de, Franseiseo Alves Custodio.
161. Luiz, filho de Bernardino Bastos.
162. Luiz, filho de Luiz Batisla do Nascimento.
163. Luiz Fernandes Coelho.
164. alaim p l, filho de Alfredo Marlins de Oliveira.
165. Manoel, filho de Leonardo Nines Conto.
166. Manoel, filho de Manool Alves Ferreira Júnior.
167. Manoel, filho de Manoel Coelho Vieira.
.168. atanoei. filho de Pedro Alvare .: de Amorim.169. Manoel Astolfo de Andrade.
170. Manoel Ferreira.
171. Manoel Francisco Negreles.
172. Manoel Santoe Vieira.
173. alário, filho do Adolfo Ribeiro lai'ques.
174. Mário, filho de Alice Candido Castro.
175. Mário, f ilho ( I P Bazilio Condido 'Jante.
176. Mário, filho de João de sonza..
177. Mário Duarte Canelas.
178. Mário Leal.
179. Marsilxio. filho tle Marsilvio fl p helo da Silva.
180. Maribe: Ntoura.
181. Max Pi !ali Rau.
182. Moia, filho 02 Manoel Me“ia c (3raça da Sitvn.
183. Miguel •pocalvpse da Silva.
184. Miguel Rei Aires.
185. Milton. [Abo de Domingo; .10-a ; Carem.
186. Milton, filho de Milton Leopoldo Albuquerque Pedr020,,
187. Milton , filho de Olimpio Augwz to Monteiro.
188. Moacir Oliveira dos Santo;.
189. Modesto. filho de Arnaldo do .\lowida Coalho.
190. Mozart Meio de Lima.
191. Norival. filho de Pasetial Tamiidnl li.
1192. Nelson. filho de Eduardo de .2e117.a.
193. Nelson Birro s da Rocha.
194. NMV:4)11. filho de Pedro Fi.:11“.;,:vo Comps.
195. Nilson. filho de Ca‘ c iano Ferreira dos Santos.
196. Nilton Moinicke
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197. Norival Ribeiro.
198. Oceano Atlantico Fernandes
199• Otacilio Alves da Cruz.
200. Otacilio Antonio Gonçalves.
201. Otavio. filho de Ciriaco José Modésto.
202. Otávio Marques.
203. Odemar. filho de I.aura Maria TôrreS.
201. (Ademar, filho de Armando Pinto Sanorrái0.
205. Oldemar, filho de João Parada Gude.
206. °fletia . Paulo Deliam!.
207. Orlando, filho de António José Dias.
208. Orlando, filho de Manoel Carneiro Majór.
209. Oscar, filho de António I.ópes de Campos
210. Osmar Gonçalves de Sales.
211. Osmar Modeiros Diniz.
21?. Oswaldo Ferreira Quintino.
213. Oswalilo tlaique. Leitão.
21i. Osmoldo Mola.
215. Olaciliii, filho de Joaquim f:oèlloo.
214. Paulo 11: ..i•ro:o I

217. Paul., filho do Francisco dos Santos Almeida.
218. Porfirio. filho do 1.iiiz Milheiro.
219. Itainiro, filho do . Anibal .Xlignsto de Souza
210.	 Fontes da lincha.
221. Ibliato Mino: ironio.
212. llonialilo dos S;d1Inc.
113. lloinablo Tricani.
21 . ¡tomou •. filho do Maria ainezdves Al•e
215. ltosalvo Mon:z.
22a. llviloio• Cedia' Movoira.
227. itlibeiN (1;1 Sil\ a
228. Salvador Porviva Calmos.
229. Soda Moodonça•lhiplaiiil.
230. IÜO. filho do Joinniiin Tavaros Lar3o,jeiras
231. seraphim Co-la.
232. Sorafim	 F-levos.
233. SilvIt'o. filho do Manool

Thrw, filho do C.a., iint Abolatio
2:15. Teoc"ilo. filho ite .\r p rilito For prira John-1.0.
2311. 1 . rg: s 1 di Ca•I	 .
237. nle
238. Vitcro, filho de Vranci•:po
239. \Volite-o:ir. filho do .1iitónio Porfio ...do .1Ixos.

NVald, , nar Ntonra.
"it. NVolilemiro. filho ito Jti,i1 de Olivoira.
211. Waldir, f dlio do .Xvioarido Carrrivii da Silva.
213. \Volto: . filho do .\)olino Itia .z da Sdva.
211. NValtv e, filho do Joaf i nini Rodrielle:IIIvrotta.z.
115. \\*raivo. f II, ii itwiotfo (In Itne'll M^niloitca
246. NVali-r, f i lho 1J . \\*alio ! . 1) . r;r,,“
217. NN'allov	 Poia‘v:ittion.
"18. \l • ,)101 . ,To,, 1 da Cima.
219.	 NN'il,roi. filho (14 . .1. 5.1 NV•ill n ii
150.	 filio, (li , Jorv p Slorihone.
251.	 filho do .1(1,a; Carlo: Loureiro.

	

ilv	 eine,•alt e= gip
f'N". NVilson. f ilho de , 1 v".11rinirin
?5t. AV ; Ion	 n t-oleverde
255. Wil z un Pproira

cf. \sSl ."S ol E 1oNC0W11EN1

(Na scido d.. 1 0 do Jaii .. iro do j007 1 ni 1 offinbro de 1917)

CLASSE DE 1917

1. h.lo,i filho de Agenor LisbiSa.
2. Abel. filho do Francisco Faria Pinto
3. Abol Teixriya.
4. Abilio, filho do Adriana Cardóso„
5. Abílio, filho do Joso'o l'eles Rabélo.
6. Anelo, filho do Paulo dos santos Marlins.
7. Adalberto Cortez	 Silva.
8. Ariamor de Lima.
9. Adelino, filho do .1Ifredo Marquez.

10. Adelino, filho de João Pimentel,
11. Adernar Gome do Oliveira.
12. Adernário Rosa Magalhães.
13. Aderbal Pessanha dos Santos.
11. Adlino. filho rio Alfrédo Martins de Oliva.
15. Alarieo de Oliveira.
/G. Albertino de Albuquerque.
17. Alberto, filho de Carlos Nunes Ferreira.
18. Alberto, filho de João Antônio de Souza.
19. Alberto, filho de .Tosé Augusto Andrade.
?n, Alberto . filho de Josi'. Evangelista de Paiva.
21. Alberto, filho do Manoel Ferreira,

22, Alberto Alves Sampáio.
23. Alberto Francisco de Castro.
21. Albino, filho de Aleides Corra da Silva.
25. Alcibia.des, filho de Bernardo Alves Bastos.
26. Alcibiades, filho de Hortensia Teixeira de Araujo.
27. Alcindo, filho de António Martins.
2R. Alcino, filho de Albano Pinto Soares
29. Alcino, filho de Armando Martins.
30. Alexandre Augusto Pereira.
31. Alfredo, filho de Alfredo Pinto da Rocha.
32. Alfredo Bonadia,
33. Alfredo Cruz.
31. Almir, filho de Artur J. Texeira.
35. Alopio Barrèto.
36. Aloísio Martinoli.
37. Aloísio. filho de Aloísio José Um°,
38. Altair Conceição.
39. Altino Gonçalves Guimarães.
.40. Alvaro, filho de Alvaro Lopes Pego.
41. Alvaro, filho do Manoel Francisco 119 Silva.
42. Alvaro Fernandes.
43. Alvaro Ferreira Guimarães.
41. Alvaro Marques Ribeiro,
45. Alvaro Paulo de Souza.
46. Amadeu Fonseca.
47. Amancio. filho de Joventino Toixeira da Silva.
48. Amaro, filho do Manuel Pereira.	 •
49. .tmaurf, filho de Maxirniano Carlos dos Santos.
50. Américo, filho de Augusto Rodrigues.
51. Américo, filho de Jo5o Gonçalves Conde.
51. Américo. filho de Manionl dos Santos.
53. Américo Moreira.
51. Américo Rodri g ue, dos Santos,.
55. Amílcar Martins.
56. .1ntbal. filho de Jos,-,I JeuH
57. Antenor. filho de .Arliir Toixeira da Mota.
5R. Antenor. filho de José Pedro Corréa,
59. Antera Paraíba.
GO. Antonino. rilho de Virente Larcone.
81. Antônio. filho do .Vlo o lino Donde 1:ordeiro.
G?. Antônio, filho do António Gil Braz Fernandes
63. António, filho do António Lima dos Reis.
Gl. Antônio, filho do António Nlavlins Dias,
G5. António. filho de Antônio Poceir,.
66. Antônio. filho do .1nlóniii da Silva Na fia,
67. Antônio, filho do Adindo Marlins Ribeiro.
GR. António. fillio	 (ari na da Cunha forint.
69. António. ri n„, ii, 1)0111ilicos
70. Anb^inio, filho do Vaiad Elias.
71. • António. filho do Francisco .António Mola.
'72. AnIónio. filho do Vrancisco Poroz.

Aniónio, filho ui. 	 iuiliuiiiiu	 Corui.o.
71. António, filho do Guincho Corrèa Mailoira.
75. António, folho do .105o Marinho do Queiroz.
76. :\illónio.	 Joaqiiiin António Gonçalves.,
77. Anlónio, rilho de Joaquim Siinio:.
7R. António, filho do Jacinto Moreira da Silva.
79. António. filho do Joso'. Fornandes Gonçalves.
RO. António. filho do José Pena da L'ota.
RI. António, filho dr ,To,, liodrignes Ferreira._
82. Antôoio. filho rio Josf. do Sonsa Martins.
83. Antônio, filho 11. ,	 Sonza Pinheiro.
84. Antônio. filho do Lois Torreira Ribeiro.
85. Antônio. filho ole Manuel Augusto Lopes.
86. António, filho do Manuel José Pereira.
87. Antônio, filho fie Manuel dos Santos Telxoira.
88. Antônio Faria Filho,
89. António (;ornes Arruda. •
90. Antônio Machado.
91. António Moreira Magaihrios
92. Antônio Vítor Meireles.
93. Aramiz Vieira Polui.
91. .Arenato. filho de Manuel António do As.“,iiiição..
95. Argemiro Rocha Jfinior.
96. Aristide% Angusto. filho do Francisco Leande(14
97. Aristóteles Montani Clome%.
98. Arlindo Jeremias,
99. Armando. filhe de Joaquim Freire.

100. Armando Prevost.
101. Armando dos Santos Gonçalves.
102. Armindo Rocha Ramalho.
103. Artur, filho de Bernardino Fernandes.
101. Artur, filho de Adelino Pais Figueiredo:
105. Artur, filho de António Vieira de Oliveira.
108. Artur, filho da Eduardo Cardoso de Matos.
107. Artur da Cunha e Menezes dos Santos Monteiro..
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11l8.
109.
110.
111.
112.
113.
114.
1.15.
1 (ti.
117.
:18.
119.
120.
121.
122.
123.
124.

126.
127.
128.
129.
13e.
131.

1:ç1.
131.
t:15.
136.
137.
138.
139.
140.
141.
112.
113.
144.
145.
146.
147.
1-58.
159.
150.

152.

15n,
)54.
157.

159.

1('.1.
162.
163.
1Ca.
(45.
164.
167.

169.
10.
l71.
172.
J73.
171.
1;5.
1;6.

17S.

1S2.

184.
185.
18;
'Si,
48S.
!g!).

l.

Ari da s i lva Jardino.
Ata ide dos 'Santos.
Avehno, filho de .1mérico Augusto Henrique.:
Avelino José da Silva.
Aires, filho de Augusto Francisco de Acevedo..
Bechara, filho de Moisé,; Jorge.
Benedito Chaves.
Benjamin Silva Ramos.
Iternardino, filho de Aniónio Martins. •
liernavdino, filho de Bernardino Ferreira de AlmeiJa.
Bráulio, filho de Adelino Fernandes da Silva.
llraidio Augusto CorrOa.
Brasilino, filho de José António Domingos.
candido A IVeS Montei ia.
candido Geraldo. filho de .1rlur Barrete.
o:avios, filho de custódio da Cruz.
ca • los, filho de Franvisco caliso.
I :al'1OS, filho de João de Oliveira Ferreira.
Carlos, filho de João da Silva Couto.
Carlos, filho de Joaquim do Vale Mascarenha9.,
Carlos Alberto dos Santos.
Carlos CleJnente :Medeiros.
carlos Duarte da Costa.
carlos José, filho de Maria da Silva.
Carlos Mendes Loal de Carvalho.
carlos Monteiro Valente.
carlus Pereira da cruz.
cels..0 Matos de Pinho.
Cell°, filho de Manuel Corréa da Custa.
césar, filho de Ehas Martins.
César. filho de Mannol de Oliveira Passos,
Crislovain. ti 11w de Cristóvam Felicio.
Clandionor, filho de Manuel José Barreto.
Claudomiro, filho de Rosalvo Marcos dos Sant01.
Chio. filho de Aires Marlinho de Andrade,
Custódio Ribeiro.
Dalírio Januário, filho de Manuel Januário.,
Daroásio António INlarques.
Daniel, filho de Tomaso di Fava.
Dannuzio Francisco Rangel.
Dano, filho do Maximiana de Jesus Moreira.,
Dario Pôrto Fonseca Costa.
David, filho de David Bleoomfield.
1)avid, filho de José Vieira Branco.
Delfino, filho de José Rodrigues Teixeira.,
Denizar Matos de Lima.
Dércio liana.
Dorineval, filho de Eidel is Cordox il Gumes
Djahna, filho de Edmundo Novais.
Walina Barroso.
Ifialina da Glória.
ojalo,a Nunes dos Santos.
INialingos, filho de António Fernandes Gabrieti
lontingos (:unha.

Dorcolino Moisés dos Surdos.
1)tu..v al, filho de Bartolomeo Brufontes,
Durval, filho de João Paulo Martins.
Durval. filho de Misael Gonçalves.
Dorva 1 Au? 'mio da C'osts.
Durvalion l'erreira.
Edgar. rilho ile João Luis da Silva.
Edgar. filho de foque dos Sanlos Lima..
Ellinaida Coelho de. Almeida.
Edison. filho de Ovídio Lage de Carvalho,
Eduardo Goncalves das Neves.
Eduardo. filho de João de Sousa Cardoso.
F:dwiii, filho do Manuel Fernandpg Loureiro.

Atilis da Silva.
Eh	 Naseir,eoln Ferliandez.
KinfJia,	 .‘narlelo Vieira do Carmo.,
Ernes:• . . filho lo António Maria.
Fulo-1o. filho do Manuel ralistino cios Reis.
Eue!Ndes. filho	 Mamiel Pereira Barbosa.

Bua/ Pe;.eira.
vefloravot .1.1; S:aPlo-lc.

Eu fl os ;no Ramo s .
Jo s é de Oliveira.

•urieo Ij11/111ãO
Filie) I l(‘	 Pioto Pereira.

Eernatillo. filo, de Domingos Augusto de Paula.
Eran L i., , ii.	 Eraneisro Pinheiro JUnliee,
•ranci.-oo.	 da \Imune! da Si1N a Ribeiro.
l'liliiclsoo .\ i.`01 iell Sude'i11110.
Y ls eiPl'i e0. li) IP) de .14)ão 1;1111-ter.

n •:11!!1, fli., de	 j.mitreJur.

193. Geraldo. filho de :\lanoel l'oe.a Granja.
194. Geraldo Anlónio s i'v a.
191A 4 ;era	 ()TáVi0.
113.	 InC:ro o!:t
1 4.16 . (:era)!o nibeiro cIa	 i1\a, 1 ulite tio Sebastião Pedro Mi

SI:\

197. Geraldo do Stwza PaVV1.
1OS. Gilberto. filho de António Veiga Rodrigues.
log. Godofredo, filho I Améri.'o Lima.
200. Cionealo. filho de Vi..ente João Balsta.
201. Guilherme Coutinho ile Castro Soares.
202. Guilherme Gomes Carneiro.
203. Guilherme do Rosário.
201.	 Do:u;ngo.
205. (instava, rilho de Alherio Cardoso Estrela.
206. Haroldo Lima de Oliveo.a,
207. Heitor Alves.
2015. Henrique Fernanifes.
209. Henrique Ferreira.
210. Ilercules Tricstiao Xavier.
211. Ilfpolito P•odrignes Peon.
212. Homero Garcia de Oliveira.
213. Humberto Sodré.
214. Irênio, filho de Oscar Mendes.
215. lelair João das Saolos.
216. Ivan, filho de Càndidri Saittines
217. ho Pedretti.
218. Jack, filho de Zaniel Jaseck.
219. Jacinto Silva.
220. Jaime, filho de	 Figueiredo.
221. Jaime, filho de Luiz Germanooda Costa.
222. Jaime, filho de Manuel José Fernandes.
223. Jaime de Souza.
224. Jerdelino, filho de Alfredo da Silva.
225. Joacf, filho de Heitor Silva Costa Lainor.
226. João, filho de Aníbal José de S.
227. Jeão, filho de Jaime Joaquim Pereira da Rocla.
228. João, filho de João de Souza Veríssimo.
229. João, filho de Joaquim Camargo.
230. João, filho de Joaquim Francisco dos Sanioa.
231. João, filho de Litá António Flor.
232. João, filho de Manuel Cavalheiro.
233. João, filho de Manuel Joaquim de Barros.
234. João Augusto, filho de Alvaro Angusto.
235. João Batista Menezes,
236. João José Alves.
237. João de Medeiros Carneiro.
238. João Pragana.
239. João na Silva.
240. João Teixeira.
241. João Torres Quintino.
242. João Venâncio da Silva.
9 43. João Vieira.
241. Joaquim, filho de Joaquim da Silva.
245. Joaquim. filho de Joaquim Vieira de Araujo.
246. Joaquim Vieira Basto.
247. Jorre, filho fie Brasil Jo-é de Oliveira.
248. Jonalas Rodrigues Corra.
249. Jorge, filho fie Alice Rosa da Silva.
250. Jorge, filho de António 'Eduardo Pinto.
251. Jorge, filho de António Moreira Soares.
252. Jorge, filho de António Moura Lima.
253. Jorge, filho de Denegibe Pedro.
254. Jorge, filho de Joaquim Alves da Mota.
255. Jorge Francisco Ferreira.
256. José, filho de António Martins Dias.
257. José, filho de João da Silva.
258. José, filho de Joaquim da Costa Sobrinho.
259. José, filho de Joaquim Maria.
260. José, filho de Joaquim Moreira de Azevedo.
261. José, filho de José Cardoso de Freitas.
262. JOoê, filho de José Lopes Teixeira.
263. José, filho de José Maria Abreu.
26 .4. Jo. filho de José da Silva Leal.
265. José, filho de Luiz Ferreira da Rocha.
266. José. filho de Manuel Bernardes dos Santos.
267. José, filho do Manuel da Costa Carvalho.
268. José. filho de Mann , ' Fernandes de Carvalho.
269. José, filho de Manuel Ferreira da Silva.
270. filho de Manuel da Mata Reimão.
271. Jo sé. filho de Mareelino Pinto de Vasconcelos.
972. Joeé. filho de Oscar Belisário de Souza Almeida.
273. .1o z O, filho de Pedro Ferroira Pinto.
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274. José, filho de Filomena Proposta.
275. Joys, filho de Raul Vitorio Torres.
276. José Alentara, filho de Aleántara Nascimento.
277. JosO Augusto, filho de Augusta Belmiro nibeiro.
278. JosO Benedito Vidal.
279. José Carlos SOarC5.
280. José CaNtilho.
281. José EnVnio Flóre$..
282. .10,;(. Gonçalves Ferreira da 5ilva.
283. .1n,é Gonçalves Isidoro.
28f. José Jainh;', de Araujo.
285. insfs Jeróninio.
286. José Maria Ne-1ns Saldanha.
187.	 .Marlins.
288. •osi'. Monter Rei.
289. José da Silva.
290. Jo.se da Silva Cainpr,s.
291. Soma.
0 9. .100 'Peixeira CIOMP,s Filho.
293. Jos.", Virgílio ile Caro.

195 ,	pprei•a de Carvalho.
296.
297. Joxelino Evangelisla
J9 8 . Jólio. filho de Joaquim Sollt e iro Ver‘le.
299. .11 .11M	 ila silva,
200. Júlio Soalliviro
301. Juvonal Ntacrdo. 	 •
29'2. Lael. filho do Franel.s en	 gan1os Machado.
303. Laurindo, filho de Adolfo Ooneaives.
2os. 1,:iiirindo, filho (10 Manuel (orne. enviho.
305. 1.0431 . ntr: ito.,a dos Santos.
3045. Leslie, filho de Jólio Pino Soare,: de Moura.
:4)7. Loorisal. filho de	 coqh5dio.
:108. Luciano. filho do José Tei n rira	 Coçla.

9. Meio. filho de Joviniano Gome. 'Ir , carvalho.
10. Lúcio Gomes do Carvalho.

111, Litigi, filho de	 F.stinsilo.
Lniz. filho de Albina llte.a.

313. 1.1117. de Andralla.
314. T.IIiL Pereira.
:11 -n . Luiz Pildo Filho.
:11(;. .11amiel, filho de .11)ri s.,aro,. da
217. Nlamiol. filho do .1lhino .11110 , 110 Ilarroiro.
218. filho de .1nlónio Aires de i)lkeira.
:119.	 filho de .1rii.indo Perelra Freitas.
'120. Manoel, filho do .‘tigustiiill.i Fernande s olor, Reis(
:;21	 filho (1‘ , Izeimiel 1,	 iha •Canipos.
222. Manuel Pereira Leite.

! ..?:•1. \Imolei, filho de F1'ill1CiSC0 Nuno.. lo SMIZa Lima.
.11aititi`l, Iilluu ri,.'	 Sit!gad,..

12 	 41 inuel, filho de Joamiini da :-,•lva
116. Nlanool, filho de	 de Alloopiertpie Nlalos
127.	 filho de Jos.; Pais do+ santos.

manuel, filho de Manuel Francisco
329. Manoel, filho de	 oe Carvalho.
31n. Manoel. filho	 Itodrignes
:131.	 filho

\Imole( Cavalcante.
:133. Manoel Jacinto.
'134. Nlarcelino da Silva.
135. Mário, filho de Abílio Ferreira hatirta.
1:36. filho de Angelo Barros Alonso.
336.1. Mário, filho 11C António Ferreira .
:137. Ntilrio, filho de Daniel da Silva Coimbra.
:138. Mário, filho de l'rancisco Vaz da Silva.
:i39. Mário, filho de José Angusto dos Santos Leite.
340. Mário, filho de Luiz Simões Loureiro.
'141. Mário dcks Santos Marzagão.
342. Mauricio Monteiro Valente.
:143. Miguel, filho de José de Araújo Carvalho.
344. Miguel, filho de Sebastião Monteiro.
345.ligue.1 da Silveira Reis.
346. MoLris, filho de Francisco dos Santos Almeida,
347. Moisés Bendela.
318. Moisés da Silva Agostinho.
349. Narciso, filho de José Pereira Fonseca Júnior*,
350. Narciso Blanco Sieiro.
351. Nelson, filho de Francisco José Nenitz.
352. Nelson, filho de João Batista de Areved0.
353. Nelson Assis.
354. Nelson Leoduro dos Santos.
355. Nelson Martincz.

MaIai16_19,7 

356. Neslor, filho de Arlindo Esteves Slintles Rockhefs.
357. Neetor Marzullo.
338. Newton Devellard.
359. Newton José de Araújo.,
360. Newton Lopes Vieira.
3Gl. Nilo, filho de Adolfo Bodriguee de Carvalne,
362. Nilson Dultun Larsen.
363. Nilton de Oliveira.
364. Norival de Almeida.
365. Normand°, filho de Manuel da Fonseca Simoep
366. Otávio, filho de Américo Duarte.
367. Otávio, filho de Otávio Itodrigues dos Santo
368. Otávio Pires.
:169. Oliniudo Silva.
370. Olivier Antonio.
311. Olivio da Silva.

2. Olímpio, filho de Jos4 Fertiandes.
:173. ()ri:intim) dos Reis C)iagas.
374. Orlando, filho de Antônio Martins.
:175. Orlando, filho de Francisco Caetano Cruz Abrante.;
376. Orlando, filho de Joaquim Corra Couto.
:177. Orlando, filho de Jose Carreiro Granja.
:178. Orlando. filho de José Silveira Luz.
:171). (.):lanho, filho de Vicinde Seda.
380. in . lando Costa.
381. or:ando Oom p:s 'feixeira.
:382. Orlando Pereira ltehélo.
;;;;:i. usem . da Costa Pinheiro.
:isl. fl .: cin . Luiz de Altneidu.

osxillilino Gomes Pii•es.
0 ., \ a:do, filho de Alvaro Ferreira da Silva.

3N7.	 ahlo, filho de António de Soti.,.a Pereira.
:188. os\ ;lido, filho de, Carlos Bernardino da Silva.
3s9. osx,i!da, filho de Edmundo Pereira Pardal.

a:do, filho de José S011cia	 .

:t91. a,vald. N. filho do José Valemo da Cruz.
39?. 0.:%allo, filho l ie Ni	 i lin	 ig eS

Os\ a:do Emílio 11:iraúna.
osxaido	 Biltelicourt.
O s xa'.1.) O• , nçalve s Cerijiteira.
0;\ a;.10 Mtweii.a

:197. i y oni!:. filio de Francis António da C:uz
oxari -;, filho do Aires .11aïque5 Fernando!.

i, filio de Benedito Ilusa.
100. 'anulo, fillm de Pedro Alves A.ourin,
I t 'l.	 Correa dos Santos.

'aillt) Itoilisig
103. '• • n.10, fida' de Pedro OunçaIxes lartinto.
.11:1.	 Wiltson	 Bashie,
11s s. ta imond. filho de Júlio Emoinght.
1045. lane, filho de Valeniin Gonçalves larlinS,
107. laul. filho de Raia Pereira de Morais.
.108. 1;1111 Migo-da Loptss.
40:). Ia ;im p ilo, filho de Bernardo Sueiro de Carvalho.
410. totli .rlo. fi lhlu u lo A genor António Boiuina.
411. loberto. filho de Alvaro Martins da Silva.
4 II.  loborlo Alves Almeida Júnior.
41:t. lotior. filho de Rieartio Pinto de Almeida.
414. lutamo, filho de Bernardo Alves.
415. Rubem, filho lie Marco Antuoes Marcollos Júl1101'.
416. Rubem. filhai	 Severinu de Vila.
417. Rubem de oliveira Pereira.
118. Salomão. filho de Benjamin João
419. Salvador Nunes Taviircs.
420. Saturnino Põrio.
521. Sebastião. filho de Joaquim de Alweida.
422. Seba.slião. filho de Rafael Grotso,
413. Sebastião Monteiro.
424. Sebastião Guirino Cardoso
425. Sebastião dos Reis.
426. Sebastião dos Santos.
427. Sebastião Silva de Oliveira.
428. Sidne.y, filho de João Trebalde doa Santos
429. Silverino Fernandes da Silva.
430. Silvio, filho de Manuel Boeno.
431. Silvio Geraldo do Nascimento.
432. Sinaldo de Almeida.
433. Tácito, filho de José da Mota Assuado.
434. Teodorico..filho de João Pornpllio Telek d Mefélltit
435. Urbano Teodoro de AlcAntara.
.436. Valdevino da Costa Lima.
437. Valmore Azevedo.
4311. Vicente Marcovechie
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439. Vicente Miranda.
440. Vitoriailo•Goncalves Perez.
431. Vinicius Gualberto Dias.
412. Virgílio, filho de Lauro Pires de S.
413. Viddemar, filho de Henrique de Andrade,
414. Valdemar, filho de Joaquim Pinto da GUIAI&
415. 1'a/dentar, filho de José da Silva Taveira.
416. Valdeinar, filho de Nassib Nassiar.
417. Vanderlioe, filho de Messias José Tele3.
418. Valdir, filho de. Virtolino Joaquim de Sousa.,
119. Vatter Esteres Sousa.
•50. Valter da Silva Valente.
151. Washington de Freitas.	 •

Wilson, filho de Albino Lopes de AralliO.
.i53. Wilson, filho de Engenio Dias.

i. Zigomar Seba.slião de ou-sa.

de 01iveira.

EdeveS,

Classe de 1916

1. .Alberto ii . , .kniarat Osório.
.. 	 liudrigues.
74. .1.10c: . lo 1/onera.
4. .Xlc i de q , titilo de Raul Mário FeiTeira.
• .1Ieides cerabiti Cas1illio.

Alfredo E s teve, Filho.
.111redo \Va11./.o

s. .11tair Henrique Vieira.
.\11:tir

P . Álvaro. filho de Deliniro Nlarques Ramos,

• .\niaro do, Sanhez.
Angi.l.no

1

▪ 	

iruIa	 1 ill i i.	 Manuel	 Barbosa.
.Xidónio

til io lié ft ....'flarainu Ferreira de 111eIo..-
17.	 ¡UM.	 Pereira Alberto.
Is. .1iikolie, 11111,, ,1,. Manuel Pereira.

filhó do Salim Jurge.

21. .1111(;11,,, Men,lonça
All

aQs
Sanlo3.

Allok+Mo Cal s 1 4, - i1I	 Saftb..).

Armando
28. Armando Gtiede,.
29• Armando Pere;ra do, Saldos.

_Arnaldo Palha:.e..
:11. Artur, filho de Anitio neheiro,
3?. Ari, filho	 Joaquim Siqueira Mesquita.	 .
.;;:. Angti,10, filho de .Alfredo ir:Almeida 3Iartioà•
:ti. Augus t o, Iii	 t	 tidonio Pereira.

Augusto Paliou Vitho.
36. Itele.itlito
:17. Ilenekl.te Sabitio

Calixto	 San!o,..
• Carlu Ferra/.

Corrogio,	 Augusto
41. Decomédio Alves.
42. Domini° Franciseo de SI msa.

• Diomar Faria (oliniarães.
▪ j)ivard, filho de Fito:nona Maria do Carmo..

45. 1)oiningaz, filho de Adelino João.
Domingos Ntkoa Blanco.

4. Durval da Silva.
48. El'iiário Gomes.
4a, F 1 to, filho de Ernesto Ferreira,
50. Visou (:aropos Faria.
5t. Euganio Pereira Sampaio.
52. Erasto 31a/var.
53. Everardo	 Ribeira F.spindola.
51. Felfcio, filho de Antônio Herculano "Aranha
55. Fernando Monteiro.
56. Fidelcino José
57. Florishelo, filho de Davi Marques.
58. Francisco, filho de Francisco '"'srbos
59. Francisco Argerami.
no. Francisco António Alves.
61. Francisco Domingos.
62. Francisco Jacó dos Santos.
63. Francisco Vicente.
64. Geraldo Brito.
63. Geraldo Galina° da Silveiras

66. Geraldo Rosa.
67. Guilherme Fernande.s Pinto,
68. Harry Dasinger.
69. Herman() Vilela.

• 70. Hildebrando, filho de António Boularte de Sousa,
71. Honorio Ferreira Santos.
72. Hugo, filho de Severo Bisp o dos Santos.
73. Humberto, filho de Francisco dog Santos.
71. laias Lemos Froes.
75. Jair da Silva Braga.
76. João, filho de João Conde.
77, João, filho de Jo.sé de Oliveira Granja..
78. João Aires de Sousa.
79. João Ferreira uos Santos.
80. João Pinto dd Silva.
81. Joaquim, filho de Delfim Pires Figueredo.
82. Joaquim, filho de Manoel José Soares..
$3. Joaquim Machado de Mendoia.
81. Joaquim Feiliandes.
85. Joel Amaral ca Silva.
86. Jónalas Marque,.
87. Jorge, flititè th» João Itodrigue,. de SoWa.
88. Jorge Corre:J.
$9. Jorgeioiro	 Coelho de Sousa.
9(1, José, fiTI, t , do An'intio dos Santos Ferreira.
91. José	 holores Maldonado.
112 ,	1'1lb1, ii,.,1..ro)	 Fernancles Júnior.,

•Joz.;t; APlônio 	 Santos.
91. Jo.s	 1: ...kaidui Pereira.
u5, jos,:	 Ca:•,.id Filho.
ti;. José Camlo.
97. Jtxse En!PM•	 1:1 Silk a.

lu g . José
Joms Brziga oi• 1

101.1. José Fra p ekr ,. 1 1 tiarlo de Oliveira.
101. Jose 1 . nrici,r..
Ir)?. José rklri,t Qiie-ada Fernandes.
1113. j(1,:i n M;i1 . 2 “	\

.1(iS1'	 (,a •••JIN a.
105. ,hx,(*.	 Junior
111t1.
107. Jwo ; 11U.(Ori.	 s
PIN. José •ia	 li.NI:irques.
jog. José l'o;xe:,
119. JUlio
111. Júlio	 Aloirado.
112. Lcónidio. lii \I;lia.
113. Leopotil., út,
111. 1.u17, fi I t i.	 Alerieo	 Forre ira.
115. Luiz, ilhó	 António Prado.
116. Luiz Angus! ‘,
117, LM/. (;:islão (;.ffli:oga.
118. Luiz Coivag:,	 Santos.
119. Matitwl.	 di• Manuel António ItodrigueS.
120. 7tlannvl	 11;,rrn-
121. filho de .10:".“5 Bernardino Ciprian0..
122. :11aiiiiel
12:1. MaritiP	 (1;.	 i!s-a Sobrinho.
121. Manuel NIelo.
125. iiinijI de Mouo•i.
126. Manuel Pedro de Oliveira Filho.
127. Manuel Rodt-igitos.
128. Marro, Evaligelisla Matias.
129. Mário FalM,ri,i,
130. Mário Vorooioa.
131. Mauro José llia de Carvalho.
132. Miguel. tiltin do Manuel Poros Campos Perel*:a.. 1
133. lilton, filha de Zacarias Franco 'Vilas Boas.,
131. 1110aeir, filha lo Holvéncio Inácio Botelho.
135. Múcio Efigénio Duarte Coelho,
13a. Natalii«, Matuto? dos Santos.
137. Nelson 'Moreira.

Pinheiro. 138. Nilton Meneze.
1:19. Nilo, filho de Francisco Fernandes Pinto.
140. Nillon Oliveira Cardeal.
111. Norivaldo, filho 4ie José António FernandeS.
112, (Ilaviano A. Sousa.
143. Otávio doR Santos.
111. Otávio da Silva Brandão.
115. Olimpio lia Cruz.
116. Oxnar, filho de Alvaro da Silva Carneiro,
117. Orlando, filho de Luiz Mangue.
118. Orlando, filho de 'Manuel Barbosa.
149. Orlaotio, filli.1 d. 0:evio Faria Marinho.



150. Orlando Gonçalves.
151. Oscar Egidio de Carvalho.
152. Oscar Pereira da Mota	 •
153. Osório Marques Dias.
154. Osvaldo do Sousa.	 ,"1
155.. Pedro, filho de António AugUstO 'de 'Alr19143. k
156.	 Pedro Rezende.	 ‘‘.
157. RCIlleri0 Bene Simões.
158. Ricardo Agostim.
159. Roberto, filho de Alfredo Baptista MartIns.:„
160. ¡Roberto Paes Campeam.
161.	 Roberto Gueriuo.
162. Roberto de Sousa Franco.
163.	 Rolando Flóres.
164.	 Romeu	 Claro da Silva.
165.	 Sebastião Machado.
166.	 sebastião de Sousa Pinto.
167.	 Sebastião Vieira.
168.	 sikan, filho de José Osório Cardoso da Fonseca e
160.	 zilvio	 An1ónio da	 Silva
110.	 Silvio nisto Soares.
171.	 Vicente Rey Lopez.
112.	 Vilor Boilriglies	 da	 Silva.
173. Vai mor Barbosa.
174.	 Valilomar.	 filho de Carlos António Alveç:.
175."Valdentiro	 Barbosa.
176.	 Vallor Ferraz.
177.	 Valler Mo-oira GoOlbo.
178.	 Zacarias dos Saídos.

Clas..se	 (lr	 Igits

1.	 .1helar
2.	 Adolin	 Baldo/.
3.	 Alcide s 	Silva.
4.	 .%loino Ah ai'' do
5.	 Mobilo do Soli,-a Viana.
6.	 Alfredo	 Feliciano.
7.Al'. ino	 Paula.
8.	 André Felipe.
9.	 António	 .1ligusto	 Ihisonet de 111•`:;'N10

10.	 .xravidlia	 4	 i,aaIvi , 	 Fisrivira
11.	 José de Soihi.a.
12.	 llolarmino
13.	 Bra s ilino	 ¡IP	 Sou-a

S.	 Caiu	 NIvium.I.:	 1) Infir
15 .	 1)1.1pilio	 .1(bào	 •In	 Silva.

Eiliim p i I	 Dolis	 Nunes.
17.	 1 .:pi fanio	 flwz a	 I.Z11*(1.)S0.
I P .	 F.I'llo .;1 0	 Corrvia	 ít; . 	 Si!va
10.	 II 	 .‘ 11

Franel , 11 CM:alio	 Sia

21..	 Gabriel da	 Silva.
22.	 (;,9 . 31)10	 Ii	 Froilas.

ite	 Sousa.
21.	 Barril/10	 Enéas.
25.	 Bodo! . 	Forlos	 Brito	 Satielioc..
26.	 loinanlino José	 Nlaia.
27.	 Vasconcelos.
28.	 Jair	 Franci ,vo do	 Oliveira.
29.	 itorin	 Fatilhabor.
0.	 .11)i))

11.	 J050	 do.:	 Santos.
12.	 Jorgo.Pinlo	 I IP	 7\ iiranda.
93.	 Jost s Amaral das Chagas.

4.	 na ITI s t o	 110	 MPi0.
1:) .	 Jose'. 	Vi s rilanil y -;	 (Ia	 Silva.

Fr,meolino de Araujo.
17.	 Jo.:4 1 Ma gno dos Santos.
18.	 José sebastião de Paula.
.9. Lineoln. filho de José Ferreira da Silvá:
40. lourival Firmo dos Santos
41.	 Luiz Lopes da Silva.
42.	 Manuel Lieerio Rodrigues;
43.	 Manuel MarLin.
44.	 Militino	 Rosario.
45.	 Millon Rocha 3Iaga1hães.
46. Nelson Fleury Porto.
47. Nelson Vargas Rezende.
48. ()lacaio Azevedo Monteiro Chavea,
49. Oscar de Oliveira Moss.
50. Otaellio, filho de fiai]] de Sousa Cattãlhei
51. Pedro Poubel.
52., Raul	 Pereira.'
53. René Alves dos Santos.

Ca7Strei.

54.

36.
37.
38.
59.
60.
61.

1.
2.
3:
4.
5.
6.
7.
R.
9.

10.
II .
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.	 ISa

21.
25.
26.

I

28.
29.

33.

37.

39.
40.	 Jo:io
41.	 João

43.	 inel
45.	 .To-go
45.
46.	 .10:1 n

47.	 .En z.fl,

52. Luiz
53. Luiz
54.
55.
56.

58.	 Mário
59. Mário
.60.

63. Nelson

65. Nei

67. Oscar
; 68. Osmar
419. Osmar

1.70. Oton
71. Ovídio

73. Pedro
74. Paulo

55. :Rubem

22.	 (vsemiro

36.	 114u ...din.'

42. Joaquim

48.	 Jovelino
49.	 1:!•. , ber
50. Landolino
51.	 Leovigildo

57. Mariano

61.	 Miguel
62.	 Moacir,

64. Nelson

, 66. Orlando

Paulo

Reinaldo Barali.
Novais Teixeira.

Ubirajara Brandão Parente.
Ventura Mordi.
Valderniro Araújo..
Valdemiro Mota.
Valdir Monerat.
Wellington Miranda Campo.!

Classe de 1014
Abd ias dos Santos Taveira.
Agenor Pinto Figueira.
Albelino Dias.
Alberto Inácio Silveira.
Alcino José Marinho.
Aldair Soares.
Altir Cavalheiro de Abreu e Silva.
Amaro Dias da Silva.
Anibal Rodrigues de Melo.
António Clandini de Marcos.
António Cosmo.
António José	 Silveira.
António Lourenço da Silva.,
António da Silva Lear.
Aniónio Vitor Gonçalves
Arlindo Batoco.
Arlindo Gonçalves.
Afacidi	 da	 Silva.
Atílio Germano.
Augusto Paixão.

Ba n ista Gouvi'a.
José da Silva.

)arei Caetano	 te Martins.
tarei 1:amacho.
)ario li ., timorio Gomes de Sá.
)jalma Este n es.

nohirvali	 Benedito António.
:..luardo Munoz.
nuilio Gliariente do Sousa

.:rno s to	 Polvo.
Frnn'isN).

.Virs rti	 Mrnr!hães	 Ribeiro.
.'raiivi s ca	 Leile.

1;ony: da Silva.
1 .'notunato Saraiva.

da	 Silva.
Itatisto	 do,	 n:;Info.z.

1: t s -tian(1 , !-;	 da	 S3ilva.
Gabina	 da	 Cosla.
Nlami,do
da	 si'va	 Cosla.

F.n.te3.

.1,	 viril..
r'i	 i	 lberto Simmantorre AdOnhi.

Bertoinf,)	 Alves Guimarães
san!o..;
Gabriel	 da	 Silva.

Tamarindo de Castro.
Gregário
ile	 Oliveira	 Maciel.

da Costa.
dos	 Sanioe.	 Ferreira.

Manuel Nlaria.
Manuel	 Pereira.
Manuel	 Rosa.

da	 Silva	 Filho.
Caodeiro	 Cintra.
Guimarães.

Mário Souza Barros.
Leite.
filho de Alice C5ndlda Gebtrd.:

Augusto Queir02.
Silveira.

Amand de Azevedo
Nascimento.

Sales Fontes.
Les.sa de Carvalho..
Rodolfo Lacerda.

de Azevedo..
Antenes.

Alves Araujo.
Barbosa.
Ractes Barbosa.

4



trintz	 (-Marta-feira: 5'
	

DIA111() OFICIAL
	

Maio de 1§31

r

75. Salvador Sampaio Ferraz.
76. Silvio Alfredo Carneiro.
77. Sílvio Mendonça.
78. Valdir de Siqueira Amazonas.'
79. Vaifrido Alves MendeS.
80. Valter Schinner.

Classe de 1913
• Acelino Melquiades Lemos-.

?. Alcides Guilherme da Silva.
n. Aldevino Cesário da Silva.
4. Aloísio de Carvalho Paiva.
5. Américo Alves da Silva.
6. Anania.s de Almeida.
7. Angelo Barreiros.
8. Anibal Carvalho.
9. Apoio Gonçalves Domingos.

In. Arquimedes Agostinho.
II. Aristen Ferreira dos Santos.
I?. Ari.stiele- Gomes dos Santos.
13. Aristides Rodrigues de Castrei.
11. Arlindo da Trindade.
15. Arlindo de Oliveira.
In. Arnaldo Rodrigues.
17. Ari Pereira Lima.
18. Augusto dos Santos.
19. Augusta Silva.
?O. Benedito Francisco Sales.
21. Bertolino Orlando, filho de Orlando
??. Braulino (ionçalves de Queiroz.

Carlos Gomes de Abreu.
21. Carlos Moreira da Conceição.
95. Carlos da Silva.
96. Clatalionor da Silva.
27. Daniel Porfirio de Siqueira.
28. le. odato do Amaral.

Dialma Pereira lia Co-ta.
:01. Eduardo de Aguiar Ellery.
37. Eugênio Coelho.

Enrico Carlo.s da Sils a.
Fernando do Vale Fernandes.
Floriam) Pé i xol

35. Francisco Mnzzei.
Francisco Sergio da Silva.

Antneio dos Reis.
Gi•gório Gomes •unior.

::9. João I.niz de
41t. João Martins Costa .
SI. João Teieira.

• osé pereira da Silva.
José Einar de Souza Caldeira.,

S. José F'rancisro dos Santos.
i5. ,Tosé de Melo Guimarães.
1.;. José Nloroira.

• Jose Pinto 11Prifir“:‘
8. •100 da Silva.

•osino Coelho da Silva.
.0. Jú l io Ce-ar Garcia 31atos.

Rito Fortunato Fraga. n
.", 2. Manuel de Souza.

Mariano Moreira.
55. Mãrio Fernandes Lopes.
'5. Minervinn Silva.

Natalino Ribeiro FreitaS.
Neli Francisco Anacleto.
()legado de Oliveira. 	 •

O. °nutre Bernardo de Andradei.]
60. (tilando Ilenriques.
61. Orlando dos Santos.
6?. Oscar Nery.

61. Osvaldis Inácio de FiguelretIJ
tr:. Oscar da Silvei Franco Júniore,

65. Osvaldo Vicente Dionísio.. •
C.G. Paulo de Araujo Silva.
f.7. Paulo José Corrêa.
GR. Pedro Custódio da Silva.
n9. Pedro Gomes.
70. Pedro de Morais.
71. Procedino Pereira da
7!. Raimundo José Filho.
7. Vahlemnr Gomes de Sou,
74. Valler Barbo.sa.
7s. Viison Aniónia Macedo.

Classe de 191!
1. Adalberto Virgílio de Souza..
2. Alberto Costa.
3. Aldo Augusto.
4. Alfredo, filho de Adolfo Henrique Koplincl
5. Álvaro Constantino Ribeiro.
6. Amaro Nogueira de Souza..
7. Ananias Tigre Militão.
9. Antenor Rodrigues de Almeida, .
41. António Damãslo dos Santos..

10. António Dias.
il.: António Fernandes Ribeiro.
12. António Gonçalves Ferreira.
13. António João Jasbinscheck
14. António Pedro Ferreira.
15. Aristocélio Schuckebier.
46. Aureliano Rodrigues de Souza.
17. Belmiro da Silva Campos Filio(
lb. Brilhantino José Vasconcelos.
19. Carlos Bartolomeu dos Santos.
20. Carlos Machado Rodrigues.,
21. Eddy marques dos Santos.
22. Eug......e Mareelino de Souza.
23. Fausto da Costa Ntendes„,
21. Fidelis José de Souza.
25. Francisco Ferreira Gomes.
26. Francisco Luiz Pereira Filhe,.
27. Francisco Macedo da Silva.
28. Galdino Antônio dos Santos.
29. Geraldo de Castro. 	 •
30. Geraldo Luiz dos Reig.
31. TIeldre

H • rmar Duarte de Almeida.
33. sito' Monteiro.
31. João Camilo da Silva.
35. Joel Duarte de Araújo
36. Jorge do Oliveira.
37. Jorgelino Luiz de Souza. #
38. José Afonso da Silva.
39. José Corréa de Castro.
40. José Freire de :nouza.
41. José Marques GuirnarãeS.
4?. José Marques da Silva,
43. José Pereira de Moraes.
41. José Roberto de Souza.
45. José Rosa.
46. José dos Santos de Souza.
47. Juvenal Barcelos.
48. Leopoldino Alves FerrCra.
49. Manoel Felicio.
30. Manoel Franeseo de Paula.
51. Manoel Loneq

Azevedo.
53. Otavio Bizito GuimarSca.
34. Orlando Vieira da Costa.
55. Osvaldo Quiroz de Sá.
36. Osvaldo Santiago Itosa.
7. Pedro Machado.

58. Rubens Souza Nunes.
59. Sebastião Artônio do Nascimen16,1
CO. 2ebastião
61. sehnatueo sess-S3Ivcriia.
G?. Sebastião Marçola.
63. Sebastião Zumach do Espirlk; Santd.	 .3Vitorino Bussato.
85. Walter Comstedst.

Classe da 1911
1. Agenor Francisco de 0/iYeirX.
2. Alberto Joaquim Soares.
3. Alcino Luiz dos Santos
4. Alexandrino Vidal.
15, Álvaro Ribeiro Adão.
O. Anohvies. filho de Américo do Alarat .yoro-a-del-0-0
7. Antenor Moura da Silva.	 .,,..., • -
e. Anionio da Conceição likobriaho..
1.. . António Dias Gonçalves.

:1. Antônio José da Silva.
:1 : 'Kern-ando tino.
,i12. Atigusto naMos. '.
.11: Atapeto Ve_gusa .
15. Be-omino ?loura:
1?". Benddita .loWd5 Santo3r2.
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 8. Benedito Luciano Seheitino.
7. Danti Bonanno.
8. Eladio Carlos Valenthn.

19. Elais Caindo Arcanjo.
20. Eugénio Martins Duarte.
21. Eugénio Miguel da Silva.
22. Francisco Bonifácio da Silvai,.
23. Francisco Cardoso.
24. Geraldo Coelho de Morais.
25. Germano Francisco Pereira.
26. Germano José de Melo
27. ititherlo Cid.
28. Hereules Brasil.
29. Hilario 'Monteiro dos Santos.
30. llonorio I,ionvêa cosia.
31. H lia., 1;orwalves Miranda.
32. Ivo da SiKa.
33. Joao Afilar') de Oliveira.
:14. João Francisco Castilho dos Santos,
35. João dos Santos.
36. .10:1111.1:111 Benvindo Ferreira,
37. Jordelino Celestino Costa.
38. José Florèneio Pereira.
39. Jos(,. Luiz Gonçalves.
40. Jo8é Sebastião das Reis.
41. Lourival Francisco.
42. Luiz Marquer; Filho.
43. Nlannel .1a Cunha Paiva.
44. Manoel Galdino 1ii110.
AS, 1.1r , , I ., 1 Mnrtin: (In Silva.
46. Naémio Pinhoiro Paracampo.
4i. ti,o hos sawos.
48. thido 11...az.
49. paul° ( ;ii i unix:Les.
50. Pedro coelho.
51. Pedro MarqueJ4 de Lima.
52. Pedro Ro-a.
r,..3. lia raei Inár; , i Taso.
r•, , .	 ii• •	 	 . N i n :.11!•(; nn C.,vtulio.
55. lloné Melo Bittencourt.
56. l	 .%11)11.tin de•ll:.17.:l.

57 . 11(1 ' 1(AI:o Ch:ili,:t.
58. Salvadiir	 Ccano.
59. Sobastião Ilonorato r.;ompft.

60. Silvio. filho de Corina Sodré
6t . 'faveiro Uraga.

62. Ware: . ' Ia Co-ia Vieira.

classe de 1910

Alefto Maciel de Carvalho.
2..-Nmauri
3. AMAM() Caindo do Souza.
4. Alib'olio flautim Barnma.
5. Argomirn Jos, é 1'ranciSe0.
6. Armando Santos Ilmninguca.
7. Armando Siha.
8. Ntiguslo Alvos Pereira.
9 • 1iil lo CrochoskY.

10. Cailo Porini.
11. Colost ino de Almeida.
12. Cii st od io de Almeida.
13. Eduardo da Silva Barbosa.
14. Fo"nando do Souza Diae.
15. Francisco Cabral.
16. Francisco de Oliveira.
17. Francisco Pereira dos santos Junloè,
is. Henrique, filho de Tomas Casangael
19. Honorio José  dos Santo.
20. Israel Rodrigues Moreira.
21. Jaime Coutinho do Freitas
22. João Antunes \lar)*
23. João Bertoldo.
24. João Ribeiro.
25. João dos Santos.
26. Jorge Sarquis.
27. José Adelino dos Santos.
28. José Batista Guimarães.
29. José Francisco Sobreira
30. José Galdino Camargo.
31. José Ibboundo da Silvá.
32. José Rodrigues da Silva.
33. José da Silva.
34. Licerio de Almeida,

35. Manoel Marques.
36. Maonel Rodrigues Marins riz_ils4

• 37. Manoel Soares Moreira. . •
38. Napoleão Menezes.
39. Nelson Desiderio 'tampe,
.40. Otácilio Caetano.
41. Onofro José de Carvalho.

Oriovaldo Brito.
43. Orozánbo Ignacio de Oliveirã.
44. Osvaldo Santanna.
45. Pedro Araújo.
48. Pedro Bernarciino.
47. Pedi o da Silva.

Itanulpho de Oliveira.
49. Sebastião Fendo da Silveirã,
60. Sebastião José Rodrigues.
51. Sebastião Martins.
52. Sebutião Itrasa da Silva.
53 silviJ Medeiros.
54. Vievole .10-A de Azevedo.

Classe de 1009
At'aelei Moeira dos Santos.

2. Adamestor de Melo Silva.
Alberto dos Santos.

4. Altko José Ribeiro.
5. Anibal de Oliveira.
6. Antenor Vicente Pereira.
7. Ar.lOaio carvalho dos Santos,
8. AnCinio Eincastro.
9. AntOnio Luiz de Barros.

10. Ant.'olio Martins.
11. Antenuo dos Santos.
12. Arislides do Carri:o.
13. Benedito Crespo da :-...11\a.
14. 11 ,., Mo Alves Mesquita.
15. Carlos, filho de João do Amaral 'SaVatiel.;
16. Cai les José Loureiro.
17. rJrlas Madeira.
18. 1.11 . 1:15s Martins Branco.
19. 1:1 • ,itiionor José dos tzantes.
20. Deliro Ramos Conecto.
21. Francisco Gonçalve.s 'forros.

Fraacisco da Silva Cardoso.
23. 1 VKI:(10 kiti Oliveira.
24. João Jetsuilao do Nascimento •

João Luiz Guedes.
26. João Peroira.

Jon lobo Bento Perei,a.
28. Joaquim Roberto de Souza.
29. José Armenio Aires.
30. josé Carlos Leopoldo.
31. .100 Ramos Lopes.
32. •us(5 Ribeiro de Almeida.
33. José Santana.
34. .Itiv y nal A:fredu da Silva.
35. Lauro Goulart.
36. Luiz Franeisco,
37. Manoel Gndilho.
38. Manoel Lino Cabada Fado.
3. Manoel Martins.
AO. Manoal Soares.
41. Mário Augusto Quadros.
42. Mart•iiiano Sartiro dos Santa,.
43. Milton Queiroz Alvares Medine
44.

,
moios, filho de Je:,.(! Augusto fi,§ nffli

AS. Odeto da Rocha Fernandes.
46. Odilon Wanderley Aloares.
47. Oride Miranda de Souza.
48. Rubens Morais.
49. Sebastião Martins.
50. Sebastião Soares.
51. Tur'bio Ribeiro Dias.
52. VilArio Vieira.
53. Waldyr, filho de Corina *B&W;

SEOUNDA	

ii

;Nu:eidos de 1 de janeiro .kie ,90$ 841-Wfl
Classe .de 190$

/. Agnaldo Monteiro da
2. Angelo Augusto Teixeira	 lielet;
p. Antero Amáncio de 'Oliv.e

.).)



José Cladionor da Silva.
José Joaquim de Souza.
Luiz Lourenço.
Manuel flaptisla.
otá.vio dos Santos.
Odllio de Souza.
Patilino Gomes Pereira Faria. . •
Pedro Carrinso.
Raul Itor.ério.

Vithrtg -feird 5"
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Anteru Jáliu
5. António F.	 da Custa.
5. António Ferreira Soares.
7. Armando .1ves de Souza.
8. Clemente Lin° Pereira.
9. liurvid Piros de Faria
10. Dor\ alino Leopoldino.
11. Froeàtino lareelino .1(.is Santos.

Erii-s!o, filho /ir .‘illonio Carlos Dias Santana.
1:;. Engènio C.omes
15. Fiitelis Ferreira Fornandes.
1. Fra ,ci-ro do.s Santos.
lit . Ga-tão t i.os Sant4.)c.

(it . Azt",Plio.
Lirt:do

I. tio b il.ert o do Norun ha Luz.
211. I sr3e;

Jt o.g e co-ario lia SilNa.
.‘.••••
.11)-1.

?(1.	 Tf'i X01 l'a tli . AZON.C(10.

. Licio Porreira Lima.
211. Nlanfredn Bram.150.
29. Manuel	 cas.ziavo

Manuel I s:tcheco de Morals
Querino da silva.

12. Manuel ltodrigues da Silva.
.13. Mário Vieira da Costa.

Martinlio Franco Paiva.
*15. Nelson do 3Iagal1iães Sauroza
'si;. Nelson Ribeiro de Castre.
17. Oscar Pereira de Souza.
S. Pedro Januário Assumpçãó.

39. Rodolpho Beickt.
SO. Sebastião José Pereira.

• Sebastião Espíndola da Silv.
32. Valdemar Silva.

Classe de 190;

Abelardo Calil Bulos.
9 . António Faria Neto.
3. Alfredo Feliciano dos Santo$,
4. Amficar Pinheiro Machado.
s. António Boaventura da Silval
rs. António Gonçalves.
7. Cantídio da Costa.
R. Djaltna Magalhães Gomet,
9. Ftigénio Muniz Ramos.

10. Francisco Celestino de Sourarl
11 . Francisco Damasceno.
12. JoNo Amaro Pinto.
In. João Felipe da Cruz.
11. João Martins Sampái0

. .fdaquirn Nogueira.
14. José Avelar.
17. José Barbosa.

Classe de 1904

1. Alcides Nunes Madeira.
". Américo Manuel dos Santos. •
3, América. filho de Américo do Amaral VisRiIeraitii
5. António Dias Viana.

5. António Nicolati.
(5. Antánio Rodrigues Lima.

7. António Veloso de Assis.
8. ArlindO. filho de Jose Machado Pãvãcit
9. Aitur Faria.

10. Carlos Federico Ferreira.
11. Davino Januário da Silva,
111. Eugênio Floriano da Silva.

13 . Fernando _ires de Castro.
1 I. .r rancisco .POse na 11111e11:
1	 i1tiiritju, doà Reis.
lti. 1;erine t t Santos Lopes.
17. .1050 'tento Sobrinho.

Juiio Marinh,,.
10. João Itodrigues dos Santos.
20. jo0 tion reá Moreno.
21. Alves Firreira.
21.	 AnalOnio de Oliveira.

Josi ; Cortiço da Silva.
25.
2:,. 1ário, filho u.• J'ose M e ndes Videira.
2... Mário Pereira da Mota

N• .siar Alves da Silva
2.-:. olindo Amorno.
29. Osório Arnaldo.

i-uoto .4/815 MUI la(10
Poorn Faria.

INAd	 • h/to n ia Silvn.

Silvio El it.arlo de França.

lie 1905

.
2. António
3. kollinio	 de Carvalho.
4. .1ittónio Anturos Batista.
5. António 13e1isário de Oliveira.
6. Antonio Joaquim.
7. António Podro de Azevedo.
8. Arf Fernandes Machado.
9. ltrasilino Inác:o.

10. Cláudio Gonçalves de Freita3,
11. Darcilio ,I1Jaquini Méira .
12. Décio Cunha.
13. Delfim Itodrigues Braga.
14. Eugénio Martins Gil.
15. Fernando Leal Pereira.
16. Fidelino Alves Pereira.
17. Fiorentino dos Santos.
18. Gilberto do Miranda Ribeiro.
19. Gentil Senra Filho
20. lludson de Freitas.
21. João, filho de Joaquim Dur,:le Varela.
2. José Lopes Filho.
23. José Ramos.
24. Josias Couto.
25. Luiz Gonzaga Est.)lano Silveira.
26. Mário Carvalho.
27. Olimpio Cloines Rangel.
28. Petronio, filio, o Agostinho Ferreira Chaves.
29. :..lefirino da Cunha.

CLASSE DE 1901

1. Adelino de Morai. .
2. António Camara Reig.
3. António Gom os da Silva.
4. António Machado Borres.
5. Antônio Pereira da Silva.
6. Bertoldo Martins de Oliveira.
7. Caetano Francisco de Paula.
N. Carlos Cher-Mero.
9. Clorindo António Pires.

10. Dioclecio Bernardo da Silva-
11. Didino &renas.
12. Edgar Levar.
13. Edgar Teixeira Pinto 114. Gregorio Matéus Correa..
15. Henrique de Souza.
16. João Gomes Ribeiro dr Avelar.
17. José Olimpio Paescini.
18. Jovencin Matns.
19. Luiz Jos6 Parreira,
20. Manoel Francisco dos Santos.
21. Manoel Machado,
22. Manoel Vieira.

Manoel Xavier.
24. Pedro Mariano.
25. Tertuliano Cardoso da .Silva.
•3. Teodoro Francisco da Silva.

:I 1

4,•.
.111,
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CLASSE D- 1890

1. Acacio Lira da Silva.
2. Alfredo Luiz de Barros.
3. Alvaro Pessoa Rocha.
4. Anibal Luiz Gonçalves.
5. António Burgues.
4. Beliniro José Gonçalves.
7. Benjamin de Oliveira Carmo.
8. Enrico Martins Neiva.
9. João 13enielo.

1. João Cheredere.
I. João José.

12. João Segundo da Mota.
13. José. filho de Manoel Machado Parti&
14. José Augusto.
45. José P1 uno Fernandes.
16. Lin() Marinho de Almeida.
17. Lniz Rodrigues.
IR. Manoel Bulhões Paes.
19. Oswaldo da Silva Brandão.
20. Pedro Bento de Carlho.
21. rondou° da Silva.
,22. V •nicio. filho lif. Agostinho Fer..ena Chamei.
23. Verglio Ferreira.

CT.ASSF. Dr. 1002
1. Ar...nrlo .Assis.

Alcides. lir 5Z :ql ./Pira .
i. Ant,'.nio, filho dr António Pere i ra Ciiiimí19.
4. AntiMin. filho de Jnão Ceai de. Siqueira.
s. A- !d da Costa Pizarro.
C). NN - vlinn TriNoira da Silva.
7. Ilenrd : lo Inácio do Almeida.

9. Colombo .1 moral R iheiro.
10. Epomincinds.= .1o ,é da Silva.
11. Franci .: co Olimpin rfr Sourt.
12. João Fip.lieiredo Melo.
13. Joio Leite.
11. João Vicento
1 .5. Joaquim Macalhã e.; Jorge.
te. Jof:é Arnaldo de IlMeida.
17. .Twé Camilo da silva.
18. 04 Domingos da Cosia.
19. .10,..é	 de .1:1`o3.
O. .10 .41 Pereira Duarte. -

21. .1n.-zé Vieira da Flo.za.
.22. Luiz Dias Bailar.
23. Manoel José da Costa.
24. Mareelino Perfeito.
25. Orlando Ferreira.
26. O-car Uhlmann.
27. Silvério Alve Sa-ramento.
28. Virgílio Ma.scarenlias de Souza.

Classe de 1901
I. Agenor, filho . de António Carlos Dias ÇAild:aila..
•.. . Amaro Fnustino da Silva.
3. Americo Marcucl.
4. António Costa da Silva.
. António Nlariano Filho.

ó. At:iliba, filho de Américo do Arnaml V4180.01)0e101. • •-••• n

7. Helfdio Benfcio.
S. Cándido Braz.
'9. Francisco dos Santos Lucas.
te. Geiser Nunes de Carvalho.
41. Ildemir Pereira Lima.
42. Ismael Barbosa de Souza.
43. José Luiz.
ti. José de Morais Corrêa.
15. José Reis Carneiro.
46. Jo.sé Vitor Tavares da Silva.,
27. Luiz Chincbilha Limeiros.
18. Olímpio Rodrigues dos Santos.
1 .0. Pedro Rodrigues do Almeida.
20. Salustiano José dos Santos.
21. Sílvio de Albuquerque Azevedo.
22. Valdemar de Souza Esmenio.

Classe de 1900
1. Albertino Venanclo de Souza.
2. Alberto de Carvalho.
3. Alfredo Ferreira.;

4. António de Araujo Silva.
5. Benjamin Silva.
6. Custódio Tomé de Sousa.
7. Eduardo Cruz.
8. Falido Araujo Mota.

Firmino Pereira dos Santos.
10. Gabriel Carvalhais.
11. Gilberto Soares.
12. Hercílio Dinis Soares.
13. Isail Odilon de Souza Andrade.
14. João Tiline.
15. José Duarte Nunes.
16. José Profilio da Rocha.
17. Júlio Soares da Silva.
18. Luiz Morais de Souza.
19. Manuel Conceição Gaivão.
20. Paulo Sebastião dos Santos.
21. Raul Braga Palpério.
22. Sílvio. filho de Rodolfo Souza Pinto.
23. Teófilo Leão de Moura.

cla .: ce de 1899

1. C.,.ecencio do Magalhães.
2. Peei', Pedro Felizardo.
3. Francisco Balista.
4. Francico Bravo Ile Oliveira.
5. Francisco Venancio.
6. t:asi.ão Julio de Corvalho.
7. Iberó Jeolas.
5. iitiviron,,, José do Lima.
9. Jacinlo Nlendes de Oliveira.

In. João Joaquim Figueira HenrIque.
11. João Moreira.
12.	 Fcrroira AlldriZOS•

23.	 Lima Dan-!on.
14. Monne! li Albuquerque Cavalcanti.
15. Manoel Freitas.
46. (Eavio Vai. de Arauto.
17. Raul Sabino.
18. Sebastião Eduardo Nlaxindano.

Classe de 1898

1.	 Prroira da Siiva.
2. Alfrrdo Viaoa.
n. Alvaro de Albuquerque.
4. Antcro Benjamin da Costa.
5. António de Araujo Lemos.
6. António Ralhil Dias.
7. Aract Gomes da Silva.
3. Arlindo Campos de Assunção.
t?. Alanagildo 1 0. de Americo do Amaral VascOnce1411

10. Enrico Joaquim de Matos.
11. Fuad Barnabé.
12. Henrique Lontra.
13. Joaquim Ferreira.
14. Olimpio '-lampafo de Abreu.
15. Pedro Pimenta de Carvalho.
16. Sebastiáo Cordeiro.
17. Simplicio Lucaa.
18. Valdemar Pinho.

Classe de 1897

1. Aderbal Dingenes da Silva.
2. Menor “iiimarães Coelho.
3. Alberto Luci°.
4. .Amplio
5. António LaurIndo.
6. António Lopes.
7. António Martins.
8. António da Rosa.
9. António Valerio.

10. Carlos Acioli de Barros."
11, Claudio Manjano.
12. Clovis Leal da Silva.
13. Davf Fortes.
14. Fernando Torres Lima.
15. Heitor Pinto.
18. Humberto Alfredo da ~il..
47. Idalino a0~1.

S8. Jandsal de Jesus.
il. João de Almeida Varal."'. •



DIÁRIO	 .Niail• de 19:7

2 a . João Daniel..
21. João Francisco de Assis.

João Manoel dos Santos.
23. joão da Itoelia Junior.
25. José Carlos das Neves.
25. José Sampaio Lourenço.
26. Justino Amancio de Lima.
27. Juvenal Vargas.
2. Manoel Joaquim 'Simão.
29. Manoel Serraquio de Castre.
30. Mareio Monteiro dos Reis.
31. Pedro de Góes Vasconcelos.
32. Sátiro Marques Dias.
33. Sebastião de Vasconcelos.'
37, . \Ironizo Presta.

CLASSE DE 189Q,

1. Alfredo Rocha.
2. Anavio Francisco Mendes.
3. António Barbosa.
4. António Pinto Quintão.
5. Braulio da Silva Cartacho.
6. Daniel Jeremias de Oliveira.
7. Esievain Pereira de Andrade.
8. Felicio Ferreira.
P. Israel Pereira Nilo.

10. João Dantas de Oliveira.
11. João Mirara.
12. Jordelino Gomes Viana.
13. José Fernandes da Costa Juni014;
14. José Gabriel de Souza.
15. Jose Grartio.
16. José Pereira Martins.
17. José Vieira de Oliveira.
18. Manoel Gil Ferreira Sobrinho,
19. Manoel Pereira.
20. Mauro Simões.
21. Nestor Corrêa de Araujo.
22. Oscar Moreira da Costa.
23. Patricio José de Sant'Ana.
24. Romualdo Gomes de Moraes.
25. Saul Dias Marques.
26. Serafim Pereira de Rezende.

CLASSE DE 189$

1. Alberto Luiz Gouvéa.
C. Alfredo Lourenço da Costa.
3. Jaime Ferreira Pérola.
4. José, filho de Trinai Gonçalves Burg/2
5, José Alberto Potier Junior.

r
.

6. José do Nascimento.
7. Manoel Augusto Marques Junior.
8. Manoel José de Oliveira.
P. Manoel Luiz de Matos.

10. Manoel Targino dos Santos.
11. Nicolau Natal.
12. Otacílio Maria Teixeira
13. Otávio Muniz do Souza.
14. Ubaldo Soares Filho.

1
	

CLASSE DE 1894.1
1. Alfredo de Oliveira meio.
2. Arnaldo nandeira Máia.
3. Bento Manoel de Oliveira,
4. Bernardino Pinto Cardoso.
5. Egeberto Paranhoa de Alack16.
6. .Tine Alves de Miranda.
7. Jaime Vieira de Azevedo.
R. Manoel, filho de Jacinto Medeírón Travas-08e
9. NAson. filho de Alfredo Maurel.

10. Pedro Batista.
11. Vitoriano Augusto Borge-sr.

CLASSE DE 1693 •
1. Alvaro Veiga.
2. Artur da Silva Damião.
3. .Tosé Barros de Castro.
4. Manoel Fernandes Maneiros.
5. Mário Cardilo. .	 •

de 1937. - Clóvis Hemeterio doi Santos. ••••
de Assis Martins Sobrinho, delegado.

Junta de Alistamento Militar do 20 Dietri 
sT2.$.45%

SOCIEDADES ANÔNIMAS

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL

*ATA DA Asswint,Éia untai. EXTR.V.)1WV;Alt1.4ftekl.1/..1.1).-1 A VINTé: nk:
ABRIL LU; 1931

rios vinte dias tio niè; de abril de mil no% ecentos e tricla
e sete reunidos na sede da Companhia, á Avenida Rio Branco
número oitenta e sete, segundo andar, acionistas representando
sete mil detecentas e quarenta e unia (7.741) ações, cunlor-
rae consta do livro de presença, o senhor Alceu C. d'AlAnedi
diretor-presidente da Companhia, declara instalada a ASSCIII-

bléia e propõe para presidi-la o senhor doutor Domingos
Theodoro G. d'Azevedu. Aceita por aclamação a propos la, as-
sume este acionista a presidi:meia e convida para primeiro e
segundo secretários, respectivamente, os senhores John P.
Curtis e Carlos Benicio. Constituida deste modo a mesa, j se-
nhor presidente declara que conforme as publicações feitas
no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio, de seis de abril
de mil novecentos e trinta e sete foram os senhores acionistJs
convocados para deliberar sobre unia proposta da direto! ia,
relativa ao aumento do capital social mediante emissão do,
ações preferenciais, a qual se encontra sobre a mesa com pa-
recer favoravel do Conselho Fiscal. Pelo primeiro SeCre!; n 1 ité
foram lidoe estes documentos cujo teõr é o seguinte: - Pro-
posta da Diretoria - Senhores acionistas - A Companhia Ex-
presso Federal, devido ao grande desenvolvimento de suas
operações comerciais, cujo financiamento exige maior capi-
tal operante, vem, fundada no art. 93, n. 3 do dereto n..1:;1,
de 4 do junho de 1891, pedir aos senhores acionistas auto-
rização para, de acórdo com o disposto no art. 7 do decreto
IS. 21.536, de 15 de junho de 1932, e observancia das suas
demais disposições aplicáveis, aumentar de 1.200:00050W o
seu capital social, que é, atualmente, do 1.800:0008000. de
modo a passar o mesmo capital a ser de 3.000:0006000, ofere-
cendo para o aumento, á subscrição pública, 6.000 ações pre-
terenciais de valor igual ao de suas ações comuns ou ordi-
nárias, isto é, do valor de 2008000 cada uma, ao par, ao por-
tador, depois do seu integral pagamento, vencendo, com pri(.-
ridade, o dividendo fixo de 9 % ao ano, livre do imposto de
renda vigente. Dentro do prazo de vinte anos todo este au-
mento de capital nos termos do art. 5° do citado decreto
n. 21.536, será resgatado, com o ágio de 5 % como prémio,
iniciando-se os resgates ou amortizações, a partir de 1 de ja-
neiro de 1940, por sorteio ou compra na Bolsa, a 2108000 por
Ação, na soma anual mínima de 40:0008000 do mesmo capi-
tal. Os títulos definitivos serão emitidos, preenchidos os re-
quisitos legais, em grupos de 5 ações, com coupons do divi-
dendos venciveis a 31 de dezembro e. 30 de junho, pagav eis
dentro da seguinte quinzena de janeiro o de julho de cada
áno. As ações preferenciais a emitir gozarão de todos os di-
reitos reconhecidos ás ações comuns ou ordinárias da Com-
panhia, excepto os de voto nas assembléias. De acórdo com a
lei, assegurando a prioridade na distribuição dos seus divi-
dendos, dos lucros líquidos se reservará e se anunciará sem-
Pre, em primeiro togar, o dividendo das ações preferenciais.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. - Alceu G. d'Azevedo, di-
retor-presidente. - A. Lund, diretor-secretário. - Harry F.
Covington, diretor-gerente. Chas. N. Ryan, diretor -tesoureiro".
Parecer do Conselho Fiscal-Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Companhia Expresso Federal, tendo na-
/ninado a proposta da Diretoria, relativa ao aumento de réis
$.200:000$000 (mil e duzentos contos de réis) do capital so-
Ciai, mediante uma emissão de seis mil ações preferenciais
do 2008000 cada uma, vencendo o dividendo anual fixo de 9 %,
livre do imposto de renda vigente, pagarei em duas presta-

relativamente ao 1° e r semestres de cada ano, e ros-
gataveis no prazo de 20 anos, ao preço de 2105000 cada ação,
a partir de 1 de janeiro de 1940, por amortizações mínimas
anuais de 40:0008000, são de Parecer que a proposta da Dire-
toria deve ser aprovada e que lhe seja concedida a autoriza-
ção solicitada, nos termos em que está concebida. Rio de Ja-
neiro. 5 de abril de 1937. - 11, . M. Sloat, .T. H. Rogers, A.

Concluida a leitura, foram estes documentos pos-
tos em discussão. Pedindo.a palavra . 0 acionista Floreneio de
Abreu Schilling sugere a aceitação integral da proposta da
Diretoria, pelo êxito que certamente terá a emissão das iebea



preferenciais, que forneceriio á Companhia recursos para am-
pliação do suas operações comerciais o financiamento de suas
vendas mercantis, e resgate dos debentures, quando a Direto-
ria julgar conveniente. O senhor presidente põe em discuseãe
a proposta da Diretoria, bem como o parecer do Conselho Fis-
cal e não havendo quem os discuta, submetidos á votação, se-
paradamente, são ambos documentos aprovados por todos os
acionistas presentes, tendo deixado de votar os membros do
Conselho Fiscal. Nestas condições, o senhor presidente r.le-
clara que fica a Diretoria autorizada a agir nos termos desta
proposta e quando fór oportuno convocará nova assembleia
para aprovar seus atos e modificar os estatutos nos artigos
em que fór necessário fazer alterações, de aceirdo com a lei.
Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente sieipendo a
sessão afim do ser lavrada a presente ata, que eu, John P.
Curtis, primeiro secretário, mandei lavrar em duas vias.
Reaberta a sessào, é a mesma lida, posta em discussão, apre-
sada e assinada por todos os acionistas presentes. Rio de Ja-
neiro, 20 de abril de 1937. — !Ghia P. Curtis, 1 Secretário.
— Domingos T. G. d'Azevcdo. Piesidente. — Carlos Benivio,
2' Secretário. — P. A. Schilling. — Citas N. Ryan. — fl. E.
l'eterson. C. A. Sylvester. — J. H. Itogers. — Harrg
Coringlon. — A. Lvtul. — Alceu G. trAzevedo. — Hamilton
Tigre Moss. — R. Iteeilnequo. — Eduardo S. Clenien:e
d'Azereelo. — li. C. Leão Teixeira. — ii. Al. Sloat. — Hei-
mono 1e Vilemor Amoral. .1. F. Hitt:. — A. R. Sha ir. --
Eugenio Mergulhão. — Leonor d'Azevedo. — J. Merrill
Fordhom.

(C. 3.81'i-1-5-937—M900)

COMPANHIA DE riAÇAO E TECELAGEM INDUSTRIAL
MINEIRA

ATA DA ASSEMBLÉIA UFiI%I. DO ,s SRS. aelosisTas, REALI/AD1 EN1

12 ior.: MEM. DE 193;

Ao-: doze dias do Ines de abril de mil novecenlo: s ti iate
sete, ás quatorze horas, na séde da Companhia ite Fiação e

lecelagem Industrial Mineira, á praça 15 de Novembro II. eu,
andar, com a presença de acionistas re.presentaodo a cria:i

totalidade do cap:tal social, assume a preselèneia o direto--
presidente da Companhia, Sr. Dr. António Carlos
Anilada, que, verificandu haxer 11(111W1*(, legal,	 t aberta
a sessão, convidando para primeiro e segundo secretários. .es-
PectiNaniente, Os :rs. Fernando "'enriques de O1iviti e
rival Cavalcante	 Wiliii1; ... ley.	 Constituida, assim, a r»esa, o
Sr. presidente declara (lu , a asenitilein terá do d.:libe:ar
1,re

'-
u relatório, contas e atos da diretoria, relatives ao ex e r-

cício findo em 31 de dezerilk .o de 193U, e parecer do Con:ellia
Fiscal, eleger os membros do t.:onsellio Fiscal e stiplioite , . li-
xar-lhes os honorários, hem remo os dos diretores. Convida o
1- secretário a proceder á leitura do relatório, o qw.n é (li:pri-
sndo pela assembléia, por proposta do Sr. Joaquire Alves Mar-
tins, sob fundamento de ter sido publicado pela imprensa,
sendo, por isso, do conhecimento de todos.

A seguir, o Sr. presidente anuncia acharem-se em dis-
cussão o relatório da diretoria, inventário, balanço e contas
acima referidos, acompanhados do parecer do Conselho Fiscal,
a cuja leitura procede o respectivo relator, Sr. Manoel Gomes
:Moreira. Como p inguem quisesse fazer uso da palavra, o Se-
nhor presidente declara as aludidas matérias em votação, s(u-
do aprovadas por unanimidade dos Srs. acionistas presentes,
abstendo-se de votar os diretores e membros do Conselho
Fiscal.

Passando-se á outra parte da ordem do dia, comunica o
Sr. presidente que se tem de eleger o Conselho Fiscal, fi-
xar-lhe os honorários, bem como os da diretoria. Proceden-
do-sw. á votação, verifica-se terem sido eleitos para membros
efetivos do Conselho Fiscal, os Srs. Dr. Jessá !nojosa de An-
drade, Manoel Gomes Moreira e Fernando Henrique, de Oli-
.veira e para suplentes os Srs. Francisco Gonçalves do Couto
Neto, Evaldo do Règo Rangel e Lourival Cavalcante Wander-
ley. O Sr. presidente proclama-os eleitos, empossa-os e feli-
cita-os, ao que agradece, no seu e nome dos seus companhei-
ros, o Sr. Manoel Gomes Moreira. Em seguida o Sr. Fernan-
do Henriques de Oliveira propõe que seja de 1:2003000 (uni
conto e duzentos mil reis) a remuneração anual de cada mon.
bro efetivo do Conselho Fiscal; e„nnaido á diretoria, sejam
mantidos os mesmos honorários anteriores, aumentando-se,
porém, de mais 6:0003000 (seis contos de réis) mensais, os do
SlIretor-gerente, e de mais l:0001000 (um cot de réis) os do. .	 _	 .
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diretor-tesoureiro, mantendo-se para éste último a mesma
gratificação "pro-labore" de 1:000000 por MN enquant0
exercer a gerência da fábrica.

O Dr. Joaquim Inojosa propõe que os lucros verificados
no exercício de 1935 continuem na conta Lucros Suspensos,
conforme figuram nos dois balanços semestrais.

Submetidas a votos as duas propostas, são ambas apro-
vadas.

Com a palavra, diz o Dr. Joaquim Inojosa "que o largo
programa de reformas iniciado em i934, ao reorganizar-se a
empresa, está em vias de conclusão, com a compra, feita já
este ano, por intermédio da firma R. Pettersen êt Cia., das se-
guintes máquinas: 1 conjunto completo Weisbach, composto
oe uma aiargadeira, uma pré-secadeira, motor elétrica e dis-
positivo de accionamento do conjunto; i Encruzatriz "Schlaf-
horst" modelo "M"; 1 Centrífuga "VW" Zittani; 3 gaiolas
"Schlafhorst", com os necessários acessórios, tudo na impor-
tancia total aproximada de quarenta mil marcos. Res!ain ainda
alguns melhoramentos na secção de enrolamento, o que será
feito no próximo ano. Terminadas, assim, as reformas urgen-
tes e inadiáveis, que aparelharam a fábrica para concorrer
vantajosamente no mercado de tecidos, voltava-se a Compa-
nhia, no momento, para dois importantes assuntos: a instalaçãi
de unia usina hidra-elétrica, para o reaproveitainento da.
águas do córrego São Pedro, e a construção (IR unia vila ope:
rária em terras da emprêsa. Quanto á primeira, j á 03 cst.utlii;
e orçamentos foram feitos pelas importantes fi rma Item
Stoltz se Cia. e A. E. G. Companhia Sul Americana de Eletri-
cidade, e deverá ter a capacidade de 450 K.V.A., o que. com
fórça já aproveitada das mesmas águas, fará coam que a lá
hiena seja, ao menos durante os meses das chuvas, quasi to-
talmente movida a Orça própria.

Quanto á vila operária, envolvendo um total de cèrca
250 casas, tem os seus estudos definitivos a cargo do conlieel:k
arquiteto Sr. (Micose° Palumbo. Assim que estiverem eon
cluidos. será estudada a fórma de construção: se pela Com-
panhia, num programa lento, ou se por um financiamento P.
pedal,	 maior rapidez da execução.

• aniagens de casas operárias para uma em i ca:..sa COffit
a Companhia Industrial Mineira, não vô-las preciso demons
trai'. Basta ponderar que a maior parte dos nossos owiráriii
resideLA distante:: da cidade, em togares onde não lia transpus

tendo de percorrer a pé as distancias, por meia hora. uni:
hora. e mais. Localizar o operário, dar-lhe habitação barata
e hi g iénica, deNe ser a preocupação de todo industrial. Com ;
sabeis, já a nossa Companhia mantem um serviço de
eia social gratuito perfeitamente enquadrado ás exigèn...ia%
dos tempos modernos. O operário de hoje não é mats uni "-
cravo, mas sim o colaborador eficiente do desenvo l s in.enlo
empresa, e um sócio direto ou Indireto nos seus lucros.

• o par do problema de habitação, estudamos o sei ulimen-
lacãe. para ver se de futuro, sem grande enes, podereino fa-
cilitar aos operários a aquisição de. pelo menos, uma refeição
diária, substancial e a preços módicos, o que coweeeiremos,
talvez, com a instalaeão Je um restaurante auxiliado P . !1:1 pre-
pria Companhia.

Tambem cogitamos da distribuição de roupas aos operá-
rios mais assíduos, uma ou duas vezes ao ano, sobriendo du-
rante a época de frio.

O operário bein alimentado, bem vestido e bem dormi+)
torna-se de tal maneira mais eficiente que a esnprèsi terá re-
compensados quaisquer sacrifícios que venha a fazer nesse
sentido, com o só aumento do rendimento humano no trt).
balho".

Concluida a exposição acima, pede a palavra o acionista
Sr. Manoel Gomes Moreira e lé a seguinte proposta:

"Proponho que Re lance na áta um voto de satisfação á
diretoria pela sua brilhante atuação no desenvolvimento os
emprésa, e que se destaque, nesse louvor, a figura do Dr. J.:b8-
quim 'nojosa, a quem estão diretamente entregues Os destinos
da sociedade, e a quem, porisso mesmo, se deve em maior parte
a situação de desenvolvimento e de prosperidade da Com-
panhia.

Submetida a votos, foi a proposta aprovada. Agradece o
Dr. Joaquim Inojosa; declarando que os elogios se devem re-

, partir com os seus companheiros de trabalho, diretores, auxi-
liares de escritório e operários, todos empenhados com entu-
siasmo na obra comum do engrandecimento da emprésa.

A Seguir propõe o Sr. Deocleciano Pinto Guirnarties p n
yoto de louvor á mesa pela maneira como presidiu aos traba.

(buiria-feira :s
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Jhos da assembléia e que fique a mesa autorizada, com os di-
retores e Conselho Fiscal, a assinar a ata da reunião, o que
aprovado.

O •Sr. presidente agradece aos Srs, acionistas e encerra
sessf,o, do que, para constar, eu, Fernando Henriqueo de 011-

/seira, lavrei a presente áta, que, depois de lida e aprovada,
vai por mim subscrita e assinada, pelos demais membros da
mesa, diretores e membros do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1937. — Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrada, diretor-presidente. — Joaquim inojosa, di-
retor-gerente. — Plinio Moreira da Silva Lima, diretor-tesou-
reiro.—Fernando Benriques de Oliveira. — Jessé 'nojosa de
Andrade. — Louriwat Cavalcante Wandcrley. — D. P. Gui-
marães. — Joaquim Alves Martins.

(C. 3.819 -- 4-5-1937 -- 1208400)

COMPANHIA DE PORCELANA BRASILEIRA,
Em liquidação

•
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, REALIZADA EM 31 DE

MARÇO DE 1937

Aos trinta e um dias do mê.s de março do mil novecen-
sos e trinta e sete, nesta cidade do Rio de .Janeiro, á rua da
:auitantla, cento e noventa c etim, primeiro andar, com a pre-
'atiça de acionistas possuidores de sete mil, cento e sessenta e
ainco ações ao portador, devidamente depositadas na forma ,dos
nossos .estatutos e representando mais de metade docapital
social, conforme se verifica no livro de presença, o Sr.. .Se-
aastião Mendes de Brito. Diretor da Companhia, leu o convite,
publicado no "Diário Oficial" e no "Jornal do Comercio% de
lezesete do corrente mós. declarando os fins da reunião que
eram o de aprovação do balanço de mil novecentos e 'trinta e
seis, parecer do Conselho Fiscal, e eleição dos membros efeti-
vos e suplentes do mesmo Conselho Fiscal. Pediu que a As-
sembléia indicasse uni dos presentes para presislii-a. Acla-
mado o Dr. Luiz Antônio de Andrade, assumiu a .direção dos
trabalhos, agradecendo a indicação do seu nome e convidou
mira primeiro e segundo seeretarios, respectivamente, ais Se-
nhores Doutor Adolfo Glinto Guedes de Brito e „José Mo-
reira Garcia Pinto, que aceitaram os cargos. .Antes da lei-
tura do relatório, o Senhor Sebastião Mendes de Brito de-
clarou que conforme contava do mesmo. o balanço não
sofreu nenhuma alteração. pois as pequenas despesas ha-
vidas, fel-as por sua própria conta, bem como a Diretoria e
membros do Conselho Fiscal, renunciaram os seus honorarios
a ene tinham direito, atendendo a situação do estado de liquida-
ção da sociedade. () presidente manda proceder a leitura do
velatorio da Diretoria e o balanço encerrado em mil novecentes
e trinta e seis, bem como o pai ecer do Conselho Fiscal, que
submetidos á discussão, foram aprovados por unanimidade -de
votos. abstendo-se de votar os administradores e membros .do
Conselho Fiscal. Pediu a palavra o acionista, .Sr, Dr. Milton
Guedes de Brito e propoz que se consignasse na ata um voto
de louvor e agradecimenta não só á Diretoria, NIRO Lambem
ao Conselho Fiscal, pela renuncia aos honorarios a que tinham
incontestavel direito, Essa proposta. submetida a votação, foi
nixanimemente aprovada. A seguir, o Sr. Presidente disse que
deveriam ser eleitos os membros efetivos e suplentes do Coa-
selho Fiscal, para o exercício de mil novecentos e trinta e m3:.,e,
selleitando então aos Srs. acionistas que se munissem de suas
ustulas, para esse fim. Recolhidas as cedulas e.apuradas estas,
verificou-se o seguinte resultado: — Para membros do Cor:-
selho Fiscal os Srs. Joaquim Dias, Dr. Luiz António de An-
drade e Macio Louzada; para suplentes: os .Srs.. Ademar Lei-
te Ribeiro, Juvenal de Sousa Cintra e Lauro Dias, todos reelei-
tos com sete mil, cento e sessenta e cinco votos, cada uni.
O Sr. Presidente proclamando esse resultado e achando-se
presentes os eleitos, declarou-os empossados. O Sr. Dr. Luis
Antônio de Andrade agradeceu por si e pelos seus compa-
nheiros as suas eleições. Finalmente, o Sr. Sebastião Mendes
do Brito, Diretor da Companhia disso que o que tem entrava-
do a sua liquidação foi, a principio, o proceso de desapropria-
ção do terreno em Carangola, e depois .de expedido o decreto
do govèrno do Estado de Minas Eaerais declarando sem efeito
a desapropriação, a dificuldade de sua venda. Disse mais que
para facilitar essa alienação pede que a Assembléia dê aos.11-
quidantes, para tal fim, poderes expressos, ficando dest'arte a
Diretoria com poderes expressos. para vender, receber o pro-
duto da venda, dar quitação e assinar a escritura da venda do

terreno da Companhia sito em Carangola. Submetida essa
proposta a discussão, e ninguem pedindo a palavra, foi a mes-
ma submetida a votação e aprovada unanimemente. Ninguero
mais usando da palavra e nada mais havendo a tratar, o
Sr. Presidente encerra a 'reunião, agradecendo o compareci-
mento dos Senhores acionistas e mandou lavrar a presente ata,
que foi lida e aprovada. E eu. José Moreira Garcia Pinto,
segundo secretario, lavrei-a e assino conjuntamente com os
demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1937. — José Moreira"
Garcia Pinto, segundo secretario. — Luiz Antonio de Andrade..
— Sebastião Mendes de Brito. — José de Paiva Azevedo.
p. p. João Miniatti, Milton Guedes de Brito. — Milton Puedes
de Brito. — Jadihel Lorédo. — José Moreira Garcia Pinto.,

(C. 3.822 — 4-5-1037 —08$400).

CASA BANCÁRIA BRASILEIRA, S. A.

BALANCETE EM 30 DE anais. DE 1937

Atleta

Títulos descontadas. 	  • • 747 :8878100
E eréstimos em Conta corrente 	 37 a1228200
T.„utios em cobrança 	 	 13:4308000
Dev, por títulos caucionados 	 	 183:1328800
Dev. por títulos em cobrança 	 	 9:0008000 108 :5628800

Ações em caução 	 10:0008000
Móveis e utensílios 	 24 :5728300
Títulos e fundos de nossa propriedade... ... 184:1258000
Diversas contas. 	 118:2883500

Caixa:
Em cofre, no Banco do Brasil, e.„ outros Bancos 26:2748800

1.347:198$7C0

Passivo

Capital,	 .	 . 	 250:0008000
Depositantes em conta corrente 	 110:9868700
Redescontos	 	 375:625$600
Caução da diretoria 	 10:0008000
Títulos descontados em caução.. 	 183:132SM
Credores por títulos em cobrança	 6:4308000
Títulos descontados em cobrança	 9:0008000 198:5628800

Credores em conta corrente 	 126:4628300
Obrigações a pagar 	 98:0008000
Diversas contas. 	 227 :5618300

1 .317 :1988700

Silverin Coal ia. diretor gerente. — C. G. Cruz, conta-
dor.

(C 3.608-1-5-1937 --55$100).

TEATRO CASINO BEIRA MAR, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. REALIZADA EM 31 DB
DE MARCO DE 1937

As 13 horas do dia 31 de março de 1937, na séde social,
á rua São José n. 83, a o andar, reunidos os acionistas da
.Sociedade Anónima Teatro Casino. Srs. Alvaro Rocha. Julio
do Moura Monteiro, Dr. Antonio Gomes de Avelar. Humberto
Soares do Azevedo, Antonio Lartigau Seabra e Antonio Fer-
raz, este -por si e como bastante procurador do espolio de
Paulo Cardoso Laport, representando todos mil cento e
trinta ações e votos. conformo assinatura no livro de pre-
sença, pelo Sr, presidente da Sociedade. Dr. Alvaro Pires,
foi pedido aos Srs. acionistas que designassem aquele que
presidisse a Assembléia. Em aclamação geral, é eleito o se-
nhor Antonio Ferraz. o anal, assumindo a Presidencia da
mesa, convida para secretariar os trabalhos o Sr. Humberto
Soares do Azevedo, que aceitou e foi empossado. Gonstituida
a mesa, expõe o Sr. presidente os fins da Assembléia, pedin-
do sejam lidos pelo Gr. se:cretário, os anuncies da sua convo-
cação, o relatório da Diretoria, balanços , contas o parecer do
Conselho Fiscal, tudo referente ao exercício - do 1936. pu-
blicados no Diário Oficial, o que foi feito e sob a atençãq de



BANCO ESPANHOL DO BRASIL

Capital autorizado 	  5.657:3003000
Capital realizado 	  2.828:6501000

Séde: Rua 1' de Mano D. 43

BALANCETE UM 30 DU ABRIL DE 1937

Ativo

Títulos descontados	 	 966 :4853900
Coutas correntes garantidas 	 1.030:2441300
Corre,spondeutes 	 43 :069$100
Imóveis 	 140 :2174400
Títulos da propriedade do Banco 103 :860$000
Títulos em cob rança 	 257 :6013400
Títulos vincu:adus 	 20:1513400
Valores em	 garantia 	 495:U003000
Valores	 cai	 Oepósito 	 47 :805$000
Ações caucionadas 	 40:00$O00
Diversas contas	 	 2.948 :4123000

Caixa:
Cm	 moeda corrii.rttc 	 28:1158100
Em bancos 	 50:8218800 78 :036-3,300

0.171 :813$Ç00
PGSSiC0

Capital	 	 2 . %P8 :65 1130( 0
Contas correntes moviraeuto 	 147 :7673800
Depositantes	 títulos	 cobrança 257:6013400
Depositantes	 títulos	 x inculados 20:1513400
Depositantes valores em garantia 495 :0008000
Depositantes va!orea cm dcpósito 47 :8058000
Caução da diretoria 	 40:000000
Diversa .; contas	 	 2.331:837381:0

6.171:3/331C0

{tio de Janeiro, 4 de maio de 19'37. — Manoel
reine,	 presidente.	 — Eduardo	 Cruel!,	 eecretário.
Fernandes, contador.	 (C 3.816 — 4-5-37

Coorte 1,0_
— José

— 65$300)

COMERCIAL E BANCÁMA, S. A.

Capital	 realizado	 	 50:G908007

Séde: Rua do Rosário ri. 54, I° andar

naLaNciar. em 30 nr. miau. BE 193T

Alio"

Títulos	 di s =„ . orieldo--;	 	 12:213430
T í tulos	 em	 cobrnnç 	 16:1800
'móveis	 	 0 :3754830
Titules	 a	 recebe- 3 :922000
Contas correntes coniereials 2:6993600
Nierradorina 13:459$200
Acii ps raceionarhs 10 :0003000
Diversas contas	 	 17:4208500

Caixa:
Em moeda corrente	 • 2:2288800
Em bancos 	 7:993;100 10:222E20(t

951463100

Passivo

Capital	 	 50 :00081130
Contas correntes movimento 	 11:5871400
Depositantes títulos em cobrança 	 18 :1:93800
Contas de cons i gnação 	 387$00
Caução da diretoria 	 10 :0003000
Diversas contas 	 -... 7:31'$400

95:1463100

(luneta-feira 5
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Ledos os acionistas Presentes. O Sr. presidente declara a
seguir, estar em discussão os referidos documentos sore
a mesa, os quais foram submetidos á votação e unanimemen-
te aprovados. alistando-se de votar os diretores e membros
do Conselho Fiscal. Iniciando a segunda parte dos trabalhos,
o Sr. presidente convida os Srs. acionistas a P rocede rem c
eleição dos membros do Conselho Fiscal para o corrente exer-
cício, verificando-se terem sido p leitos membros efetivos do
Conselho Fiscal. os Srs. Julio Serra, Dr. Antonio Gomes de
Avelar e Humberto Soares de Azevedo e, para suplentes, os
Srs . Julio de Moura Monteiro, Carlos Wigg Sobrinho e Al-
varo Rocha, os quais foram logo empossados. Terminados assim
os trabalhos determinantes da mesma Assembléia, perguntou
o (Sr. presidente si al gum acionista queria usar da palavra
para tratar de interesse da Sociedade, quando pediu a pa-
lavra o acionista Dr. Autonio Gomes de Avelar propondo que
a Assembléia ratificasse a eleição dos diteteres da Sociedade
para os exercícios de 1935 a 1933, procedida em Assembléia
que se realizou a 31 de maio do 1935 e na qual foram elei-
tos. presidente o Dr. Alvaro Pires e secretario, o Sr. Vago
Cardoso ',aport, bem como a p rovasse e ratificasse para lodos
os efeitos os atos praticados pelos mesmos no exercício de
seus mandatos, quer sejam judiciais, quer sejam extra-ju-
diciais esses atos. Ex p licou os motivos determinantes de sua
proposta, acentuando aue o fazia por saber que em uma ação
judicial movida pela fera alegado, certamente por
falta de melhores argumer'es, que o Dr. Alvaro Pires não
era o presidente da Sociendrle, e afim de que não pairasse
qualquer dúvida quanto á qualidade do mesmo Dr. Alvaio
Pires de diretor presidente no exercício de 1935 a 1938. nem
quanto á validade dos atos por ele praticados nessa quali-
dade no exercício de seu mandato. Posta a proposta em dis-
cussão e, em seguida em votação, foi unanimemente apro-
vada. Ninguem mais pedindo a palavra, o presidente decla-
rou suspensos os trabalhos por 15 minutos afim de ser la-
vrada a presente ata, findos os quais, reaberta a sessão, foi
esta lida, submetida a discussão e a votos e unanimemente
aprovada, declarando o Sr. presidente encenados Os traba-
lhos. E eu, servindo do seeretario, mandei escrever a pre-
sente ata que subscrevo, em 31 de março de 1937. —
berto Soares de ~vedo. — Antonio Ferro:. — Alouro Ro-
cha. — Julio Moura Monteiro. — Antonia Lartigau 'eabra.
— Antonio Gomes de Avelar.

(C. 2.811 — 4-5-1937 — 533000)

CASA BANCÁRIA POPULAR DO RIO DE JANEIRO, LIMITADA

BALANCETE ENI 30 DE M.E% DE 1937

Debito

Letras descontachs
	

397:G000
Mu t leirios For consignações em folha 	

	
I9 500

Caixa
Deposites em banco
	

53:21Wi00
Inslatrçãe	 410a.we
aloves e utensil:os	 11 :159a*0!
Contas compensadas . . 	

	
410.!:71:1,Poe

Diveras contas 	
	

:71620a

1.362:856'5400

Credito

capital . . . 	
	

300:000go,.
Fundo de reserva
	 9:807$600

Fundo dl desvalorização de moveis
	 1:0?0A700

Fundo de amortização de instalação 	
	

9118200
Conta suprimento de cotist  s	

	
224:0753800

Contas cerrenles 	
	

laR:499E00
Devedores e credores diversos 	

	
16:4578100

Obrigações a pagar . 	
	

73:235$100
Letras redescontadas . 	

	
49:0438600

Receita a distribuir . 	
	

9:8148900
Contas compensadas . 	

	
442:7138900

Diversas contas . 	
	

71:2883800

1.382:8463400

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1937. — Casa Bancaria 	 Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937. — CeUstiv,. liamos
Popular do Rio de Janeiro Limitada.	 Garcia, gerente. — Theodoro Franco. contador.

— 3.815-4-5-1937 — 421800). 	 (C 3.917 —4--37 300
a
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7RAGA, IRMÃO & COMP.

Secção Bancária

Rio de Janeirci

tbaLÁztorra EM 30 DE ABRIL DF 1937

Ativo

E3
pósitos sem juros 	 50:0000000
pesas gerais • 	 	 5070000

nta de suprimentoe 	  215:3750200

265 :8820200

Passivo

'Capital • 	 	 0:000S000
puros e descontos 	 	 3:6180700
Contas correntes .,, 	  212:2630500

265:8820200

r" Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937.
'Fraga, Irma* & Comp. Ltd. — Antonio
(Rosa de Carvalho, contador.

3.664.-4-5.37-25$500)

rwenINI•

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS
"COMETA"

ITA DA ASSEMBLÉIA 	 ORDINÁRIA, 2a\ 
CONVOCAÇÃO, REALIZARA EM 9 DE ABRIL

es 1937

, Ao,s nove dias do mês de abril do mit
novecentos e trinta e sete, no escritório
da Companhia, á rua Visconde de Inhad-,
?Toa n. 65, t e andar, achando-se presen-
tes e representados doze (12) acionistas,

I
possuidores de 9.630 (nove mil seiscen-
tos e trinta) ações, com 734 (setecentoe
e trinta e quatro) votos, declara aberta

' a sessão o diretor Dr. Alceu Amoroso
Lima o indica para presidi-la o acio-
nista Dr. Iterada° Fontoura Sobral
Pinto, que aceita o encargo com a apro-

,
i vação de todos os presentes, convidando
para secretários os Srs. Miguel Madei-
ra de Freitas e Dr. Cláudio Ganns.
) Aberta a sessão, pede o Sr. presidenta
que o Sr. 1* secretário leia a ata da
ses=ão anterior, que é aprovada sem de•
bate e em seguida a proceder á leitura

[do relatório e contas da diretoria, rela-
tivos ao periódo decorrido de t e de ja-
neiro de 1936 a 31 de dezembro do mes-
mo ano, sendo a mesma dispensada a
requerimento d'o Sr. Artur Ribeiro de
;Castro, por já terem aqueles documen-
ltos sido publicados.
) Logo em seguida, convida o Sr. prcÁ-
'dente ao Sr. Mário Pareto, sócio da tir-
inha Cano Pareto é:. Comp., a lér o pa-.
i recer do conselho fiscal, que é submeti-
do á discussão e voto, junto com o re-
latório e contas. Ningilem pedindo a pa-
lavra são unanimemente aprovados,

,abstendo-se d'e votar a diretoria e o con-
,aelho fiscal,
I Passando á segunda parte da ordem
i da dia, isto oç - a eleição do conselho fls-
'tal pelo prazo de um ano, convida o se-
( nhor pre:i.lente aos Srs. acionista; a
'trazerem á urna as suas cédulas confor-
:Fe a chamada feita pelo P secretário,

-
sendo recolhidas as cédulas respectihas

com o seguinte resultado:

Para membros efetivos do con-elli..)
fiscal:

Cano Pareto Lt Comp., 734 votos.
Adriano Pinto da Fonseca, 734 votos.
Alberto Teixeira Boavista, 731 votos.

Para suplentes do conselho fiscal:
Custódio Fernandes, 731 votos.
Cipriano Amoroso Costa, 734 voto.
Artur Ribeiro de Castro, 734 voos.

Proclamado o resultado da eleição e
nada mais havendo a tratar, suspeno'r3 o
Sr. presidente a sessão ás duas horas
da tarde, depois do se lavrar esta ata
que é assinada por todos os presente;.

Rio de Janeiro, 9 de a'Sril de 1937.
— O presidente, Heraclito Fontoura So-
bral Pinto. — O secretário, 3liguel Ma•
deira de Freitas. — O secretário, Clau-
dio Ganns.	 Arthur Ribeiro de Castro.

Edmundo de Faria Leuzinger. —
Cano Pareto 8; Comp., por si e p. p. do
Maria Elisa Pareto Rebélo Alves, Lau-
ra Pareto, Caterina Ravera Pezzolo,
Francesco Pezzolo e Antonieta Pezzolo.
— Claudio Ganns, por si e p. p. de Ca-
mila da Silva Amoroso Lima e Layde
Amoroso Ganns. — Heraclito Fontou-
ra Sobral Pinto, por, si e p. p. d Zalra
Amoroso Costa. — Alfredo da Silveira,
por si e p, p. de Clara Braga da Fon-
seca.

(C 3.656-4-5-37-55$100)

ANÚNCIOS

S. A. Cortume Carioca

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
S. A. Cortume Carioca a se retinirem em
assembléia geral extraordinária, no dia
sete de maio de mil novecentos e trinta e
sete, às quinze horas, no escritório da so-
ciedade. à rua Quito n. 227, Penha, afim
de tomarem conhecimento e deliberar fé-
bre a proposta da diretoria, referente á
modificação do art. 23 dos estatutos da
sociedade.

Rio de Janeiro, 29 de abál de 1937.
— A diretoria.

(C 3.801-29-4-37-21$500---3 vezes)

Companhia Geral de Comercio
e Finanças S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reilnirem em assembléia geral ordinária.
no dia 7 de maio próximo, às 14 hora,:
em sua sede, à rua do Ouvidor n. 68,
P :lindar, afim de deliberarem sare a se-
guinte ordem do dia: eleição da diretoria
e conselho fiscal.

Rio do 'Janeiro, 29 de abril .jr
— A diretoria.

(C 3.638-29-4-37-1:4004)-5 vezes.)

Declaração

AntA:mio Joaquim dos Santos, eidad;.,1
português, filho de Júlio dos Saidos e de
Be.rnardina Ana, casado, agricultor, res'-
dindo na estrada da Caixa da Agua In.-
mero 13 (Jacarépagua), tendo residido
anteriormente e desde 1912, na rua Padre
Mbrega, antiga Catai: n. 301 (Caval-
cante), linha auxiliar, vem declarai' que
nada deve a qualquer firma commercial.
casa bancária ou particular, por títulos
vencidos ou a vencer, não se entendendo
com a sua pessoa as dividas referates a
diversos títulos levados a protesto nos
anos de 1932, 1933 e 1934, nos cartórios
do 1' e 3* ofivios pelas firmas Gonçalve,:
Neves & Comp., Al. J. da Cunha Comp.
e Sociedade Ernpréstimos Populares, nein
quaisquer outros procedimentos idênti-
cos anteriores ou posteriores, e sim, a
pessoa de igual nome que foi estabelecida
na rua Bento Ribeiro n. 67, etn Bento Ri-
beiro. Faz esta declaração pública, com
as testemunhos também assinadas para
que produza os efeitos do direito.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1937.
— Antonio Joaquim dos Santos. Teste-
munhas: Antonio da Costa. — Joaquim
Ferreira Neves.

Reconheço as firmas Antonio Joaquim
dos Santos, Antonio da Costa e Joaquim
Ferreira Neves.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937.
Em testemunho (estava o sina! público)
da verdade. — Annibal Gomes, tabelião
substituto.

(C 3.640-29-4-37-55$100-3 vezes)

Associação Feminina Beneficente
e Instrutora do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os sócios a se retini-
rem no dia 8 de maio, às 10 horas da
manhã, à rua V' de Março n. 43, 5° an-
da:'; interesses gerais, eleger nova dire-
toria.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1237.
-- A diretoria.

(C 3.568-28-437-16$300-2 vezes)

S. A. "Lycée Français"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Ccnvidam-se os senhores acionistas a
se reilnirem em asçembléia geral ordiná-
ria, no dia 5 de junho próximo. ás 1.;
horas, na sede do "Lycée Français", à rua
Laran:eiras ns. 13 e 15.

Ordem do dto

Aprovar as contas relativas ao exercício
de 1.936. eleição do conselho de adminis-
tração, no período de 1937/1940, e eleição
iJo conselho fis?al para 1937/1938.

Na sede do "Lycé.." estão à disposição
dos senhores acionistas os documentos
exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1937.
___.O rowelho dé. adminis(raçáo.

(C 3.	 —4-i-37-2t800-3 vezes)
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Companhia Progresso Industrial

do Brasil

Firam suspensas as transferências de
ações desla companhia, de 11 até 17 do
corrente mês, dia em que deve efetuar-se
a assembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro, 4 do maio da 1937,
— 3Irl. Gim'. da Silveira F., presidente.

(C 3.603-4-5-37--73100)

Companhia Minas de Carvão
do Jacui

SEGUNDA CONVOCAÇX0

Não Se tendo realizado, por falta de nú-
mero, a assembléia geral ordinária, con-
vocada para o dia 12 de abril, são no-
vamente convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem às 15 horas do dia 20
de maio, na sede, à avenida Rio Branco
n. 108, 2 andar.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937.
— A diretoria.

(C 3.662-4-5-37-932001

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "União dos Pro-

prietários"

ASSEMBLÉIA GERAL ExTaxonocrÁma

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal
de acionistas, na primeira convocação,
são novamente convidado a os Srs. ano-
ni.stas a se reünirem em assembleia ge-
ral extraordinária, na sede da compa-
nliia, à rua da Quitanda n. 87, loja, nesta
cidade, às 14 horas do dia 12 de maio
de 1937, afim de tornarem conhecimento
da exigência formulada pelo Govêrno
Federal, com relação ao aumento da
quota do fundo de reserva, constante do
decreto n. 23.161, de 25 de setembro
de 1R33, e consequênte modificação da
redação da alínea a do art. 7* dos estatu-
tos, ratificando também as Atas das as-
sembléias gerais extraordinárias de 30 de
junho de 1931, 27 de março do 1933, 20
de fevereiro de 1936, e 7 de agósto de
1930. cumprindo-se também o despacho
do Sr. diretor geral da Inspetoria de Se-
guros, proferido no processo n. 97-30,
e constante da notificação n. 59, que se
acha à disposição dos Srs. acionistas, na
sede da companhia.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1937.
— Annibai Teixeira, presidente.

(C 3 .&59-4-5-37-21$500)

Emprèsa de Transporte "Comércio
e Indústria"

Casa dos Artistas
PRAÇA TIRADENTES N. 67, 2° ANDAR

ASSEMDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem da comissão executiva, Gon-
voeo todas os sócios efetivos e quites da
Casa dos Artistas, pura se reunirem em
assembléia geral extraordinária, primeira
conveação, quarta-feira, próxima, 5 deabril corrente, às 17 horas, na sede so-
cial, afim de apreciarem a representa-
ção enviada ao ministro Capanema e de-
liberarem sôbre outras medidas relativas
a atos da Comissão de Teatro Nacional,
que afetam os interesses da classe tea-
tral.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1937.
—O presidente, Alvaro Pires.

(C 3.657-4-5-37-133300)

Declaração

Lamino dos Santos Aguiar, sucessor de
Aguiar dc Angelo, estabelecido à rua Fi-
gueira de Melo n. 224, declara, para os
devidos efeitos legais, que perdeu o co-
nhecimento n. 417, relativo a um depó-
sito feito na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em 15 de janeiro de 1934.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1937.
— Laurino dos Santos Aguiar.

Reconheço a firma Laurino dos Santoa
Aguir.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. Antonio de Alvarenga
Freire, tabelião substituto.

C. 3.660-4-5-37-113200)

Sociedade Anônima Indústrias
Khair

ASSEMBLÉIA GERAL ORDENÃRLA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal
de acionistas para a assembléia geral or-
dinária, convocada para 30 de abril pró-
ximo passado, de nova se convida os se-
nhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 15 do
corrente, às 15 horas, na sede social, afim
de deliberarem Obre o inventário, ba-
lanço, contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal, bem como para eleição
da diretoria e do conselho fiscal que teern
de servir no próximo ano social. — Á
diretoria.

(C 3.655--4-5-37--143300)

, Companhia Construtora Nacional
S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL ~ima
Ficam convidados os Srs acionistas &

se reunirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 15 de maio do corrente ano,
às 15 horas, na sede da companhia, à rua
Dom Gerardo n. 42, 30 andar, afim de
serem submetidos á sua aprovação o re-
latório da diretoria, parecer do conselho
fiscal, balanço e contas retativas ao exer-
cício de 1930, bem como para proceder à
eleição do conselho fisral para o exercício
de lt- 7 e l. três diretores.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1937.
(G 3.067-4-5-37-01300).

Companhia de Seguros Alarilimos.
e Terresires "União dos Pro-

prietários"
ASSEMBLÉIA GERAL ExTaAor.ensÁmx

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal

de acionistas na primeira convocação, são
novamente convidados os Srs, acionis-
tas a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, na sede da companhia, à
rua da Quitanda n. 87, loja, nesta cida0.,
às 15 horas do dia 12 de maio de 1937,
afim de se proceder à eleição de um di-
retor.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1937.
— Annibal Teixeira, presidente.

(C 3.660-1-5-37-153300)

Companhia Widol: do Brasil S. A.
São convidados os acionistas a se reu-

nirem em assembléia geral, que se rea-
lizará no dia 12 do maio, às 14 horas, no
escritório da mesma. — A diretoria.

(C 3.8t2-4-5-37--($100)

A Bedemtora, S. A..
Em sua sede, à rua Ramalho Ortigão

n„ 9, 2° andar, sala 210, acham-se à dis-
posição dos senhores acionistas Os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 43,k, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de maio do 1937.
— A diretoria.

(C 3.813-1-5-37-103200)

Sindicato dos Comerciantes Ataca-
distas do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, convido

03 sócios quites deste sindicato a se reu-
nirem em assembléia geral ordinária, no
próximo dia 10 do corrente mès, às 15
horas, na sede social, à rua do Rosário
n. 135, 3' andar, afim de tratar dos se-
guintes assuntos:

1*, tomar conhecimento do relatório,
contas da diretoria e parecer do conselho
fiscal

2*, eleger a diretoria e o conselho fis-
cal para o período administrativo a ini-
ciar-se em 15 de junho de 1937;
• 3°, interesses gerais.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937.

— Iodo Baglongue, 18 secretário.
(C 3.820-4-5-37-11$200)

Construtoras Retinidas do Brasil
S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em sessilo de assembléia 'geral
extraordinária, que se realizará no dia 22
de inalo, às 16 horas, na sede da socie-
dade, à rua do Ouvidor n. 75, afim de
deliberar sebre urna proposta de incorpo-
rção da sociedade e providências decor-
rentes.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937.
— A diretoria.

SC 3.810-1-5-37-253500-3 vezes)

SOCIEDADE ANÓNIMA

São convidados os senhores acionistas
se reunirem em assembléia geral extra-

ordinária, hoje, à/ 11 horas, na sede so-
cial, à rua Vi5eo7.de de Inhaúma n. 59,
loja, pára o!, fins do arl. • XII, 5 1*, dos

• estatutos vigentes.	 ..
iTe Janeiro, 5 de maSo de 1937.

— A diretoria.
(G 3.821--4-5-37--C$100.
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NMDØNM LJ
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas cie ontas que não forem
acompanhadas de importancia destinada
áa despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
acoitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" snos do
Correio, estanipilhaa do silo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as 1mportancia8 em vales pos-
U1s.

Aa "Leis usuais da Repnblica"„ pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm e abatimento
de 39 %, quando a aquisição fôr de agis
ou mais exemplares, eia virtude do oficie
do Ministério da Justiça n. 1.264, de 2 de
acosto de 1904.

A

As dia Junta Governattra e do
GovIrno Provisório (Indice),
1930 	  104000

aos do Govérno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
2932 	 • 10E100

deão Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a. ação penal por denúncia, o
decreto n. 3.475, de 4 de no-
uernbro de 1899, que regula-
menta o art. 5° da lei n. 628.
de 28 de outubro de 1913).	 1$000

A io-int/tura ("Cria o MinisMrio
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	 	 15000

.igua (decreto n. 3.656, do 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.	 15000

.igua (Concessão dágua no Dia-
trito Federal) — Derreto nú-
mero 20.951, ele 18 de janeiro
de 1933 	 	 1,500

Arquivos do Jardim Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  15$000
Volume TV 	  152000
Volume V 	  15$000
Volume VI 	  105000

ftrquivo Mwional -(Publiea-
G e s)
Volume E 	  105000
Volume 111 . 	 	 55000
Volume IV 	  5$000

.VnIum ' V 	

Volume VI 	  8$000
Volume VII 	  7$000
Volume VIII 	  7;000
Volume IX 	  5$000
Volume X . 	  6$000
Volume XI 	  G$000
Volume XII 	  05000
Volume XIII .. 	  38000
Volume XIV • 	  3$000
Vohune XV . 	  8$000
Volume XVI . 	  3$000
Volume XVII 	  65000
Volume XVIII .. 	  34000
Volume XX 	  0000
Volume XXI . 	  0000
Volume XXIII 	  85000
:Volume XXIV 	

• 

6$000
Volume XXV .. 	  7$000
Volume XXVI 	

• 

7$000
Volume XXVII .. 	  0000
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  105000
Volume XXIX 	  105000
Volume xxx 	  ei(J00
Volume XXXI • 	  105000

Arquivo Nacional:
Tiranias que os holandeses

usaram com os moradores
do Rio Grande -- Lopo
Garro 	  25000

Cartas Obre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	  2$000

Marcillo Dias — Biografia 	  25000

Arquivos do Museu Nacional:
Volume XVII 	  20$000
Volume XXIII 	  20$000
Volume XXV 	  20$000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	 	 15000

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 15000

Anudrio de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri.
beiro:

Ano do 1910 	
	

0000

Ano do 1917 	  100:)0
Ano do 1918 .,. 	

	
85000

Ano de 1919 	
	

85000
Ano de 1920 . 	
	

85000
Ano .le 1021 	  105.600

	

Ano 4i0 1022
	

12$099

	

Ano do 1023 	  1.)SON)

Autoreis (Leis de direitos) —
Leis ns. 406, de 1 de agosto
do 1893, e 2.577, de 17 da
janeiro de 1912 	

	
1$4)00

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	

	
1$0013

Arraiana (Novo mineral). por
Djalma Guimarães 	  25000

Atlas pluviométrieo do Nordeste
do Brasil, por Delgado d3 Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 3$500

/dem, Idem (Anuais) 	 	 3$500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 	 2$000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  152000

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — P volume (1891) 	  20$000

Annie da Assembléia Constituin-
te (1034), 1* volume 	  152000

	

Idem, r volume 	  151000

Acidente no Trabalha (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 do março de
/919) 	 	 $500

Acidentes no Trabalho (decretos
ms. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	

	
2;000

Aculnulaçiies remuneradas —
Decreto) n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 15000

AlistamPnto Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 	 1$000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1931 	 	 1$00b

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de	

11000janeiro de 1932 	

A s p e to ontropogeogrdlico da 
1$00bConstituição, por A. Bezerra.

Abóno Provisório — Decreto
n. 183, do 13 de janeiro de
1936 	 	 $400

11 PRENSA

krmas. Munições, Explosivos
(Fiscalieação)	 — Decreto

de 1936 	
n. 1.246, de 11 de dezembro	

350071

Arre (Organisaçáo Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de	

$50(1Janeiro de 1930.



31000

/$000

1$000

1?.3C.00

10.900
12$000
1C10e0

8$000

103 0 00
101000

108000

20$000

101000

21000
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,Banectrios .(Aposentadoria o

	

Pensão dos) — Decreto n. 54	
de 1934 	

ancos c Casas &mearias — De-
creio n. 14.728, do 16 de mar-
ço do 1931 	

ítancos c Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.604, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Vrasil em Gaia (0), por W. T.
Stead e traduzido por Artur
Bornile.ar, e discursos de Rui
Barbosa 	

Banha de porco c vinho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
do 1923 	

tiologia regela/ (Arquivo do
Instituto de), vol ume 1' ....

c

Caixa de Amortização— Decreto
it. 6.711 	

Caixa de Amortizacão— Decreto
n. 17.770. de 23 do abril de
1927 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 	

Circulares do Ministério da Fa-
zenda. por Afonso 1). Ilibeiru:

1° volume — 1889 a 1900.
2° volume — 1901 a 1918.
3° volume — 1918 a 1931.

— volume — 1932 a 1933.

Udioo Civil Brasileiro n'raba-
lhos relativos á sua elabora-
ção)

1° volume 	
r volume 	

3 volume 	

Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara d os
Deputados), 8 volumes ...
Projeto (Comissão Espe-

cial do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Barbosa 	

0- Pareceres, Obre o projeto
apresentado ao Senado. de
profissionais e Interessados

.-- Projeto do Dr. AntOnio
Coelho Rodrigues 	

Migo Civil e Rui Darboss .(0),
por Fernando Nery 	

fAdttn, de Contabilidade {altera-
do e reforma do remi/limou-

to da receita e pagamento da
despesa) — Decrete n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931.

Código de Contabilidade (Prati-
cado), por 41 A. Farias ....

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, ato 1933)

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 1927 	

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro
de 1928 (institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.076, do 24 de feve-
reiro de 1923 	

Código do Agente Fiscal 	

Código de Processo Penal (In-
dice do) 	

Coletorias Federais	 Decreto
n. 21.502, de 1934 	

Congresso P.rasilrira de Conta-
bilidade (Relatorio), 1° vo-
Inc 	

Contabilidade Pública — Decre-
to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho. e
derreto o. 7.71. de 2.; de xie-
zembru de 19050) 	

Constituirão da República (re-
vista), 1926 	

Constitation of Prazil (edição
CIO ingles), 1391 	

Constituinte Repvt.iicana (A) —
1891, 2 volumes.. Agenor de
Roure 	

Conladhres c Guarda-livros (re-
gi st o ) — Decreto n. 21.03t,
de 8 de fevereiro de 1932 ...

Contrabondo e seu processo, por
Alfrodo Pinto de Araujo Cor-
reia 	

Contrabando (Repressão do) —
Derreto n. 10 037. de 6 de fe-
vereiro de 191'3

Conxiono (Imposto (le) — De-
creto n. 22.051, de 1932 ....

.Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto ti. 18.074. de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 16.041. de 1923,
por Lindolfo Camara) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Construção de casas para fun-
ciondrios e operários da Unilto

59000 — Decretos tis. 4.081. de 24
de agAsto de 1922. e n. 13.848,
de 14 de novembro de 1922.

25$000 Capitanias dos "Mos — Decre-
to a. 17.1984 de U de outu-
bro de 1922 	

Capatasias de Portos — Decreto
0.197, de 1923 	

Capitanias dos Portos —Decreto
n. 24.288, de 1934 	

Correios (Nova Organizaeão) —
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Correios e Telégrafos (Cria e
Departamento) —Decreto n(i-
mero 20.859, de 1931 	

Custas da Justiça Local — De-
creto n. 24.12 	

Custas na Justiça Federal file-
gulamento) — Decreto 'Mune-
ro :1.422, de 30 de setembro
de 1899 	

Comerciários (Instituto dos, —
Decretos os. 183. de 1934, e
22 de maio de 1935 	

Consignações em folha — De-
cretos es. 22.296. de 1933, •
21.570 	

	

Decretos do Govérno Provisório 	:
De março de 1890 	
De maio de 1890 	

18000	 De junho de 4890 	

	

De outubro de 1890 ...— 	
39900
	

De janeiro do /891 	

4080

48000

18000

21900

1500

21000

11000

21000

moo

41000
158080
58090

15104
8,900

18000

30$000

14000

11500

11000 Cheques — Decreto n. 2.591. de
1912 	

208000

6$000

25000

2$000

:"..0Z:000

1”C0

2$;000

15000

15000

11000

61000

61000

Conselhos Consultivos	 Dccro-
4000	 to n. 20.348 	 	 11000

108000 Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-

r,3000
	 creto n. 5.157, de 1927 .....	 9000

Conselho dos Contribuintes —

4:000
	 Decreto n. 20.350 	 	 11000

Custas na Justiça Local — De-
creto n. 18.303. de 1928 ....	 2$000

Caixas de Aposentadorias e Pers.
súcs (Legislação) — Derreto&
ns. 19.770, 20. W5 e 21.081.	 2$000

Caixa de F,stobilizoçáo —Decre-
to n. 5.108, de If;26 	 	 1$000

Casamento Religioso — Lei nú-
mero 379, de 1937 	 	 15000

Conslitniefio (1934 — Lei n. 38
— Segurança Nacional) 	 	 33000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  251000

Contratado (Tabela) 	 	 63000
Capitanias de Partas — Decreto

n. 220 A de 1936 	 	 51006

Caixa A. P. e Institutos —
Formação da Receita — Lei
n. 379. de 1937 	 	 11000



Faturas consulares — Decreto
n. 14.039, de 1920 	

	
11000

Fazenda Nacional (Organização
dos Serviços da) — Decretos
ns. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921.	 woo

11500 Fazenda Nacional (Organização
da) — Decretos ns. 24.036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1934 	

	
5.1000

Formação Económica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

	
61004

Fome do Ceará (A), de Rodolfo
Te6filo . 	

	
31000

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-
creto n 18.088 	

	
18000

Falências (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	 	 1$509

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931 	 	 1000

11000
Férias dos empregados no co-

mércio, empregados bancários
e de instituições de assistén-

2$000	 eia privada — Decreto núme-
mero 23.103 	

	
N000

1$500 Férias dos empregados das in-
dústrias sindicalizadas — De-
creto n. 25.768 	 	 11000

51000 Fundo de Educação e Saúde 	  18000

Frutas Citricas (Comércio e Ex-
18000
	 portação) 	

	
11000

Funcionários Públicos (Comis-
sNa Revisora de Afastamento)
-- Decreto n. 254, de 1 de

moo	 ag6sto de 1035 	 	 18000
Filosofia da Pise colonial 	 	 18000

1100•)
	 G

Gèner,"4 rd;iiientiCi•Og (Falsifi-
81000	 ereócs	 Penalidades ...

C,•,;.-wiid e Auprimento d'água
., • ibtrrrra;f! 310 Phliti e porte

1$,)00
	 1:0 1 . P orei . 	

18000

18000

18000

30$000

21000

81000

1;500

e. (10

21:.(10
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DIÁRIO ilFIGTAL	 Maio de ”r.12

58000
61000
51000

51000

2$000
68000
68000
58000
68000
58000
58000
58000
48000
48000
58000
58000
51000
61000
6$000
68000
68000
71000
71000
7$000
71000
b$000
41000
41000
5$000
71000
88000
8$000

18000

121000

84000

Idem 2' — volume 	  258000

Decisões do Governo (Coleções):

De 1832 	
De 1833 	
De 1850 	
De 1890 (Gov. Prov., I e

2' fascículos 	
De 1890 (Gov. Prov., 3' e

último fascículo) 	
Do 1890 (Gov. Prov., Adi-

tamento) 	
De 1891 	
De 1892 	
De 1893 	 .m

De 1894 	
De 1895 	
De 1896 	
De 1897 	 bege

De 1898 	
De 1899 	
De 1900 	
De 1901 	
De 1902 	
De 1903 	
De 1904 	
De 1905 	
De 1906 	
De 1907 	
De 1908 	
De 1909 	
De 1910 	
De 1911 	
De 1912 	
De 1913 	
De 1914 	
De 1915 	
De 1916 	
De 1917 	

Decisões da Cúrte Suprema, por
Bento de Faria, i • volume

Debéntures (Estabelece a comu-
nhão de interesses entre et
portadores de) —Decreto nú-
mero 22.431, de 6 de feverei-
ro de 1933 	

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento) — Decretos ns. 1.021,
de 26 de agósto de 1903, e
4.956, de 9 de setembro de
1903 	

Dócas, portos marítimos, etc.
(Repertório da legislação Co-
bre), por Caetano Júnior (M.)

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	

Dicionáriô lifstdrico, Geográfico
e Etnográfico do Brasil (Do
Instituto ltistóriro):.

1' volume 	
2' volume 	

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1924 	

Diversões (Regulamento d a s
empresas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais) ...

Depósitos, Cauções, Caixas Eco..
nó

Disponibilidade (Funcionários
Públicos)—Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.

Distrito Federal (Lei organica).

Dicionário Geográfico do Brasil
(Moreira Pinto), Suplemento.

Distrito Federal (Lei Organica).

E

Estradas de rodajem e carroçá-
veis construídas no Nordest.
.Brasileiro 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego das) — De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 1922 	

Exército (Lei de promoções) —
Decreto n 24.068, de 29 de
março de 1934 	

Exército (Uniformes) — Decre-
to n. 20.754, de 4 de dezem-
bro de 1931 	

Estabilização (Em t6rno da).
Política monetária e organi-
zação bancária 	

Ensino Secundário (Organiza-
ção) — Decreto n. 19.890, de
1931 	

ill0 Comercial e Regulamen-
tar da profissão de contador
— Decretos ns. 20.158, de 3(
de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ...

Eleitoral (Formulário). por Jú-
lio do Valle 	

Ungenheil io, Arquitéto, .4ori-
aitensor (Profissão de) — De-
creto n. 23.569. de 1934 	

Dívida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) — De-

28000	 ereto n. 19•414, de 20 de no-
vembro de 1930 	

258000 Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais) 	

18000 Ensino Superior (Equiparação
e inspeção dos institutos de).

601000 Empregados no Comércio ou In-

	

308000	 diístria (Indenização) — Lei
n. 62, de 5 de junho de 1933.	 18008

Escola Militar (Regulamento)
— Decreto n. 23.994, de 13 de

	

11000	 março de 1934 	

•	

41000

Sducação e Saúde Pública —
Lei n. 378, de 13 de janeiro

	

18000
	 de 1937 	 	 11;100
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Geologia e suprimento olágua
subterranea no Ceard e parte
do Piauí 	

Geografia, geologia, suprimento
ddgua, transporte e o.çudagem.
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Cearei e Paraíba, por
11. Grandeli 	

Geologia e suprimento adulta
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper 	

G colou ia e suprimento dag ua
subterranea no Estado de Ser-
gipe c Nordeste do da Baia,
por R. Supper 	

Covèrno Provisório (Decreto
que institúe o) — N. 19.398,
do 11 de novembro de 1930.

lterra Itusso-loponeso, de Rani
Tavares) 	

H

lligiene Alimentai., pelo •outor
Eduardo Magalhães 	

História Constititeionnt do Bra-
sil, pelo Dr.Aurclino Leal (M)

Histúria Administrativo do Bra-
sil,. pelo Dr. Max Fleiuss t311

llistória•da Divida Externo Fe-
deral, por Jacó Cavaleanti.

História das Tesourarias de Fa-
zenda c Delegacias Fiscais.
por Bellens de Almeida ....

Hipotecários (Empréstimos) —
Decreto n. 21.919, de 1932.

Ilistór:a do Imposto de Cmisu-
h,o, por Severiano çavalcanti

Instituto Nacional de Música
(Regulamento) 	

Instituto de Previllència dos
Funcionários P u b ticos do..
União — Decreto n. 19.646,
de 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organi-
zação) 	

Instituto de Previdència — De-
creto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 	

	

Impren sa Nacional (IIis(4rico) 	
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei .0e) .	 Deçrelo
n. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	

Imprensa (Lei da) — Decreto
n. 24.776. de 1934 	

21500
Inscrições e Tradiejes da A»té-

rica Pré-histórica 	

;nstituto de Previdéncia (Men-
salidades)—Deereto n. 5.407,

21500
	

de 30 de dezembro de 1927.

Isenção de direitos aduaneiros
— Decreto n. 24.1123, de 1934

21500

lojas c obras de ourives (1m-
21500	 posto de)—Decreto n. 16.042,

de 22 do maio de 1823 	

Justiça reitera (Consolidação

11000
	 das Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,

601004
	

de 20 de novembro de 1891.

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) ....

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização (Ia) —

81000	 Decreto n. 5.053. de 6 de no-
vembro de 1926 	

81000 Justiça do Distrito Federal (Re-
organiza a COrte de Apeleção)
—Decreto n..19.408. de 1930.

71000 Justiço Local (aPgimento in-
terno da COrte de Apelação),
193') 	

81000 
Justiça Local — Decreto núme-

ro 18.818. de 18 de j u l ho de
1909 	

2010)1,	 Jurisprudèneio do Suwesno Tri-
bunal Federal e du Có: •te de
A peloção — Outubro, novem-

18000
	 bro e dezembro de 1932 ....

Jurispoub.'nein do Tribunal
Contas, -por A. Vieira 	

408000
Justiço Local — Derreto mime-

r° 10.273. de 123 	

Justiço e Interior Regulamento
da Secretaria) 	

11000

Leis (co1o;6es de):

De 1808 a 1800	 . 	
De 1810 a 1811 	

11000	 De 1812 a .1815 	

De 1816 a 1817 	

18000
	 De 1818 a 1819 	

De 1821 	

71000
	 De 1822 	

De 1823 	
De 1824 	

1 '0 000	 De 1825 	

De 1826 	  88000
De 1832 	  108000
De 1833 	  108000
De 1834 	  121000
De 1835— 2 volumes	 158000

	

18000	 De 1836 	  128000
De 1837 	  121000

	

28500	 De 1838 	 	 88000
De 1830 	 	 61000
De 1840 	 	 68000
De 1842 	 	 0$000
De 1843 	 	 81000
De 1814 	 	 88000

	

18000
	 De 1845 	 	 88000

De 1817 	 	 81000

	

51000	 De 1848 	 	 131000
De 1830 	  121000
De 1852 — 2 volumes	 131000

	

11000	 De 1837 — 2 volumes	 158000
De 1859 — 2 volumes	 131000

	

31000	
De 1801 — 2 volumes	 158000

De 1800 — 3 volumes	 201000

De 1862 — 2 volumes	 131000
De 1863 — 2 volumes	 138000

	

11000	 De 1861 — 2 volumes	 158000
De 186.1 — Aditamentos 	 	 28000
De 1803 — 2 volumes	 158000
De 1866 — 2 ol umes	 158000
De 1867 — 2 volomes	 158000
De 1868 — 2 vallimes 	 151000
De 1874 — 3 volumes	 158000
De 1C75 — 3 vollimfA	 1580o.)

	

$000	 De 1876 — 3 volumes	 1$$000
De 1877 — 3 volumes	 14000
De 1873 — 2 %o:times 	 1:4;000
De 1870 — 2 volumes	 aouu201000
De 1880 — 2 voltimt, s	 8t000
De 1881 — 3 vo:nines	 15100)131000
De 1882 — 3 volumes	 1:;$000
De 1009 — 2 volumes	 23PC0031000
De 1910 — 3 volume,,	 -31)8~)
DJ 1911 — 4 volumes	 45800.331000
1)e 1912 — 4 volumes	 408000
De 1913 — 4 volumes	 408000
De 191 .1 — .3 volumes	 4t0;00()
De 1915 — 3 volumes 	  308000

De 1916 —3 volumes 	  238001

	

108000	 De 1917 — 3 volumes 	  2331JC0

	

101000	 De 1918 — 3 volumes	 258000

	

101000	 De 1919 — 3 volumes	 258000

	

81000	 De 1920 — 3 ol n unes	 408000

	

81000	 De 1921 — O volomes	 408000

	

81000	 De 1922 — 4 volumes 	 301000

	

88000	 De 1923 — 4 %,olumes 	  355X0.3

	

88000	 De 1924 — 4 volumes	 301000

	

88000	 De 1925 — 2 volumes 	 201000

	

88000	 De 1926 — 3 volumes 	 331000

18000

60$000

18000

11300
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20400 Legíslaçõo Dr iP.rvl	 ppertla
n. 4.215, de 192P 	 	 "klwok•

irrt.1^WO	 — Drs..
ereto n. 1C.06, deG de janei-
ro de 1924 	 	 1.001.

:De 1927 — 2 volumes ....

fac .1928 — 2 volumes ....
• 15-. 1929 — A volumes .•••

De 19:30 — 2 volumes	 20000
De 1931 — 1 vo'umes 70000

bo '19:2 — '5 volumes .... 80U00

De 19;;:l — 4 volumes • • • • 70,$900
fle 19:.+4 —'7 volumes •

Io 193; — 4 vedutnes
	 130e( t.r0ot (0,0

ríeis -do Orçamento:

Ilte 1892 	 11000
lan 	 11000

,De 1897 	 11000
189'8	 	 21000

dEke 1908 	 2$000
Ire 1912 	 31000

143 1918 	 31000
(Do 191-4 	 31000
De 49/5 	 3$000
De 1920 	 31000
• 	 1922 i(Receita) 	 	 -28000
De 1923 i(Receita) 	 	 31000
De -1923 : ( DosPesa')	 	 '61000
De -1934 t(lteceita)	 	 21000
De 1924 i(Receita) fasactlio 21000
De 1934 ,rDespera) 	 . 	 31000
iDo 1925 igiespesa anotada) '41000
Do 1025 , (Receita)	 	 21000
De 1925 •(Receita) faseloulo 21000
Do 1925 , (Despesa)	 . 	 31000
Do 1937 (Despesa)	 . 	 51000
Do 192.7 -(Receita) fascfculo 1$000
Do 1927 (Receita	 anotada) 51000
.De 1938	 (Receita)	 	 11000
Do 1928 (Despesa')	 . 	 61000
Do 1929	 (Receita)	 	 21000
'Do 1930	 (Receita)	 	 21000
Do 1930 (Despesa)	 . 	 121000
De 1931	 (Despesa)	 . 	 -6$000
De 1931	 (Receita — Alte-

-	 rações	 	 11000
. De 1931	 (Despesa anotada) 61000

'De 1932	 (Despesa)	 . 	 68000
De 1932 (Rec. e Despesa) 	 11000
De	 10s3	 (Receita)	 	 moo
De 1933 (Despesa)	 . 	 61000
De 1934 , e 1935 (Despesa). 61000
-De 1934 e	 1935	 (Receita e

Dedpe.) . 	 	 18000
Me 1935 (Rec. e Despesa).	 6400
Be 1936 (Rec. e Despesa). 151000

:iegulação do Govêrno Provi-
4drio, por A. D. Ribeiro:

&e 1930 a 1933 	
'De -1934.	 . 	  251000

f,nislação 'Brasileira, de Afonso
ean13rte (Ribeiro:
C volume — • 901 a 'PM.

De 1828 a 1922:

1' volume 	  1C,9000
"• volume 	 10000
3° volume 	  10,2000
4' volume 	  168000
5° volume 	  161000
6° volume 	  16;000
7° volume 	  10000
8' volume 	  161000
9° volume 	  161000

10° volume-. 	  163000
11' volume 	  161000
12° volume 	  161000

16100013' volume . 	

Leis usuais (da República dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarqu1nio de Souza e
‘Jaetano Montenegro (1904). 108000

Legislação Eleitoral.'

IV—Legislação e Jurispru-
dência . ......... .......	 28000

Y—Legislação ,e Jurispru-
dência . 	

	
23000

31—Representação das As-
sociações Profissionais:

:(Legislaçãci e Pareceres). 	 2;000

VII—Legislação subsequen-
• te—Decretos ns. 22.621,

22.627, 22.671, 22.672 e
22.695. Das condições de
elegibilidade e do registo
de candidatos. Instruções
para o processo de recur-
sos das decisões das tur-
mas apurattoras 	

	
2;000

NIII—Legislação Eleitoral 	
Reforma dos Regimentos
Internos e Jurisprudên-
cia 	

	
2;000

IX—Decretos ns. 28.0921 e
23.102. Fixação da data
da Assembléia Consti-
tuinte. Jurisprudência..	 21000

X—Docnmentos referentes
á eleição da Assembléia
Constituinte . 	

	
4000

Livro Verde (Documentos Di-
plomáticos do Brasil na Guer..
ra da Europa (M):

1' volume 	  51000

2* volume 	  51000

t$000

Loterias — Deci c.to 1. 8.51;7, de
1911 	 	 110óí,

Locações de Prédios Urbanos —
Decreto il.	 dc 22 de de-
zembro de 1921 	 	 18000

Lavradores (llegi.,1ro de) 	 	 1000

Licenças (Legis. !acão (;eral). 	 	 21'000

MelSOUC111.

De 1924 	 	 5;000
Do 1927 	 	 15,5000
De 1928 	 	 •15$009
De 1929 	  201000
Do 1930 	  151000

Marinha Mercante (Nacionali-
zação) — Decreto n. 23.303,
de 1931 	

	
11000

Menores 'abandonados e delin-
quentes (Assistência e prote-
ção dos) --Decreto n.16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro do 1924 	

	
28000

Municipal (Organização muni-
cipal do Distrito Federal) 	
Compilação das leis 	

	
21000

Minas — Decreto n. 2.933. de 6
de janeiro de 1915. (Regula
a propriedade das) 	

	
1;000

Medicas e Dentistas (Diploma-
dos e registados em 1931) ... 	 28000

Medico. e Dentistas (Relação
dos do 1851 a 1926) 	 	 ::•8000

Montepio dos Funcionários Pú-
blicos — Decreto ti. 22.414,
de 30 de janeiro de 1933 	 	 1$000

Mapa Botanico do Nordeste do
Brasil 	

Mandado de Segurança — Lei
n. 191, de 16 de janeiro de
4930 	  . -	 3500

238000	 3° volume — 1911 a 1920.

2 "4-:()00 Legislação Ferroviária Federal
.;:",,S000	 do Brasil, por Alberto Paiva:

Limites (Questões de) — Minas
'Gerais versus São Paulo. pelo

20000	 ,professor F. de Assis Cintra.

Urras de cambio e-a nota pro.
imiszória — Decreto n. 2.044,
de 31 de dezembro de 1908.

104000	 • teglila as operaç5es cambiais

, INT

Navegação aérea (Regulamento
para os serviços civis de) ... 	 11000

31000 havegação aérea (Instrução pa-
ra exame, cartas. licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	 ., 24000

'ova 111Z 661~ •panado 10;000



Onartn-feira
	

ni.t I	 (11:111.3t1... Maio do 1937 9$47

4)

00nas ae Arte aipos). Álbum.
— Publicaeao da Inspetoria

	

Federal das	 Estradas (M)	 1028000

OperoOes a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fisca-
lização do imposto de) — De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	 	 1,000

órdem dos .4dvogados do Brasil
(Regulamento) —Decreto nú-

	

mero 22.478 	
	

18000

Ortografia simplificada e obri-
gatoriedade ao sea uso 	

	
t$.)00

Orçamento (Derroga prescrições
do decreto n. 20.393 e dá nor-
mas para a elaboração e
execução do) — Decreto nú-
mero 23.150, de 15 de se(em-

	

bro de 1933 	
	

1$000

Operaçães a termo — Decreto
n. 14 737 	

	
1$000

Organizacile Cairersitdria Bra-
sileira — Derreto n. 1.9.850,
19.831 e 19.832, de 11 de

	

abril de 1931 	
	 4V,00

Ordem Politica e Social — Lei
n. 38, de 1935 	

	
28000

Orçamento . Consolidação das
disposições de caráter perma-

	

nente), por	 A. Biolehini	 .108000

Padre Cfrero e a g populaçõas (to
Nordeste, por Simões da silva 108000

Porto do Rio de Janeiro (Ex-
posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da República e projeto
to para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro) 	 	 5000

Pareceres:

Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça, Dr. Pe-
lino Guedes, anos de
1906-1918 	

	
6$0011

Provimentos da Côrte de Apela-
çao:

	1916-1917 	 	 ,U000

	

1918-1919 	
	

48000

	

1920-1922 	
	

4$000

Pareceres do Consultor Geral
da República:

	I° volume 	
	

38000

	

2° volume 	  38000

	

3° volume 	  38000

	

4' volume	 	  38000

	

8° volume 	  38000

	

6* volume	 .. 	
	

48000

	

7° volume	 . 	
	

68000

	

8' volume 	  68000

O• volume
10' volume 	
11' volume 	

Pareceres do Consultor da . Fa-
zenda Pública, Dr. Daiino . da.
Veiga:

1° volume 	
2° volume .

Processo Militar — Decreto nú-
mero 15.633, de 26 de agósto
de 1922 	

Profissão de engenheiro arqui-
teto c agrimensor — Decreto
n. 23.569, de 1933 	

Profissão farmacentica e . seu
exercício—Decreto n. 19.606,
de 19 de janeiro de 1931: 	

Idem — Decreto ti. 20.377, de 8
de setembro de 1931 	

Policia do Distrito Federal (Re-
ajusta o sersiço) 	

Pareceres do Procurador Geral
da República, B.. de Faria:

Propriedade Industrial. — De-
cretos ns. 22.980 e 22.990,
de 1933 	

Propriedade Dzdustrial — De-
creto n. 21.507, do; 29, da
junho de 1934 o decreto nú-
mero 12.261, de 19 do de-
zembro de 1923.

R

lladiotelegra fia e Radio telefonia
(Regulamento) —Decreto nú-
mero 10.657, de 5 de novem-
bro de 192.1 	

Reajustamento Económico (Re-
gimento da Camara de) ....

Repertório Jurídico do Mineiro,
por Francisco Pereira 	

Renda (Instruções para o lan-
çamento) 	

Renda (Rendimentos derivados
de Comércio e Indústria. De-
clarações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anónimas. Como fazer
as declarações) 	

Renda (Regulamento do Imposto
sare) — Decreto n. 16.581,
de 4 de setembro de 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
vico de arreeadacão do irn-

posto sóbro a) — Docireto.ni1,-
mero 18.5/30,.	 dá solem:
}iro . de 1024 	

Renda (Imposto') — Decrato,m1-
mero 17.3904. de' 20. da julho'
de 1926' 	

258000 Renda ( Regulamento, do. impo"

de 15 de junho de:1930!
sare)—Decreth m 14.243,

258000
Renda (Regulamento, db . linpor,

to. sobre) —Deereto•m 14.729;
do 16 do março . de 1921' ....

18000 Renda (COnnOlidaÇãOdb
to sóbre a) — Decrettenúzna-
ro 17.390, do 26 de julho, cie
1926, modificado- peias leis1$000	 ti% 5.138 e 4-.623' e . decretos
es. 19 ..550; 19-.723; 19"838,

- .900 e 2i..55.,. este de 20 de.
julho de. t932	 ........1000

Recebedoria do Distrito. Federal'
— Decreto n. 14.162,.de 12 de.

14000	 maio de 1920' 	

Relatório dos trabalhos executa-
dos em. 1916 Obre as seitas'.18000

2...otário dos trabalhos executar-
dos em, 1917 sdbre as suas'.

Delatório dos trabalhos. executa-
todos em, 1920 Obre as. Weas.

Relatório dos trabalhos. executa-
das em, 1921' sare as Meus.

Relatório dos traballtos. executa-
dos em. 1922 sare as sé'cer.

holatório dos trabalhos execuita-
dos em 1.922 (Introdução)

Relatório doe trabalhas executa-
dos em 1923 sare as sécas.

n,am. ;rio dos trabalhos executa-
3$000	 dos em 1924 sóbre . as sèeas.

Relatório dos trabalhos executa-
das em 1925. sóbre as sècas.

Registos Públicos—Decreto nú-
mero 18.542, de 1928 	

Regulamento das Escolas de Mi-
nas, Medicina e Politécnica.

Randa Itegulamento da Direto-
ria de) 	

Saneamento (Regulamento da
taxa de) — Decreto n. 12.428,
de 1017 	

18000 Secas do Ccard, de Rodolfo Te6-
filo 	

Sécas de 1915 	
18000 Sècas de 1919 	

.3ello (Regulamento do) — De-
creto n. 14.339, de 1920 ....

18000
Sèlo Sanitório (Regulamento

do) — Decreto n. 14.719, de
13 de março de 1921

68000
71000
51000

1° volume 	  258000
2' volume 	  158000

Planta da Cidade do Rio de Ja-
neiro em, 1809 	  108000

38.000

18000

21000

68000

18000

ano

41100

44500

18:590

24t3ee

180e8

3000

31080

14:kMO

34000

3400',.

18600

3$00*)

3$00t

3 $00.t,

8$0m

t $50(

18000

21000
21000
21000

21000

4 r
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Tarifa -Alfandegos (Antiga)

Tarifa-Alf ~legas (Nova) 	

Taxa de Educação e Saúde —
Decreto n. 21.355 	 	 11000

31000 Tarifa Prática das Alfandegas,
por A. Seabra (Suplemento)
(Antiga) . 	  151000

Tarifa da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 	 	 21000

Tribunal de Contas — Lei nú-
mero 156, de 21 de dezembro
de 1935 	 	 11000

11000

81000

401000

21000

Dr.snin ovica.Nr:	 N i n	 te7

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918) —Decreto nú-
mero 13.247, de 23 de outu-
bro de 1918 	

Tesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Tesouro) — De-
ereto n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918 	

sir

Tarifa prática deis Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um volu-
me, contendo diversos regula-
mentos (2' edição), (Antiga)

Taquigrafia (Método Prático de)
— Português, Francos e In-
glês 	

Transporte (Imposto de) — De-
creto n. 17.536. de 10 de no-
vembro de 1926 	

Transporte (Imposto de) — De-
creto n. 23.899, de 1931 ....

Terrenos de Marinha, por M. Ma-
druga 	

Turifa-Allandegas (Altera al-
guns artigos) — Derreto nu-
mero 19.970, de 1931 	

Trabalho (Nacionalização)
Decreto n. 20.201 	

301000

11000

21000

121000

301000

11000

11000

18000

11000

11500

G$000

Tribunal de Contas — Decreto
. Il. 15.770, de 1 de novembro

1$00(;	 de 1922. (Modifica o Regula-
mento do Tribunal de Contas)

11500

— Derreto n. 21.828, de
18 de setembro de 1934 ....	 21000

tcguros (Regulamento para a
fiscalização das companhias
de) — Decreto n. 14.593, de
31 de dezembro de 1920 ....

ia:ide Público (Regulamento).

S e rviço Doméstico (Locação de)
— Decreto o. 16.107, de 30 de
junho de 1923 	

It . primenta (leiga'? no Nordeste
da Brasil, por C.. Warring

.S• u prema Tribunal Federal (Re-
organização provisdria)—De-
ereto il. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931 	

4cieduile g Anónimas (Coes! i-
tu ição de capita/ das) — De-
creto n. 21.536, de 1932 ....

3i..illico1izaçã 0 das classes patro-
nais c operárias — Decreto
n. 19.770, de 19 de março de
1931 	

	
11000

Jervieo Militar — Decreto nú-

mero 15.931, de 22 de janeiro
de 1923 	

	
214e00

Sélo (Alteração) — Decreto
e. 16.020 	
	

t.000

Serviço	 — Decreto nú-
mero 11.397, de 1920 	

	
11500

Seauros — Decreto e. 5.072. de
13 de dezembro de 1903 (lei
e. 1 .151, de 30 de dezembro
de 1903) 	

	
11000

St^nografia Internacional 	
	

31000

Serras e Montanhas do Nordeste 51000

— Decreto n. 1.137, de 7
do outubro de 1936 	

&to (Lei n. 202) 	

Sociedades (IP Utilidade Pública
--- Lei o. 91. de 1936 	

l'Clicimenlos militares — Lei
n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1920 	 	 11000

Veículos (Regulamento da Ins-
petoria de) — Decreto núme-
ro 15.614, de 16 de agosto
de 192" 	 	 1$0ve

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de) — Decreto
n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926 	

lidas Mercantis—Deereto nú-
mero 22.061, de 1933 	

Vendas Mercantis, por N. Laca
Araujo 	

Venetas Mercantis—Decreto 11 Ú-
nleri.) 16.011 	

31ercantis—Decreto nú-.
mero 16.275 A 	 	 1$000

Vendeis Mercantis—Decreto nú-
mero 16.189 	

Viaçao (Taxa de)—Decreto nú-
mero 11.618 	

Viação (Taxa de) — Decreto
n. 17.534, de 10 de novembro
U e 1928 	

Trabalho dos menores na indás-
3$000	 teia — Decreto n. 22.012, de

3 de novembro de 1932 	
31000

Trabalho das mulheres nos esta-
belecimentos industriais e co-

$600	 merciais 	

11000

28000

11000

21000

51000

11000

11000

11000

18000
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

MAIO DE 1937 PRIVILEGIOS DE I14VENÇA0 E MARCAS _DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
,

l!	 Boletim n. 97

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDIJS'I MAL

Ata da . 151 sessão ordinária do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, realizada em 13 de abril de 1937 —
Presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, diretor geral
do Departamento Nacional da Propriedade Industrial.

Aos treze dias do mês de abril de mil novecentos e trin-
ta o sete, realizou-se, sob a presidencia do Sr. Francisco
Antonio Coelho, diretor geral do Departawento Nacional da
Propriedade Industrial, a habitual sessão dá Conselho do
Itecursos da Propriedede Industriai. edin a piesewa dos
aenhores João Maria de Lacerda . lio:nein Costa e José Cae-
tauo do 0:ivein.

Lida e aprovada a ata da sessão ante.:ior, e não tendo
havido exped:ente, o Sr. Presidente declarou que, por mo-
tivo do não comparecimento do Sr. Auditor, não haveria
julgam. rir dos recursos. constan!es da pauta publicada no

.."Diario Oficiar de 9 de abril de 1937, devendo estes serem
julgados na proxima terça-fei"a dia 20 do corrento.
seguida, são encerrados os tiaPla 1103. E, de tudo, para coas-

• lar, e. Antonio Car l os Petra do ;saltos. •- n , Lati, C.on-
relho, lavrei a presente ata que será assinada por todos os
uno membros, de; • s do apro., i i. — Francisco .int..nif,
Coelho. — !ao Moia de La.ertic. FOnSCCIT Co!;ta. —
Me Caetano ck Oliv.kra.

OEPARTAMEN'TO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Diretor Geral

Dia :30 de abril 13 1937

Registro de mareas

Lahoratorio Imunoteraplco Ltda. — FOCOSEPTINA —
classe 3 (termo 43.245). — Indeferido, por colidir com a
marca nacional n. 43.180.

Fontoura & Serpe — CHLORETO CALCIO FONTOURA
— classe 3 (termo 45.951). — Regi SI re-se.

Hargreaves & Cia. — SILICIAPHISIOL — classe 3
.(termo n. 46.63). — Registre-se.

Hargreaves & Cia. — XX—DIGESTIVO XISXIS—XX —
classe 3 (termo 46.674). — Registre-se.

Hargreaves & Cia. — SANATOL — classe 3 (termo nu-
mero 40.075). — Indeferido, por colidir com a marca nu-
mero 9.050, desta Calpital.

Hargreaves & Cia. — PHOSPHATOPHISIOL — rlasse 3
(termo 46.676). — Registre-se.

Hargreaves & Cia. — FERROPHISIOL — classe 3 (ter-
mo 46.677).	 Registre-se.

Hargreaves & CIa. — ENXOFREPHISIOL — classe 3
(termo 40.678). — Registre-se.

Transferencia de marcas

Instituto Scientifico São Jorge S. A. (23.876-34 —
transferenela para o seu nome da marca "Mater-San". regis-
trada sob o numero 27.758), F. F. Fontana & Cia., (3.759,
de 1936 transferencia para o seu nome da marca "M.
JIDELIA' f registrada na Junta do Paraná sob o n. 1 842).

Anotem-se as transferencias.

Transferencia de titulo
Café Oceania Limitada (26.060-36 — transferencia

para o seu nome do titulo "Café e Bilhares Oceania", regis-
trado sob o n. 43.073), — Anotem-se as transferencias.

.Vodificadles de firmas

Companhia Lopes Sá (7.592-37 — pede para ser anota-
do na marca "ABC" (n. 22.631) a modificação do nome da
firma Lopes Sá para o nome da requerente), Instituto Pi-
nheiros Limitada (7.092-37 — pede para ser anotado na mar-
ca "Recto-Vaccina", registrada sob o n. 28.389, a mudança
de sua firma. Mattheis	 Cia. Ltda. (2.621, 2.622 2.623
2.624, 2.599, 2.600, 2.601, 2.602 2.608, 2.605, 2.606, 2.607
2.610, 2.609, 2.611, 2.612, 2.649, 2.620, 2.619, 2.617, 2.616
2.1315, 2.614, 2.813, 2.625, 2.627, 2.638, 2.628, 2.629, 2.630
2.631, 2.639, 2.626, 2.659, 2.658, 2.657, 2.655, 2.848, de 193';
— pedem para ser anotado nos exemplares das marcas GLO-
RIA (numeros 42.663, 42.684, 42.665, 42.666),	 RAINHA
(mimemos 42.340, 43.341, 42.942, e 43.343), DIAMANTE
(numeros 42.478. 42.344, 42.478, 42.477). FAVORITA (nu-
meros 42.332, 42.331, 42.333, 42.334), SEM RIVAL (nume-
ro 42.483), GLORIA (numoros 42.662, 42.479), FAVORI-
TA (iiiimeros 42.339, 42.3314, 12.337, 42.33A, 42.335)
nLonvi (numeros 42.667, 42.669 , , RADIUM (n. 42.659)
GLORIA. (numeros 42.670. 42.671, 423372, 42.673).	 RA-
11IUM (numero 42.660), GLORIA 42.668). VENCE-
DORA (numero, 12.676. 42.675, 62.674). e SEM RIVA1.
(renneros 42.678 e 42.4e2), a mudança de sua firma. —
Anotem-se as alterações dos nomes.

• Esigencias

TraponwerLe binklage & Co., (termo 47.499 — Calei-
pot) — Aguarde-se solu,:ão do termo n. 42.982).

Lundgren, Irmãos, Limitada (termo 29.026 — Paulista-
na). — Aguarde-se solução da transferencia da. marca nu-
mero 24.078.

Companhia Productos Nitre-Celulose Azevedo Soare
(termo 37.833 — São Jorge). — Aguarde-se que seja solu-
cicraada a situação da firma procuradora.

Companhia Produtos Nitro-Celulose Azevedo Soar.
(termo 37.835 — Amazonas). — Aguarde-se que seja so-
lucionada a situação da firma procuradora.

Sebastião Pena Camara (termos 47.350 e 47.351).
Prestem esclarecimentos.

J. Vieira da Mota • termo 47.399) . — Sati - faça a exi-
gencia do artigo 119 do decreto n. 20.377. de 1931.

Industrias Reunidas Fagundes Neto S. A. (termo )Vu-
mero 39.546). Albino da Costa Novaes (termos 43.714 •
.15.918) . — Mantenha as exigenciag.

Sociedade Laticínios Via Lactea "Nevada" (termo nil-
mero 44.331). — Aguarde-se solução do termo numer'
44.372.

Diversos
Humholdt-Deutzmotoren Aktiengesellschaft (7.663-37

junto ao 8.286-36). — Nada ba que deferir prst já ter sido
anotada a transferencia.

Expediente do diretor da Secção de Privilegios de Invenção
Dia 30 de abril de 1937

Diversos
Alberto Dexheimer (9.030-37). — Junte-se e volte ao

assistente técnico.
Sociétê Pour la Fabrication de la Sole "Rliodia seta"

(8.404 e, 8.407-37), Associated Telephone &, Telegraph Com-
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party (8.39G -371, Percy Adanison (8.395-37), Petronilio
Oliveras (8.403-57), The Dorr Company (8.406-37), B. Pen-
teado as Cia., (8.405 e 8.401-37), Argemiro Couto de Bar-
ros (a.397- .37), Conwanhia Chimica	 Rhodia Brasileira
(8.3)9, 3.402 e 8.100-37), The P. ét M. Company (8.875,
de t 937), lhe Dental Manufacturing Co. (Brasil), Ltd.,
(8.874-37), Samuel Thomas Gresham ( 8.873-37), Minerais
Separation Limited (8.898-37), Schick Dry Shaver, Inc..
(8.458-37), Dr. Hans Ilathsburg (9.010-37), The Barbet
Company, Inc. (8.196-37), Addressograph C.ompany (8.197-
i)37). José Roi-notada de Oliveira (8.398-37), Interna:miai

General Electric Company Ineorporated (8.394-37), The
Clorva Autogiro Company Limited (8.459-37), Yoshinuke
Siiikukawa (8,791-37), Crown Cork 	 Soai Cornpany,
(8.475, 8.6')7, 8.476 e 8.606-37), Houdry PFOCCS9 Corpora-
tion (8.605-37), e Percy Harrington Meyer (8.608-37 —
tromprovações de uso efeilko), — Deferidos.

Expediente do diretor da SecçEo de Marcas

Ia 30 de abril de 1931
•

E3>jgencias

Patino rateiros de Aguiar .(termo 47.233)'. 	 Satisfaça
°meneia do Arquivo.

Brasitarroa Limitada. (termo 47.277 — Aredor). ---
Batistaca a exigeneta constante da informação.

Sceleté Anonyma Rodela Fraoçaise de Recherches Dia-
thiratques (28.393-30, junto ao termo 47.448). Apre-
sente procoração.

N(YrIGIA1110

ItOTIFICtaçãàai

.	 Rio convidados Os requerentes abeik6 InelleiOnadoti.
uompareeer a este Departamento, afim de satisfazerem. den-
tro do prazo de trinta dias, o pagamento da taxa para a ex-
pedição dos certificados das seguintes marcas:

Raul Werne‘lx Alves (termo 35.028 — Tonkinjectol), e
AnoS R4 de Morais (termo 44.755 — Moravia).

É convidada a Farmacia e Laboratorio Paulista de Ho-
meopatia Dr. Alberto Seabra Limitada, a comparecer a este
Departamento, afim de revalidar os selos de Educação e
glaude, de fis. 6 e 9 do termo 45.180.

ta eunvidado o Laboratorio Americano de • Farrnaeote-
rapta Ltda., a comparecer a este Departamento, afim de
efetuar o pagamento da taxa de prorrogação de tis. 9, do
termo 46.444.

g convidado o Sr. Munias Ribeiro de Almeida 18.270-
87, junto ao termo 18.175), a comparecer a este Departa-
mento, afim da revalidar o selo da respectiva potação.

'AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abai-
xo mencionados são convidados a satisfazer o pagamento
das taxas a que se referem os arts. 50 letra "b", 51 letra -a"
cio dee. n. 16.264 de 19-12-23. A inobservancia do prazo
de 30 dias estabelecidos pelo art. to letra "b" do dec. nú-
mero 22.990, de 1933, importará no arquivamento deitai.
tive, do pros,esso.

Termos — Nomes

— Keivinator Corporation..
Heberlein	 Comp., Aktierigesellsehaft.

— Companhia Mecanics e Importadora do

— Angelo Crestani. 	 /
— Robert Honlgoberg,
— Gloria dt Galos,

PRIVILÉGIO DE INVENÇA0

TErt2.1oz-,

l'abliesição feita de ace.rdo com o ari. II do lieznizi-
mento •Igente (decreto n. Ith:itn, de 11)=3(

§ Z.° Da lata da pubileacgo •e que trata o pre•ente
trtfgo, começar* a correr o praze para 	 deferimento do
pedido. Durante 60 tilas, poderão a p 	 atar rua, oppost -
Viera no Depnrturarato Alaelosal de Propriedade Ladantrial.
aquelles que se Julgarem preladia:andou mim a coam:sono da
patente reqmerião.

Tèrmo 18.539, de 29-5-a7.
Matirits Ernest Kronenberg e Lothar

manha.
Pontos característicos da invenção de

fabricação de revestimentos de estradas,
;missas (privilégio de invenção):

Pontos caracierfsticos:
i — Processo para a fabricação de revestimentos: de es-

tradais, à base de argamassas, caracterizado pelo fato de se
dispar uma camada auxiliar sGbre a argamassa ou concreto,
depois da colocação dos mesmos, e, em especial, nas estradas
de concreto, e pelo fato do revestimento de argamassa — ainda
não em processo de paga, — ser comprimido por intermédio
dessa camada auxiliar.

2 — Processo, de acordo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de se empregar — para a argamassa a ser compri-
mida por intermédio da camada auxiliar — cimentos de maio-
res prazos de péga, tais como cimentos betuminosos, cimento
de Ira" cimento trass-cat e outros semelhantes.

3 — Processo, de acardo com os pontos 1 e 2, caracteri-
zado pelo fato de se escolher para a camada auxiliar material
pedregoso, atito em estado sèco e úmido, de natueza imper-
meável ha argamassas o de anulação a mais regular e fina
possivei, como, por exemplo, areia de fundição, escdrias bri-
tadas de qualquer natureza, materiais pétreos porosos, coma
areia de lava e pedra-pomos, ou substancias terrosas.

4 — Processo, de aciardo com os pontos 1-3, caracteri-
zado pelo fato de se empregar para a camada auxiliar subs-
tancias fibrosas saltas, naturais ou artificiais, como, por exem-
plo„ serragem, e fibras de Juta ou de papel.

5 — Processo, de acôrdo com os pontos 1-4, caracteri-
zado pelo fato da camada auxiliar ser constituída de camadas
estanques, como, por exemplo, interposições de papelão, te-
cidos, borracha ou substâncias semelhantes.

6 — Processo, de nardo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de se dispar sabre as camadas estanques — de pa-
pel, papelão, tecido ou borracha — uma outra camada distri-
buidora de pressão constituída do materiais de qualquer na-
tureza.

7 — Processo, de acardo com os pontos 1-6, caracterizado
pelo fato de se empregar, no caso de revestimento de mora-
dama. à base de argamassas, uma camada auxiliar constituída
de interposic-Ges estanques, tais como papel, papelão, tecidas
ou borracha.

8 — Proce s ao, de ackdo com os ponto: 1-7. caracterizado
pelo fato de se diapar materiais de qualquer natureza sabre
às interposições estanques de papel, papelão, tecido nu borra-
cha. nu Obre ramadas de betume, de emulaões de betume, do
alcatrão ou de resinas.

Os requerentes reivindicam, de acardo com a Convenção
Internacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
carreapondente pedido, depnaitado na Repartição de Patente
da Alemanha, em 29 de abril de 1936, sob o 11. 11 147 432
V/10 c.

•n••n

Térmo n. 18.540, de 29-4-37.
Rodovalho Nevee — Rio de Janeira.
Pontos característicos da invencão de

em marmitas". Privilegio de invenção.
Reivindicacães

— Aperfeiçoamentos em marmitas, que consistem em
ser cada marmita de um jago de marmitas perfurada central.
mente no fundo e em ter, cada uma das mesmas marmitas eina
tubo vertical soldado ou de outro modo preso à abertura cen-
trai. eti.i0 bordo superior,fic,a um pouco abaixo do bordo NU-

N. 14.569
N. 16.869
N. 17.648

%Ia Paulo.
N. 17.737
N. 17.7411
NL 11.7e3

Sen:pell — Ale-

"Precesao para a
à brae de trega-

: "Aperfeiçoamento

•
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perior da marmita respectiva, formando assim os tubos das
marmitas sobrepostas um canal tubular que vai dasde a aber-
tura central da última marmita de cima.

2 — O jogo de marmitas de acérdo com o ponto 1, em que
a alça destinada ao seu transporto ao liga inferiormente a um
prato ou similar, com pés, tendo uma abertura central cor-
respondente às aberturas e tubos verticais das marmitas; em
quo à abertura do mcwo prato EC levanta um tubo, solidário
com a abertura de comprimento igual ao do todos os tuoos
reunidos das marmitas sobrepostas, e fechado superiormente
por uma substância isolante; em que nésto tuba longa se
instala uma resistéricia elétrica conveniente; e, em que na
abertura do prato se dispõe urna tomada alisada, pelo outro-lado à corrente da luz doméstica.

3 — lima variante do jogo do marmitas reinvindicado
nos pontos 1 e 2, que consiste em serem os braços da alça de
transporte das marmitas formados em parede dupla, sendo
alojada um cada um dos mesmos braços do parede dupla, uma
resistência elétrica com tomada inferior, para ligação com
a corrente elétrica doméstica; e em que as marmitas são for-
madas em dois lados apostos com uma reintráncia que se ajusta
com precisão em volta da parede dupla dos braços longitu-
dinais da alça, dispensando-se assim os furos centrais, o tubo
vertical do cada marmita o o tubo longo, com rasisténcia
elétrica de que tratam os pontos 1 e 2.

4 — Os aperfeiçoamentos em marmitas, de acôrde com
os pontos anteriores, substancialmente como descritos com
referência aos desenhos juntos.

Termo n. 18.541 de 304-37,
Ruhrchemie Aktiengesellschaft	 Allemanha.,
Pontos caracteristicos da invenção de: °Processo para E

fabricaçãn de corburantes liquides a partir do olefinas li-
quidas" Priv. Inv.

1. Processo para a transformação do 0/efinas gazosas
em carborantes liquidos, mediante a aplicação de proces-
sos elevados e altas temperaturas, sem aplicação de catai'.
sadorcs, caracterizado pelo fato de se diminuir a secção
transversal da corrente dos gazes, de se elevar a tempera.
tura do polimerização, ou de se aplicarem simultaneamena
to ambas essas medidas, de acOrdo com a progressão da
polimerizacão.

A requerente reivindica de actirdo com a Convenção
Internacional e o art. 38, do Regulamento a que se refere
o decreto n. 16.284, de 19 de dezembro de 1.923, a priori-
dado do pedido depositado na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 11 de maio de 1936, sob n. R 96.288 IVc/12 o.

Termo 11. 18.544 de 30-4-37.
atalaia Konigsberg — Uruaguay.'
Pontos caracteristicos da invenção: de "Novo suporto

ortopédico para a planta do pá". Priv. Inv.
1. Novo suporte ortopédico para a planta do pé, cara-

terizado pelo fato de compreender, pelo menos, uma pal-
milha e um fôrro a esta provida de um recheio fixo na par-
te concernente ao arco do pé, o uma serie de bolsinhos nesta
parte e ou na parte rnetatarsiana, para alojar nos ditos boi-
saibos urna ou mais peças suplementares de recheio..

2. Novo suporte ortopédico para o pé, de acórdo com a
reivindicação precedente, que inclue bolsinhos superpostos
na região do arco do pé e ou na região mctatarsofalzengina,
cujos holsinhos são capazes de admitir peças de formas con-
venientes para recheio do suporte.

3. Novo suporte ortopedieo para o pé, tal como foi des-
crito e representado no desenho anexo para os fins especi-
ficados.

Termo n. 18.513 de 30-4-37.
Alves & Irmãos — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invengo de: "Novo tipo de

caixa em madeira folheada". (Mod. Indubtrial.)
Bro resumo reivindicamos como pontos caraeteristicos

asseislais da Patente de Modelo Industrial de "Novo tipo de
caixa de madeira folheada".

1) O "Novo tipo de caixa de madeira folheada", que
consiste numa caixa de madeira completamente folheada

tem um formate paralelepipede e é composta de duas par-
tes: uma que serve de base e que 4 4ca Internamente, tendo
na perifé.ria Interna colocado vários laterais por uma de-
terminada altura formando desta maneira um recipiente
&o: e a outra que serve de tampa a qual as encaixa !perfei-
tamente sabre a primeira formando um corpo sé; tudo con-
forme substancialmente descrito e reivindicado nos dese-
nhos anexos-

TERMO A.NTERIOh
Termo n. 18.274, de 1-347.
Kores Ltda. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da Invenção de: "nova disposiçtto

pára fitas de tinta das máquinas de escrever e similares"
.(modelo de utilidade).

— Acondicionamento do fitas entintadas para máquinas
do escrever e 6C111eihillatal caraterisado de tal maneira que
a fita, contrário á fôrma até hoje usada, não vem enrolada
em um só carretel, mas sim presa com ambos os termines
em um carretel distinto, podendo a fita ser enrolada só em
um dos dois carreteis ou, parte era um, parte no outro
carretel. Os dois carretara pôdem ser acondicionadas lado
a lado ou um em cima do outro em caixas ou outros envó-
lucros do material adequado.

2 — A disposição de acordo com os caraterísticos des-
critos no ponte 1, permite a colocação rápida e fácil da fita
na máquina em que tenha de servir, sem necessidade das
°pernões manuais, exigidas pelo acondicionamento atuai das
fitas, enroladas em uns sé carretel, evitando-se, assim, que
a tinta. da fita manche as mãos do operador, o que até bole
não poude ser evitado.

3 — A disposição de acsárdo com os pontes anteriores
substancialmente como fica descrito e se ilustra nos desenhos
juntos. ,
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Termo n. 51.080, de 28-4-37
A:aarloe Corporation — San Juan — Porto Rico

d!1 li	 nebidas alcoolicas em geral, incluinilci rhutn,
, cocktalls alcoolicos e bebidas alcoolicas contendo rhum

Ternos ns. 51.081 e 51.082, de 28-4-37.
1:1.)2le4g1_2 Industdial de Tanino Solitan Ltda. — Gurgiba

Estado do Paraná•—

Classe 32 — Tanino preparado .
.	 etatlê I a— Substancias tanicas usadas nas Indústrias

Glasse 00	 Joraak

•Termo n. 51.089, de 28- n -37
Orlando Rossi — Barra Mansa — Estado do Rio

xvoopoccooc opcxxxxxxxxmoopooacoomacoacc

f
O S S

•Phc. Orlando Rossi -
Barra eXansa 4- E, Rio

• •• •	 • •••	 .5 • •• •••• •
Classe 3 — Especialidade farmaceutica

Termo n. 51.091, de 28-4-37
Orlando Rossi — Bawa Mansa — Estado do Rio

70:1000t000000000030000PCXY3000000=202

RRovIDhk
Rossi

ORLANDO ROUX',

).Barro -Mansa' • E.Ria:

unciganceomocommaxxxx)o -ocxxxxxiouãouo-

Classe 3 — Especialidade farmaceutica

Termo n. 51.092, de 28-4-37
Empren Industrial de Transportes S. .1. — Capital Federal. -

	Na

[DESPACHADO
Classe 21 — Automox-eis, caminhões, camionetes, urros e.

cardoças

Termos ns. 51.093 e 51.094, de 28-4-37
Alberto J. Roemmers & Compaãia — Buenos Aires — Repú-

blica Argentina

Preço do numero de hoje $800

1M1 1 115..1 .NALiON.SL — 1.\1)1, 111LI DO JORNAL

PRAÇA Ni titrel(AL ANCORA — PONTA DO CALABOUÇO

Termo n. 51.088, de 28-4-37
&nibal Antonig Nelson Machado — Capital Federal .	 ittIRSOL.

Classe 2 — Substancias e produtos usados na veterinaria e na
higiene, e insecticidas de uso domestico	 -

Classe 3 — Produtos da classe


